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1. APRESENTAÇÃO

o processo de urbanização no municipio brasileiro de Marabá, caracterizadopela apropriação pelo

mercado imobiliário das melhoresáreas das cidades e pela ausência, quasê que completa,de áreas

urbanizadas destinadas a moradia popular, levoua população mais pobre a buscar resolver seu

problema demoradia ocupando áreas vaziasdesprezadaspelo mercado.

Neste processo, a área ambientahnente frágil, como asmargensdo Grota do Aeroporto, foi ocupada

de forma precária.

A precariedade da ocupação (representada por palafitas,ausência de redes de abastecimento de

água e coleta. deesgoto), aumenta a vulnerabilhlade da área já naturalmentefrágil, fazendo deste

setor de alto risco que, porocasião dos períodos chuvosos mais intensos, tem sido palcode graves

acidentes.

De fato, apesar da possibilidade de ocorrência d~'enchentes do Grota com a inundação das palafitas

se tornou maior e mais freqüente pela presença de favelas, loteamentos irregulares e demaisformas

de assentamentos precários que abrigam a popufação'debaixa renda no município de Marabá neste

local.

No municipio, a gravidade do problema tdrnanecessário incluir, no rol das políticas de

desenvolvímentourbano, uma' componente especifica de gerencíamento de riscoassocíada aos

. programas de urbanização de assentamentosprecários.
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:",Uv1()RIAI. DESCRITIVO DA DRENAGEM URBANA SUSTENIAVEL DA GRaTA DO AEROPORTO ,- MARABA I PA!lA

2. CARACI'ERIZAÇÃO DO MUNICIPI.O

2.1. Histórico do Município

Marabá é uma cidadebrasileira do estado do Pará. Sua localização tem por refl~R8!l;8°ponto de

encontro entre dois grandes rios, Tocantins e Itacaiunas, formando uma espécie de "y" no seio da

cidade, vista de cima, É formada basicamente por cinco núcleos urbanos, 'ligados pelas rodovias BR.

230 e PA-150. ,
~,

É o quarto municipio mais populoso do P~rá,' contando com aproximadamente 203.049 mil~,
habitantes segundo o IBGE/2009[2], e com o ~2maior PIBdo estado do Pará, com 3.115.485 mil{.],

'f,
sendo ainda o principal centro politico, social ~ econômico do Sul e Sudeste do Paráe um dos mais

dinâmicos eçonomicamente do pais. A cidade tem como característica sua grande miscigenação de
r '

pessoase culturas, que faz jus ao significado popular do nome da cidade: "filho da mistura".

Marabá possui um posicionamento estratégico' útil não só ao estado mas também para todo o norte

do país, pois é cortada por três grandes rodovias, a BR-222,a BR-230e a PA-150. Além disso tudo

possui uma grande infra-estrutura logística, com porto, aeroporto e ferrovia. A cidade possui um

Parque Industrial em franca expansão, com destaque às industrias siderúrgicas e aciarias, é destaque
, . '

também na agropecuária, com uma vasta fronteira agrícola e também detém um forte setor de
f' ,

, .I
comércio e serviços, sendo o,principal entrep~o comercial regional.

o lema da cidade, presente em seu brasão ofidal, é constituído pela frase em latim "Favante Deo ad

astra vehimvr", cujo significado em português é "Com a ajuda de Deus aos astros chegaremos". A
"

cidade Também é conhecida como Cidade POema,pois seu nome foi inspirado no poema "Marabá"

de GonçalvesDias
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2.:!:. Etímoiogia

A etimologia da palavra "Marabá" é de um termo indigena - como tantas outras que mos porPROCESSO
denominar rios, povoações, relevos e cidades do Estadodo Pará - e significa filho do prisioneiro ou

estrangeiro ou ainda, fruto da índia com o branco.

Um poema escrito por Gonçalvesj/)ias inspirou FranciscoCoelho, que denominou o seu armazém de

aviamento, situado na confluênq",dos rios Tocantins/ltacaiúnas. O armazém, na verdade um grande

barracão, servia aos pioneiros de todo tipo de ,secos e molhados. Lá, segundo a tradição, Coelho

comprava o çaucho coletado,andiroba, copaíF' frutos da mata, caças diversas e, nos fundos

mantinha um animado cabaré, com a venda depebidas e mulheres que ele mesmo mandava vir do

extremo leste da amazônia.

;:.3. História

2.3.1. Povoa~nto
'.i:.

O povoamento da bacia do Itacaiúnas tem na formação do municipio um papel importante, porque

apesar dessa região ter sido. explorada pelos portugueses ainda no século XVI, permaneceu sem

ocupação definitiva durante quase 300 anos. Somente a partir de 1892 é que, de fato, o espaço foi

ocupado por colonizadores. Os primeiros a participarem da formação do povoado de Marabá em

1892 foram chefes políticos foragidos de guerrilhas que tinham como palco o norte de Goiás, mais
• ,'~" ". _, - __ 1" ••- ,

precisamente a cidade de Boa Vista. O pioneiro .Carlos Gomes leitão, acompanhado de seus

familiares e auxiliares de trabalho, deslocou-se'para0 sudeste do Pará, estabelecendo seu primeiro

acampamento em localidade situada em terrasmargeadas pela confluência dos rios Tocantins e

Itacaiúnas. Fixando-se em definitivo, depois de um. ano de observações, na margem esquerda do
., r

Tocantins, cerca de 10 km rio abaixo do outro~canipamento, em local a que denominou Burgo. Do

ponto em que se instalara começou a abrir .camiínhomata a dentro a procura de campos naturais que

servissem para criação de bovinos. Em uma dessasinrorsáes, um de seus trabalhadores desferiu um

tiro casual .em certa árvore ate. então desconhecida, cujo tiro fê-la derramar em abundancia um

liquido leitoso, que, certo tempo após tocar 05010,coagulou-se espontaneamente.
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MEMOR'AL DESCRITIVO DA DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL DA GROTA DO AEROPORTG - MARABÁ I PARA

Em 1894, o imigrante goiano segue para a capital da província para ter reunião com o então

presidente do Grão-Pará, José Paesde Carvalho, a quem solicitou colaboração, visto a necessidade,
de se colonizar o' Sul da provínáa, tendo sido b>ntemplado com 6 contos de reis em dinheiro e

estoque de mediCamentos que senam particularmente empregados no combate à malária e outras

doenças tropicais. Conseguido seu intento de ajuda e por terem os testes do leite vegetal endureddo

comprovado que se tratara de légltima borracht de caucho, Leitão, de volta ao Burgo, difundiu a

informação a todos da pequena cÓíônia.No ano eguihti! começavam a chegar as primeiras levas de

pessoal para extração do caucho: O MaranhensJ e comerciante FranciscoCoelho da Silva teria sido

um dos primeiros a estabelecer-se no local, entre os rios Tocantins e ltacaiúnas. O objetivo era

, negociar com os extratores de Caucho, que passando pela foz do rio Itacaiúnas, subiam o rio

Tocantins. Os registros atribuem a Francisco Coelho o nome da cidade. Ele teria instalado no local

uma casacomercial -casaMarabá- cujo nome era',ümahomenagem ao poeta GonçaivesDias, .
2.3.2. Município j

•

. : ;;t= t - F'<"lac:"t~.Augusto Dia.", ~de do Poder legls;éitl-.o Munfd;:al.

Desseentreposto comercial, onde o "Itacaiúnas desaguando no Tocantins, apertando uma faixa de

terra em forma de península", surgia a cidade de.Marabá. Por isso em Homenagem'ao seu fundador,
, j.},'\! .:J', 3'" " ., "

o nome oficial do bairro popula~nte conhecid(lcomo,~'Cabelo seco" é Fraf)ciscoCoelho. Criado em-_. --
27 de fevereiro de 1913 por reivindicação da comunidade niarabaense, o município só foi instalado

,formalmente em 5 de abril do mesmo ano, data que passou a ser comemorada como seu aniversário

e só recebeu o título de cidade em 27 de oUtubro de 1923, através da lei 2207. O primeiro

intendente Municipal, cargo à época correspondente ao de prefeito, foi o Coronel Antonio da Rocha
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MEMORIAL DESCRItivO D.ADRENAGEM URBANA SUSTENTÁVELDA GROTA DO AEROPORTO - MARASA! PARA

Maia, escolhido e nomeado na data de cerimônia de instalação. As frentes migratórias para a região

de Marabá, a partir de meados da déGlda de 20, destinavam-se especialmente, a extração e a

comercialização de castanha-do-pará e, desde os fins dos anos 30, no garimpo de diamante nos

pedrais do rio Tocantins. A ddade recebia imigrantes vindos de várias regiões do Brasil,

principalmente da Bahia, Ceará, Piauí, Goiás, Paraíba, Maranhão, mas também imigrantes libaneses,

PROCESSO

constituindo uma camada importante na sociedade local. Em 1929, a cidade já se encontra iluminada

por uma usina à lenha e em 17 de'no~embro d~ 1935 o primeiro avião pousa no aeroporto recém
;.- .

inaugurado na cidade. Nesse períbdo, a cidade era composta por 450 casas e 1500 habitantes fixos.
'.i ~'..

1.1• .
Com a abertura (Ia PA-70, .em í969, Marabá ~ligada à rodovia Belém-Brasília. A implantação de

infra-estrutura rodoviária fez parte da estratégii do governo federal de integrar a região ao resto do',
J'

país. Além disso o plano de colonização agiicola oficial, a instalação de canteiros de obras,
, . ,

especialmente a construção da barragem de Tfcurure li impfantação do projeto Gl'àhde Carajás, a
4""-.' . -. ~ .

descoberta da rnina de ouro de serra, Pelada, aceleráram e dinamizaram as migrações para Marabá. . . t, " i
nas décadas de 70 e 80. Em 1970; l:>municipio foi declarado Área de Segurança Naciohal(Decreto-lei

nº 1.131, de 30 de outubro def970), condiçãolque~efdurou até O fim da ditadura mílitar em 1985.

Além da região ser estratégica para a política de integração, ela foi o ambiente da Guerrilha do

Araguaia, resultando numa presença ostensiva das tropas do Exército Brasileiro, a cidade era uma

das bases de operações das tropas Federais. Também em 1970 foi criado o PIN(Programa de

Integração Nacional) que, dentre outras medidas, previa a construção da rodovia Transamazônica,

cujo primeiro trecho foi inaugGi~do em 1971;/iuntamente com a criação de um posto do Instituto

Nacional de Colonização e Refo..;na Agrária(lNd~A) em Marabá.
ls1
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2.3.3. Fatos Recentes

roto 2. - Por do sol na orla do Rio Tocal,tlris.

Em 1980 a cidade é assolada pela maior enchenté da sua história, o Rio Tocartins sobe 17,42 metros.
,

Em consequência disto há um replanejamento u~ano sobre o crescimento e expansão da cidade. Em
1,

1984, entra em funcionamento a Estrada de FerrÍl Carajás, e em 1988 dá início aos preparativos para

a instalação de indústrias siderúrgicas, para produção de ferro-gusa, negócio que veio trazer grandes

benefícios e expansão para o município.

Em 5 de abril1990 é promulgada a Lei Orgânica do município de Marabá. A população do município

aumentou significativamente durante a década de 90, e em meados de 1998 o número de habitantes

fixos alcançava 157.884, no ano seguinte, a cidade, se firma como a sed~ de grandes eventos de

repercussão nacional. Durante a gestã~ do então prefeito Geraldo Veloso o município passou por um .

. acelerado processo de modernização' estrutural, 'política e econômica, ganhando destaque pelo

expressivo crescimento apresentado. 'Em consequência dessas reformas o município, durante os

anos de 2002 até 2008, recebeu uma grande massa de investimentos, 'que culminou no fato da
,

cidade ter se tornado um polo industrial metal-mecânico. Atualmente a população marabaense está
, .

em torno de 203.049 habitantes, segundo estimativas oficiais, e o crescimento dessa estimativa é

inevitável, já que a cidade está em processo de desenvolvimento acelerado e recebe muitas pessoas

vindas de outras localidades.
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SEt:R .-
Ocupando uma área de 15.092,268km', Marabá conta atualmente com 203.049 habi

cidade mais populosa da Amazônia. A sede municipal apresenta as seguintes coordenadas

geográficas: 052 21' 54"Latitude Sul e 042 07' 24"Longitude WGr. Localizada no sudeste do Pará, na

microrregião de Marabá, Iimita-se,com os municípios de: Itupiranga, Jacundá e Rondon do Pará (ao

Norte). SãoG.eraldodo Araguaia, Çurionópolis, Parauapebase São Félix do Xingu (ao Sul). Bom Jesus

do Tocantins e SãoJoão do Araguaia (ao Leste)e Senador José Porfirio (ao Oeste).
'. '

',1" :t;

2~4.1. Relevo .:~
~.

O Município apresenta uma ampla variação em lua altitude, com pontos máximos por volta de 700

metros, na porção ocidental do seu territórionl prollimidades da Serra dos Carajás,onde ainda se
I ," ",'l","

destacam as Serras do Cinzento e de Redenção, a~fn,.de outras serras menores, localizados às

margens do rio Tocantins. Suas tptri,as de releb ek' englobadas pela unidade morfoestrutural

denominada de DepressãoPerifénca do Sul do Pará,onde dominam os planaltos amazônicos.

2.4.2. Vegetação'

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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É bastante diversificada a cobertura vegetal do município de Marabá. Há um predomínio de floresta

densa de montanha e também floresta aberta latifoliada e até mesmo regiões de campos. Por

apresentar esta característica tão diversa o município detém um dos maiores patrimônios naturais

do Brasil, abrigando em seu território grandes reservas florestais como a Reserva Biológica do

Tapirapé, com 103.000 ha (1.030 km2), e a Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri, com 190.000 ha
,< tf,.'ANENTI:

(1.900 km2), alem da Área Indígena Mãe-Maria, com 64.488.416 ha (644.88 k ,~que fica
l_C.)'

. . , ".::.":> FOLHA

sede municipal, esta pertencendoa.cidade de BomJesus!"] \;;Cj. d~ _

2.4.3. Hidrografia.
SER,jl( CR

o principal acidente hidrográfico é a bacia do Riq Itacaiunas, afluente pela marglrl1'<é~~J&C(jado Rio

Tocantins, em cuja foz encontra-se a sede municíPaI.

RioTocantins - é um rio brasilE!!iroque nascen.o.estado de Goiás, passando logo após pelos

estados do Tocantins, M'!ranh?o e Pan(atéchegar na foz do Rio Amazonas, aonde este

desemboca as suaságuas•.:

Rio Itacaiunas - Rio que nasce na Serra.da Seringa nO mUnicipio de Água Azul do Norte,

Estadodo Pará, e é formado pela junção de dois rios, o da Água Preta e o Azul. Desemboca

na margem esquerda do RioTocantins, próximos a cidade de Marabá.

• Existem ainda outras rios importantes que atravessam o território do município que são

afluentes do Rio Itacaiúnas, como os riOs Preto, Parauapebas, Vermelho, Aquiri, da Onça,

Soraró, Tapirapé entre outros. £7J

2.4.4. Clima

O clima é equatorial quente e úmido, onde há somente duas estações: a chuvosa e a seca ou

estiagem.Por estar situada próxirTí~á linha do e~adoi:;nome dado à linha imaginária que resulta da
.'_ :it::::. f"~ '. :~~~~;- -

intersecção da superfície da Terra com o plano que contém o seu centro e é perpendicular ao eixo de

rotação, a região de Marabá sofre influência de vários fatores macro-elimáticos que originam: A

convergência dos ventos alíseos, a elevada evaporação e as altas temperaturas, assegurando

umidades absolutas elevadas, permitem o transporte atmosférico de grandes massasde vapor de .
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água, a umidade relativa do ar se mantêm elevada e a capacidade de geração de precipitação

convectiva é elevada durante todo o ano.

• Temperatura mínima registrada: 15°C

• Temperatura máxima registrada: 44,2°C •
. I

Médias de temperaturas mensais e de precipitações de acordo com o "The Weather Channe',"

Médias.de temperatura do ar e precipitação para Marabá

Mês Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano

Temperat~ra !;pl.~."•.1lr3.' '.1,0. Jl3~_-~2~~•.~' ".~~;t..3;.32. ~'~.'~r~iÔ.'.;~~.',:3;,o.':~~'
máxima média 1°C)f, .- F, ,J-:..;J- . l' - .'"ItU!o_3;,.,..j~-'-- •.•..:'l:--..;r-r-;.

, "1, 'fl' '11i .~. L lLJ;;. J~,':r :\ I' r.l~._' _.h t ' - ,,-"_.' .... '-
Temperatura mínim :-:---: l '11 ' - '

22,0 't22,o 22,0 22'tf,., 22,0:21,021,0.21,022,0 22,0 22,0 22,0 21,7
média 1°C) <. J'~ Il' 'j, ,I

, L.' I

p~dp;~~.{mm)1I111~pm.n'~1111
Fonte: ":

•
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15.092,268 km2,sua expansão se define pela divisão da cidade

por causa dos rios tocantins e itacaiunas, a cidade fica com

aspecto de ser espalhada. e também recebe pessoas oriundas

de outros estados e as acolhe como filhos da terra.

RegiãoMetropolitana

Ano população

12J} 1.070

:J.93~ 1.500

l~ZQ 24.474

19JiQ 59.881

;1,991 123.668

lQºº 168.020

,,-º9:'l 191.508

20.Q?1 203.049

Há uma proposta de criação da Região Metropolitana de Marabá feita pelo deputado estadual João

Salame (PPS). Esta contaria com cerca de 307.266 habitantes e seria composta pelos seguintes

municipios Marabá, São João do Araguaia, São Domingos do Araguaia, Bom Jesus do Tocantins

(Pará), Nova.Ipixuna e Itupiranga. Segundo os defensores a região já apresenta elevado grau de
:" . ~. .

desenvolvimento econômico que justifica a cri~ção d.aRegiãoMetropolitana. EMarabá será o centro

da RMM, pois já é polo natural, exercendo influência sobre as demais cidades do Sul e Sudeste

paraense. 1111
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:' c; 1"oiitic" \",~~::Ci.f!;i<-
De acordo com a Constituição de 1988, Marabá está localizada em uma replllíii'2~:9'êWrativa

presidencialista. A forma de Esta~o foi inspirad~ no modelo estadunidense, no entanto, o sistema

'legal brasileiro segue a tradição romano-germânica do Direito positivo. O federalismo no Brasil é

mais centralizado do que o federalismo estadunidtense;os estados brasileiros têm menos autonomia
i

do que os estados norte-americiiiJós, especialmente quanto à criação de leis,112]A administração,
municipal se dá pelo poder executivo e pelo poder legislativo-f131

Omunicípio de Marabá faz parte da Mesorregiãd:do Sudeste Paraensee da Microrregião de Marabá.:,

A microrregião de Marabá tinha uma população estimada em 2006 pelo IBGEem 259.514 habitantes

e está dividida em cinco municípios, que além de Marabá tem: Brejo Grande do Araguaia, Palestina

do Pará,SãoJoão do Araguaia, e SãoDomingos do Araguaia.

A cidade também é o principal centro de decisões políticas na região do sul e sudeste do Pará.

Sediando órgãos como as superintendências reginais do INCRA,FUNAI/FUNASA,da Receita Federal,

as sedes da AMAT e CISAT,as delegacias regionais da Policia Federal, da Policia Civil e do Ministério

do Trabalho, além de diversos outros órgãos regionais.

I

No que tange ao número de eleitores, nas últiras eleições ocorridas, em 2008, estimava-se que

122.472 estariam aptas a leva,r::',s,euvoto ate,' as urnas municipais. Possui uma área total de
"'.' , - . .,

15.092,268 km'.

2.5.1. Cldades-Irmãs

Cidades-irmãs de Marabá:

• ~elém, Brasil

•
•

t!JtparauapebM, .!?L~~i!
1""1lf'\ ' • ,~ragualna, !tr.ª21

I
t

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



~.~:~~ ':I! .!"~.I'fi'~:_,. ••.•._q:';;:",,~

(, SEVOP- Secretaria Munic.pilâê'-
Viação e Obras Públi ~"ENrEo"

()'? l ',~/;.

\~ '-j.tJl FOL\'~P. (: "C.',

,,c-, ,'(:'.;\I'~L[)f.SCR;T1VO D.êIDf~r:NAI..;,r:MURS,i\:'",A ';U:.,-ENTÂ'/!~.L DA (~RC.'i~ oe AE.I\{jFY~-:-C "1" '<,' i I ,., •• '~; '1'1 .j _ <). '\ 1"';'.1"" .. r',,,:,~'_~,__

i - em:-
2.5.2. Bairros ~

Os bairros mais antigos de Marabá são o FranciscoCoelho, Centro e Santa Rosa,Atual~~i'lãCl~

possível saber quantos bairros há em Marabá, a cidade vive um verdadeiro colapso urbano, há

muitas invasões, além de inúmeros loteamentos. A cidade de Marabá tem como característica a

divisão territorial em núcleos devido aos grandes acidentes geográficos presentes em seu território,

A cidade está distríbuida em 5 Núcleos habitacionais,

Núcleo Marabá Pioneira ou Velha Marabá

• Núcleo Cidade Nova

• Núcleo Nova Marabá

• Núcleo Morada Nova

• Enúcleos rurais importantes como: vila SantaFé,vila Trindade, vila União e vila Capistrano

I'de Abreu.

2.5.3,

.~:
''';;r,.,:'
': I,

Subdivisões - Bairro de Ma'rabá

:~é:c:"c"./elha Marabá(Marabá Pion~ira)

• Centro

• FranciscoCoelho

• SantaRita

• SantaRosa

• Getúlio Vargas
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• Folha 10

• Folha 11

• Folha 12

• Folha 13

• Folha 14

• Folha 15

• Folha 16

• Folha 17

• Folha 18

• Folha 19

• Folha 20

• Folha 21
::,

• Folha 22

• Folha 23

• Folfa 25

• Folha 26

• Folha 27

• Folha 28

• Folha 29

• Folha 30

• Folha 31

• Folha 32

• Folha 33

• Folha 34

• Mangueira
" J,

• Miranda Cruz(Km 07)

• Nossa Senhora Aparecida

• Vila Militar Presidente Castelo Branco

• Vila Militar Presidente Costa e Silva

Vila Militar Presidente Médici
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• Agrópolis INCRA

• Amapá

• Belo Horizonte

• Bairro da Paz

• Bom Planalto

• Cidade Nova

• Filadélfia

• Independência

• Jardim Bela Vista

• Jardim União I

• Jardim União 11

• Jardim Vitória

• Laranjeiras

• liberdade

• Novo Horizonte

• Novo Planalto

• São João(Km 02)

• São Miguel da Conquista'
';!'.'

• São José(Km 08) .:'(.

• Vale do Itacaiúnas

Vila Poupex(Vila Militar)

• Geladinho

• Novo Progresso

• Novo São Félix

• São Félix Pioneiro

• São Félix I

!,
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• São Félix 11

• São Félix 1\1

• 'Vale do Tocantins

Núcleo Morada Nova

Av. VP-8

PROCESSO
• Eletronorte

• Morada Nova

• Murumuru

• Tocantins(Km 11)

2.5.4. Principais Avenidas ,
~----

Principais Avenidas

.~~,,,,,.,,,-=,-,,,,,,,--==-,-=,-,,,,,,,,"-,"",,,=.,...,,..,,.,~,.,~.-.,.,.=== •.=~~...,..,....,..---,.•=--.~..._="'"=" .•...•~~.""-~."-,-",,,._~,,,'-,,-~~--~=".=-",.--'.",......~ -=~""-==-,

Av. Antônio, Maia i Rodovia Transamazônica
i

-Av:-Pre5:-GetÚlio vargas------y---- ---l-RodoitiaPÃ~isO---- -- -------------

i_______,.._._~~_. .._.J~ ._._". .__",
! Av. Tocantins
i

--- -- - -------------- ------~-~- -------~----------~------------~------
Av. Verdes Mares I Av. 2000

,- .---,.----- ------------- ..--~.--i_------~------_.._ ----.-.--.- ..- ..---..---..- _..
Av. Nagib Mutran '" ,,<, ! Av. VP-S

~j ! ..
, - ,

•• __ o • • • • :i- I ,_' . ._~ .....:. .-------------
Av. Antônio yilhena i Av. Boa Esperança
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/"

o município de Marabá vivenciou vários ciclos econômicos. Até o início da década de 80 a economia

era baseada no extrativismo vegetal. No início ó extrativismo girava em torno do látex do caucho,

cuja lucrativa exploração atraiu grande número de nordestinos. Desde o fim do século XIX(1892)até

o final da década de 40, o extrativismo foi' marcado pelo ciclo da borracha que contribuiu

sobremaneira para a economia do Município e da região, porém, a crise da borracha levou o

município a um novo ciclo, desta vez, o ciclo da Castanha-do-Pará,que liderou por anos a economia

municipal. Houve também o ciclo dos diamantes, nas décadas de 20 e 40, que eram principalmente

encontrados às margens do rio Tocantins. Com o despontamento da Serra Pelada e por situar-se na

maior província mineral do mundo, Marabá também viveu o ciclo dos garimpos, que teve como

destaque maior, a extração do ouro.

Desde o início da década de 70 o município passou a vivencíar a instalação do Projeto Grande

Carajás,e posteriormente de Indústrias siderúrgicas, que dinamizaram bastante a economia local.
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2.6.1. Setor Primário

amazônica", a cidade tem um dos crescimentóS econômicos mais expressivos do país. A pecuária
',~', .,- .

com base na .criaçãode gado bovino, é uma athíidadede,grande'importância para0 município, além

de assegurar uma das formas de subsistência da po~~o, proporciona o desenvolvimento regional

e local, pela criação em grande escala, sendo comercializado nas diversas regiões brasileiras, e

também no exterior. O rebanho local é destaque pela sua qualidade superior, sendo um dos mais

expressivos rebanhos bovinos do Estado, resultado advindo do uso de tecnologia de ponta na

seleção e fertilização. PossuiTambém rebanhos de suínos, equinos, ovinos e aves.

O setor pesqueiro também tem um papel fundamental na base econômica local, exportando seu

excedente para todo o nc;>rte'e nordeste. Aàgricultura é bastante diversificada, tendo produção

cereais, leguminosas e oleaginas, como o milho, arroz e feijão, de frutas, como a banana e o açaí, e

extração de madeira.

2.6.2. Setor Secundário

Através da Companhia de oes!inyolvimentolWustrial do Pará ,-c-COI,foi instalado no final da década

de oitenta, numa área de 1.300 hectares, o Distrito Industrial de Marabá - OIM,para criar a base de

um polo siderúrgico visando o minério de ferro de Carajás, explorado pela Vale.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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foto!~. Interior de uma aCÍ<"lfia.
PROCESSO'

As indústrias Siderúrgicas e a i,ntensa ativida~e pécuária, foram responsáveis por uma grande

devastação ambiental na região. A atividade industriál das siderúrgicas exige grande quantidade de

carvão, que leva a uma grande de\1astação da floresta nativa. Emconsequência da pressão da opinião
, ';

pública as iridústrias foram obrigadas a mol:lificar seu modelo de produção, investindo em
{.

reflorestamento e produção de carl1ãoatravésd~ coco da palmeira babaçu.
- ,~
,-t-
I!'.:

Além, de contar com mais de 200 indústrias, séndo ã siderurgia (ferro-gusa) a mais importante. Em
segundo lugar está a indústria madeireira e a fabricação de 'telhas e tijolos. A economia da cidade

também conta com a produção de manganês e com a Agroindústria. Em Marabá, a Agroindústria

trabalha com processamento de polpas, farinha de mandioca, beneficiamento de arroz, leite e

palmito.

A instalação de aciarias veio dinamizar ainda mais a economia local ,formando um polo metal-

mecânico, com vistas a verticalizara produção mineral local. Há ainda projetos que viram durante e

após a instalação das aciarias, ~ntre eles est:fo: o gasoduto Açailândia,-Marabá e a construção do
. . ' ,;,A~t~;!'.. ';-, .', ' .

novo Porto da cidade. (15]

2.6.3. Setor Terciário

o setor de comércio e serl1i~:também ter suaCparcela de contribuição. Marabá conta com

aproximadamente 5 mil estabélecimentos divillidos~ntre comércio formado por micros, pequenas,

médias e grandes empresas e serl1içosHospitalares, Financeiros, Educacionais, de Construção Civile

de Serviços Públicos,!'O)

É um setor muito forte e que vem apresentando altos índices de crescimento. Isto devido a

estratégia do governo do estado, de descentralizar os serviços da capital, a cidade vem cada vez mais
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ganhando representatividade ao sediar inúm~as i~tuições públicas. O comércio da cidade é

destaque, pois a cidade é um grande entrepostolcomercial regional do Sul e Sud. tlÕ'llIiii-lff L~.

I r}' (-é
.fJ FOLHA ~Cf ;;

2.7. Cultura e lazer' U Q.'S ~ i)

2.7.1. Turismo

PROCESSO

Marabá, recanto de belezas natú;ais;Margeada ~or dois grandes rios, Itacaiunas e Tocantins, traz um

ar de cidade interiorana, mas, oferece grandes pbssibílidades a quem reside e para visitantes .
•

rDt.~7 3an~ist.1Sn~Praia do Tucunaré.

Uma das melhores opções durante o verão paraense,a Praia do Tucunaré é o ponto turistico mais
:.,

visitados da cidade. Emergente da vazante do rio Tocantins, logo após o período das chuvas a praia

ocupa uma extensão de aproximadamente 5 k/'n2, séiído que três quartos são de areia fina e um

quarto de formação vegetal. Situada em frente ao núcleo da Marabá Pioneira, as areias da ilha

começam a ser avistadas em meados de abril, mas é na alta estação do verão, em julho, que a

procura é maior, tornando-a a atração principal.
"~' . If.

A praia proporciona aos verani5t;ls, prátiCas'/de ~portes náuticos e de areia, camping, pesca

esportiva, além de diversas atrações promovida~ pela Prefeitura Municipal.-
. . I.

Ao longo da praia fica disposta uma grande qUa~tidade de barracas que oferecem aos visitantes uma

infinidade de bebidas e pratos, entre eles, a carne de sol e o Tucunaré frito.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



o POVO GOVERNANDO

.• "- - G3"~:

EVOP - Secretaria Municlpa .e""
Viação e Obras Públicas

localizada no bairro São Félix, surge também no verão com a queda do nivel das águas do rio

Tocantins. Sua beleza natural ganha um toqUÍ! especial com a visão da ponte rodoferroviária sobre o

RioTocantins, construída pela Vale, para escOamento do minério extraído da Serra dos Carajás.

PROCESSO

Foi a primeira capela construída em Marabá, como pagamento de uma promessa feita por Francisco

Acácio à Virgem de Nazaré, na:década de 20.1\ primeira construção foi destruída pela cheia de 1926

e outra igreja foi erguida no mesmo local. .É o primeiro patrimônio histórico do município, tombado a

5 de abril de 1993. localiza-se na Praça São Félix, na Marabá Pioneira.

Sede do Poder legislativo foi construida na década de 30 para servir à Prefeitura, à Câmara Municipal
eao Fórum.

o Museu Municipal está instalado na Fundação Casa da Cultura de Marabá e abrange os seguintes

setores: Setor de Antropologia, Setor de Botânica, Setor de Geologia, Setor de Arqueologia e Setor de
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Zoologia. Além de sediar escola de Música, o arquivo público municipal, o Museu faz diversos

estudos sobre a região do Sudeste do Pará, resgatando e preservando a história local. O Museu tem

o apoio e orientação do Museu Paraense EmOioGoeIdi, em relação ao treinamento dos técnicos e

2.7.2. Cultura

identificação do material, através de convênio. O Museu Municipal de Marabá é uma das instituições

mais respeitadas do Brasil no ambito da pesquisa, resgate e preservação ambie ~IWs\~
-" ,g?

c~ FOLHA

<J -;)"")']

t'Lendas e mitos

PROCESSO
Em Marabá são várias as manifestaçõé$' do imaginário p 'ular quanto a seres lendários ou mitológicos, que mantêm acesa a

chama da herança cultural marabaense, passada de geraçã rrigeração. Entre elas destacam.se as lendas:

• O Boto;

• A Boiuna;

• Mãe D'Água;

• Nego D'Água;

• Martinha Pereira;

• Porca Bobs.Lei;

Culinária

A cozinha paraense é muito genuina, não possui influências europeias ou africanas. Os elementos

,"~d~ ~ _o fum>~••••• do- r)~~"'""....""....",.=,-
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seu sabor, já que são de origem indígena. Aculinária marabaense se distingue um pouco da culinária,
paraense, mas tem muitos elementos desta, prinópalmente pelo fato de .que todo o Estado tem

influencia indígena neste p~nto. ,porém, em MJrabá" algu~s pratos se sobressaem em relação ao
,

resto do Pará, tanto por fator cultural quanto por fator étnico. Um exemplo disso é que o

povoamento teve participação ativa de maranhenses, baianos, mineiros, piauienses, goianos e siri0-

"• Maniçoba;

• Suco natural de Guaraná da Amazônia; ~

• Pão de Castanha do Pará;

• Tucunaré frito na manteiga;

• Pato no tucupi;
,Tacacá,•

.¥ (

, .' I
entre outros que não são da culinária local mas.que se 'integraram a cultúra da 'população: Pão de. ," '. 'h. v', ".. , ! .
, queijo, Coalhada, Vatapá, Esfinha,.~uzcuz,Moqurca de Tucunaré. {IS]

Música
.1 J ,

Devido a intensa migração, ter tr3zid6 brasileirOsde todas as partes para a cidade, a cultura local--- ." ~_.-

diferenciou-se da cultura tradici~;;:arParaense, inclusive na música. É possível observar preferências,.,~,' 1- .
pelos gêneros: sertanejo, forró; reggae, sambll, pop rock, axé e o brega que é estilo musical,
predominante no Pará. Esta mistura de ritmos confirma assim a tendência de miscigenação cultural

que tem esta cidade.

Festas populares
'.

Festas Juninas

No mês de junho, Marabá busca preservar 1tradições ao comemorar os festejos juninos. A

, Secretaria Municipal de Cultura abre inscrições para os grupos de bois-bumbá, quadrilhas roceiras e

alegóricas, que fazem o espetáculo maior desta festa caipira. Tradicionalmente a festa acontece na
I
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Praça São Félix, mas foi inovado'~ 1999, com!apresentações em outros núcleos da cidade, com

I 'desfiles dos participantes na Avenida AntôniO}Maia, em direção ao Arraial da Praça, onde se

Secretaria de Obras, completando.o sucesso da festa.
I

Boi-Bumbá

O boi-bumbá, um dos patrimônios culturais da região, é organizado pela comunidad!l<:PiB'S~imbolizar
't-' ~": ;

o clamor daquele povo em prol da preservação ambiental. Suas apresentações ocorrem durante a

quadra junina e em ocasiões especiais, como fei(,ase festivais.. .

J
Festejode São Félix de Volois f

,
São Félixde Vaiois é o Padroeir6 de Marabá.'rfdOS Ó~:;rios, üi'riá festa é feita em sua homenagem.I' .' .

Durante dez dias, na praça da prim~i:a iilrejae}gÚid~n~'i:idad~'aconte'cem quermesses com música

ao vivo, comidas típicas, bingos,:Í,eifõesentre oras g~ções .
. !:,' '. . +. t,

A procissão que complementa as homenagens ao padroeiro acontece no dia 20 de novembro e

percorre as ruas da Marabá Pioneira.

2.7.3. Eventos

Acidade de Marabá sedia inúmeros eventos dEi'repercussão nacional taís como:

Em1992, o.SEBRAE,em parceria com a AssociaçãoComercial e Industrial de Marabá - ACIMrealizou

a 1@FICAMno ginásío do SESI,objetivando ~ivulgar as empresas do municipio e contou com a
. 'I,

participação de empresas de olÍtras regiões e estados para expor uma maior variedade de produtos e

serviços. Durante o p:ríOd~élti~i~, q"ueã~i~~~~:f!t~.ff~f~'setembro, há shows com atrações. ~._ _ ..:t:-t:_-" .;..:...., . -
regionais e nacionais, ações ~romocionais tem estandes de empresas e praça de alimentaçao

oferecendo comidas tipicas. c~ca de 60 milv. itantes passam pelo eve~to.
. tJ. !

l
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Feirarte - Feira'de Arte e Artesanato de Marabá

Teve início em novembro de 1997 e ocupou e~paço no calendário de eventos da cidade. Tem como

objetivo comerCializare divulgar os produtos af,tesanais e das artes do município e região, que fazem
c

a grande atração da feira com exposição de~uadros;esculturas, pinturàs em têddo e porcelana,
l:" '"

artesanato em palha, vime, Couro,madeira, ifillro,g~, bar;ro,bordados em crochê e tàpeçaria~ A

feira, que acontece em novemlíroiee promoviila peiá'Prefeiturà.
' '".'

Expoama

A Exposição Agropecuária de Marabá acontece no Parque de Exposições de Marabá e tem inicio

sempre na primeira semana de julho. É um dos eventos mais prestigiados da cidade. Atrações

artisticas a nivel nacional, como duplas sertanejas, bandas de axe e de pop rock se apresentam na~: "

festa. Um evento que oferece grandes oportunidades de negócios e de divulgação do trabalho de
empresas dos mais diversos segmentos.

Semanas antes de sua abertura, as maiores fazendas e estabelecimentos comerciais organizam

equipes para uma cavalgada que se inicia logo aO raiar do dia e acaba sendo uma abertura simbólica

dessa grande festa. A cada ano ~ovos investid!l'res '!Presentam seus produtos e serviços durante a
' ' ~ :' , ~ li'., I,' l.'f..: f . ..,", ' , .

exposição. A Expoamajá ganhou~hotoriedade eM todi).llÉlrasilao mostrar as excepcionais condições

que a maior cidade do sul e sudeste do Pará oferece para implantação de novos negócios. Assim

como a possibilidade de investimentos no agroneg6cio, o foco principal.
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O Maraluar é uma das maiores atrações do verão marabaense_ Trata-se de um luau
PR CESSO

Praia do Tucunaré, onde todos os participantes se vestem ao estilo havaiano. O ingresso da festa dá

direito à travessia de barco, que. dura aproxitnadainénte 10 minutos. O Maraluar é animado por

bandas que se revezam desde o início da fesJ;a, às 11 da noite até o raiar do sol do dia seguinte.
. . :'i',;': '

Centenas de turistas são atraídcjsde outros lugãrés para esse evento.l1']

Maraluar

A estrutura mantém um dos meihores tatersais'para leilões e exposições do país e of
o'Y'''''''

áreas especificamente reservadas para expositores. ~,:?'o'"
:3~
"

2.7.4. Esportes

Em Marabá a pratica de esportes vem ganhando cada vez mais espaço entre a população. Ações

públicas e de entidades privadas buscam promoveio hábito. A principal modalidade praticada é a
, .

corrida rústica, mas há também pratica de Voleibol, Basquete, Kart, de Paraquedismo, Exploração de

Cavernas, Futebol, entre outros.

'.7.4.1. futebol

Em Marabá destaca-se o Águia de Marabá fundado em 22 de janeiro de 1982, e~ 2008, foi campeão

da Taça Cidade de Belém, eeni 2010, campeão da taça Estado do Pará do Campeonato Paraense de

Futebol, contudo ficou somente com o vice-éampeonato nas duas edic6es. O time ainda disputa o

Campeonato Brasileiro - série C, na edição de:l008 foi 5º colocado, quse consegundi acesso á série B.

O clube Gavião Kyikatejê, também manda sE;usjogos na cidade. O Principal estádio da cidade é o

linho Oliveira, onde o Águia de Marabá e o Gávião Kyikatejê, mandam ~eus jogos pelos campeonatos

oficiais.
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.... ._ ... _---_ .._-- ....----~ .._--- ...._----.
Localização Geográfica

PROCESSO

..•..••t;el<! 5 • localização geográfica

11'\ ,I,
VOS' 22' 08" S49' 07' 04" O

---.- .---.~--- --- -----_._----

_._._---.~----
Unidade Federativa

_._---- ._----------------.
~ Marabá/8GE/2008[1].,

, Sudeste Paraense/8GE/2008[l]
1-.,~

.'..' ...Mesorregião

--- ---.--_.
Microrregião

. './, .

----0--_.0 _. . ~_. . . __. _
Distância até a capital . I 485 km

----- ~L...: _

caracterfstlcas geográficas

Área - - ------_._-_ .._--_. '--.
I 15.092,268 km2

Clima

População
:".-

, . <. 203.049 hab.Est.l!l..GY.200Y'!11.'. \~ j- ~'.' ....••,.. ",
-----. 0_.--0- ..._- __..__.

:_Ie_t~:;:.de .__ .. ._-------1 ::>Mkm~ ._. ..__ .
.--+--_._-_.---_._ ...---_..---..I l'guatorial Af Am

F~~~~~-.o-rá=ri_ó
o

.!.._'_... lr~~--=-=---_~---.
r,"\ ",'. ,.1 7 :~racteristk.<"'sG'fogrâfit;a~

, ,
i

1

'/
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- - _. - _._------ ---------- ----------_._-----_._----
Indicadores

PIB
------_.---_._-----------

IDH--.-------------f~.o-,7-1-4---P-N-lJ.Q/-D-2õoq[31----- __ o

I. ' ------------
,B~3.115.485mil LBGf/20QZ(4)
1 ,~,\.\f••NENrf,,,~ •..~.

- ._.-_._----------- -----------'---------- ------ .;p.:.-------..(~
T,]01-'11 t . ladk~dores Municipais r2 "<.;..$''' FOl !-iA ;.o f~ ..(..,{" :l"" :1.. i5-_.-_.--

---sctiR-
""---- PROCES:"'::O

('.
-" j" •

'~~-',.~-.h..,:.
I,

, ,
.'-_.-.I-~ ..••..-

,I
i.L:I'? 1 . rfa:nta do Munidpo,o:) d~ Mar~bá "

2.9. lirnite~

Munidpios Iimltrofes :Itupiranga, Jacundá e Rondon do Pará (ao Norte). São Geraldo do Araguaia,

Curionópolis, Parauapebas e São Félix do XillgO (ao Sul). Bom Jesus do Tocantins e São João do

Araguaia (ao Leste) e SenadorJõSé~orfírio (a'q-Oest:e):", ..., lEI! ... 3:h':,l:)b'
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2,10. Estrutura Viária

As principais rodovias que servem de acesso são as BR-230, PA-150 e PA -,268.

2.11. Ciima

•
máxima de 45,02 C. A precipitaçãc:> média anual é de 2400 mm.

t:
I', .~..

~
of! •.'.

,,'" .
'j
•~

.,

PROCESSO'

'.

"
..~.

-.
I
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3. CARACTERíSTICAS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO E DO ENTORNO

o Município de Marabá foi fundado em 1913, distante a 500,0 km da capital do Es't~ií'&iif<?~ará-

Belém, com uma População de 198.508 habitantes (Anuário do IBGE /2004), com Densidade

Demográfica: 11,95 hab.; km2• Situado ao Norte do

Brasil, no Sudeste do Estado do Pará, o muniCípio reúne características que favorecem a ocorrência

de recursos vegetais e minerais garantindo inúmeras possibilidades na área econômica favorecendo

o seu desenvolvimento. A situação geográfiG3 e localização,de vias de circulação são pontos que

merecem ser destacados para' sê entenderias condicionantes do potencial de crescimentos do

município.

Outro aspecto importante para'o desenvolvill1ento do município é a confluência dos rios Tocantins e

Itacaiúnas que possibilita Marabá fazer parte do eixo da rede de circulação - hidroviária, ferroviária e

rodoviária - estadual e nacional, mantendo iígaçõescom o Centro-Sul, o Nordeste e a Amazônia,

através das rodovias BR-230(Rodovia Transamazônica), BR- 153 (via PA-150e PA-287),BR- 222 e da

ferrovia Estrada de Ferro Car~jás'.Por via aérea, a cidade de Marabá liga-se a capital Federal e a

capital do estado, através de vôos diários de linhas aéreas nacionais e regionais.

Por ser um Município com uma localizaçãoL privilegiada e em pleno desenvolvimento apresenta

elevada concentração migratória, proporcionando um crescimento desordenado em um espaço sem

infra-estrutura, favorecendo a:,proliferação de,vetores de doenças pela falta de saneamento básico,

que acarreta sérios problemas!:sociais,econômicos e'ambientais ao município.
,~1"_' . "';" .

A zona urbana que é subdividida em 05 núcleos urbano (Marabá Pioneira, Cidade Nova, Nova

Marabá, São Félix e Morada Nova), a partir do Plano Diretor aprovado como lei municipal nQ.17.213

de 09 de outubro de 2006, apresenta um indicativo de reclassificação dos núcleos em Distritos ainda

não oficializados com projetos de leis.

O presente projeto visa acompanhar aob~ dedl'ênagem da grota do aeroporto com extensão
. . 1 : '

estimada em aproximàdamente 2 km, beneficiando quatros bairros do Núcleo Cidade Nova, sendo

eles: laranjeiras, Uberdade, Jardim Vitória e Novo Planalto. Os dois primeiros apresentam perfil

semelhante tanto em infra-estrutura quanta na característica populacíonal, enquanto os demais

também semelhantes entre si; porém sem ne~huma infra-estrutura. Paramelhor caracterizar a área

é necessário descrever detalhadamente cada bairro.
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O Bairro Laranjeiras foi fundado em meados dos anos 70, e está situado na zona intermediaria do

núcleo Cidade Nova, contando com uma população de aproximadamente 3.000 famílias sua infra-

estrutura é de 35% de drenagem pluvial e 10% de pavimentação.

Possui duas Escolas de Ensino Fundamental e uma de Ensino Fundamental e Médio, um Centro de

Saúde e uma Feira Municipal que é referencia comercial para o bairro devido sua localização em área

de comércio.

A existência de um poço artesiarl~ em uma das escolas garante parte do abastecimento de água para

o bairro. Muitas famílias contam com poços prdprios; pois o serviço de abastecimento de água pela

COSANPA ainda e inexistente. Apresenta duas '~nhas de ônibus, prestadas pela mesma empresa, e
•

consideradas insuficientes em qualidade e quantidiide pela população .
.i_. ~ .

No aspecto religioso caracteriza-se principalmente por duas igrejas de grande porte: uma católica e
S-

uma evangélica, possuindo ailÍl:ta outras de.ominações, porém de menor representatividade.

Quanto à organização comunitária possui umJ' assciéi;lÇão de 'moradores ealgúmas pastorais que

realizam vários trabalhos com a comunidade local.

O Bairro liberdade foi fundadô"em 26 de juhho de 1984, inicialmente em uma área loteada e

comprada pelo Governo Estadual, sendo postêriormêlÍte doada aos moradores que já ocupavam o

local. Atualmente conta com aproximadamente 2.500 mil famílias, sua infra-estrutura é de 40"A) de

drenagem pluvial, 20% de pavimentação. Possui energia elétrica, duas escolas estaduais de Ensino

Médio e Fundamental e uma escola municipal de Ensino Médio e Fundamental, duas creches, um

centro de saúde, uma praça e ulÍ1a linha de ôni~us que serve a localidade.

No bairro existe uma igreja evàngélica e uma Igreja' Católica, ambas de porte considerável, além de

várias pequenas denominações. No aspecto organizacional apresenta uma associação de moradores

e uma associação de mulheres.;~ abastecimenio de água é predominantemente realizado através de. .,..

poços estilo amazonas, uma ve~.que o serviço da COSANPA é inexistente.

Os bairros Jardim Vitória e Nov();Planalto são r~lativamente recentes, ocupados em meados dos anos
~- . . ~.. .-

90, sem infra-estrutura, com l1ma'área mínim,l. de.~pavimentação e drenagem (em torno de 5% da

área total). A população estimada da área é de aproximadamente 2.000 mil famílias divididas em:

500 famílias no Jardim Vitória e o restante no Novo Planalto.

A população do Novo Planalto apresenta menor poder aquisitivo incluindo área de ocupação que

está passivel de um indicativo no Projeto Social de Regulamentação Fundiária, ao passo que a
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possui a melhor estrutura OOS'Cc\1Ta'\:?o

localidades. Vale ressaltar que essa estrutura él somente em residência, pois de maneira geral, o,
bairro não tem equipamentos p~licos, nem 5e'i"içosi'básicos, sendo caracterizada como uma área

ocupada por famílias que tem suas atividades, econômicas e relações sociais desenvolvidas nos

centros comerciais de Marabá. '.- I
As áreas apresentam coleta de 1iX9 domiciliar-sistemática, porém sem serviço de esgotamento

sanitário, tendo como predomin~da o uso de fossas sépticas nas áreas pavimentadas ou vala em
.~ .

céu aberto nas áreas mais carentéS. l-
No entorno da grota onde deve pasSar a drenarm, há a presença de barracos em más condições,

com a situação sócio-econômica bastante precátia, sendo em torno de 30"16 o número das familias

em vulnerabilidade econômica e social.

Essas familias tornam-se suscetíveís a vetores de ,doenças, como baratas, moscas, ratos, escorpiões e

mosquitos. Segundo a Secretaria Municipal de Saúde - SMS,cerca de 85% das doenças na área são

de veiculação hídrica, ou seja, estãorelacionadas à água e acumulo de dejetos ocasionando

problemas como: Cisticercose, disenteria, escabiose , filariose, giardíase, leishmaniose, leptospirose,

amebiase , salmonelose, toxoplasmose, tracoma, triquinose e outras.
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4. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO E DA INTERVENÇÃO ,,'?-o t.ç~

.fJ fOLHA 11

8 ';;)'71 6

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO BENEFIClARJA

PROCESSO

o perfil da população dos bairro~'~ranjeiras e Uberdade é semelhante, considerando que os dois

bairros têm na sua origem a otl.lpação por fal\1í1ias migrantes da zona rural de Marabá e com

atividade baseada na agricultura familiar, sendo que atualmente essa característica não corresponde

à realidade, uma vez que os des~ndentes dos pioneiros abandonaram o cultivo da terra sendo a

principal atividade desenvolvida rio setor terciárip, ou como mão de obra dos grandes comércios ou
..., I

em trabalho autônomo em pequenas mercearias} '.
É preciso considerar o grande número de pes~as desempregadas assim como sem qualificação

profissional o que vem agravar o nivel de desemprego. Como conseqüência de tal fato, percebe-se a

existência de um número significativo de hortas, bnde a produção é bem aceita pelo mercado.

Nº de famílias:

1.196

j
, '-,,',:-";'-- -_. - -f--
. ~ de pessoas: .I, ..

!:;'. 4.784 ~
J~,

',.,t'=._.... ..... .
,'Nº de famílias a serem reassentadas:

I--,--~__._...,.~.~=~~------------~~~~~=.,~-,~~_.-.~~.-.-.~_.,--_.._--
RM familiar (em salário Nº de idosos: ' Nº de mulheres chefes de família:

min.): 2 salários mínimos l55 235
- -,--..••_~._,,~.=o .._~~o .~.~ "__-=.L...o= ..•.,=""_.,...,.=--=_=.o_.,..-"=-=====,,_ ="~~~'.=~...,..

Nº de pessoas ~O:d~fici~n~i~: 52. . ._u J~_º_defa:nias em situação de risco: 330

4.2. CARACTERIZAÇ.a.O DA ORGANIZAÇÃO COMUNrl" Ar.HA

Segundo informações retiradas da 'pesquisa de c<ÍÍnpo, a .comunidade possui uma representatividade

com: Associação de Moradores, çentro comuniJrio, Pastoral da Criança e Associação de Mulheres,

no entanto foi levantado também que essas mesmas organizações necessitam ser revitalizadas tendo

que passar por uma reestruturação funcional. O PID implementará ações que estimulem a

integração, o fortalecimento e a ~etiva partidP3tão dos organismos existentes. Permitindo também
a utilização dos benefícios implanêldos pelo ProjJto Social em destaque.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



SEVOP- secretariaMuni.
Viação e Obras Públicas

--- ---
Nº de famílias
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TIpo de intervenção

1.196Habitação
I

_.1

Melhoria Habitacional
..•... -

Unidade Sanitária

tY!!!
.;._--

f,,'"

•._'_J_

3301
I .---~

957,

4.784

1.320

3.828

3.828

3.828
f_o __ o _~ '_'_ ...

957<
L.

Ligação Domiciliar
!

. ---1.--.
Fossa/Filtro Anaeróbio I

Vala a céu aberto
-~--'--

r

L_.....
1.320

4.4.
(

JUSTIFICATIVA

{ J

As condições de impermeabilização nas cidades, a presença de resíduos e efluentes na rede e as
alterações promovidas pela urbanização e pelos' próprios sistemas de drenagem nas características
naturais do ciclo hidrológico provocam um. aceleramento e aumento volumétrico do escoamento
superficial em detrimento da infil~ação e da contenção-do fluxo. Isto faz com que os volumes d'água
atinjam mais rapidamente os canais e corpos receptores, naturais e artificiais, os quais podem ser
sobrecarregados quando da ocorrência de uma chuva intensa ou muito intensa.

,.- .~.!~..JI1r . "L .', .. 'I"

:. ~ .~~"I . ,I ••• . .' "-"l I.~

t .
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Corrego da Grot;') do Al'lroporto, -:8alrro Jardim Bom ~lialtb - Fonte SEVOP 2010
. I .-i. '

••

'- . J --'- _ '
Emtorno destes:locais, e em função do nível d'águarTIãximo atingido nestas precipitações, configura
- se uma área 'de abrangência onde costumllm estar instaladas vias, edificações e residências,
provocando uma vulnerabilidade da populaçãd. Estas áreas vulneráveis podem ser planificádas em
Mapas de Riscos de Cheias. No entanto, para a consideração destes riscos e delimitação mais
adequada da área, é necessário ,levar em conta não somente o Tempo de Recorrência das chuvas,
como todos os riscos de interfe~htias não sus~ntáv~i$no sistemáde drEmagem.

o::> r ' .:ç, ,: ,<?

Tais interferências são provocadas principalmente p~lá intervenção urbana no ambiente, sendo que
algumas podem ser matematicamente estimallas, enquanto outras dependem de um julgamento
mais subjetivo para uma possí~~1qJantificaçãp .. Pari! estes casos, é possivel valer-se de métodos

., d:,. t.

temporais, funcionais e compar;.tivos'aplicadosip(jrespecialistas ou pela própria população .
..:.:.:; ~
,}~ .1

Também é necessário um julgai:nento'sobre a iíllportânéia relativa de cada elemento inserido na área

::ta:~:c~~:::~~;~:~d:S~~ ~~!i~~:.?Ua.Jtele~~asixSalt _.de. _form,!; que possam ser

I t,
As principais ações da Gestão de Riscos na Drenagem da Grota do Aeroporto podem ser
disciplinadoras '(legislação, educação e conscientização), preventivas e corretivas. As soluções
estruturais mais comuns neste caso são bacias de retenção, contenção e infiltração, coberturas e

,',
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pavimentos permeáveis, sendo e e l'Obustez, e conseqüentemente o custo de
. implantação são ~iretamente pr .nal:~o local de intervenção em relação a todo o
percurso d'água. cl>useja, é ao ní . ind ! ualmente em suas edificações e vias, que se

I'. 1)1

encontram as soluções mais su veis, deve o "serem portanto, na medida do possível, os
alvos prioritários. , . ,h'

Dessa forma, con~iderando a pr!'emática da á ea, a Prefeitura de Marabá dará continuidade aos
trabalhos que vi~am promover;~f melhoria d~ qualidade de vida de seus municípes, com a
implantação das' Obras de Dr~.~agem Pluvial da Grota do Aeroporto que, considerando às
características da obra, prevê benl!ficiardiretaménte 1.000 famílias.

:-ot('l lS . Grata do Aeroporto - Bairrnlatdim Vítória - Fon~ S,EVOP'ZOO8
!.

,4Wl," ,f
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Aágua é elemento indispensállel à vida e ~ara o desenvolvimento das atividãdés'humanas e,

por meio da energia solar ela'sencerra um ciclo permanente. Este ciclo natural da água, Ciclo

Hidrológico, é influenciado em' seu balanço, 'no meio terrestre, entre precipitação, infiltração,

escoamentos superficial e subterrâneo, evapotranspiração e por atividades humanas.

A aplicabilida.de de um sistema de coleta, arma~enamento, utilização e infiltração das águas pluviais

é um instrumento importante no controle do balanço' hidrico, como medida corretiva e mitigadora

do impacto causado ao ciclo hidrológico local: pelas atividades humanas, nas áreas urbanas com

crescente impermeabilização dos solos das bacias hidrográficas.

Os conceitos de coleta, armazen.amento, utilização e infiltração das águas pluviais no meio ambiente

urbano, a cada dia, estão voltando ou sendo i(lcorporados pelas comunidades técnicas nacional e

internacional, que tratam dos sistemas da drenagem urbana. Tais conceitos tem desempenhado

papelimportantissimo para o bem estar e melhora na .qualidade de vida das populações das

cidades, pois os mesmos buscam por meio de processos e medidas corretivas, o retardamento

do escoamento superficial das águas das chuvas intensas, diminuindo os níveis de água

máximos das enchentes urbanas, nas vertentes, córregos e canais dos 'vales receptores das águas

pluviais,

Neste PROJETODE DRENAGEM URBANA SUSTENTAVELDA GROTA DO AEROPORTODO MUNiCíPIO

DE MARABÁ - PARÁobjetivou-severificar a. aplicabilidade da coleta e armazenamento das águas

pluviais da drenagem urbana, suas utilizações junto ao quadro urbano e, a infiltração do excesso das

mesmas, visando a diminuição dos níveis de água máximos do escoamento superficial nas vertentes

e nos vales receptores dessas águas e, man~tençã.o da recarga das águas subterrâneas, tendo

por base a Bacia Hidrográficà1! Urbana do S~bmedio Rio Tocantins, pois a cidade de Marabá é

cortada pelo Rio Itacaiunas que fal parte da Bacia Hidrografica do Submedio do Rio'Tocantins.

.. ~~.
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Discretizando a parte da BaciaHidrográficaUrbana do Submedio do RioTocantins que fica situada no
-..-;\\'\i\iEf\ i~município de Marabá, numa seção de controle, sendo a área de int ..érição coirr'qi. acia de

., ,0 ~
contribuição com 5.931.781,50 m' ou seja5,93 km' de área de dren~i~m, déilt~iLdos ó" 'etivos

Il_' ;l '7 ? oespecíficos analisaram-se: I \ n •• _ t--
1º) Os processos e medidas viáveis.para a coleta e armazenamento das ág~c;:PlQ~~~~ée efeitos do

retardamento e abatimento da's vazões máximas do escoamento superfici<ÍI;<~~;l\li!'h~ntese aos
canais e vales receptores da drenagem urbana; :

2º) A inter-relação entre o processo geológico~a infiltração nos solos das águas pluviais excedentes,

nas suas três principais Iitologias, e os processos e medidas de coleta e armazenamento dessas.,
águas, visando a preservação da recarga dos âqüíferos;

'S",

3º) Quais as utilizações não-potáveis que pod~riam.ser dadas às águas plwiais armazenadas, pela
1 _ ,_.

substituição dos usos da água potável, distribuída pela Concessionária do abastecimento público no
< • '" •

Municipio de Marabá, visando ~)!conomia do consú'ri,o da água tratada, postergando a exploração,t,,:,.l," . - .
dos mananciais de abastecimento da RegiãoMetropolitana.

Os dois principais recursos naturais, que podem ter sistemas instalados, em qualquer tipo de
edificação, são:

A utilização da energia solar no aquecimento da água e, o aproveitamento das águas pluviais para

usos não-potáveis, os quais não representam custos significativos,possuindo prazos médios a curtos

das taxas de retorno dos investimentos para as suas construções. Ou seja, conceitos e técnicas

utilizadas por egipcios, romanos e outras civilizaçõesantigas, principalmente com as utilizações das

águas pluviais, estão retornando as obras civiscontemporâneas, sem esquecer da tendência atual do
Saneamento Básico,do reuso das águas servidas.

", . ,
Problemas com a disponibilidade: de água, taiS' como poços e açudes secos, enchentes urbanas

' . "

freqüentes e, escassez de águas subterrâneas, são observados em muitas cidades do mundo, com

.diferentes graus de severidade. Estima-se, atualmente, que 60%da população mundial vive nas áreas

urbanas, percentual esse, segundo o censo de 2000 do IBGE,no Brasiljá atingiu o indice expressivo
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I j . ~ ~

r,.:/ 'l-
de 82% da sua população vivendo no meio urbano das cidades, pr" tipalméllié" nas r" oes

1 (8 ~~!~ o
metropolitanas do País.: 1 \ --- 'f
Tal percentagem indica que as bacias hidrográficas sofrem processo de urba~~~;' ,e altas

taxas de impermeabilização dos seus solos e, portanto, as cidades brasileiras p~~;'S'.çJÍ1s~i&movera.,
construção de sistemas de coleta, armazenamento, utilização e infiltração das águas pluviais, para

1

assegurar.a auto-sustentabilid~,de .dos seus si~tem<1sde abastecimento de água e, restabelecer e

proteger a circulação da água r~gionalmente (ciclohidrológico).

Dentro do objetivo maior, cidades. ambientah:hente corretas, com boa qualidade de vida dos seus

habitantes, um problema sócio"ambiental que cada cidade,resolvia isoladamente, sua solução passou

a ser conhecida a nivel globalizatto. Soluções urbanas criativas e inovadoras das cidades, que ficavam

restritas a seus territórios, hoje.~ão diVulgadai~o mundo inteiro.

MENEZES(1996) resume, coml'muita proprieJade, :quea globallzaçãoCto conhecimento das ações

locais desenvolvidas pela Cidade de' Curitiba, atrairldo a atenção da opinião pública internacional,

garantiu-lhe o título de Cidadt!;Modelo, desllÍistificando a suposta incapacidade do poder público

municipal, de uma cidade do Hemisfério Sul, criar soluções próprias para seus problemas.

Transcrevendo Claudino Luiz Menezes: "Curitiba foi credenciada entre as cidades do mundo que

melhor vem sabendo equacionar o binômio desenvolvimento urbano x meio ambiente. Durante o

período pré-conferência EcoRio-1992, os pripcipaisperiódicos internacionais, responsáveis pela

formação da opinião pública mundial, deram ampla ênfase às ações que Curitiba vem desenvolvendo

na busca de um desenvolvimerto ambientalmente sustentável. Tanto jornalistas como estudiosos

passaram a conhecer Curitiba como uma cidade diferenciada das demais cidades brasileiras, cujo

padrão de desenvolvimento ~~bano deveria ~er seguido não só por cidades do Hemisfério Sul,

mas também pelas cidades dQ.HemisférioNqrte ."...
•1'.,', .' \.':r

Tendo em vista a Constituição~rasileira e o di~postbno "IncisoVIII do seu Art. 30", o planejamento,

os planos diretores, e ainda, os projetos, obras e serviços de drenagem urbana, mesmo que a área de
!

drenagem ultrapasse os seus 1i1ites territoriai" serão de competência exclusiva do Município.
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APolíticaNacional de Recursos Hídricos,instituída pela lei Nº 9433/97, regulamento~lSdo

Art. 21 da Constituição Brasileira, que defit\e os fundamentos do Plano Nacional de Recursos

Hidricos, dispondo que a água é um bem de domínio público, constituindo um recurso natural

limitado, dotado de valor econõmico, Na implE!mentaçãodo Plano Nacional de Recursos Hidricos,os

poderes executivos dos estados, e dos municipios, promoverão a integração das políticas locais de

zoneamento, uso e ocupação dós solos e do saneamento básico, com as politicas Federal e Estadual
de recursos hidricos. 1 '

o adequado dimensionamento das estruturlls, assim como o funcionamento do sistema de,.

drenagem urbana aqui desenvolVido,estão atrelados ào planejamento que engloba, integralmente, o

ambiente urbano da bacia hidrográfica, e devem estar de conformidade com o Plano Diretor de

Drenagem Urbana, isto é, deve~se planejar intEigradamente o funcionamento simultâneo do sistema

de drenagem urbana, com todas os outros siJ.temas que compõe a infra-estrutura do GROTADO
AEROPORTO.

>.;,"

Constatação feita por MARINe.t.al. (1999) de que os recursos financeiros podem se tornar escassos
. 1

quando sua alocação é inadequada devido a má' administração pública municipal. Afirmaram que isto
'. ':

se deve ao fato de que os departamentos e/ou órgãos responsáveis pela drenagem urbana não

possuem pessoal técnico especializado, levando a construções dos sistemas convencionais de

drenagem urbana com base em dimensionamentos empíricos, sem critérios técnicos, ou ainda, com

concepções simplistas, muito distantes da vislio integrada, propicia a reincidência de obras em
muitas situações.

A microdrenagem urbana convencional, tem como premissa básica, a rápida remoção do

escoamento superficial, transferindo as águas pluviaisdas sarjetas às tubulações de concreto da rede

de galerias. A água escoa, na seqüência, nos emissários e nos canais de macrodrenagem urbana, os

quaís, geralmente, são construídós com paredes revestídas e impermeabilizadas, O controle das
' c', d

enchentes urbanas devido a urbllhização é realilado, na maioria das vezes, por meio da canalização

dos trechos mais críticos. Isto ocorre, via de reg~a, a partir de montante das bacias hidrográficas, em

áreas que funcionariam como reservatórios cr arT)ortecímento para jusante. Portanto, apenas

transferindo com maior velocidade as enchentes de um local para outro nas bacias hidrográficas
urbanizadas.
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Para demonstrar a necessidade premente de se promover a detenção das águas pluviais, para
. ! I .

abatimento dos níveis máximos das enchentes urbanas, o crescimento populacional do Municipio de

Maraba, discretizando-o para a' 'lacia Hidrográfica Urbana do Rio Itacaiunas, pois a urbanização

acelerada dos terrenos, acarretilildci'em altas taxas dé'ímpermea . 1l'~ s solos, provocam
's,p - (>,..,

o aumento dos níveis máximos Ife água não soJno Rio Itacai "'s, masL1lambém1J, s demais rios e

canal da malha hidrográfica da Cidáde de Maraba. 3 _~_~-_.- lo
.:,'";t. ," ~

• . c, . " 7)
Para a obtenção das taxas de impermeabilização(dos solos, neces' ü-s;€i'lCifí!v- amento das áreas

..•.._-_.--.
permeáveis e impermeáveis das bacias hidrográficas, e, para iSS/J"".'busllóúcse através de duas

metodologias. Usando o recurso das imagens digitais dos satélites de recursos naturais, avaliando as

áreas permeáveis e impermeáveis do solo da bacla hidrográfica do Corrego da Grota do Aeroporto:

1. a metodologia do Sensoriamento Remotb,

2. a metodologia da Densidade Habítacional,' baseada em densidades demográficas, para
1. " , . -." ' ",

avaliação das taxas deáreâs'impermeáveis das,bacias. Consulta ao.IBGE.
.tf' ,'- I

.Ji:,:~' ."
Na questão das taxas de imperfneabilização dós soios, estamos propondo uma revisão na lei do

Zoneamento, Uso e Ocupação d~ Solo de Mara~a, mostrando a preocupação dos nossos urbanistas,

engenheiros e técnicos, com as altas densidades demográficas que serão atingidas nas bacias

hidrográficas do Município, em curto espaçode tempo, trazendo como uma das conseqüências, o

incremento rápido nas taxas de áreas impermeáveis, e portanto, nos níveis máximos das enchentes
_, ' .r.

urbanas, inclusive na Bacia Hidrográfica Urbana do COrrego da Grota do Aeroporto.

No controle das enchentes urbanas, estamos dando ao aumento da seção do canal com implantação

de gabioes nas suas paredes para aumento da rugosidade e retenção das águas para diminuição das

máximas cheias de jusante.

Específicamente, na retençao das' águas pluviais/pelollúniento da rugosidade das paredesdo canal do

grota do aeroporto. Serao remanejados os moradores das margens do córrego com a implantacao de

pistas laterais ao curso dagua com infiltração através 'do piso em concreto poroso drenante

proporcionando recarga do lençol freático. Serao construídos prédios com novas edificações para

reassentamento dos moradores desta área de risco e neste locais serão instalados pontos de

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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armazenamento em reservatórios instalados nas edificações, visando o amortecimento das vazões

máximas e o retardamento do"escoamento ~perfjcial, destacam-se as pesquisas e experimentos

desenvolvidos por SCHILUNG(1982) na Alemanha, BALMFORTHe BAILEY(1985) na Inglaterra, e por

GENZe TUCCI(1995) no Brasil,os quais, com i?stalações

mostraram a eficiência no amortecimento dos picos
{

retardamento do escoamento superficial.

A utilização das águas pluviais data desde a antigüidade, porém, mu ~'
. . . SER,lIDOr.:

fazendo o seu aproveitamento, destacando-se nos casos de escassez, os ex' os desenvolvidos
. '; p aCESSO

em 1988, pela coleta em lonaida umidade átmosférica .da neblina, nas localidades de Lachay e

Atiquipa, na Cordilheira do Andes, na Costa Per4ana.
'';' . :;.

Para minimização das enchentes"urbanas e recãrga dos aqüiferos, pela coleta e armazenamento das

águas pluviais, em todas as edificações, destilcamc~e várias cidades do Japão, principalmente a

Cidade de Sumida, destacando~se ,os sistemas de ~lll~ta, armazenamento e utilização das águas~ " , .~.. .

pluviais na Sede da Prefeitura lYlilnicipale, no Ginásio deSumô Ryogoku Kokugikan, ambos com. '~~._.'. ' "
reservatórios de 1.000 m' de capacidade de armazenamento das águas pluviais.,

o exemplo mais contundente da' detenção e utllização das águas pluviais da drenagem urbana, em

grande escala, atendendo aos dois objetivos: No excesso das águas, para o controle das enchentes

urbanas. e na escassez, ao abastecimento público é a Cidade de Cingapura, pelo Projeto do Sistema

Conjunto LowerSeletar e Bedok. Este sistema foi construído em 1996, porque representa o último

manancial de água bruta disponlvel para a Cidade de Cingapura, visto que todos os mananciais

superficiais e subterrâneos de toda a Região,já estão totalmente explorados e utilizados.

, No presente projeto o município de Maraba tem por objetivo reduzir os impactos causados pela

urbanização acelerada e desordenada e conjunta,mente evitar e erradicar os focos de risco humano e
materiais na região do Corrego Grota do Aeropor;to.

• . !

Na proposta deste estamos introduzindo o sistema separador de coleta de águas pluviais e esgoto.

Iremos trabalhar a área num todo para trazer salubridade a população do local.Alem dessas medidas

as moradias na aérea onde esta o Corrego .da Grota do Aeroporto neste projeto iremos fazer um

remanejamento das moradias com sua introdução de forma harmoniosa e correta no meio em que

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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atendendo a pessoas portadoras de necessidade~ especiais e idosos.

eles moram. Serao implantados módulos verticais de quatro pavimento • !!s em cada
"I'>,C' (-~,

pavimento com área de 47 m'. Alem dessas medidas teremos mód "'s co~,UQi.dad~%."o térreov
:::l ii(~';..--_ ...:._-~----"

Quando se pensa em Manejo de Aguas Pluviais para uma insersao

urbana sustentável para este locài terá itens tais 'como pavimento poroso dPJm..o~msta' de passeio

e ciclovia, a primeira coisa que vem a mente é o curso d'água. Antes tratado com desprezo e até

mesmo como depósito de lixo, es~ondido no fundo das casas, agora deverá ser trazido para frente,. . ~) o

para o primeiro plano.

Aproposta do Projeto de Drenagem Urbana Sustentavel no contexto deste programa urbanização de. v. . I..

assentamentos precários; saneamento; pavimentação e prevenção de riscos vem reforçar os

investimentos da atual administração na recuperação de seus cursos d'água e tratamento do esgoto

sanitário, implementandopasseios para pedestrés e cicloviasque proporcionem melhoria ambiental

e lazer para as diversas camadas da população, a'lém erradicar grande parte da insalubridade urbana,

propiciar melhorias das cheias no local que causam danos humanos e materiais a população.

A conceituação daUrbanização: de AssentanÍentos Precários; Saneamento; Pavimentação e

Prevenção de Riscos, no trecho proposto no Projeto, numa extensão que-vai da estaca 0,00 ate a

estaca 140,0 + 10,0 de aproximadamente 2,800,0 (DoisMil e oitocentos) m igual a 2,80 (Dois, oito) -

KM,tem por meta:

Promover a revitalização do Grota do Aeroporto e suas margens, implantando as áreas de uso

publico, preservação permanente dentro dos parâmetros que a legislação define.

Recuperar as _áreas erodidas e ou degradadas e a transformação das áreas de risco em áreas de

preservação ambiental.

Integração da política de prevenção de riscos municipal de habitação e saneamento ambiental, e

compatibilização com o Plano Diretor do Município que devera ser desenvolvido após este

mapeamento.

Integração com outras intervenções, em particular com este Projeto do Sistema de Drenagem

Urbana Sustentável.
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°comprometimento do Município de Maraba de implantar uma estrutura erradicação para de áreas

de risco, com implementação 'hi!medidas nãd'estráturais, que incluam' ações de monitoramento e

controle urbano, mobilização ~ preparação das comunidades para autodefesa, mapeamento de risco

acompanhado de diretrizes de intervenção, e niontagem de planos preventivos ou de contingência,

Promoção da melhoria da qualidade de vida das famílias beneficiadas e mini ' ~tl"d!lS ' os a que
" ,. 0.('-

estão submetidas, sendo obrigatório agregar às obras e serviços a exec\,~~ de~AAlho 'fi' 'ai de

forma a garantir a sustentabiiidade da solução proposta, \,' '~5-£_~,
.. I ,.iF

Para acessar os recursos inseridos na Ação de Apoio à Prevenção e E~Jifca~~'l:(e
",

Assentamentos Precários do. PROGRAMA i. URBANIZAÇÃO, REGULARIZA~Q~~t-l:iNDIÁRIA E

INTEGRAÇÃO DEASSENTAMENTOS PRECÁRIOS,do MCIDADES, os PROPONENTESdeverão se habilitar,
por meio da inclusão no Programa de AceleraÇão do Crescimento, cujas iniciativas apoiadas serão

selecionadas a partir da carteiraá:le projetos exi~tente,na Secretaria Nacional de Programas Urbanos,

A transferência de recursos se dará por meio de assinatura de Termo de Compromisso, devendo

seguir as orientações do Manual'de Instruções para Aprovação e Execuçãô dos Programas e Ações do

Ministério das Cidades Inseridos.no Programa de Aceleração do Crescimento,

1 ~ •.
:.~ir' MH)H" 'i[t ,'i: , .. i-i.

Atualmente, o aumento do numero de pessoas vivendo na área de risco de enchentes e inundações

Tem sido uma das caracteristicas negativas do Tem sido processo deurbanização e crescimento da

cidade de Marabá, o que severific.a, principalmente, pelo grande crescimento populacional conforme

censos demográficos realizados pelo IBGE,
,

Fatores' econômicos, politicos, sociais e culturalscontribuem para o avanço e a perpetuação desse'

. quadroindesejável. Em linhas gefiS o problema~a árt~'de risco deenchentes e inundações Grota do

Aeroporto pode ser sintetizado nos itens abaixo:

l> Crise econômica e social com solução em longo prazo;

l> Política habitacional para baixa renda historicamenteineficiente;

i"' Ineficácia dos sistema,s(de controle d9'uSO e ocupação dosolo;

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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I>- Inexistência de legislàção adequada para a área suscetível aos riscos mencionados;

r:c '.H.l'~

~".';~'?':,

\,"

li'- Inexistência de apoio técnico para as populações;

llo- Cultura popular de "morar no plano".

As ações para o controle dos riscos hidrológicós e a prevenção de aCldéntes..p ser aplicadasa
• . '...•~_,,'\r' f: S<:'t)

partir de dois enfoques distintos;'simultaneame'nte ou não,conforme obse'rvad~-à ;eguir:

Eliminar/reduzir o risco

• Agindosobre o processo

!J. Agindosobre a conseqüência

Evitara formação de áreas de risco

,. Controle efetivo do~o. do solo

Alternativas Técnicas

Convivercom os problemas
j

!> Planos Preventivos d.~D~fesaCivil I
A primeira ação tem como objetivo, eliminar opreduzir o risco agindo sobre o próprio processo - por

meio daimplantação de medidas estruturais, ou sobre a conseqüência- removendo os moradores das

áreas de risco.

A segunda ação visa, evitar a formação e ocrescimento de áreas de risco aplicando um controle

efetivoda forma de uso e ocupação do solo, por meio de fiscalização e de diretrizes técnicas que

possibilitem a ocupação adequada e segura de áreas suscetiveis a riscos hidrológicos.

• ,.,"0 .'c"

~',(

Asenchentes e inundações representam umdos principais tipos de desastres naturais que afligem

Constantemente a comunidade. em diferente~ partes ao longo do desenvolvimento do Grota do
. ,

Aeroporto. Essesfenômenos de natureza. hid[ometeorologica fazem parte dadinâmica natural e

ocorrem freqüentemente de~grados porctiuvas rápidas e fortes, chuvas intensas de longa

duração,sendo intensificados pelas alterações ambientais e intervenções urbanas produzidas pelo

Homem,a impermeabilização do solo, retificação dos cursosd'água e redução no escoamento dos

rY'.
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canais por assoreamento. ,I?

Marabá apresentaproblemas de enchentes e inundações, sendo a região do Grota do Aeroporto

aquelas que apresentam as situa'(t;es derisco mais graves decorrentes do grande numero de núcleos

habitacionais de baixa renda ocu.ndo terrenos marginais do curso d'água.

Temos como premissa básica mostrar'aspectosdos estudos das enchentes e inundações, com base

\
\

.", T'

/\5PECTO CONCUTUAl')..2.1.

nos fatos ocorridos no local de intervenção proposto para este projeto.

Estamos propondo, a partir da identificação e analise de cenário der- ''''''r.,t.eocorre no
local. : ",.' ~I 1--11\ ...,

i'.: i ••.• i"~..; 'I;:
\i,~~~~-"-"-'c.
Y'"

...~~~- ;:-:~, '~,}: :';r-, :t.._-:;.
.••..•. ~."'.~,~ ......-"""

As águas de chuva, ao alcançar um curso d'água,causam o 'aumento na vazão por certo período de

, tempo.

Este acréscimo na descarga d'águà causa a cheia ouenchente, como mostrado na Foto 16 e Foto 17

" \ -. ~.'".-, " ," 'f ('an.;;.i I'/t,
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Inundaç29 ~
st.r-:V!Dôr.\

Por vezes, no período de enchente, as vazões atingem tal magnitude que super a cidade
PROCESSO

dedescarga da calha do curso d'água e extravasam para áreas marginais habitualmente não

ocupadas pelas águas. Esteextravasamento característica que vem se tornando comum causa a

inundação do Greta do Aeroporto e pode ser demonstrado conforme a (figura2), e aárea marginal,

que periodicamente recebe esses excessosde água a planíciede inundação,várzea ou leitomaior.
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Foto 11 - Inundação de terrenos marginais - C~ Gfl,dO AeroPOrto::

'llIJ\iIi .
3~~

INUNDAÇÃO 1 ~,.,
Pt"t)cesso de extravasamento dO<;á9IJOS cio canal de,dr:énagem paraD$ áreas margir:aís

(planfcíe de inundação, várzea Oi.! leito maior do rio) qua"do a encilente atingI" cota CCii"!',"

do níflei maximo da calho princíp31 dóriO• I

~ acima do normal
1>,}"
~ tLCIl OlWfr ••••

\
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MEMORIAL DESCRITIVO DA DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL DA GROTA DO AEROPORTO - MAgABÁ I PARA

Nafigura 1, observam-se, didaticamente, os processosde enchente e inundação.

~_ .•.;..-. ~, --- _._----
IHUHOAÇAO-- ~.;:~~~~~~~-

...•. ~ ..~::...::
:.....""; .
~=i ..;.;..:.~~:.:.TL--. -~..
t '

Figura 1 . Perfil esquemático do processo de enchente e ft1un~ação.
;'

PRocesso'

5.3,1.3. Vazão"
:t

A vazão do Grota do Aeroporto foi definida ~través do volume da água escoandona unidade de
.",:' .,'. ..) . . .

tempo a partir de uma determinada seção':do Grota do Aeroporto através de seu curso d'água,. ,;. ~. '" . . ,, .
", - ~..

VAZÃO

Quantidade de ógua que passa par umq dada se,ã~f:~m um canai de drenagem num

per/odo de tempo ..

p .•... . "._.. ~ -.•....-..-

5.3.1.4. I: :'Pla.nfelede inli!ld~ção~ Grota d~~êroporto

Aplanície de inunda~o d'c;Grot~poss~7;rt~ie .áreas"f'e~~~mente planas e bai~as que de tempos
~ \,,~, ,

em temposrecebem os excessos de ,ágUa q~ extravasam -do seucanal de ,drenagem (figura 1).

Tecnicamente, o canal dedrenagem qlie~nfiõi;'um QJrso d'ua, ou seja, o leitomenor e a planície,", .. ~. . .... ,

de inundação representam o leito maior,do G~ota do Aeroporto em determinados pontos. O termo

várzea foi empregad~:~q;4r~~~n~~~~fiC;féin~c!.~~~e.in_und~ção do canal natural de
drenagem. ~-, -. - -_." .~ -- ~. - .

". ,;
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ENCHENTE/MARABÁ ~ --.. .~~
PA. ENCHENTE/MARABÁ - CIDADES - Destaque para a enchente ~Marabá. provocada pelas fort~~' I _', ~a região sul e
sudeste do Pará. O Rio Tocantins, que ~ acima do nível normal, atgou várias rua da qaade. 16/o6/20~£Ól&fâtNANOO
ARAÚJO/IMAPRESS/AE j:

Foto 18 - Planície de inunda~o" ,,

5.3.1.5. Alagamento . ,::, •

Define-se alagamento como o acumulo mo~en neo de águasft' uma dada área por problemqs no

sistema dedrenagem, podendo ter ou não rela~ com processos denatureza fluvial (Foto 19).

I
I
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"Ministro Geddel visitará

pontosuiticos das enchentes
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':":~"(.'.'

•

>
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'1:. "[.
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~ r;,'

ChQgadaClomlnlstro
esta provista pua
hoJe. PrevlsAo dA
E:!Qtronortaõde
reduçiio do nivel dos
,tos na segunda

..•.. :::.~

.kumu/o trll1mentálll1?, de,.. águas na

.1tenagem.
i,'. "t, '".1,.

.... ' .. "

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



......;''''1: ~
.' ~•...

SEVOP- Secretaria Municipal de
Viação e Obras Públicas

.-
'.,'" ,\ '".,. .'

• ,' I,

••• •."

.,._...

, .. ., .....

.•......•...,.
.. .

:, .

Ot'~COOIl.Dtf•••(•••.•_ullnl;.
__ .,.,..mtllru.L I.MJJ1lI"~

-..-v-r1l.11'O,"",_~.,..eJM

[anfirmada primeira vitima das cheias

A enxurrada tem como o seu escoamento superfidalconcentrado e com alta energia de transporte,

que esta associada à área de domínio do processofluvial (Foto 20). E comum a ocorrência de

enxurradas aolongo das vias existentes. Deseja-se implantá-Ia sobre o curso d'água em um trecho

conforme desenho em anexo eliminando o alto gradiente hidráulico .

.. ,. '.••.. _ ..•......•...._ - . I...,..

• .>

"

,j.

t
I.

.,' I ,,
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A remoção e o transporte de solo dos taludes margiaisdo greta do aeroporto prol/ocados 'pela ação

erosiva das águas no canal dedrenagem (Foto 21).

I:

Ruptura de taludes marginais do rio por erosão e açãoinstabilizadora das águas dur.ante ou logo apos

processos deenchentes e inundações (Foto 22) .

.~ _. ',o.'"
.t"~,~i--' -:, 4â.>~,. ' .•• .1
• , :. ';1It" .,." • ~ ,~~.~ •.•.• _.~'!"...:--:--.•...,-

,. .• -, ,""".. 't."J" ,,_
.' " ~--'"~' . ~~- - .;",
• '. • . 11.) .'• ~""' j .' .
~ ",~~-;'r";' ". J... .
. '1~~"'f':...~~;J,~~._': {,..,: \ ('!:. . ..'

,- ~>,."" '" "-Wr'" .J••• - ••••••• ~ .}."'tji.••....••..••. ttÍ.t"'.- ".::'t(.,~,- .~...•.. . •.•.
~ \.:,' • i _ -.........; "1-.. ..."""""'....' ".I,>: ~.i's\\'.' ~~¥I~•.. .. •.... :..:111I

~ ... d n,.' de "11' ," ,rito.

Neste contexto urbano, definiu-se a área de ris'co deenchentee inundação os terrenos marginais ao

curso d'água que hoje estão ocupados por núcl!!os habitacionais precários sujeitos aoimpacto direto

desses fenômenos '(Foto 23). As pessoasque habitam essas áreas estão sujeitas aos danos da

integridadefisica, perdas materiais e patrimoniais. .'

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



, '~

SEVOP- Secretaria Muni=~
Viação e Obras Públicas

PROCE5SO

fOLHA.

;;lerd-'f
SERVIDOR

MEMORIAL DESCRITIVO DA DRENAGEM URBANA SUSTENTAVEl DA GROTA DO AEROPORTO - MARABAI PARA

foto 23. Area de risco das enchentes e Inundaçl.)est.assoclada à ocupação'de baixa renda.

AREA DE RISCO DE ENCHENTE E INLlNpAqº-

Terrenos marginais e o curso d'águaocuJiodos por assentamentos habitacionais precários
" .'

sujeitos 00 impacto direto de process~s de enéhentes e inundações.
~ .4 i,l.•.:. " .~

, .~. .

,',~:;;' !~;' I ,"

5.3.2. CONSIOÉRA'ÇÕES SOBRE OS AS'PECTOS ESTUDADOS NO LOCAL DE
, !"

INTERVENÇAO' DESTE PROJETO

Pelas figuras acima apresentadas, podemos verificar que existem diferenças em vários pontos do

G~otado Aeroporto sendo que existem enchente e inundação o que resulta em confinamento ounão
I'" . . _

das águas de um curso d'álluailo seu ~nalde drenagem.
, . ....:. ,i.~::;"'f '1"

Importante entender-que olléViBo:a~tuEJõ re<ilizadó"Gi«a'do Aeroportó êonseguimos verificar
t~~~i~-.•..:.".ri.fi!J:~:.~i ."~ ' "_

a existência de procÍ!ssõhidfôlõgico il~riche:nteou inuriã~ eum fenômenó dinâmico e que ao
;. .•',,') f~ .••..-~... ~

longo do curso d'água podemos!:er trechos com ,cenários de enchentes

e trechos com cená~o.s de i.nUjdaçã~,~}ca~9:ersticas d~~ica,s, especifiCa~de energia cinética,

volumes de água e~mpa,ct~",.des!!:U!!yociuefdê~ ;op ~~causar_e!~itosadversosas ocupações
••• -. . - .•••. -- - -_.... - -'.•• _,_._ !li

humanas presentes I)~Sáfé,asm",. QDQs,'E'-'s,So,' '"s-,r., ,iCO, S,.A",,' ': ..~,~,
, _ll'.1.~tI." . I' I tA' tq~\!J'3'1: . , .):.;.(.!;:.' , A~~j,

Na CIdade,a questao:ãa.ore a rn'. .e, vl!',alem, ocessosludrológlcos de enchentes e

inundações diretamente ligadas aos cursos d'água naturais, processosde alagamentos e enxurradas,

decorrentes de deficiências nosistema de drenagtlm urbana e que podem ou não ter relação com os

processos de natureza fluvial. Corno o ~escompasso entre o crescimento urbano e a

drenagemurbana tem originado graves problemas de alagamentos eenxurradas.
r I :It

I,
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Considerações sobre os aspectos que co5.3.2.1.

Os trabalhos nesta de risco de enchentes einundações teve por objetivo identificar e entender os

diversosprocessos passíveis de ocorrer, tanto aqueles de naturezaefetivame 16g quanto
',:P ('0

os processos conseqüentes tais como erosão marginal e solapamento, ca s dEtllilusardan~ ara
~<1?-ba ocupação. .,.__' .....

de acidente~.d~ enchentes 2 :nund~ções na ~c.fi95~ ~t'i.

deenchentes e inundações,at;identes.rr-.'principalmente na área urbana deste estUdo:

estudo

Os condicionantes náturais climáticos e geomilrfológicos do local (pluviometria; relevo; tamanho e

formada bacia; gradiente hidráulico do rio( foram determinantes nafreqüência de ocorrência,

tipologia e dinâmica do escoan1'~ntosuperficial'd~processos d'Jenchentes e inundações.

Pode-se dizer que, alem dos condiCionantes ~turais,as diversas intervenções antropicas realizadas

no meiofísico foram determinantes na ~rrência de

Na cidade brasileira de Marabá a expàri~o urbana se da.t;ó~:'umconjunto de ações que modificam

as condições originais docido hidrológico da região: o desmatamento, aexposição dos terrenos a

erosão e conseqüente assoreamentodos cursos d'água, a impermeabilização dos terrenos,

osdiversos tipos de intervenção estrutural nos cursos d'água e,principalmente, no tocante a questão

de risco, a ocupação desordenada dos seus terrenos marginais.

Sob o ponto de vista hidrológico a Gr,ífii;:o111l0stradeforma clara a alteração provocada na vazão

máxima da bacia em'função da imperni~~bilir.i~o dos terren6semdecorrência da urbanização .
. ' _ ... ,.,--: ... o,,: ;-"'."'r- :;:. . - '-'---"''';L .:- - .

I

"$. ,.""i'.'1

/j/ '-:.';>t;-. 'f.ü~::;l~, ..:
• ,.,~, ••• 'o

, '.
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Identificação de risco

A seqüência das atividades de identificação de r;scos foram assim conduzidas:
1 I ~~

.~,.. ..
Gráfico 1- Modificações no Ideograma do Grata do AerOporto pela Impermeabilização da bada

• I
:(;.

Efeitos adversos de enchentes e inunda.~s' .', I . . .
As enchentes e.lnundações tem apresentado efeitosdanosos:spbre a população, os quais podemos.. . ..,~. ..
classificar como diretos e indiretos.

Os principais efeitos diretos são morteS por afogamento,a de~truição de moradias, danos materiais

diversos e gastoscoril recuperação.

Os indiretos são principalmente aqueles em que relacionamos as doenças transmitidas por meio da

água contaminada, como a leptospirose, a febre tifóide, a hepatitee a cólera.
~ II .' . '. •. ..

• ~ J" .;:--.... ~_.--- .•., ...•.. -.,.. ._.... - .....- .-

S.3.~},~P"P~O.S~$~'c1sUTILlZAOB!!ARA A~~E_N_~FICAÇÂOE
\ ..•..- -. - ~~-.. "" ... .....,...,.. .." - ,~

. ANÁLISE DA A~À DE RISCO DE ENCHENTES E INUNDAÇÕES...( . .i Ú ..
Como já foi visto ~ 'primeirO :passlflcrd. tía~lhôspara o;gerenciamento da área de risco e a
" :.~:'~.:::'I ~ ..n.' . ~'! '. _ o,", .
Identificação e a locahzaçao das áreas""pOteiflalmente. SUjeitas asofrerem danos relaCionados ar'\,. .4 •.•.1 L -..J~" '\~.......'
processos de encherr:!!s_!,!jnu!ldaçõe~ + •..• :'.~ •. " .•••• '-I'~'__..•... _ .

Neste caso, foram ~1ijiin?J~~~H~L.,1:,é~(o's'i'_~;lr;JrÉ!~~ao longo docurso

d'água, que constituem as situações derisco mais grave.
I t ~ S

.,
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1. o que foi identificado?

Identificaçãodos cenários de risco de enchentes einundações presentes

principalmenteos assentamentos precários.

2. comoforam identificados?
PROCESSO

,
Reconhecimentodo local de perigo ou a área derisco por meio de pesquisa dirigida, buscando

registros deocorrências de enchentes e, inundações na área urbanae registros de ocorrência,s de

enéhentes e inundações envolvendo .,,os assentamentos precários. Outra alternativa,seria a

identificação dos principais cursos d'água, averificação posterior da ocupação presente e o seu
, .;. .

riscopotencial, a ser realizado nos trabalhos subseqüentes demapeamento de áreas de risco

propriamente dito.
~f

deaéreasfotosruas,

Grota do Aeroporto, localizados

outra 'àlter,nativa locacionaldisponível. Alem da. ;Q -
bada' e o 'curso d'água problemático que foi

ao --Ionllodo
-. J

,guias (iieemespacialmente

3, comofoi localizado? ,
. I. •

Asáreas de risco ou locais potenciais de riscod~enchente e inundações envolvendo assentamentos•
precários previamente identificados e,áistados

, .~

plantascartCgr<íficas,--,. . ~ ~.
levantamentosaerofotogramétritos .recentes, ou

. '.' . ( ~
identificação e delimitação espaciald~..:áreà; a

representado na planta baixa do sistema.

1,Análise dos cenários de risco e potencial destrutivodos processos hidrológicos ocorrentes.
.! . I

O primeiro critério :~e anali~,se rE;f~riuairntificaçãO d,o,fenário hidrológico presente na área
investigada. ' _~ _ _,' t. . __ . '. ~.. ~Ji"~1r.1r.\!:, '~'!.)'r ,':<'\i
Nesse sentido, e de :~ I,.. :,' f.i~~~du-se a~l!.~b;prcicesso'hlarOlógiCO refer~nte ao
respectivocenários dt risco anteriormentêi:le~ ,ito: í ~ -

I' I ~:. ;. ~'\~' , ~' .
aI Processo hidrológic9!~ enche~te ~ inutda , "~nta deplarlfÇi~f1uvial-Cl; .•I, ,', l. , \ .,j ,. [',1 I .••
b) Processo hidrológico 2: enchénte é inllndaçi!j:lComaltáenei'gia cinética -O;

/
' ), o,'\;. ".i. ,- .. _ "-...f' .'t'. .~."...' ..., ,

c) Processo hidroló~4~~~.~J~~. co7. ;a:~e.' r~~ ~:-escóa~ei'to e capacidade de
transporte demateri • óíiil~;)i! ..•••• , ~J.:~~. ".'~t~ ' : .

, . t
Sendo em cada ponto do Córrego a ocorrência l:!eum tipo deste processo hidrológico

Cada um dos processos hidrO'Óg;co~r ocJrentes foi U:;:;zado como critério, de analise e
depericulosidade na medida em que consistem em processoscom diferente capacidade destrutiva e

, .. 1: ~e
--i lr
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potencial de danossociais e económicos em fun~o da sua magnitude, energia
9de alcance lateral e extensão e imPactodestrutivo. u

2. Vulnerabilidade da ocupação urbana

O segundo critério destaanalise de risco foi avulnerabilidade da ocupação urbana ~D~R da

área de risco. A avaliação da <vulnerabilidade coinpreendeuna analisedo padrll50~Putivo

considerando basicamente 2 tipo~iasconstrutivàs:

a) Na maioria dos pontos alta v~lnerabilidade de aCidentes (V1): baixo padrão construtivo onde

predominam moradias constrtirdas, commadeira, madeirit e restos de material com baixa

capacidadede resistir ao impacto cfe processos hic}rológicos;
b) Ocorrendo em parte dos pontos a baixa vul~rabilidade de acidentes (V2):médio a bompadrão

~
construtivo onde predominam moradias constrtil!las em alvenaria com boa capacidade de resistir ao

impacto deprocessos hidrológicos: '$
3. Distância das moradias ao eixo da drenagem t ":'

. • "';.:': ,) I ': :.

O terceiro critério da analise de ~s:co.foiadistaliada,!HíÍoradi;ls aoei~o 1~dren;lgem~logicamente
considerandoo tipo de proce#o.: ocorrente na área e o raio de 'alcancedesse processo.

:~,:~.' , { - ,. . .' -. .'

Intrinsecamente neste critério foi embutidaa fn!qüêritiá"d/! cícoi'rência!:fénômenos coln maior raio

dealcance estão associados a eventos de maior magnitude ede menor tempo de retorno em termos

estatísticos tendo aschuvas como agente deflagrador do processo.

a) alta periculosidade (P1): alta possibilidade de impactodireto consid~ando o raio de alcance do

processo;
Definiçãode níveis de risco

Adefinição de níveis relativos de risco consideraíldoos 3 critérios e parâmetros de analise de risco foi

desenvolvida consíderando diferentes arranjos entre osmesmos. São definidos nessa analise 4 níveis

de risco:

RISCO MUITO ALTO (MA), RISCO ,l\.!.TO(A), RISCOlVlEDIO(M) E RI~COBAIXO (B).

Descrevemos a seguir' a",anâli~al! 'risco..'d~1nch~iit~se ' in~nd~~s .segundo os três critérios

adotados.
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No resultado final dos arranjos c6nsiderando os 3critérios temos:

Cenário de risco muito alto (MA) - Risco R4:

a) Enchentes e inundações com alta energia cinética e altacapacidade de transporte de material

solido e elevado poderdestrutivo (C1) atingindo moradias de baixo padrão construtivo(V1), situadas

em área com alta possibilidade de impactodireto do processo (P1).

Cenários de risco alto (A) - Risco R3:

a) Enchentes e inundações com. alta energia cinética e altacapacidade de transporte de material

solido e elevado poderdestrutivo (C3) atingindo moradias de baixo padrão construtivo(V1), situadas

em área com baixa possibilidade de impactodireto do processo (P2);

b) Enchentes e inundações com alta energia cinética e altacapacidade de transporte de material

solido e elevado poderdestrutivo (C3) atingindo moradias de bom padrão construtivo(V2), situadas

em área com alta possibilidade de impactodireto do processo (P1);

c) Enchentes e inundações com alta energia cinética e altopoder destrutivo (C2) atingindo moradias

de baixo padrão construtivo (Vl), situadas em área com alta possibilidade deimpacto direto do

processo (P2).
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5.3.4. MEDIDAS ESTRUTURAISADOTADAS PARA O P s LEr,?ARg,AL~

RISCO DO CORREGO DÁ GRaTA DO AEROPOR ~ d. Cj 8' %
, ,. ---'-:.

Asmedidas estruturais foram apliéadas para obter-se Soluções da engenharia, o R£. cutadas

obras de sistemas de micro e macrodrenagelTÍ, obras de, infra-estrutura' urba~:~~ção de

moradias, etc, Essas ações são nlii',lalmente milito c~stosas,sobretudo quando e necessário evitar

'enchentes e inundações, e procJ~' Correlatos\!e eA5são e solapamento de margens de córregos

nesta área extensamente ocupad~~' " "~ .•.,'. I

Especificamente em relação a en~rit~se inund~es~s ações estruturais serão as que modificaram

o sistemafluvial, evitando prejJ(zos decorrent~s das inundações,onde se aplicam soluções de
;

engenharia canalizações, realocaÇliódemoradias;ietc., pooendo ser extensivas ou intensivas.

As medidas extensivas adotadas 'serão as que 19iram' nabacia, procurando modificar as relações
. . -~~ - .

entre precipitação e vazão nesta áreas muito ur~anizaÍlií;lcoma'tecomposição da cobertura vegetal

nos terrenos, que reduzira e retar;tará ospicos d~~ eira'controla; a erosão dabacia~ '

, Asmedidasintensivas serão aqúéllls:vão agir no tio e ria dinâmica fluvial,diminuindo o escoamento,
<'" l' I '

aumentando a capacidadede descarga do'rio pot'mefb ao' aumérito' da rugosidade das paredes do

canal, aumento da seção do canar'fetardando o e~coamento,

Aspresentes intervenções abaixo descriminadas serão adotadas e descritas abaixo

As obras para o controle e prevenção das enchen~s einundaçães induem a recomposição da
.. ~-~. ' .

'cobertura vegetal, ocontrole dasláreas de prod~çãoOe.sedimentos, a redução da rugosidade dos
.. L).,.~. ~.. - t -~~J <l.; .' ,'I i "... ~ .

canais por desobstrução, na mOrTologiados rios (rétificação dacalhado rio) e canalização. A
.• (." ~

recomposição da coberturavegetal interfere no' processo precipitação-vazão, reduzindoas vazões
I,,

máximas devido ao amortecimento do escoamento,

O controle das áreas de produção de sedimentolmplieana conservação do nível dos rios, evitando a•, ,

redução noescoamento por acumulo'desedimentos:::ASfnodiftcaçõesna'morfologia dos rios visam
'.1', • '~'l ;,Y."", '1,' "1" ','\~., 4" ,.:'}I./ .. I'

aumentar a vazão para um mesmQ'hível, reduzin40 a tr:~ência de inundações.

A canalização e o tipo de obra mais utilizada, porem, a maioria dos projetos e inadequada,

Estesvisam escoar a água o mais rápido possível da área projetada,gerando um aumento na

magnitude da vazão máxima, nafreqüênàa e no nivel de inundação a jusante,

Os projetos aqui apresentados não visam apenas os problemas pontuais, o que significaque não foi
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se

Drenagem

esquecidoo estudoda bacia de '1tiina maneira tnaisâmpla, cada problema

determinarqual a obra mais eficílz, prindpalme\olte effi' relação aosprocess

Todas estas obras necessitamde acompanhamento técnico especializado,
ti, ' t':i

o ordenamento do escoamento dás águas supertlciais'foi uma das medidas e

importante para aprevenção de ~entes de des~zamÉ!ntosem áreas de risco, PROCESSO'

As obras de drenagem aqui prop.'hem por O~tivJ<:aPtar econduzir as águas superficiais,

Adrenagem superficial fará uSo"i(í~ndo necesJário'~ valas revestidas, caneletas,caneletas pré.

moldados, guias e sarjetas, tubi:\s dê coricretf,~s~iÍs d'água, caixas de dissipação, caixas de

transição,+,' ; fi"

A drenagem das águas subterrâneas será <"lizat!l~por trincheiras drenastes ou por drenos

profundos, Todosesses tipos de ótir;Js'de drenàllfn foram devidamentedim"ensionados em função da

vazão e da quantidade de água qtle o sistema d'é~ to~r,
Medidas estr~turais de prevençli~!:~ aClClent1:.nch~tes e im.iiidaçÕéSeOlTlpreélÍderam

obras de engenhariade macro e~d~enagell\ em função basicamente daescala de abordagem e
'1'''' 'I'. .

enfrentamento do problema, Íf., ' t ,jJ'" , ,'" ,',"

'As obras deengenharia no bojo' I~e 'Planos de Macrb 'Drenagem Municipal da Bacia Hidrográfica

envolvendo a extensa planície inundável nesta grande bacia hidrográfica urbanizada refere-se

idealmente a umconjunto integrado de obras de grande porte para ordenamentoe controle do

escoamento das águas superfici~;~ndO<!.redulão~~Rte.s eV~l!lstomos diversos nesta ampla

área ocupada. cornpreel1den1',:~~o modo~ob~i.'de~mçlIo,reüficação, alargamento,

aprofundamento,estabilização e proteção de tlaJudelltlillarginais,No âmbito das micro baciasde
!; :t:

drenagem com áreas de risco associadas, as ocupilçõe~jnbeirinhaS, a medida estrutural realizada será
',I 'a remoção e realocação das pessoas em carátif peQhó\nente, recuperação estrutural do canal de

drenageme reabilitação.:d;lll~ge' cicupa.~s~-lIIe sw;lSI'lWlteoli,

As inundações do 'Grata db. ~J:\o ~mp.aé ,m~oiti.ídeaumentada devido as

interferência~ antropicas no canal de drenagem, As principais interferências constatadas no canal de•
drenagem localizado em área urbana foram' definidas pelo projeto e obras de drenagem

inadequada(tipologias, dimensã. ,posicionam~tO)~la 'redução doescoamento nos canais de

'drenagem (assoreamento eestrangulamentos); pela obstrução das linhas de drenagem por obras de

",
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arte, taludes e aterros; pelas iWir:iermeabiliza~s d~ksuperfídes, execução de canais e condutos

provocandoaumento das vaz~'Pela obstruçâo dé'llnhas de drenagem por lixos, entulhos diversos
, " ,. ~~ t h.

e sedimentos. A medida queessas interferêndas se intensificam, as inundações atingemáreas mais
i; ...
.1. ',.

Cada caso precisou ser avaliado para se determinarqual a obra mais eficaz, M~ m
.fj1? ~(..-.:relação aoscustos envolvidos;'c Todas estai obras' necessitam deacom haméTlttlHAtécnico

~ 300 ~especializado. o

Reurbanizacliodeáreas;t. ,; ~. t-
' 1" . ./,_ SFRVIOOR

Aenorme quantidade de familiát'que vivemnelta árflli'de risco, a falta de terrenos ,. para
,,: .:: . PR CESSO

à construção denovas moradias' nesta área u~ana,' o alto custo de programashabitacionais e a

incapacidade do Poder Publicô em evitar Jocupação desta área imprópria fez com que a,.
reurbanização desta área fosseá!i'melhor sol+o di! gerenciamento vantajosa,tendo como fator

positivo a manutenção das famMas'em SuaviZi~an~~'Ó projeto de reurbanizaçãoda área !contem

soluções para o sistema viário, $â'Potável, dr~~lle águaS pluviais e esgotos, fornecimento de

eletricidade,coleta de lixo, ab~(fe espaços 'de la~er, realocação emelhoria de moradias e obras::t' ' ,
para diminuir risCos. "íi!'t'" . t !'nó,;

Os estudos consideraram as alternativas técniÃs diWéurbanização da área, levaram em conta os

resultados dosmapeamentos de risco reconhecJndo o potencial energético do processo hidrológico,

danos sociais, danos materiais,freqüência e m'1gnitude do evento hidrológico, histórico

deocorrências na área e à condj~ de vulnerabilidade-dasmoradias. Nas áreas de maior risco onde a

habitação urbana não e recomernMYeI,ações làcáliza~ de realocação dapopulação e reabilitação da

área para outra finalidade, comorecreação, foram as oP~ões adotadas sob o ponto de vista decusto e
.Ibeneficio. ~

Moradias .•, .

Como estamos tratando de uma~ com risco fe e~Ates e inundações, foi realizado um estudo

para podermos avaliar O$.loca~~pOderá líjveqjjtárea próXima a'.lótervenção. Como não foi

possível, as moradias a serem iIi flilltadas terá ~drãchonstrutivo adequado as condições dinâmicas

dos fenômenos de enchentes e inundações ocorrentes.

O presente relatório tem por objetivo apresentai- o PI!OjetoDEDRENAGEMURBANASUSTENTÁVEl,

para o Núcleo de Grota do Aeroporto no Município de MARABÁI PA, buscando càln isto
f,

..,.
':
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Ocrescente aumento que vem sendo verificado no grau de urbanização de alguns municípios tende a
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proporcionar às famílias resllféiites no locaPa niblhOria física de suas residências e dos níveis de

, saúde e higiene ambiental ~ógico e de i~tegriÍçoo urbana. Faz parte deste projeto ç memorial
1 ~~... . ~descritivo' e de cálculo, as peças gráficas, as' especificações de obra e serviços e planilha
I

.'
da intervenção.

provocar, conseqüentemente, o mcremento elapoluição do solo, das águas superficiais, subterrâneas
'~',- . " (

, e do ar, podendo resultar eiff íÍmcontínuo.e ac;!erado processo de deteriorização da, qualidade

ambiental, com implicações naiqU~lidadede~da d~s habitantes e nos bens natur<)is, ~ .

Este empreendimento é de ~portãndj;'POis,estlmulará os beneficiados à adesão do projeto

visando melhorias na qualida~eoVida, e con~íib*:para a melhoria dos indicadores de saúde.
:/11, . "";~i!

. Oemweendimento objeto dór;tosso trabalhq;-é alrenagem urbana sustentável, com a implantação

deg'all!rias de águas pluviaiSiitPraçasdrena4,es; implantação de pista de passeiq de pedestre e

ciclovia;plantio de árvores orn.4mentais,~e .~~gra~s; parquesinfa~s, aParelhos para
'. _ 'i;", _.'I1:;i.;:;.~ " . /", ~.: w •• "

ginástica, e etc. Todos esses díSPo~'O$'tem Poi':'~de.f~tegrar'~moradores ao programa de

Manejo de Águas Pluviais on4'jl~Prjncipal dbjetit'e ret~r a água "~~'fonte ~~m' q~alidade para

melhor manutenção do lençof~e~tico e ainã~'tfar&~SSãO dÓséieíto~ da urbii~':' ~1JNfl~te
I ;1 ~e,: l- (0

$ FOLHA. ~

8 301. ";,
()

5.4. A urbanização de Pista de Passeie) para pedestre e Cidovl,
'.i,- , I •".-" 'c )

t com base,na necessidadedefl!\1~resposta ~ue~ ~1'ilb!entaisqUé,sepropõe ~~o de

Pista para pedestre e cidovjà'~ii'lgc:íd~rótfdo~(Qiic;rt:;~Jê'J~h á ir'etàpa da estaca 0,00 ate a

estaca 140+10,00. Dotado de 'itbta de cal'ilintl~da;;I~~piaÍ1taçãOde equipamentos de ginástica (21
etapa), área de conviVência (2*1etapa), jardi~f(;ltra), parque infantil (2.1etapa) e estrutura de

contenção das margens para a+ento da rugJidaiíij'dimlnuiçao das.vazOesde jusante com retardo
.J."':I . }, I" . ' . .

do escoamento e melli~'~á=~-\~in~á:! '.i!:~~r21~r)'éste Projeto abrange a
bacia do Corrego da (;rcltã'M" . .~ ..,,~~ .'~xtÊ!d!iãtl;a'PtiiXimadade60 kmde redes de
drenagem.

Definiro perímetro do é a estratégia inicialdo projeto, tendo em vista que esta definição permitirá a

criação de instrumentos legais que inibem novos assentamentos e melhorias nas construções

existentes, desestimulando o crescimento OCUpacional,garantindo assim que o Carrego se solidifique
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no decorrer do tempo, envolven o toda a comunidade. A Prefeitura Tem por objetivo maior evitar a

ocupação do leito do Grota

conseqüências como a perda de idas humanas.
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6. PROJETO DE DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL ';'
I ' ~
\ u

A água é elemento indispensávelJà ~ida e para h desenvolvimento das ativida
meio da energia sOlarela encerravam cido perrmjl1l!~: Este cido natural da água, ~P.O ~co,
é influenciado em seu balanço,' .ho meio terrE$tre, :~ntre precipitação, infiltração, escoamentos
superficial e subterrâneo, evapo~lSpiração e pc!-ativláades humanas.

. -cc ..-::-.\- , :u,:
Aaplicabilidade dI! um sistema d~~$arma~a~to, utilização e infiltração das águas pluviais
é um instrumento importante nc1kont~Qledo b<lJa~bidrico, como medida corretiva e mitigadora
do impacto causJdo ao ciclo hid~9~ locàl, pejas.~tividades humanas, nas áreas urbanas com
crescente impermeabilização dosJ61ils das baciâ~hidrtlllráficas.

. \; t-
Os conceitos de coleta, armazenamento, utiliza+ e infiltração das águas pluviais no meio ambiente
urbano, a cada dia, estão voltando ou sendo iritorporados pelas comunidades técnicas nacional e
intetnácional, que tratam dos sistemas da 'd~ger/furbana. Tais conceitos tem'desempenhado
papel importantíssímo para o bem ~stare rriklh~i~a quali4àdede' Vida das pqpulaçéies das
cidades,pois os mesmos buscam pormeío de proçés~ e medidas corr~vas, o retardamento do
escoamento superficial das águil$,das chuvas í~I1sáii;-dímínulndo os nív~s de água máxímos das

. J' ••..: f, .," I!

enchentes urbanas, nas vertent:ej/i'tórregos e canais dos vales receptores das águas pluviaís.
. : ~!'" " ...~; J':;'<""" .' ~

Neste PROJETODE INFRAESTRlJJURAúRBAN..fDO'GRaTA '00 AEROPORTODo MUNlcfPIODE
MARABÁ- PARÁobjetivou-se verificar a apliÇabilidade da coleta e armazenamento das águas
pluviais da drenagem urbana sustentável, suas utilizações junto ao quadro urbano e, a infiltração do
excesso das mesmas, visando a diminuição dos níveis de água máximos do escoamento superficial .
. nas vertentes e nos vales rec!!ptotes deSSijs Iáguas e, manutenção da recarga das águas
subterrâneas, tend()pori:lase;"j1,B!1cia Hict~g(áfll;a:Ul'bana qo Submédiodo Tocantins, pois a
cidade de Marabá é cortadapekJ,R/oTocantins.; ; ,<'.

- . • I
, I

Discretizando a parte da Bacia l1idrográfica Urbllni!qo Submédio Tocantins no qual o está inserido
omunicipio de Marabá, numa seção de controle, tom 5,98 km2 de área de drenagem, dentro dos
objetivosespecíficos analisaram-~e: I ..' ,

12)Osprocessos e medídasviávéispar~ a coleta~-"r~namento_das águas pluviais e, os efeitos do
retardamento e abatimento d~ ;vazijes niáxi~~ c:IéY'Í!scoameotó superficial, às vertentes e aos. ~,,_,.' ._,{ ~_':" ....

canais e vales receptores da drenallehi' urbana; "-

22)A inter-relação entre o processo geológico da infiltração nos solos das águas pluviais excedentes,
nas suas três p'rincipais Iitolqgias, e os processos e medidas de coleta e armazenamento dessas
águas, visanc!oa preservação da recarga dos aqüíferos;
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39) Quais as utilizações não-potáVêis que pode 'am '~r'dadas às águas pluviais arma S~,D~

substituição dos Lsos da água ~VE!I, distribuí a '~' Concessionária do abastecimen~~
I -":"

Município de Marabá, visando a 'economia do qonsu'lo da água tratada, postergando a exploração
dos mananciais d~ abastecimentlt~i ~ião MeF~na de Curitiba,

Os dois principaIs recursos' nà~trâis, que poJem M "sistemas instalados, em qualquer tipo de
edificação, são: er ' r u,

clt/"i",," ~ '; I,

A utilização da energia sOlarn~~nto ;"águll:,(ê,o aproveitamento das águas pluviais para
usos não-potávels, os quais n~~~resénta '~ép'~,.',"'~,,ssignificativos,possuindo prazos médios a
curtosdas taxas ~ retorno dos i~~~I!l!$,!~~~R a;~ construções. Ou seja, conceitos e técnicas
utilizadas por egípcios, romano~~s Ci~li, ,'-esJitigaS, principalmente com as utilizações das
águas pluviais, estão retornandô"iíl$obras civis', riiSorãneas, sem esquecer da tendência atuai do
Saneamento Bási~o,do reusá,âas' águas servid" " le'

'.,J ' "

- -- - --_._~~--------

ll::;
,"

" (! .

Tal percentagem: indica que ana'êtashidrogr~ficasll!iofrem processo dê urbanização intensiva,' e
altastaxas de impermeabilização'ifôs seus solos J, portanto, as cidades brasileiras precisam promover
a construção de sistemasde coleta, armazenamento, utilização e infiltração'das águas pluviais, para
assegurar a auto~sustentabilida b dos seus sisiemas de abastecimentO deàgua e, restabelecer e
proteger a cirCUlaçãO:rf~,"~,ág"'~"I~Ji: "entl!I\,~"',c:'hi~i "

Dentro do objeti~o ~":, êií'ti;, i," f~i :-d~dede vida dos seus
I )_:'_,-~;e",,",;';1> '>.. :.t;;i.jf:..'" : _j~" o' ,.f!\! "á;4ne;W.;:.,g'~~~.•/~

habitantes, ~m pro~l~ma só . -,. bl~,~~~I~~;:~ .,res,~~v~ai~~lada~ente',sua solução passou
a ser conhecida amve' globahzado. sôluçõeS urtiínas, , tlvas"emovadoras das 'cIdades,que ficavam~ -'., -,i: ' '''',,';',,;,..,.1,'''''.,1 _,f'W:,~Jr "-'_:~:\"_:

restritas a seus territórios, hoje ~o diVUlgâdàsnl!lmu~Í1õintéiró,

MENEZES(1996) resume,COnifuuitaprOpried1~l~~;~tgIObali~OdÓ;é6~hecimento das ações
locais desenvolvidas~.peli • '. e 'un' ." ,en, aopm,lãifll,"úb,lica internacional,

• , I ";"l~"'ii'!"~r. H/ q ,.~ t "'i.f~i'.• _~'S!<~~"'-f""j ~ •
garantiu-lhe o tItulo.' " , 1!S~/iQ~llde do poder publico
municipal, de um~ cidade do Herltsfério Sul, cria s~lu~es próprias para seus problemas.

Transcrevendo C'~udino Luiz ••L",-_: NCuriti foiLendada entre as cidades do mundo que
, melhor vem sabendo eqUaciO~ÕmiO d nv;a;;ento urbano x meio ambiente. Durante o
periodo pré-eonferência EcoRio-1992, os pHncipais periódicos internacionais, responsáveis
pelaformação da opinião pública mundial,m*am ampla ênfase às ações que Curitiba vem, ,

I
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Constatação feita por MAlllNet aI. (1999) de q e os recursos financeiros p~m se tornar escassos
quando sua alocaçãOé,j!ÍiIii~q~~~ ~f:~~~a,é!ll~ ~mi~stra,ção pÚ~i~lil,'ú~ifi~al. Afirmaram queis~o
se deve ao fato ide.99,e<ó~- ~ . ,." n ,,-, ' n~ s la'drenagem urbana nao
possuem pessoal --,.""',, l;) , 'e ~,o o ; ~iltmas convencionais
dedrenagem urb~nat~:in~n$li:t '-'!iiit~ts:s técnicos, ou ainda,
com concepções ~im~iS~!, m ' 'd~t~nt\~. cia ;j!,. r~i6'êidênciade obras em
muitas situações. 'ti, "ii' I:(:~~~r!~;i;lo"
Amicrodrenagem u@na conv,~ciona'teril:i:ç , ção do escoamento

i "<;'''':, > •• --r-.\ 'l/~>" - - ,.,;.,?:'-l'..••.~1.
superficial, transferi" ',' ,.' "'CO, da rede de galerias.
,A água escoa, n~ s ' . Rê" urbana, os quais,
geralmente, são c~n, , . trole das enchentes
urbanas devido a iJrbaniiação ê "lizado, na m oria ~s vezes, por meio da canalização dos trechos
mais criticos. Istolocorre, via de1!' ,a partir m.nte das bacias hidrográficas, em áreas que
funcionariam conlo reservatóri", ~morted e~toIJâra jusante. Portanto, apenas transferindo
com maior veloci~ade as enche ." de ~m local PÍilraoií'tro nas batias hidrográficas urbanizadas.. .

:k:1

1
~---~--~--~---._.L_._-~-_.it:J-i.J' ~ 'llIlo------~----.------_ _ ..~ ~__-' _
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-desenvolvendóna busca de' u1fll<lf~nvolvlmJnto .Mtbientalmente sustentáv Ojll IstaS
como estudiOs~' passaram a d!'I~r curitibil torifi'luma tidade diferenciada ~/l mJ!l~cidades
brasileiras, cujQ padrão de d~nvdlvimento turbaflO'deveria ser seguido não só por ddades do
Hemisfério Sul,;mas também ~I~s lddades âo HeMiSférioNorte.u '

Tendo em vista a Constituição Brasileirae o di~ost~li1O "IncisoVIIIdo seu Art. 3D",o planejamento,
os planos diretores, e ainda, oSPr9je~bs, obras ~-serviços de drenagem urbana, mesmo que â'área de
drenagem últrapasse os seus Iim~' '_ ~!'itõtiaisiserãl>~_~competência exclusiva do Municlpio.; •

I. '<';' .•.~ :;' g~.-~
;'instit íâa~:; .~ LeiN2 9433/97, regulamentou o IncisoXIX

I ' amentos do Plano Nacional de Recursos,. ,I"

'0 público, constituindo um recurso natural
,- , .0 do Plano Nacional de Recursos Hídricos,os
,pi'om~erão a integração das ;políticas locais de

'i ~to básic~, comas politicasFederale Estadual
if~ . .' .' c,~".i!"I'f;'F"'"

,,'f,J~/!.},~r'.,F: ••.•'., <l:.'-
ste ,,"e

r
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Para demonstrar, a necessidadi'premente' de le p~over a detenção das águas '~sP'lra
abatimento dosrlíveis máximos dâs'i!ntnentes ulbani, ô cresdml!nto populadonal dó!'~~n'il:íPiode
Marabá / Pará, d~scretizando-o ":i,ra"ii~ciáHicdográ1\b'uÍ'bana do Rio ltácaiúnas e posteri~rmente
para a Baciado RioTocantins, pQisa urbani~ acel~ dos terrenos, acarretando em altas taxas
de iri1Permeabili~açãodos seus~óS,provoca~ o aJltiênto dos ~íveis máximos' de água não só no
RioItacaiúnas, m~s também nos'demals rios e C+ais dà malha hidrográfica da Cidade de Marnbá.

Para a obtenção idas taxas de i. :.!;..ab..ih'.zarjod...o..•s,.~s.,.910s,houve a necessidade do levantamento
das áreas permeáveis e impe'" . . /das ba~s,' hí~ráficas, e, para isso, buscaram-se ~ foram
descritas, duas n!etodologias." "';,ag~ils di,im.satélités de recursos naturais, avaliando as
áreas permeáv~ise imperm " '. ," . tt~~ias hidrográficas, pela metodologia do

I _ ~'" "'-i)~ ." ''ti7'1-~,

Sensói"iamento' ~emoto e, a'.
llt

, ,Iogia r\flade Habitacional, baseada em densidades
demográficas, para avaliação~~~~s de áre ~ ,eáveis das bacias.

No côritrole das ~nchentesll'rb~~(do São F . 'oífJi"ojetoestamos dando ênfase quando possível
aos';~¥rvatórios de detenção~:\:IE; retenÇ5 '.•s'.éguas pluviais, fazendo retr~iva históriéaI,~m"t':'""",,,i."'d'~IT""'.:tI' : ~r;..,"I:/~
~:ec:~~~~a:~~r:i::~~:Çã: ~~s ment i d . vazõ~n::' as/~' re:!m'ij;

~:;;;~:;t~~:~t::~I~::FORtH'e. :Â;rr:~Tl1:~r,i:~:~~?rrtdra;~l:5tJ~~r~~~~i~~
Brasil,os quais, com instalaçõe~e(in'icroresenlatiíri~ lle detenção piloto, mostraram a eficiência no
amortecimento, dos picos das"vazões máxim~s, e o conseqüente retardamento do escoamento

superficial. . ,!
Autilização da~ ágUi.,.,~.'.!UVi.".~..;j.i~('''%IJae.'.:~'.á.'.~.i .1..'.'....,.....•..:.d¥(. '.', ~in,~.J,.úitoS.~.:.kS;'=...:.'$:na atualidad~, estão
fazendo o seu aprov~,~~,~,' .""f)~;.i.' ;.~~":.. é". e " . nto~d,esel!volvidos
em 1988, pela coleta em lonas. umidade atrrlOsf~£a9a neblina;nas'IOi:àlidãifes de lachay e
Atiquipa, na Cordilheira dOAn~, n'llCpsta~!!iÍj~,.;.:'-'. ., . ;.;

:;:~~~=~::t~:~i.\~~t_~i::":;,:::::.'":
Cidade de Sumida, aêSl:íl"'1.i ~ "'1'5""'''' rjf,lI''''',g~'''''''''é''\'f''''''T~:'~utilização das águas
pluviais na Sede da ... ' gikan, ambos com
reservatórios de 1. .,. l1f6\\is.

O exemplo mais contundente.ll,etenção eLIi• das águas pluviais da drenagem urbana, em
grande escala, :atendendo aoAoê Objetivos:~~ .50 das águas, para o controle das ~nchentes
urbanas, e na escassez, ao abastecimento pútWiCOé a Cidade de Cingapura, pelo Projeto do Sistema
Conjunto LowE!rSeletare BedOk.Este sistema foi GlHlStruídoem 1996, porque representa o último

, ! IM' I"
!'.

..aI
~l'~a.
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manandal de água bruta disponível para a Cidade de Cingapura, visto qUlY~~ndais
/r -- •..•'\

superficiais e subterraneos de toda a Regillo.já estllo totalmente exploradOS-l!'\Jtilizados, ";,
, "". "1', ..-'? ,,,, "

,
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Gráfico 3 - Mapeamento dos dados de Abastecimento de ~ua deM~rabã, " J '.-~~rf ~......••• 't 1 ;-~ ,I_ ,. I, írr "'''; ~
<.Q: \, ',J ~ .•..' ~,~,4__\J.~'~ .~:
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T,
(")O,invlllnw*llMl'lII'eram 11eollla 11I10hIiIrNt'*' de ••• com cobeRn de .l!l5'1 tIO l'lIri:IpIo.

-..•f,lfiCG 4 ~ Mapeamento dos dado~de Coleta e Tratamento de Esgoto de Marabã

A partir dessa decisão, foram levant!ldos:osdadOs populacionais, os dados pluvio-fluviométricos e a
constituição Iitblógicã'ílo~.sôICls~~deteí:'rtíil1ãeão'lle tOclasas f~ações hidrológicas e
estas, interrelacionaclas com astaxa$'~ê:imperniléabilizáção dos solos da Bacia, visando a obtenção
da altura da precipitação pluvial armazenável na Bacia, para minimização das suas enchentes
urbanas.

Utilizando a técnica da fusão de imagens digitais dos satélites de recursos naturais Landsat (E.U.A.)e
Spot (França) li, por meio da classificação automática das imagens pancromáticas e multiespectrais

Idos anos de 1988, 1996 e 1999, da Bacia Hidrográfica Urbana do Rio Belém, foram determinadas,
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detalhadament~, pela metodologia do Sensoriamento Remoto, nas três principais Iitologiasda Bacia,
suas áreas pelmeáveis e impermeáveis, obtendo-se, via os censos demográficos e previsões
populacionais, a evolução das taxas de impermeabilização dos solos (AI), entre o ano de 1991,
primeiro censo realizado em Marabá, até o ano de 2020, quando atingir-se-á a taxa de
impermeabilizaÇãomáxima da Bacia.

Para traçar comparativos no crescimento das taxas de impermeabilização dos solos na Bacia,as áreas
impermeáveis também foram avaliadas pela metodologia da DensidadeHabitacional (Demográfica),
apresentada por TUCCI (2000). Dos valores obtidos, concluiu-se que a metodologia do
Sensoriamento Remoto possui maior precisão dd que a da Densidade Habitacional na avaliaçãodasI .. ,

áreas imperme~veis das bacias hidrográficas; porque a metodologia proposta por Carlos E.M. Tucci
I '. '

não considera slilperficiesdas lâminas de água da (nalha fluvialdas bacias como áreas impermeáveis.' , ~r

Tendo por base o evento plUviO-f1uviométricoqríticomáximo, ocorrido no dia 21/02/1999, com
tempo de recorrência Tr= 33,5 anos, a fim de nãoiocorrer extravasão nas margens do leito menor do
Rio Tocantins, na seção transversal, a diminuição da impermeabilização real dos solos da Bacia,
quase impossível de se fazer na prática, for denominada de.relação de "permeabilidade artificial"
dos solos da Bada "Rp". Como valor necessário deRp fdram ~valiadosos seus efeitos sobre as taxas

. ',' ',I,. , .

de impermeabiJí~ação dos solos da~cia; e aind~; os efeitos sobre os tempos de concentração e
escoamentos superficiais máximÓsda Bacia do Rio Tocantins. Os efeitos da relação Rp foram

' .. ,- ,"-,'.,'i.", .

demonstrados por meio das novascaràcteristiças' do hidrÇlgrama da enchente ocOrrida em
09/01/1997, em se promovendo a detenção das águas pluviais,Grafico5, e sua forma no ano de
2020, Gráfico 6, sem a detenção das águas pluviais e a taxa de impermeabilização máxima dos
solos da Bacia.
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GrMico 5 .. Hidrogram~s do escoamento superficial observado e com detençào das água£. pluviais. na Bacia Hidrográfic?
:"i:"'::m!12 drc. Rio Tocanf'ins para a Urbanização de Bairros ao longo do Grota do Aeroporto
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Gráfico (; ~Hidrogramas do escoamento superficial observado e sem detenção das águas pluviais para Almp, na Bacia
l-lidrogrMka Urbana do rio Tocantins para aUrbanlz<:tçãO de Bairrcs-áp longo do Grola do ~€;roportu

A detenção das águas pluviais, extremamente necessária, distribuída em toda aextensão territorial
correspondente a área de estudo nó Núcleo urbano de São Felixque faz parte 'da BaciaHidrográfica
Urbana do RioTocantins, demonstrada por meioda relação de "permeabilidade artificial" dos solos
"Rp", a condição principal a ser satisfeita foi expressa ria Equação, onde 'a precipitação pluvial
armazenável na Bacia é assumida ser igual a chuva efetiva sobre a Bacia, ou seja, igual a
precipitação pluvial que origina os escoamentos superficiais na Bacia.

Partindodessa premissa básica, estabeleceram-se várias correlações entre as prmclpais vanaveis
hidrológicas, fundamentadas em 25 eventos.pluvio-f1uviométricos, relecionados no periodo de 1987
até 2001, .na Bacia Hidrógráft!=aUrbana do' Rio Belém, com 42 km2 de área de drenagem,
determinando-se a chuva armazenável total na Bacia, Parm = 23,7 mm, e na seqüência, obtendo a
chuva total necessária a coleta e ao armazenamento no ano de 2020, quando a taxa de
impermeabilização dos solos da,Baciaserá máxima.

No mapeamento Geológico Ambiental de Marabá, constatou-se o comportamento diferenciado da
infiltração das águas pluviais nos solos da bacia Hidrográfica Urbana do Rio Tocantins, devido as
diferentes Iitologiasque 'ci:lITi'põ~aBatia.'

",' f

'\
A proposição para as utilizações das águas pluviais' é 'por meio de um sistema totalmente
independente do sistema de abastecimento público, visto que as águas pluviais são classificadas
como não-potáveis, mas mesmo assim, o sistema deverá ter um pequeno reservatório de
sedimentação (autolimpeza) das impurezas depositadas nas superficies de coleta, para garantir boa
qualidade das águas pluviais armazenadas.
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A substituição do consumo de água potável pela utilização das águas pluviais,preponderam otf}fb~ESSO'
externos, tais como lavagem de calçadas, garagens, pátios de estacionamentos, irrigação de jardins,
canteiros de plantas e floreiras, lavagem de veículos, fins industriais que não exijam grau refinado de
pureza, combate a incêndios, ou ainda, em outras situações emergenciais e, o único uso interno, nas
bacias sanitárias e mictórios.

Com os mesmos parâmetros e critérios desenvolvidos na detenção distribuída das águas pluviais, ao
longo da Bacia Hidrográfica Urbana do RioTocantins, foram analisadas as detenções das águas
pluviais originadas em função das impermeabilizações impostas aos solos das suas bacias
hidrográficas, pela pavimentação do sistema viário público.

r ••.

7.1. Urbanização da Bacia Hidrográfica do grota do Aeroporto

De acordo com ASCE(19851, tradicionalmente, os problemas de drenagem e prevenção a enchentes
urbanas são abordados por meio do conceito de máxima eficiência (conveyallce approach) no
escoamento, ou seja, escoar rapidamente para jusante"as águas pluviais. 'Entretanto; há dezessete
anos atrás foi introduzido no planejamento dos sistemas de drenagem urbana, o conceito de
armazenamento para detenção das águas pluViais (storage detetion approach). O conceito está
baseado na coleta e detenção temporária de parte, ou da totalidade do escoamento, durante e logo
após a ocorrência da chuva, proporci';,nando ~o. controle .do e~coam!!nto para jusante. Uma
comparação entre os dois conceitos está indicado na Figura13.

-, ....•....

..••..•• •••.•••.-.--"'"""'!''" ..,......---- .•.. -_.. -..,

, . "lj.1\'I(ti'f.'! -;r,I.' ~;I~Jl":.:'..l1
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'. '.. 'J:,,£~,;ef.!01.. Conceito máx;ma eficiência )(~etenção n.~eS'COamento das águas pluviais. Fonte: AS~rSO'
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Sistemas de drenagem (Manejo de Águas Pluvias)8.1.

utilizados no projeto de manejo de águas plUviais(sistemas de drenagem)

Algunsdos temas abordados são definidos a seguir visando um melhor e
'i't.~L\Ar'J2,\-'-r

1~emo dos ~í.
3'~'~'~,

-~"--.- ---,-._-,-i

_...;1:-//'
'--~'Os sistemas de drenagem são definidos como na fonte, microdrenagem ~FWláéfod/Jenagem.A

drenagem nafonte é definida pelo escoamento qUeocÓrreno lote, condomínio ou empreendimento

individualizado (como lote), estacionamentos"área ~()mercial,parques e passeios.','-. "-.

8. ELEMENTOS CONCEITUAIS

Amicrodrenagem é definida pelo sistema de 'condutos pluviais ou canais em um loteamento ou de

rede primária urbana. Este tipo de sistema de drenagem é projetado para atender a drenagem de
precipitações com risco moderado.

Amacrodrenagem envolve os sistemas coletores dedmi~ntessistémasde mícrodrenagem.

Quando é mencionado o sistema de maérodrenagern, iíS' áreas envolvidas são d~Pelo menos 2 km2

ou 200 ha. Estes valores não dêvem ser, tomados como absolutos porque a malha urbana pode
possuir as mais diferentes configurações.

O sistema de macrodrenagem deve ser projetado com capacidade superior ao de microdrenagem,

com riscos de acordo com os prejuízos h,!manos e materiais potenCiais.

Na verdade, o que tem caracterizado este tipo de définição é a metodologia utilizada para a

determinação da vazão de projeto. O Método RaCionaltem sido utilizado para a estimativa das

vazões na microdrenagem, enquanto os modelos hidrológicos que, determinam o hidrograma do

escoamento são utilizados para as obras de macrodrl!nagem. Justamente por 'ser uma metodologia

com Simplificações e limitações, o Método Racional pOde ser utilizado somente para bacias com

áreas de até 2km2 (que está de acOrdocom !I:~étiriiçãoaf!i:eiíoTmentemencionada).
. -'. . . .

8.2. Escoamento e condicionantes de projeto

O escoamento em um rio, arroio ou canalização depende de vários fatores que podem ser

agregados em dois conjuntos:
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1. condiciotIQntes de jUSQnte: Os condicionantes de jusante atuam no sistema de drenagem de forma

a modificar o escoamento a montante. Os condicionantes de jusante podem ser: estrangulamento do

rio devido a pontes, aterros, mudança de seção, reservatórios, oceano. Esses condicionantes

reduzem a vazão de um rio independentemente da capacidade local de escoamento;
".,

"'.'

2. condicionantes locais: definiu-se a capacidade de cada seção do córrego de transportar uma

quantidade de água. A capacidade local de escoamento dependeu da ár<!!a,li ,r. ra, do

perímetro e da rugosidade das paredes. Quanto maior a capacidade de es S?men~nor (-6 'vel
U . <>
------e>

Para exemplificar este processo utilizado, usaremos uma analogia com o trá~

capacidade de tráfego de automóveis de uma avenida, em uma determinada vell'aeã<fél~pende da

sua largóra e número de faixas. Quando o número de automóveis é superior a sua capacidade, o

tráfego torna-se lento e ocorre congestionamento. Em um rio/tórrego, à medida que chega um

volume de água superior a sua capacidade, o nívef sobe e inunda as áreas ribeirinhas. Portanto, o. . . , - .
sistema está limitado, nesse caso, à capacidade local de transporte de água (ou de automóveis).

Considere, por exemplo, o caso de uma avenida que tem uma determinada largura, com duas faixas

em um sentido; no entanto, existe um trecho em que as duas faixas se transformam em apenas uma.

Há um trecho de transição, antes de chegar na mudança de faixa, que obriga os condutores a

reduzirem a velocidade dos carros, criando um congestionamento -não pela capacidade da avenida

naquele ponto, mas pelo que ocorre no trecho posterior. Neste caso, a capacidade está limitada pela

transição de faixas (que ocorre a jusante) e não pela capacidade local da avenida. Da mesma forma,

em um rio, se existe uma ponte, aterro ou outra obstrução, a vazão de montante é reduzida pelo

represamento de jusante ~ não pela sua capacidade local.

Com a redução da vaião, ocorre .aumento,dos níveis, provocando o efeito muitas vezes denominado

de remanso.

O trecho de transição, que sofre efeito de jusante depende de fatores que variam com o nivel,

declividade do escoamento e capacidade do escoamento ao longo de todo o tre "c.~I,íÀNÊ,~-r:'
. \,-0' - '" to(:-

~"';l ("h
~ FOLHA ~~

8 ~ "à ó--. ~,
o

PROCESSO
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o escoamento pode acontecer de acordo com dois regimes: regime permanente ou não

permanente.

o escoamento permanente é utilizado para projeto, geralmente com as vazões máximas previstas

para um determinado sistema hi!lráulico. O regime não-permanentepermite conhecer os níveis e

vazõesao longo do rio/córrego e no tempo, representando a situação real.

Geralmente uma obra hidráulica que depende apenas da vazão máxima

, condições de regime permanente ~ yerificada em regime não- permanente I
SERVIDOr, "---

O risco de uma vazão ou 'precipitação é entendido neste manual como a wc . . e (p) de
PROCEsso'

ocorrência de um valor igualou superior num ano qualquer. O tempo de retorno (Tr) é o inverso da

probabilidade Pe representa o tempo, em rnédiá, que e~ ev~ntotem chan~ de ~erepetir. "

'1
T, =-

P

Equação 1

Para exemplificar, considere um dado que tem seis faces (números 1 a 6). Numa jogada qualquer, a

probabilidade de sair o número 4 é p=1/6 (1 chance em seis possibilidades). O

tempo de retorno é,cemm,J~ia~:"4!lJ,-"!ir~d~jOgàdaS.q~~O num~r:9~eSej<:ld9Serepete. Nessecaso,
•• " ",.' •• ,. • >" , •••. -"","'" .",' , "

, , " 1" " ,,", " " ' "
usando a equação 1 acima fica T, =Oi = 6. portanto, ei~f média, o número 4 se repete a cada seis

6
jogadas. Sabe-se q~~ ess~ núrriero nã'o>Ó~o;'t~exatamente' ~ cada seis' jogadas, mas se jogarmos

milhares de, vezes e tirarmos a média;-certaTl'lente-issá'ocorrerá,.cSendo-âssim, o número 4 pode

ocorrer duas vezes seguidas e passarm1.1itas'seht-ôcorrer,m,asna média se repetirá em seis jogadas.

Fazendo uma analogia, cada jogada do dado é um ano para as enchentes. O tempo de retorno de 10

anos significa que, em média, a cheia pode se repetir a cada 10 anos ou em cada a~--!!;odJ~nte
'0'- . "-

"m "'" d"I,,"~'"0_'0 I_:"0 .,

--'~:=~;/
~Rr:.i...ESSo
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o risco ou a' probabilidade de ocorrência de uma precipitação ou vazão igualou superior num

determinado período de n anos é

. "'-"

Equação 2

Então no nossoestudo a chance da Cheiade 10 anos ocorrer nos próximos 5 anos?ou seja

deseja-se conhecer qual a probabilidade de ocorrênci;jpara um periodo e não apenas para um ano

qualquer. Neste caso,

Pn=l-(l-Xot =0,41
Pn =4l% "

A probabilidade ou o tempo de retornofoi'éalculado'rom base na série'histórica 'observada "placa!.

Para o cálculo da probabilidade; 'asséiies cons(Ílt~élas;fótâm represe'ntativas"e homogêneas "no

tempo, Como a série é escolhida'para o cálcuío do projeto foi li homogênea porque as alterações na

bacia hidrográfica não produziram mudanças significativas no comportamento da mesma e, em

conseqüência, nas estatísticas das vazões do córrego. O periodo de cheia entre 1970 e 1998 em

Maraba não é muito representativo, porque ocorreram apenas enchentes pequemis-e fora' desse

período, ocorreram algumas maiores.

. ,_.' _'". '.'~f
Como o projeto é de área.urbana, e como haverá alterações na bacia, o risco adotado se refere à

ocorrência de uma determinada precipitação e n1l0 necessariamente da vazão resultante, que é

conseqüência da precipitação em combinação com outros fatores da bacia hidrográfica, Desta forma,

quando não referenciamos de forma específica, o risco calculado citado é o da precipitação

envolvida.

> " ", . . "~<./~,;: .",',c: ~,' _' J. . '., "'"

O risco adotado para o projeto definiu a dimensão dos investimentos envolvidos e a segurança

quanto às enchentes. A análise 'envolveu um estudo de avaliação econômica e so . impactos
Q"i-.~'.'r..,N£t../(

d ch dfi'-d' '~' t{~r\.as en entes para a e mçao os nscos. ,'?'" <", \

Desta forma, os riscos adotados estão apresentados na tabela 15. 8 3';lS' ':-:\
!
I

,.,.. ~,~,~,-,~;,..//
..••.-...._- ... ,~..,.
PF;Y.'_., ,'.
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o projetista di!ili!prociirar análisar adidon;'llmente o seguinte:

• Escolher o limite superior do intervalo da tabela quando envolverem grandes riscos de interrupção

de tráfego, prejuízos materiais, potencial ínterferência em obras de ínfraestrutura como subestações

elétricas, abastedmento de água, armazenamento de produtos danosos quando misturado com água

e hospitais;

• Quando existir risco de vida humana deve-se buscar definir um programa de defesa civil e alerta

além de utilizar o limite de 100 anos para o projeto.

Vale lembrar que embora sejam utilizadas técnic:as estatísticas para a determinação das curvas de

probabilidade, associada a esta. determinação ..está a incerteza. Entende-se como incerteza a

diferença entre as estatísticas da amostra e da popolação de um conjunto de dados.

A incerteza é fruto dos erros de coleta dédai:liis, da deflniçãodeparãríletrós, dàc:aricterização de

. um sistema, das.simplificações dos ~IOse dÓl>rocessamento destasiriformaç6esepafadéfinição

do projeto de drenagem.

\Ic\{~n"K1rt"11.1gc:sn1
Zoneatmmto de áIeas

,il1t!it'illhas
~iinút,' dl~"'N ,1(' rt~g!ilm.ltl."tllr,1~

Sistema

\IirrodrO:-l1agl'lIl

("aracte1'Ística

Ro:-sIMn(lal
Comercial

Ar •.••I~ cl•.•p, .••.di{\spüblkos
Aeroporto

Area$ cou\erdais e A,'e,úda$

Intervalo T1"

(anos)
2-:;
2-:';
2-5
" -10
5-10
10 - ,2:;
:; - 100

Valo,' tre<1Ü~lte
(anosI

2
5~
:;
5
10
10
100'

Tabela 13 - Tempo de retórno f'~r~-oprojet~~edr~.~gemurbi:~~oMunidpio ~.~Mar~b~..
: , . I' ,".l __ ' :"" ,-

8.4. Cenários,f)ar,,\,Q,pla~ejalrnlntot1;alwrl'latl.\l~S ç1e~nitolépara O projeto

•• Cenários utilizados na análise do Plano Diretor de Drenagem Urbana das bacias

Os cenários deste projeto, representam as condições na qual a bacia estaria sujeita a
"

diferentes cenários de desenvolvimento. Os cenários estudados foram:
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I - Atual : Condições de urbanização atual, envolve a ocupação urbana no ano de elaboração do

projeto obtida de acordo com estimativas demográficas e imagens de satélite;

11• cenário de OQIpação máxima: Este cenário envolve a ocupação máxima de acordo com o que

vem sendo observado em diferentes partes da cidade que se encontram neste estágio. Este cenário

representa a situação que ocorrerá se o disciplinamento do uso do solo não for obedecido. lO

utilizado como parâmetro comparativo.

Alternativas de controle para projeto

As alternativas de controle para projeto são às situações propostas pela prefeitura, com o intuito de

re'duzir ou minimizar os impactos advindos do crescimento urbano. A prefeitura propõem a
J~ .. 4~

alternativa alternativas de controle para oGrota do Aeroporto onde a ocupação urbana ainda não é

tão significativa, no entanto, as previsões são de que ela venha a ser intensificada. .' .
. ' . 'f,'.; _ o •••• ' ~ • • .'

No casod'áárea 'próxima à MG 424, devê-seconsiderar'às seguintes situações de ~paçã~:
.' ,....{:,,~- •.,~i ."....-- '';.- •..~

a) Pré-desenvolvlmento: é a situação que.existia quando a bacia estava em condições naturais.

As condições naturais envolvem superficie permeável e escoamento em leito natural sem

canalização.

b) Com implementação do empreendimento: este cenário env!llve a avaliação da vazão máxima

(para o risco definido de acôrdo com o projeto),-quando.a.ocupaçàci do solo estiver implementada. A
. . .

partir da determinação da vazão r:náximaasml!didas de controlé'sãopropostas para mantê-Ia a um

nível menor ou igual a vazão máxima do cenário de prédesenvolvimento, determinada conforme

apresentado no item.acima. '.' .'.: \: ;. - .
t ,t •. o'. '')':'' :. __ ~_ . ....•.-

Assim, as alternativas de.controle foram projetadas de forma a evitar as obras de ampliação das. . .

8.5. 'Projeto de Drenagem Urbana
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: D~~àod.~'~~tiYat;~~~~\

~~._'.:I~~'..._..
i DetenlunaçÃo dtu .•...•.w't"ris.: 'l!8ZÀo e
( CItr'SM ~uJta:ntedos Cft\4nOS dep:'~

l
i ~et\'\.ol~to e ap«. o

~'l.\~lvin\ft'ltor-
,-;/ .•••.•..•....•.

/' ~ Sim

~

/'" A1t",.a pro;.to? "::
//

,/'

~--
IDun-=__ I
dtt.potib. ••-O!/ .-

".' . '"~.i'",' .'\
,','

Orp,anograma 1 . 5eqíiêncla de de:.er.voru-imento do projeto

.~, . ,

.:.

1. Projeto arquitetônico, paisaglstico e viário da área: envolve o planejamento da ocupação da área
em estudo.

2. Definição das alternativas de drenagem e das medidas de controle: foram feitos visando a

manutenção das condições anteriores ao desenvolvimento, com relação' à vazão máxima de saída do

empreendimento. AsaltemativaS propoStàSfOràini-eàliiadàs emcôriji,J11toeoma atividade anterior,
" ''!' ',' - ' , "

buscando compatibiliza~~m~~ndicionlmtesdetJl:U~~~o; ••' •., '. . •. .'

3. Determinação das variáveis de Pi'cijetoPilraas altemativ~s de drenagem em cada cenário: os

cenários analisados foram os de situação ànterior ao desenvolvimento e após a implantação do

projeto. O projeto dent~Qde~t~ge~ári~l(ar:i!lcom alT)agll.i!u~dàárea e do tipo de sistema (fonte,

micro ou macrodrenagem). As variáveis. do prOjeto-silo 'a.~zãO .máxima ou hldrograma dos dois

cenários, as características básicas do dispositivos de controle e a carga de qualidade da água
resultante do projeto.
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4. Projeto da alternativa escolhida: envolve o detalhamento das medidas de controle no

empreendimento, inclusive a definição das áreas impermeáveis máximas projetadas para cada área

da bacia (Parque Unear do carrancas).

e.6. Alternativas de controle para a rede de drenagem pluvial

As medidas de controle para as redes de drenagem urbana tem possuem dois objetivos básicos:

controle do aumento do vaz60 máximo emelhOria dos condiç6es ambientaiS.

As medidas de controle do escoamento foram aqui' classificadas, de acordo com sua ação na bacia

hidrográfica, em:

• distribuI da ou na fonte: é o tipo'de controle que atuará praças e passeios;

• na'macrodrenagem: é o controle sobre área'quÊ!está acima de 2km2 e é li principal córrego urbano
I' . ,

do município. ","','
.. "I""

1Ii.'\_ •.

As principais medidas de controle são:

• Aumento da infiltração através de dispositivos como pavimeÍ1~ospermeáveis, valas de infiltração,

plano de infiltração, entre outros. Estas medidas contribuem para a melhoria ambiental; reduzindo o

escoamento superficial das áreas impermeáveis. Este tipo de medida é aplicada somente na fonte .

• Armazenamento: o armazenamento amortece,o escoamento, reduzindo a vazão de pico.

o reservatório urbano pode ser construido na escala de lote, microdrenagem e macrodrenagem. Os

reservatórios de lotes são usados quando não é possível controlar na escala de micro ou

macrodrenagem, já que as áreas já estão loteadas. Os reservatórios de micro e macrodrenagem

podem ser de detenção, quando' é mantido a seco e controla apenas o volume. O reservatório é de

retenção quando é malitiOOcom lâinina dE!'ág~aec~ntrOla também a qualidade da água, mas exige

maior volume. Os reseMltórioSdedetenÇã<i~ron~~p3~aníe'horia da qualidade da

água, se parte do volume (primeira parte do hidrograma) for mantida pelo men~ 24 horas na

detenção.; ~'r';c-~,
g' ~,'~" "..-\
c 3~S "

W
PROCE:,:3,~
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Obs.: o Aumento da capaddade de escoamento: não adotaremos este tipo de medida de controle

pois desto formo estoremos mudando variáveis como área, rugosidade da seção do escoamento e a

declividade, o que pode aumentar a vazão e reduzir o nível. Esta solução, muito utilizada, apenas

transfere para jusante o aumento da vazão, exigindo aumento da capacidade ao longo todo o

, sistema de drenagem, aumentando exponencialmente o custo.

8.7. CONTROLEDEDRENAGEM NA FONTE'

o dimensionamento da drenagem proveniEmte do eStacionamento, parque, pista de cilovia e pista de

caminhada são denominados aquHfe drenagem na fOÍlt~. A drenagem desta área possui uma vazão

máxima de saída igual a vazão máxima de pré-desenvólvimento.

8.8. Dimensionamento da drenagem pluvial na fonte

Como foi descrito anteriormente neste memorial, existem vários impactos decorri!!!ltesda escolha

dos sistemas de drenagem que priorizam p aumento da capacidade de escoamento ~as redes de

micro e macrodrenagem.

: . , : '::.' ',' . . . -' ; ,. \
Para evitar os referidos impactos,estamos optando'pelo não uso de'métodos convencionais para que

nesta área o controle possa ser realizado dentro do parque.'

1. A vazão de saida do empreendimento siúá mantida igual a vazão de pré-desenvolvimento;
. i -

2. Avazão de pré-desenvolvimento 'calculada pata ciempreendimento na cidadede Maraba é de 20,8

I/(s.ha);

3. Para manter a vazão de pré-desenvolvimento existem várias alternativas. O projeto utillzará uma

Equaç.."io 3

lagoa reservatório existente e apreseryta aequllçãopara dl'lterminar o vo.lume necessário
!'",.' ,..', '1' , ~;':.,~~.~-......

V ~4,25xAxAI ,(,,0' - , ''c
/j;:'') FüLl ,A (:.~,

Ú ---3.~1.__~;

_. s[1"-,,-
PROCESSO
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. ande:

v: valume em m';

A: área drenada para jusante da empreendimento. (ha);

AI: área impermeável que drena a precipitação. para as condutos pluviais (% da área total A).

4. O prajeto permite a redução. da valume da batia de detenção. da equação. 5 através do usa de

medidas de cantrale na fonte cama: ,áreas de infiltração; pavimentos permeáveis e trincheiras de

infiltração. Para cada um destes elementas São.especificadas as parcentagens de reduções da área

impermeável no cálculo. da valume;

5. Para a verificação. da passibilidade de uSO.de dispasitivos de infiltração. utilize as critérios

apresentadas na tabela 16;

6. O dimensionamento. dos dispasitivas selecionadas (reservatórios e/ou aumenta da infiltração) são, , • '~" .. . . ,,' ., .!

realizados com base nos elementosàpresentadas na item,a seguir.

Tipo de mt>dida

Dn,>n.'gem d", 100". de ~u).'t"rlid('im}""I'1n('.,,'''''
P<U,lll111<l ,'Ie.l dOi' ill!illr,lç;to (011\ dr•.•nag ••.•n
Dl't'll.lgt'm d(' 100°;, de Sllpl:'rlide im).'E'1'1nl,,,\'('l
p<U<l mIM Me.1 d•.•infiltrao;'\o 5em dr•.•nng'-ll1
[h'•.•n.lg<?ll\ d•.•100.o d,l ~up •.•rlídE' impE'l'nw.l\'t>l
p.n",l p(l\"inlt"llto penllt'".-h'e-l
Dl'l>ll<lgem de 100°" da 5up,,'l'lkie im}""l'lnl',h'e!
',U'<\ trilKheil',1 de intiltrá ';\t'

Redução da AI'(',I

illlPC'1'1l1t",1Yt:",1 \:"111 Ó{.I

40

80

80

PROCESSO
. . - . ,: '. : .~.' .. ": .

Tabela 14 _ Percentagem de reduções da área imperrneávét

Nas itens a seguir são. apresentadas as tipas de estrutura utilizadas para a contrale da escoamento.,

bem cama a metadalogia utilizada na dimensio.namento.. Ao. final da apresentação. de cada

metadalagia é apresentado. a dimensianamento..
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8.9. Tipos de dispositivos de redução do escoamento superficial

o controle na fonte pode usar diferentes dispositivos que mantenham a vazão de saida do projeto de

Urbanização do Parque Linear do Carrancas com valor igual a vazão de pré-desenvolvimento. Os

dispositivos utilizados são:

• Aumento a área de infiltração através de: valas, poços e bacias de infiltração, trincheiras de

infiltração ou bacias de percolação, pavimentos perme~veis e mantas de infiltração;

• Armazenamento temporario da água em reservatórios locais.

A seguir são descritos os principais tipos de dispositivo para controle do escoamento na fonte, as

.condicionantes para seu emprego, utilização e criterios para dimensionamento das estruturas.

8.10. Infiltração e percolação

8.10.1. Critérios usados para escolha das estruturas de infiltração ou percolação

No projeto da urbanização do Carrego da Grata. do Aeroporto, a preservação da infiltração da

precipitação permite manter condições mais próximas possíveis das éondições naturais. Asvantagens

e desvantagens dos dispositivos que permitem maior infiltração e percolação são as seguintes

(Urbanas e Stahre, 1993):

• redução das vazões máximas à jusante;

• redução do .tamanho dos condutos;

• aumento da recarga do aqúífero;

.• preservação da vegetação natural;
PROCESSO .

• redução da poluiçãOtransportada para os rios;'
, • <i •

• impermeabilização do solo de algumas áreas pela falta de manutenção;

• aumento do nível do lençol freático, atingindo construções em subsolo.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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Os dispositivos de infiltração e percolação são apresentados na tabela 17 com as suas caracteristicas

principais e comentados a seguir.
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1 .lbela 15. Dispositivos de infiltração o.percolaç.1o

•. Infiltração

Segundo Urbonas e Stahre (1993), sob as seguintes condições, a disposição de águas pluviais por
infiltração não é recomendada:

• Profundidade do iençof fréáticô no período chúvoso menor que 1,20 m, abaixo da superficie
infiltrante;

• Camada impermeável a 1,20 m ou menos da superficie infiltrante;

• A superficie infiltranteestá~preenchida(ao menos qll~ este pre~nchimento seja de areia ou
• "'. '~.', ':: " " .• e' ., •• ' .".' . ""\" '~"'- ' ': ••

cascalho limpos);

• Os solos superficiais e subsuperficiais são classificados, segundo o SCS, como pertencentes ao

pesquisas de solo do SCS;

PROCESSO
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. Se estas condições não excluírem o local, deve ser feita uma segunda avaliação, usando o método

desenvolvido pela Swedish Association for Water and Sewer Works em 1983, e apresentado por

Urbonas e Stahere (1993). A cada característica do local é associada uma pontuação. O somatório

dos pontos informa o resultado da avaliação. Assim:.. '.
• Se o total for menor que 20, o local deve ser descartado;

• Entre 20 e 30, o local é um candidato a receber um dispositivo de infiltração;

• Se o total for maior que 30, o locaLllode~Il:(mside"1do excelente.
, 'o,.

Atabela 6.3 fornece os valores.dos pontos de acordo com cada característica.

.••• Perco/ação
. .

Urbanas e Stahre (1993) identifica as seguintes çOI)!1içõesnO qual não podem ser. utilizados as
. , ~ . . -

trincheiras de infiltração e percolação:
,I .

• Profundidade do lençol freático no periodo chuvoso menor que 1,20 m, abaixo do fundo

do leito de percolação;

• Camada impermeável a 1,20m ou menos do fundo do leito de percolação;

.• O leito de percolação está preenchida (ao menos que este preenchimento seja de areia ou cascalho

limpos);

• Os solos superficiais e subsuperf;ciais são dàssificados, segundo o SCS,como pertencentes aos. , .

grupos hidrológicos C ou D, ou a condutividade hidráulica saturada dos solos é menor que 2.10-5

m/s.

Da mesma forma que para o caso de infiltração;"se-~stas ,condições não excluírem o local onde se
• ;".~) "~"-[. "~:.~.' • - .~." <f'

deseja colocar um 'dispositivo' de percolação,' deve ser feita uma avaliação usando o método

desenvolvido pela Swedish Association for Water and Sewer Works. Atabela 18 indica a pontuação.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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C~u:.'\('t€.'l"ÍSlticclS
1. R.\Z.'io E'1\~ área in\p~nnE'á\.f'l cOlltribuinte (,A~iP)e .\1:E'.\de i:nfiltr.\ç1tCt (AI~"l')

• Au-:r > 2.Anil'
• ArW ::;,A[\,"f ~ 2.A~1P
• O,50-Ar,{p:S: At'."? ~ AD.n:"

S1.1perficie$ iU'lpelUle.i....-eis Ul.enon~.s que O.5()'A~IP lL.\O de-vem ser l1~.•\d..\S
polt.l infiltração

1. .:'\'a.h.u:e-za.da caIluda. de solo ~uperfida1
• 50100 gr09seirOS. con\ b.ux.\ t.lxa lie Uld.teorial orgàni('o
• Solo (011\ tax.l!2- de ll'lAt.h'Í.a {\l'gâl1i~.1.intE'1'111.&'lial'Ía.s
• 5010$ gra1\ulados finos "om alta t.\Xa d~ u'\t.\terial orgânico

:3. Sub!lul-~l'fiddl
'" ~ 00$!lolos $oubs'llperiídaito são n\c.us gt"O!lS.e:iJ:OSque 0$ s,olos d..l ~upel"iú::ie, .15sode o

U\f'9Jl1.O n'Únlel"O de }-X'!lltoS cLtqlLele doo solos de-su}-~iíde .~sociado 110 iteul ~

• Se os :lOIo$.su1..'l-Jupedidais são Il'klis. grauulados. tinos que os solos da St.1pet-iície.'uSE' os
segt1il1te~pau tos:

ClS' alho ou M€'ia
.•.:\re-ia 'síltos.l ou lento
Silte fino O" .u:gila

4. Dedividade (5) da superfície de infiltração
• S<:7%
• 7:s:S::::20 (>~

• 5>20,\;
3. ("blf'l'tl.u:a vegetll1

• C('lbel'tlltc1 de vegetaç:io n.'\.tural, "3l1udAn.1
• Gr.:un.:uio bm\ .:-stabeolectdo
• Gr.unad('l novo
• Sem yegetc\çào - solo nu

b, Gl"liU de- trafego n.\ !'l.lp~ticied.e ill!ilb.',lçao
• Pouco tráfego de-pe-~te-~b:~
• Tráfego de-l~if"S.tl.e-s l11é'dio (parque, gtant..ldo)
• ~b.utob:áÍe de ...-lestres (CaJl\ '5 ttivo:s)

Pontos

20
10
3

7
3
O

7
3
O

3
3
O

3
3
O
-,
3
3
O

Tabela 16. Sistema de pcifttu'9ç1o~ra avaliação de po~rveis lotais de'implantação de disp~1sitivos de infiltraç.lo ej01.:
percolação (Urbonas e Stahre, :1993t . ,. < I., .. , - •

o teste se o local do Parque Unear CarraÍlcas é um candidato a uma estrutura do tipo desejado,
. I' I ," ';

preenchemos o modelo de procedimento de projeto chamado "Verificação preliminar da

aplicabilidade para estruturas somente de inflltràçio - parte 1" para o,éaso de estruturas de

infiltração, como pavimentos.j'lermeáveis, lIalas.D.e~infill:ràçioe bacias deinfiltt:ação, ou "Verificação
: ',,:. ,~'"e .' ':.1>,' .,' ..<; ',', -<~,';, ..'": ~';:': ;':"::i ,,' " ',' ~':"""

preliminar da aplicabilidáde para estnrturássomentéde'percolaçãO '- parte 1" para o caso de
! -.,," ) , •

estruturas de percolação como as trincheiras de infiltração ou bacias de percolação, poços de

infiltração, mantas de infiltração.

Emcaso de aprovação, passa-se para o modelo de procedimento de projeto chamado

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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"Verificação preliminar da aplicabilidade de estruturas de infiltração ou percolação - parte 2",

baseado na tabela do Swendish Association for Water and Sewer Works (1983).

" mPro! "'R

PREFEI1URA MlJt.IIClPAL [,E f-..IARABA
NOVEMBRO. 1~oJ9
URBANIZAÇÃO DE ASSENlJ\MENlDS PRECÁRIOS AO LONGO DO CORREGO DA GROTA. DO
AEROPORlD

1. Proftmdid.\dé IProf. do lençol fté~li~o no portodo ~hllv",o abo\lxo d.\
Slll,~tfid~
),.Iroor que 1.20 m ,SIm OIll'\ão. ltIdJ~ando a profundidade caw SOlaC-:ãol:

SintOfl ~O
";\00fl ~1

1. C .unada ln'penn~Avelda ,"~rficle LDfillrant~
1.:0 n\ ou nl<lnO~ (M~m.\lQSim Ou C-:ão. indicando a profundidade ~6S0~ NAol:

5imOf2~O
C-:à00i2 -1

S.A 'up~tfld. Inflllt.lnt~HIAp•.••,"'bid.\ la"lnal. Sll1lonN::
O

". :>;Ao01 3 - 1
Pt'~U"him~nto l."Ont d•.•.itl ou c.'1l~(.'d1l'0 limpo;; (t:d'!.Od rtnterior st;t\ Sim)
'. Sin\nO - 1

;":;;0013 - O
f, Solo~ d•• dua~ ~'lIl.d., ~ do tlpo O, do $<2S (••• 11\41.Sim OU N;;o':
ou a taxa de infiltr~ão saturada ~ menor que 7.60 mm/h

Prof = 1.80 m

3.Falor f global
f~H.f:lt3f4 f~ 1
5, COl\dus1o
Se>f- 1. n'loU".:.u: 6 opção 1'••••••• 1'.\:1'6 a poU't. 2
se i-O. """"dI d oF<;ió•..•1\do p,usar f""'" 6 parle.2

P4~'!iclr pàfi\ ]:tdr ttl '2
Kão 'itS~ar 'iil't1, 'uti' 2

Ob~-t'rvo1l~oo:C ":$O .t i,'Ondusi\'" Intlül11t" o~;;(lI"lt'S54"" PI'U''ll'.u'h!o 2" :"i&:nifi.l~~1qut!' 'O 1<,,".u 1:\1\0êo,,'nn~tiddltod
_~~~r (\f'G.uut",r~de il\filtt~~~o.d!:.:~~(I~~~~11 outr"~nern~1ti\"(\. .,_. __ ._~ _

';' ,'I .. . ',' f_'."
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Para o dispositivo de percolação:
PROCESSO

PReFer11JRA M'JIUClPAL ~E MARA&A
UOVeMBF:O' .209~
UR'BANIZ.4çJt:C cle ASSENTAMEtrro:; PRECARIOS AI) LONGO DO CO~REGO e,A (jRCI"I), (lO A.EROPOR'~)

m

m

1,50

tel

Proi -

Proi -

2. CaIltada impenn ••á.wl do fundo do l~ito d ••p....,olação
1.20 m oum~os (assinaI ••Sim ou K"~o. indicando a profundidade caso se;a Não):

, SimDa-o
Nà00i2~1':

3. O l••ito de pe",olaçào ••.•tá. p•.••enchido (Sbn ou Não):

Verifica ão •.••liminar da a Iic"bilid"c1~
Projetista:
Emptt'Sa:
Data:
Proj ••to:
Lo.:A1i Ào:
Ob5.: (nd" item possui um lofor pnrâal.f, qll~nssumt o 'N,lo,. ,~ornspo1ll1~lltt!à
111tf!"Jlrt fifl(P ,.,55;11,., lnt1n

1. Prof.mdidAd ••IProfl do l~nçol frE'á.lico no período chuvoso abaixo do fundo
:ME'norque 1,20 m (Sim ou K1Io. indicando a profundidade C,\SO s..;a ~lIo):

5in,DU ~o
!':A00U =1

1f-

Simn
Kão0i3=1

Pre ••nchimE'nto C011,.....,.;aou cascalho limpos (caso a <u\terior seja Sim)

siluDf3-1
XlIoDf3=O

4. Solos das duas cantadAs <f do tipo C ou D, do SCS ISim ou Nãol:
Ou a condum'idade hidráuhca SAturada <f menor qu ••~ 10-' m/ s

Sin'nl.-o

1'\ãO@i4=1
5.Fator i global
i = i1i2i3f.

5. Concius.\o
Se i ':'1, marcar a opção passar J'<Uaa part ••2
Se t - O. mar<ar a opção ndo passar J'<Uloa J'<Ute 2

Passar para parte 2
Ndo.;;ar t••2

Observações: O 1OI:alé ,apropriado para utiJização d •••.• trutura d ••percolação .

.'
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A seguir é apresentado a planilha de procedimento de projeto "Verificação preliminar da

aplicabilidade de estruturas de infiltração ou percolação - parte 2", que serve tanto para dar

continuidade à avaliação de estruturas de infiltração quanto para estruturas de percolação.

Esta avaliação final não dispensa uma verificação em campo, sempre que possível, principalmente se

o resultado for "O local pode ser propício",

PROCESSO
.. ,"-

.. 1.
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PREFE11URA MUmOp/ü DE MARAlIA
NOV£MBRO)')')9 "
I.lRBANIZAÇÁO DE ASSEr,IThMEr,Jl1)SPRECARIOS AO LOUGO DO CORREGO ['A GROTh ,DO
AEROPORm . , .

Ponto/>

Pontos

Pontos .'

Pont<Y.

5

21

5

reIlm1nar da A ü-abilidade de elrutUras de infiltr

,. Grau de o.lttgo na ."Perfide de iDfllo"'ilo
Pouco rrá!ego de pede$tr6 (5 pont<Y.)
Trátego de ~..tres ~o (parq~, gramAdo) (30 pontoo)
Ml\lto tráteSO de pNeitr6 (campos esportivo.) (Oponto)
8, Total de ponto.
9, COll<1USÃO

Se Total de pontos " 10,0 local na., de,-. ser utilizado p.l1'ainiíltraçâo
:lO~ Tol6l de pontos! :30." local pode .er propíciO
Se Total de pontos;. 30, " local é excelente para iniíllraçlo

O local não de\~ ••• utilizado p.l1'A1nIlltração
O local pode ser propido X

O lo::al éelCc<>lenl<! lntiltração
Ob.ervaç~s: 11necHOário uma ,i.lia de campo para valflcar aneals Cond>;ÕH d. lnftltraçõ.o, 'listo que

c01>clndo foi .-O l=ú pode' •••. propído"

enf1ca
Projetista:
En1pIe"'"
ata:
Ojeto:

Loc.ulza ~o:
1,Ana dW~DÍVel parainfllttação .
•Área IIl1~nneá\'d
comultando a tÀb<'1a'ó,S,~ca--~ que: 0.300A'M'S Amf ~ A"", logo

13,so10 supmiclal
Gl'OllselroCCIiIl\~a taxa de ma~ or$àn1co (7 pontos) ~ I
Solo com laKas ~ matéria org-àn1caintmnediárifts (5 pO\\Io$) X
Granulado flno com alta ta:<ade .lnt\~ orgâlueo (O ponto) I
3. Subsllpmldal I
Mais grosseiro q~ o da ;"Pfttio.e '.
~o mUnero de ponto< daquele do solo de supnfic1e, Itom 2)O I
"'I<1:s gr.utulados flnos

C."aJhoOU_lA('ip~to~j ~ I
Al'eia SlItou. Otl lemo (5 pontool )(

. $;lte tlllOou "'gll" (Oponto;,!.'. . . ' I
5, Declividade d.lsul'frti(ie de infiltr'ç~o I
5 < '7% (' pohtoo) ~
7 ~ $~20 •• (5 p«UOt) >:

I $" 20 •• (O JlOI\to)
. Cobtrltlu vcpt.t1
Cot'ernltA dt \'ec~~ naIUl".u.sAudàwl (5 pontos)
Gt.Ul\.;\dQbtm ~tAbtl~,<l" r' ponto<)
Gt.Ult.ldo li(wo (O pomc.)
Seul '!o!i~t;\~Ao- tolo nu (- 3 pomos)
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Segundo a avaliação final, o local propído para os dispositivos pretendidos.

Os parâmetros e procedimentos d dimensionamento das estruturas são apresentados a seguir.

8.10.2. Parllmetros utili ados no dimensionamento das estruturas de infiltração ou

percolação

O local foi avaliado como propi'o para receber a .instalação, na fase -'seguinte apresentada foi

considerada a determinação dos p~~âmetros e aplls apresentaremos o dimensionamento. Para o
I

dimensionamento os parâmetr s considerados foram a taxa de infiltração, a condutividade

hidráulica sat~rada e a porosidadJ ~fetiva (razãO~ntre o volume de água disponível para ser drenada

do solo saturado por ação da graV[dadesomente ê livolume total).

. Para a instalação das estruturas n área corréSllo~dente à 125.000 m2,utilizou-se ôS valores de taxas

. de i~filtração, de acordo com a c1tssificaçã~:d~S~~I:~~~S~~a?on,s~;i,i~~U?IiZad_aS'e~ona~beIa 6;

::::rd::t:~:s::~:cs:::~::-;Jc:a:2~;,::a~~;r;~;i ;:;;~;~:;;~~:~:;;::_;:;::

de estruturas de infiltração ou' pe~COlação,foj'(jtilizadd a.taXade 'infiltr'ai;ãrrcorrespbndenre ~oliàlor

A
B
C
D

i~Ú';.;-:.~,,)!~";;{IAr¥í"fYí~-!ürJt, :~f:.r~;:.~ .
Segundo a c1assificaÇ:ãodó"SÇ$'(CSi19S7r~'ij!>.OS-.'l.e_soJ9'rTI~q~dosna.tabela são classificados

da seguinte forma:

Tabela 17 ~Alguns valores tfplcos de tax s de Infiltração

Tipo de 010

. Solo A: solos que produzem baixo escoamento superfidal e alta infiltração. Solos arenosos

profundos com pouco silte e argil ;

'.H. ,
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- SoloB:solos menos permeávei do que o anterior, solos arenosos menos profundos do que o tipo A

e com permeabiiiilàde superior' média;

- Solo C: solos que geram esco menta superficial acima da média e com capacidade de infiltração

abaixo da média, contendo por ntagem considerável de argila e pouco profundo.

- Solo D: solos contendo argila .expansivas e pouco profundos com muito baixa capacidade de

infiltração, gerando a maior pro rção de escoamento superficial.
i" •.

A tabela 2b contémvalor'es tipi ofdeéOndi'rtividadeÍlídráulica, enquanto que a tabela 6 contém

valores de porosidade efetiva. "tiposde soldjpo'il~nfser vistos na Gráfico9 (Caputo, 1969).

Condutividade hidráulica (mjs)
10-3 - 10-1 . o ~tRt.\ANENr< o

",'" ~
10-3 - 10-2 l (~

u ~
10-9 - 10-3 ---'-""--- - .~.

< 10-9

76,2 2,54

Tipo de so
Cascalho
Areia
Silte
Argila (sat\ua a)

D
PROCESSO

Tab21a 18 - Condutividade hidráulica sa urada em diversos tipos de solo (Urbonas e Stahre •.'~993)

Porosidade efetiva (%)
30
40
30
25

15 - 25
,'.

:\fa eri,ll
Rocha dinamitada - rita grossa
Cascalho de gmnulo etria uniforme
Brit,l graduado (:$. 1/~")olegadas)
AJ:eia.
Casc,llho de 'azid,l - eixo rolado

Tabela 19 - Porosidade efetiva para mat riais típicos (Urbanas e Stahre, 1993)

Araujo et ai. (2000) utilizaram fita 3 de granito (comercial) nos seus estudos em pavimentos

permeáveis e obtiveram valores e porosidade efetiva da ordem de 40 a 50%.

- ..
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\"
1
%•.•""••.,. ,
I '

-o e percolação faz uso da "c

. "'.....

máximo volume, utilizar-se da
, ,,11

i;:f;f',
"" ':

saída acumulado, como mostra a

';: A~;W _ '
. Gráfico,~.Classificação trilinear d4~'sol s (caputo, 1969~~~,~{f, 1;;:'" ," ,
O d,,' w:t~ilsionamento dos disposi ',vos de in,;:,~::,,>y , -,-'
infh:íx~;deescoamento (Urbonas e Stah ",-

..•.
EXCME' ,I Cd ",dddMd~ illlilltaç.\o ".-",,"-

E.~('o;lJ1\E'tlto !loUI"fl1'íidc'~ l'

,,'

,-".•.......•..
,"-

.,o"
,.....

Jniiltrado
Duraç(\\) t "l t(

'~',SJJ;~1I'7:J
Duas regiões distintas pode ser observadas no Gráfico 10. Para durações menores que

tb,não há infiltração total d escoamento superficial. Para durações maiores que tb, a

capacidadede infiltração sup ra o volume afluente de escoamento superficial e a água

armazenada infiltrano solo.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



.' •• •

SEVOP- Secretaria' Municlpa e
Viação e Obras Públicas

MEMORIAL DESCRITIVO DA DRENAGE ,URBANA SUSTENTÁVEL DA GROTA DO AEROPORTO - MARABÁ / PARÁ

ClRIA(1996). utiliza no dimensi namento um coeficiente de infiltração q, obtido a partirde

testes de percolação e que es ' relacionado com a permeabilidade do solo. Valores típicos

docoeficiente de infiltração est o na tabela 22.

Ti o de solo

PROCESSO

Cascalho
Areia ,-'8 . "'." .

Areno lemoso
Len\o il1:enoso
Lemo
Lemo si!toso
Car<lcteristicas Calcálias

_._---~...;..-_.~----_._--~--~.__ ._-------_.
Coeficiente de

. itlfiltra ão(mm/h
10 -1000
0,1-100
0,01-1
0,05 -0,3

0,001- 0,1
0,0005 - 0,05
0,001-100

Ponto divisor p,u-a <lll\ai ria dos sistemas de itlfiltração 0,001

Len\o al'gilo arenoso
Len\o al'gilo siltoso
Argila
Rocha

0,001- 0,01
OO5:..0,005סס,0

< 0,0001
0,00001 - 0,1~--_..__ .-----_ ..~--~--_._--_._-~----_._-_._------_._.

ê'abf!la 20. Fatores de segurança parü o coeficiente de infiltração {ClRIA, 1996}.

o coeficiente de infiltração ainda é reduzido por fatores de segurança para reviu em conta
.. ',> .t,: ' .. -~':':.:., ,:::;' ,~; .,.,-'__ ,. ,~".~ ~

a diminuição da cap~!~~~!~i~r:a~ãOdUrântê~vi<f;J<l~di~jJOS!H~g:lI.!g;u!1~~IOres são
• " '.' ,. ',1 ". '-, .' -- , '. ~ '.', .,' . " .

"',o

encontrados na tabeía 6,8 (CIRIÁ1996):
, ...

10
10
10

2
.3
5

.50
1.50
1,50

i
": ~._._'_,~J:~ .__.:"' :_.~ ..~ -_- .¥_

Conseqllêndas da falha do dispositivo de infilb:aç<'lo
Danos à consl1ução

~ hl(,OllveniênciamenOl', ou estrl.lnu'a,
d. como alagamento ;ncolwe,úên.da maior,

"eniénda de um estacionamento como inundação em
estradas

<100
100 a 1000

;> 1000

ÁJ'eaa ser drenada
m2

~,.
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Tabela 21. Fatores de segurançil para o

construídos4e forma a permitir a 'nfiltração. Algunsdesses dispositivos são:

. Foram projetados diferentes ti

• entradas permeáveis na rede e drenagem. Na Ilustração 3 (a), observa-se um filtro, na parte

superior da caixa, para evitar ent pimento;

_._---_ ..- ...._~,~--_.._-_ ..------

,
I

\
l_@J-eutradas permeávei~

"I.

• trincheiras ou valas permeáv is que, no furido, são um caso especial de bacia de percolação e, .
consistem de uma caixa com scalhoe filtrá, por onde p~ssa um conduto .poroso ou perfurado

t, ,.

. _ _ . "", _:t .. '--~-, __---.~'" , _~ •. "':' - : - .

'ti)lo;é, íl.tlti~pfôr:aObrÓWou\d~tro dE!eQódomínios, indústrias
• ,.,\ •.,olo;;~:llrl~')\j'" ,,- .',..'.' '- ._~-.t' ,..~'- .. ' .. ','.~(clT. .. -o> • •

~.-.
• meio fio permeáver::~~~~:d!s.

ou áreas c()merciais (IIustraçãá

(Ilustração 3(b));

Os principais dispositivos dim sionados para criar maior infiltraçãó são detalhados a seguir, bem

como critérios de projeto.
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8.10.3. Descrição e crit rios de projeto para pavimentos permeáveis e sistemas de

Infiltração em pl nos

8.10.3.1. Pavimen ospermeáveis

.'t

~.,
(figura 18):

de asfalto poroso; ~..•......••..•

. • pavimento de concreto porosO;' .

• pavimento de blocos de concret

ou vegetação rasteira, como gram

. . ..
-- .

(a) - pavimentá poroso e celular p rosó (Urbonase Stahre: 1993)
- •• • ~ I-~ 1:•.•, '" t!: ~1";;

(b) - pavimento permeável (Hogla de Niemczynowicz, 1986) " (.)' : - : t\l' 1. '-.
• '- J '- t i".F \l • '", : 'f ,t., ~. •

"

;."

,.

(
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Ilustração 3 - Seções transversais de pavimentos permeáveis

A camada superior dos pavimentos porosos (asfalto ou concreto) é construída de forma similar aos

"pavimentos convencionais, mas com a retirada da fração da areia fina da místura dos agregados do

pavimento. Segundo Schueller (1987), os pavimentos permeáveis são compostos por duas camadas
",

de agregados (uma agregado fino ou médio e ~utra de ag;egado gràúdo) mais a camada do

pavimento permeável propriamerlte dito,

o princípio de funcionamento da estrutura, é de fazer com que o escoamento infiltre rapidamente na

capa ou revestimento poroso (espessurade 5 a 10'cm), passe por um filtro de agregado de 1,25 cm

de diâmetro e espessura de apr~ximadamente 2,S'cme"váparauma"câmara ou reservatório de

pedras mais profundocoinàgr'egados de 3;S'Ii Mi:;ndediânietr6.

A capa de revestimento permeável somente age como um conduto rápido para o escoamento chegar

ao reservatório de pedras. Assim, a capacidade de armazenamento dos pavimentos porosos é

determinada pela profundidade do reservatório de pedras subterrâneo (mais o escoamento perdido

por infiltração para o subsolo). "

,"
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tilizada
c;"ssO

pl'lO

A metodologia utilizada para o dimensionamento dos pavimentos perme

para o dimensionamento de sistemasdei~fili:ração em planos..,

Nocaso de blocos de concreto vazados, eles devem ser assentados adma de uma camada

",I\!ll'1'E ~ .,-"' , ~ ~de base granular (areia), sob a qual devem ser colocados filtros geotêxteis P., prevenir a "E
, ,o _..,..'/_ ""0' íl ~4v

migração da areia fina para a camada granular. ~ ~

Autilização dos pavimentos permeáveis"elll um contexto geral, vem proporcionar uma redução dos

volumes escoados e do tempo de respôsta dii bijda do Grota do Aeroporto no trecho estudado para

condições similares às condições de pré-desenvolvimento. Em alguns casos, dependendo das
" ,>1

éaractérísticas 'do subsolo, o resultado obtido COma utilização deste tipo de estrutura pode levar à

condições 'melhores que as pr~esenvolvimentb. Para atingir este grau de eficiênda, no entanto, a

estrutura deve ser utilizada racionalmente, respeitando seus, lítriites físicos, e, há necessidade, de

manutenção preventiva (de preferência trimestr~!"Je~)!evi~.ido assim o seu entvpii'llento.

Os principais problemas que eStes'dispositivos Ilrpjetados'podemapredentar são:,

• quando a água drenada é fortemente contaminada, haverá impacto sobre o lençol freático e o
escoamento subterrâneo;

• falta de controle na construção, e manuterjÇãp que podem entupir os dispositivos tornando-os
ineficientes.

Estimativa dos parâmetros: Para a estimativa djl taxa de infiltração, realizou-se uma sondagem a

uma profundidade de 0,6 a 1,2 m abaixo do nivel inferior do reservatório de pedras a fim de verificar

o tipo de solo existente Uá que tipos de solôs com um percentual superior a 30"16 de argila ou 40"16 de

silte e argila combinados não sãp:boll$.candidatos:para .este tipo de dispositivo).
l' ,,:,::'~,,~'~jJ;~l~\".~;,,'if,"~~;"~-';';::. .

Para determinar a profundidade dô' reservatório de pedras, foi necessário selecionar o tipo de

material a ser utilizado no mesmo. Schuller (1987) adotamos a brita 3 ou 4 no reservatório de pedras,

conforme tabela 20, onde é apresentada uma dassificação de acordo com as dimensões nominais o

material, sendo diâmetro minimo e abertura da peneira, a qual corresponde uma porcentagem
retida igualou imediatamente superior a 95%.
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Ma tE~l'ial PellE'ir.1.

brita O 9,5

brit,l. 1 19,0

bl'it,l. 2 25.0

brita 3 50,0

brita4 76,0

brit,l. 5 100.0

:\lalll..l.

4,8 nUll

9,5 nUll

76,0 nUll

I '. . . I
• I .'.' -',' ,

Tabela 22 . Classlflca~ão nominal da brlta (Araújo el aI., 201101
... i,,:

Pal'lfuma brita 3lcomercial), verificou-se va!q~;de porosidade da ordem de 40 a,SO%(Araujoetal.
. ' - -'o ,},-,: ! . ,"'. ..' ,':,,_",(

2000). Desta forma com os valores de por,oslda~e volume de água a r~ter foidiniensionada a
I , . '_ - .' . _

. I ,_ _: . . .

profundidade do reservatório de' 'pedras. Por questões práticas, é recomendável utilizar
1 ._. •

profundidade mínima do reservatório de pedras de'15 em.

Concreto poroso:' O concreto sem finos deverá ser -poucoadensável e a vibração só pode ser aplicada

por períodos muito curtos, caso contrário a pasta de cimento poderá escorrer para o fundo. Também

não se recomenda o adensamento com soquetes pois podem resultar massas especificas localizadas

elevadas. Para o concreto sem finos não existem ensaios de trabalhabilidade de concretos; somente
- "'1

é possível avaliar visualmentese',aCõlniada de,rêv~timeÍ1toilas partlculas é adequada. Os concretos, -. ,- :~- ..... . .;' -..- ' . ," -,,l .~'.. '.'. O". ,.

sem finos têm baixo valor de Coesão; por isso a~ formás devem ser mantidas até que se tenha

desenvolvido uma resistência suficiente. A cura úmida é importante, especialmente em climas secos,
e com ocorrência: de vento devido as pequenas espessuras' da pasta de cimento (Neville, 1982). As '

, características do concreto são ~presentadas na't<lbela 25. A con~ução das 'estruturas, utilizando

concreto poroso é, s~rii~~aiité'il ilOS'l1\<!~}~~~jiíS{:~oi{~e 1il"; ~RiCa. diferença está no
, " __,; ,.:;~',_l;',',. ,_, :,_':..).1'JJ",_~.,,_./~ : /',"',' _.'

revestimento sUPli!rficial,que deve-ser de concreto iiaroso<ónl'espessura de15cm.
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Relação Cimento Relação Água :\'lassa1 Resistéllda a

j.\greg<l.do em j.:iulento Espedfi.:a COUl.pl'essão
vohulle

(KgjmS) 28 dias - :\fPaeU1Uldssa

1:6 0,38 2020 14

1:7 0,40 1970 12

i 1:8 0,41 1940 10

I 1: 10 0,45 1870 7L__
__J

. ,'I
Tabela 23 - Caractetfstlca dos concretos sem finos para ai~~dode 9,5 a 19 mm. {Mclntosh. I?otton e Muir,19S6 ap~Jd
Neville,198Z} '., .j.

i
Nas tabelas 26 e 27 são apresentados valofês. de CQeficientes.de escoafT1ent~ob~idos para as

diferentes superfícies utilizadas na Urbarii~~~(;d9 'Grata do Aer~po'rto, .
. .-i . - .

~~~._._---~-_._------~---------------~._-------
Declivid.\de Coeficiente r.\xa final de PrecipitaçAo

de itúiltraçAo simulada
_' (~~J.#.*_=:r;:.s.cOd1.ll.ellto ( n.Ul~L!:J ( nUll./h )

1 a 9 0,34a 0,68 19a 23 110a 142
1.3 0.92a 0,95 110" 120
2 ••11 0,88••0,95 103••128
4 0,58a 0,63 18a 23 114a 124
2 0,83a O,85_. 1O_a_l._4 1_1b_"_1_27_

Tabela 24. Experimentos em superflcilE-s urbanas (Genz, 1994)., .
. . ~

O uso de pavimentos permeáveis pode eliminar: a necessidade de caixas de captação e tubos de

condução da água pois o dispositivo praticamente:não gera escoamento,

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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Vt'uit'i veis-lo Solo Concreto Bloco de Paralelepípedo Bloco
Compactado Con.:reto Vazados

I (mm/h) 112 110 116 110 110

P(mm) 18.66 18.33 1<),33 18,33 18,33

Q (mm) 12,:32 17,45 15,00 10,99 0,5

C O,ÓÓ 0,95 0.78 0.60 0,03
I

'1 eit!/el/sidad.! di! precipitaçdo; P e precipitnçiio tehll 11I11I: Q e es,-calllellte /01.7/; C = coe}icim/c de
tsCOIlllle,JI" .

,,
~fl.':,-?-iiE:Nr~/) ,.o~ ~(.\" 0

~'-'j' '/

:i 3Ii-'() t~l\. 1So ,.,..o . ~. o

t
SERV'OO~

4>:porosidade efetiva do material de preenchimento (volume de vazios/volume total;
PROCESSQ'

I '-, '. 1
Tabf>la 25 - Resultados das simulações de chu\fc:l nas superflcles (Araujo et ai, 2000)

"o . ~ .i .....••.. •.•
Dimensionamento dos pavimentos permeáveis e.Sistemas de Infiltração em planos:

O pro~dimento àdotado po~'CIRIA (1996) foi .~~:1tado para o projeto do sistema de infiltração em

planos e os pavimentos permeáveis da Urba'~ização .do Grata do Aeroporto.' Os dados sãõõs
.' ... {.~. ' ~'

q; coeficiente de infiltração (m/h);

seguintes:

A: área a ser drenada (m2);

/; intensidade da chuva em (mm/h);

t; a duração (h);
. I •.•" ."(.. \.,

!

't
, . . ,

Ab :área base do sistema de infiltração (m2) .'
: . -' ,

~

I
. ',- r
Dimensionamento da profundidade mãxlma do dispositivo (hmax):

J t

1. A correção do COetii:iétítedê~lnfilti:ãÇãÓT\q,~qüêií!i'fõfãMãiáó<ÓVâ1or;âdiaélOnos testes de campo
.. , ~ .•• "'{l'; ::" 'r'. 1'~::!!tl.'I\..~'''", T' .': ~•._t.'1...>_;.~:::r_i~,~l,.-,'" ••.,.'JJl_T'~ , .•IW~~-.:. .. J'\, .••_~: 1',._,:,pelo fator de segurança apropnado {tabêla 9);., .•~. .... _ ". ~ _. _' .

2. A adoção do valor da porosidade efetiva do material de preenchimento granular conforme tabela

8;
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3. o calculo da razão de drenagem R = N Ao. onde A é a área a ser drenada e A., a área da base da

, superfície de infiltração;

4. O calculo da intensidade de chuva I, função da IOFadotada, da duração t e do tempo de retorno TR

(estruturas de controle na fonte TR=10 anos);

5. Calculo de hma,

Eq""ção 4

Se q excede R.I, hma, assumirá valores negativoS. Isto significa que toda água precipitada em um

intervalo de tempo, infiltra, neste mesmo intervalo ,de tempo. Para o pavimento permeável, R =1 e o

passo 3 é omitido. Neste caso, a máxima profundidade é dada por:
!

Equação 5

Caso se deseje o iilVerso, ou seja, dado hm.", calcular Ab, o procedimento é o seguinte:

1. Obter o coeficiente de infl.ltrliÇOOq, dividindó o valor achacio nos testes de campo pelo fator de

, segurança apropriado; .

> ,:

O sistema preve O esgotamento'do volume num perioao,de 6 a 12 horas; O tempo de esvaziamento

para este fim é dado pela seguinte expressão:
<': .

Equação 6

Dimensionamento da ciclovia e passeio. Para a construção das pistas de passeio e ciclovia que

sirvará de dispositivo de infiltração em uma área 9.860,00 m2• O coeficiente de infiltração dó terreno

é de 0,12 m/h. O local está próximo ao posto de Saúde na Rua Indalina Alves.
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A área é propícia para este tipo de dispositivo, utilizamos as planilhas de procedimento de projeto

"Dados para o dimensionamento para sistemas de infiltração/perco1i!ção" e "Obtenção da

profundidade má~ima para pavimentos permeáveis e mantas de infiltração".
. i

,.:p= C.l1 :1•..'1\

o'
yf
~
:)

~ ..-
Prajeti$~

~
0&1&:

"l-'

Pt'efeitllr~Mlll1kipal ele f\,1.!1rab(l
Novembro. 2009
Urbanização de a~s~ntament(lS pr~(ario$
Grota do A.eropo/t<)---------1.~dolD1iltuç1of~)

$do iJNJCI: .1.0f'ÇÃ0",.
C~s.:.&lbo(10 -1000 '%l.'ID\-,'h;

AN:a (0.1 - ,l,'Xo~/hl
~ lm~ (C,~l-.l.::.'m'l .•..h:
'LIme ilE"1om :O.t'l5-0:50 mtnj~.)
~ «(h~Cl- ~ ,1n'LUt,:h:
1Anlo>Wll>s<>10.0003 - O.~ ::-.mill;
dractci5::ic.ts ~á..~ iO,OCr- :.00=m. ...h;
~ AJ!do ~ (0.001 - 0.01 :D11n,"fo.)

t.Imc. &J'Silo $i:1toso í C,CXlOO3-0,05 D.'lD'l./h:
Mp « 0,0001 mm/:.j
RJ:l..a (O,X«l:'- ::1.1. :tnm/hj
OUuo\"ale:- d!.r.' . .. . .. . . .
'1ttc:lC'lltr.41t"f.i. oe::.s.AiMd. a::po pat4 aM1mlUr.aç:~êt' q
NestH ~tfl_, tocw" mt:'I01'v.aler

2.P«oáclado (IIen..-. <OllOldorado _ dIt •••••
~.4J..:C~a..,cprc.. ..m~s!:it..'!"::a~,~J:~
£_pr_tDllC dlJpolill\"of.dm",,~~io)

SI' Sún. obHr:ar as ~ abIi.-.:o:
W.& c!i.Nmlta41 {3O -.j
C.isea!1'Io~ Fanulcmetr.a arM:lfDW (oW ~.• l
CUWho ~Idu.ack- f~ •.•~I (XI 'i
C~deja:1&:15. 25'.}
OuttO\",alc:- 4f ,t ,~:n\o".: ~~)

t"~ I.t••~{:.".inro::'.& ~4ad.' BOtAçqnmi.al rcimct.o ª
3. Chcnta
ID:: ut£:~iI.
~ic: I. :-l~.'7.71'..:.wj/ft+ili"'''''''.'';";.)''''1
~: 1:11.:.£.':c$..T ..:'lo'lil:':*JJ.3tê'.N
g;.:I).~':C>: I. í1107.Q::',I,,: :,/':+.a,oP:-
IPH I" r.5()Cl.lZSOT,~.•••;/:t-J.C-:"~;
CJ,\".aau&

.LDlIr>Ça.._._~ ••
10m:n : 1: l2b.32 :::lDlr'h
~mon til> to,a; ::;:m:"'h
~ m::r. ! 11~ mtrI:lh
L'Xl :::i."'\ j : li ~ =m/1'.
2011J~.., • _.: ti lS.bó-,_:r.Dl/h

~ !'.~tstApla.."'4ll".a.fea:n tnfotm&dos tO<b~ol4a40s ~Ar.~ PC'"o ~o:'.611lIB\~

Do'p.timfnte. c PMSOaw!'lU. e-~.amlft:o dA es-tra.tw:.1.

.
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Obtenção da profundidade máxima para pavimentos permeáveis e mantas de infiltração

.. '., ,.,,"-.:

. •.... ,....- . . .. .. I --A- m;-
I "'-

m;

1\ ••-!-
.,.~. 110_ •••••-0.15 Illl

•. "r.."Pu:pttf'!b:tivl.i1_ à::rctlr l'I"mittjm#~.tSttt
W'DS4edc& !';:rnllil tl:hi h-\Ib.t

~ 0,13 0.17 0,Q:i9
projoto"01<IoIpu>o_.to do•••_ do ~,OS 0.30 ~.005

:Ner.si.dadto da chu\ •• \t.~~ =Ih e Co bm1po {ti 0.03 1.00 ..0.0;'5

""I"I'sioh".,.IW'iI1H-q). P••.•PA'- 0.03 2.00 -4.23
'0.02 4,00 ~.ol3

<ol<:uWlo l6.- 0,11l m
.ao a:so clt te ~~ ., \0alc: 4eh.-I •••••• m'-_lellIl~."''''''''''ql1OUI\i.__.__.____.,,___..___________.J.~~_~.!!...__
:"iDWr.tO petmNt-.t dr...n se ~ na arte & 4OOO:a,• pes$\U uma
.3 all.-proti:'.di.udt. J::LUntoptqUIM. podtr..an ar ~'li J'lCI',."OS~.

~o p!r.:::.0t6Te:."t 'omeque.t~ a".:mmtandoa a1rn:-a.

""' io da o!ur.Ltidllâ.. m'Cml a r.mmtos .í."•• l:LlI%'Iias cHm:D:t
~tI:

""'P"'"'DAti:
p,q.to:
lootlt ••açlo:
lCoofidtDIf do lIIfjJtaçio (q,
ApllOll'.<Io. fato, do '"!,.:!mç'da tAbeLa" S. Falo: 4t ,"!,Jr~ tl'S,
q do projolO - 'l/F..
Tw~'-&U,"a pa1"i P$::lir~ r:'hn~ 40ft: le" .'t:~~1i :.;t%CJDf:.lo""ll::ttt.:'

lPocoddado
~~do~ I
Da~tl.\'Oe-scolll1dc' Pr::.mmb fmnI.i,~ .

1

1£,:~;tl'P.x:ti:=:",~raJ,,kr P£'l!'lt~rt' ~' •••.d:\!' ~.' r r.:c l 'ii.cs;ári~ ".;k~'ar ti Ijl.à:~a .'tr~'r!
Mua~~
"" •• b.uodo-O' •...,lo
R.A/~
CIIcuIodo•••••(p••• pm-
S<, ~ •••• =/hida for F>T."
,CgkullJi.4 cfwat»ss (o ,
Apattl:<I&p_~
l.1odol.doF_do
:iI'4il~lp. :c:l.~io"b:aMfaaNt
porat. • <.1k'UW: 11.-. _
_~ol I••.•- (t/êt(1-q:'
SoIod<ow._ ~_ do•••••
I ~u.'Iimo \'l1or M N {SCl1'lltrJ

4. Tespo de fW':rtaaw.nto t
~.~~O ~ ,i9. .

u
__ • ~.~

ObMIT~F_.~
~~.o.~Co;'
41n'\tn'.:Judo 4 .u~(~F~

8.11. DRENAGEM SUPERFICIAL

Oestudo da capacidade de escoamento das vias está condicionado à capacidade das sarjetas, que na

realidade são os primeiro~col~tdresde ág~<l$:plWiiais;fli~cií)J;:álidoCóitiocanais abertos.
,'~ , •. ' .. "1'". ' , .' f :, .'. /.' '. '.'

Essa capacidade de escoamento depende diretamente da declividade transversal da sarjeta,

declividade longitudinal da via e coeficiente de rugosidade, sendo também função dos limites de

conforto para os pedestres e veículos que utilizam as vias.
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Estes limites se traduzem pela fixação da faixa de alagamento de largura constante ou de

uma cota de inundação máxima junto ao meio-fio. Para este estudo utilizou-se uma faixa de

alagamento de l,67m, já que a sarjeta padrão tem suas dimensões muito reduzidas.

Sob o ponto de vista econômioo é ideal que águas pluviais tenham um trajeto superficial o mais

extenso possível, em benefído da redução do número de bocas-de-Iobo bem como da extensão da

galeria.

Para o cálculo da capacidade das s~rjetas foI'empregadá a fórmula de IZZARO;

Onde:

as = descarga nas sarjetas ,em I/s;

Yo = altura da lâmina d'água, em cm;

Z = inverso da inclinação transversal da via;

n = coefidente de rugosidade de Manning;

Equação 7

_.

•• _,I . ~:

,

, t

i = declividade longitli'dinálailvla, ~m~/m.'

,O oomprlmento máxfmo de utilização da sarjeta será determinado através da expressão:

'': EqUBçlIO 8,

.. ..
", r,

'I ,oi I

L= Qs
.q

I. ''1 : ,I •
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Onde:

L = comprimento máximo de utilização, em m;

Qs = vazão máxima na sarjeta, em I/s;

q = vazão específica de contribuiçãóda sarjeta, em I/s, determinada pela exprefs~~essQ

. ,

q =Cx I x J\:(ver defi~i~o nos Estudos Hidrológicos)

Equação 9

As captações superficiais serão feitas por bocas-de-Iobo tipo grelha e cantoneira, com abertura na
guia..

Para as ruas que cortam o canal, as boeas-de-Iobo são loçalizadas norrrlalmenterio final das
r - .',

sarjetas com comprimentos críticos vencidos,. nos1cruzaméntos de vias e nos pontos baixos
.....•;.

de greide, porém como as redes das micro-bacias llãoserão construídas nesta etapa, optou-

se pela adoção de uma sarjeta mais profunda e bocas de lobo duplas eqüidistantes de

aproximadamente 40,OOm com a finalidade de coletar a maior quantidade possível de

def1úvios em um tempo menor evitando assim prejuízo para o pavimento da via e para os

usuários.

..< > "

. , "-"~":"-, " ; .-,; '. '.1'-'"

". ",','
,'-'\- .. ' ,
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I

ENTRA PLANILHA cALCULO REDE DRENAGEM
.,

•
, ..••:.._~ -J. ""....... .' .--.... , •. :_,'.- - .•...•.~

. ,.( , . ...,
; '.1

..... " •.
, "

-, .

•••• ~~ ~I. 7'".•,., r~ ••. , • .
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.-PROJETÔ HIDROLOGICO
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9. PROJETOHIDROLÓGICO

9.1. Precipitação

9.1.1. Conceitos

A precipitação é a principal informação hidrológica de entrada utilizado no cálculo das vazões, .> .
doprojeto para a obra de manejod~_áçuas pluviais. A;expressão precipitação de projeto identifica a

precipitação utilizada na geração do hidrograma ou vazão de projeto .

. .,..

PI6vlo2.1 •
~I

. COpyright (2005) CI GPRH

REUTORIO -
_P~_~~~ c1~J:CJ!J.li!~~~e-'n~~~'.I?~~_!_~~tJ~ilt~~~~ipltação.

LOCALIZAÇÃO:

Localidade: Aho Tapajós

Latitlode: 07<20'00"

Loacifade: 47'30'00"

PARÁ.l\fETROS DA EQUAÇAo:

K: 1562,35

a: 0,2

b: 11

c: 0,82

Estado: Pará

9.2. Precipitação máxima pontual: IOF
A IOFIntensidade- duração - freqüência local foi obtida à partir de registros históricos de precipitação

de pluviógrafos. Esta precipitação é o máximo pontual que possui abrangência espacial reduzida

(veja próximo item).
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A curva IOF de determinado local fornece a intensidade da chuva (mmh-1) para uma dadaduração t

(horas) e período de retomo Tr (anos).

Dimensionamento 1 - Para o dimensionamento da microdrenagem na área do entorno do Grota do

Aeroporto, determínou-se a Intensidade da precipitação com duração igual a 1hora.

;. '.

Solução: A duração foi fornecida t= 1h. O dimensionamento na área de microdrenagem o tempo de

retorno varia de 2 a 5 anos (Tabela 1 -'Tempo de retomo para o projeto de drenagem urbana no

Município de Maraba) em função dos prejuízos potenciais. Adotando Tr = 5 anos. A equação abaixo

corresponde ao município de Maraba.

o posto localizado no município de Maraba está'07"20'OO" de latitude e 47'30'00" de longitude

imax
1.562,35 xTR 0,20

..(t+ 11;00)9,820
-l' .,'0"

Equação 111

TR = 10 anos

.. 1.562,35 x 10°,20
Imax = -------

(12+11,00)°,820

imax = 185,OOmm/h

t = 12 minutos

"'l'
9.3. Distribuição espacial e coeficientes de abatimento ••

A precipitação máxima pontual não ocorre sobre toda a.bacia ao mesmo tempo, existe uma natural

variabilidade espacial com uma tendência à redução da precipitação da bacia com relação ao máximo

pontual.

A precipitação observada possui grande variabilidade espacial mesmo numa pequena área de alguns

quilômetros quadrados. A variabilidade espacial da precipitação dificilmente segue um padrão fisico

identificável. Além disso, essa variada configuração espacial muda rapidamente com os intervalos de

tempo sucessivos do evento chuvoso. Em suma, há normalmente, durante a ocorrência de uma

chuva, uma grande quantidade de núcleos de precipitação que nascem, crescem, deslocam-se e

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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desaparecem sobre a área de passagem da chuva, que impede a ocorrência de uma estrutura

espacial estável.

Isto é contornado através de abordagem estatística porque ela consegue extrair uma estrutura de

correlação espacial dos eventos chuvosos no entorno do ponto de máxima precipitação, com base

em hipóteses estatísticas,

Os coeficientes adotados provêm do ~udo realizado, que estimou a estrutura de correlação

espacial para Maraba. '.
~.' .

I

Através deste estudo obtivemos uma expressão para o coeficiente de abatimento (redução) radial da. ,~

precipitação, em função da área ao redor do ponto de maior intensidade. Aexpressão obtida é dada

por Maraba pode-se usar a equação empírica parà 13:

"' "

i ~ ". "!' l~.. ••.•,

, "
.' ~ ~
P=O,054t+12,9 í • •'. .' .

.1 ..• "\ ._ .••••••.• II t

•.. '-"

. Equaç:io S, ,-o •. :...') \.

onde:

t: duração do evento em minutos;

13:obtido em km.
. .t:~. .

Na Figura4 é apresentada a variação de KAcom a área. Na'prática, pode--seusar <PII~ de KA

juntamente com qualquer IOFde Maraba,.pois admite-se que.a estrutura de correlação espacial é a

. mesma para curvas IOFurbanas ou suburbanas.

O uso do coeficiente de abatlmentoKA possibilitou cOrrigir, pela área -da bacia, a altura ou
t . ~ ---- __ o ~~.,,:, -.- •••••••• __ . •••• - .~ •.•• ~ ~ •. ~,

intensidade média de preapitaçãp' ):l;i(la~pj)qHma'IOF,válida' pàra'>-ésta:.bada. Alternativamente,
t~.• ~~..-':''l.~ l',L;:),\ ..•_t~.J.&.•.Ji.~l~.J.'.1.'.\'jt.~.:. •.,t'l ~.",

possibilitou desenho isoietas concêntricaÇno*entorno da--precipitação máxima dada pela IOF,

arbitrariamente posicionada no centro geométrico da bacia.

Por recomendação utilizou-se o abatimento espadal dos valores máximos pontuais para bacias com

área superior a 5 kmz.

';.' iI" '""- ." •.•••.••••
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Gráfico 9 - Coeficiente de Abatimento ri; Chuvas de Ma~b~

Dimensionami!nto 2 : Para á bada de 5,98 km' cOrrespondente ao Grota do Aeroporto a duração da

chuva escolhida é de 3 horas e o tempo de retemo de 10 anos, determine a Intensidade máxima

pontual e a da bacia hidrográfica.. .

r
. - .

...~.~--..- .~,"'~:, . .d I
• ,.1 •• .....-- ,''',i. J. _'~ ..•.'" ~,.....-~ .• -.-- . .

,

;:.: ." 'h:

-•

. 1.56i,35 x TR0,20
'max = (t + 11,00)°,820

. 1,562,35 xTR 0,20
'ma" = ( )0820:180 +11 00, .• '.' =~_..,'-', ( """~r:r.--~~'~--',-f ",'4~'~1l.. _.••••,~ v,o-.;;;', ..•' :11. ._-...c -_..._ .....~.'--
imo" =33,67mm/h'

Solução : A curva de Intensidade, duraçii~ e tfeqü~nda para a região ~nfoi-me.~uaçãO' 3 e fa
• . ~.. .~ ..•.J - Ç/ -t '<' , •.

intensidade para 10 anos e 3 horils de duração !ica:_
I

i, ;.'

A precipitação total pontual noperfodo é :

P=33,67x3h
P= 100,104mm

A precipitação sobre a bacia é obtida utilizando o coeficiente de abatimento, onde inidalmente foi

calculado o fator conforme equação 5.

p = O,054t '+- 12,9

....;
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P =0,054 x180+12,9

P=0,054x180+12,9

P=22,62km

f3= O,054t +12,9= O,054x180 +12,9 = 22,62 km.

o coeficiente de abatimento é conforme a equação 4.

. .
',: .

K =1-0,2S.J5,98
A 22,62

,.

AprecipitaÇãoda bacia fica

~. ,
j , '.

1=33,67xO,972

Pbacia =PxkA
Pbacia = 101,04mm x0,972
Pbacia = 98,2109mm .,~. ,'_."

- -,
. >

9.4. Distribuição temporal
A precipitação natural possui grande variabilidade temporal durante um evento chuvoso e de evento
para evento. Assim, também a variabilidade temporal da preCipitação natural dificilmente segue um
padrão formal identificável, ou seja os hietogramas que se suCedem no tempo são diferentes uns dos

. - ,......... --~- .. -.
outros. t••~.( '.,i" ~t\.. "

"' .)

A variabilidade temporal naS chuvas deste projeto dependeu do método hidrológico utilizado. O
Método Racional considera a chuva de projeto com intensidade constante em toda a sua duração,
retirada diretamente da curva IOF. Os métodos baseados em hidrogramas unitários utilizam a
precipitação variável no tempo. Nesta situação, os métodos mais usados são aqueles que atribuem
uma distribuição arbitrária temporal para chuvas de projeto, baseadas em cenários que produzem
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inundações criticas. Neste manual é apresentado o método dos blocos alternados, que constrói o
hietograma de projeto a partir da curva IOF.

Aduração total da predpitação é igualou maior que o tempo de concentração da bada, permitindo
que toda a bacia UsintaUo efeito da predpitação. O tempo total da simulação deve ser pelo menos
duas vezes o tempo de concentração, permitindo que toda a precipitação atue sobre o hidrograma
de saida. O intervalo de tempo das precipitação deve ser igual, e preferencialmente menor a 1/3 do
tempo de pico do hidrograma unitário da bacia. Como este valor nem sempre está disponível, é
recomendável utilizar um interValo de tempo que seja menor igual a. 1/10 do tempo de
concentração. Sugere-se considerar intervalos entre 5 e 10 minutos em hietogramas com duração
total de até 2.horas. Para durações maiores que 2.horas recomenda-se utilizar intervalos entre 10 e
20min .

..9.4.1. Método dos Blocos Alternados
.Dimensionamento 3: A Definição de uma chuva do projeto de 40 minutos em Maraba/Para, com
período de retorno de 5 anos, em intervalos dês minutos.

">

Solução: Na tabela 2, coluna 2 são apresentados os valores de. intensidáde depredpitação para
durações de até 40 minutos e intervalos de 5 minutos: Á predpitação tOtalacumulada é apresentada
na coluna 3. As precipitações desacumuladas são apresentadas na coluna 4 e reordenadas como
apresentado nas colunas S e 6, resultando nosvalbres da coluna 1.

';.'.

_ .., .. '

PROCES;;O

,', "
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..........::.----~ --_.~----~-.- ----- - P••••(4)-
Tempo 1(1) P~(2) P"",,(3) Ordem Ordem

(mln) (mm/h) (mm) (mm) Decrescente altemada (mm)

~
5 221,92 18,49 18,49 1" 7" 3,16

10 177,56 29,59 11,10 2' 5" 4,55

15 149,04 37,26 7,67 3" 3' 7,67

20 129,02 43,00 5,74 4" 1" 18,49

25 114,13 47,55 4,55 5" 2' 11,10

30 102,59 51;29 3,74 .. 6" 4" 5,74

35 93,35 I. 54,45 3,16 7" 6" 3,74

40 87,78 57,18 2,73, 8' 8' 2,73

.____ ~__ ~.~....:....L. ---~---L_

1.calculodocom o IOF v6lido poro Morabo com t dado Peió 1.f
'
Co/uno

2 - mu/tiplicaç60 do 111coluna (tempo) pela 211(i)dillJdido por 60

3_é o hietograma completamente adiantado obtido pela desacumuloç6o -da 3S1coluno

4 - é o hietogramo final resultante do ~arronjo dado pelo ordenaçijo alternado

rabela 27 - Hietograma de 40 minutos pelo metodo dos blocos alternados

PROCESS~:

~..
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9 PROJETOGEOMETRICO
".' .~-

'.'. .... ' "
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10. PROJETO GEOMÉTRICO

10.1. Córrego Grota do Aeroporto

o Projeto Geométrico do Aumento da Rugosidade do Canal da Grota do Aero~@S'iil:fetenção e

diminuição da velocidade para erradicat;ao das enchentes de jusante e no local do Canal, foi definido

no escritório de posse dos levantamentos topográficos, tendo sido desenvolvido visando a

otimização dos projetos de terraplenagem, drena~em e canalização.

. 10:1.1. Parâmetros básicos de projeto

testadas das casas existentes eo.mínimo de desapropriação possível.

. .,' . ". '. .::. ."

o traçado da pista de passeio foi deflnidolevando~se em consideração"a liltBurá:ifl:~pl)ilÍtleIentre as
," .- " ' .. ' ..' _"', - ".;;"~ "", .,","-\. " ': ".'

"Caracteriza-se, pela construção de nova avenidá no trecho compreendido das estacas 0,00 ate

estaca140 + 10,0 com a construção de duas vias laterais junto à canalização, denominadas de pista

de na lateral direita e na lateral esquerda passeio e pista de cicloviae na lateral esquerda.

o trecho objeto do Projeto Geométrico de1! Etapa apresenta uma extensão de 2.810,00 m (est.O,OO
até 140 + 10,0).

o greide projetado é de pavimento poroso ~rmeável, sendo o seu ponto de aplicação nos nas pistas
de passeio e ciclovia..

10.1.2. Seção transversal
J ! . I i"
. J ~ ..•....._.,'

Apista de passeio possui uma seções tipo,.

Pista de pedestres com pavimento poroso em concreto drenante (2,8Oxl.700)m

Dispositivode drenagem (2,8Ox1,700)m

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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Canal aberto est. 0,00 a 140 +10

A largura do canal é de 7,50 metros conforme projeto de canalização. Este tem por objetivo somente

a contenção de margens do Grota do Aeroporto.

esquerdo, separadamente .. '

A planta desenhada na escala 1:1.000 é .apresentada, no. formato A-1; e POS$uj ..os seguintes
elementos: .-", ~'.

" . . ".

Eixode projeto, estaqueamento de 20 em 20m;

Representação hipsométrica do terreno, com indicação das projeções das curvas de nível a cada

Sm, abrangendo toda a faixa levantada;

Representação do canal;

- Quadros contendo elementos definidores das curvas horizontais;

- Cadastro de propriedade e cercas de divisas; .

Malha de coordenadas com representação do norte verdadeiro. .

. O perfil longitudinal desenhado nas escalas 1:1.000 (horizontal) e 1:100 (vertical), é apresentado no

formato A1com os seguintes elementos:

Perfil do terreno,naturaf eorresponde ao eixo,doprojeto; ". -' .. I, ' ',- f" t

- Greide projetado, com indicação dos principais elementos definidores das' curvas parabólicas e
rampas.
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11. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

11.1. Introdução

o Projeto de Terraplenagem foi elaborado de forma a definir as escavações e atel'ltl$:~sários à

implantação das vias marginais dos canais, 'de acordo com os elementos fornecidos pelos estudos

topográficos e definições do projeto geométrico.

11.2. Metodologia
Projeto de Terraplenagem compreendeu em Iinh'asgerais:

cálculo eletrônico dos Volumes de cortes e;tterros;

- análise, visando a classificação dos materiais a sereinescavadose sua qú;tntificação;

cálculodas DMTs,objetivando minimizar as distândas'de transporte;

- distribuição racional dos volumes a serem escavados em cortes e empréstimos, indicando ;t

origem e a destinação n;ts camadas de aterros ou em eventuais. bota-foras;

- definição do grau de compactação a ser exigido nos aterros;

- cálculo da área de desmatamento, destocamento e limpeza.

11.3. Definiçõc5 básicas
. t:

Os elementos básicos empregados no projeto foram:

- geometria do traçado definido no projeto geométrico;

largura da plataforma .

. Foram adotados: .•• .
.""'.', ..

- Taludes de corte:

inclinação: 1,0 : 1,0 (V/H)

- Taludes de aterro:

inclinação: 1,0: 1,5 (V/H)

" .. 'O,.'

.... ,
1 . ' ~ í, ".

• "'o: ç • ,,;.,.,..
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1.1.(. Cálculo dos volumes de terraplenagem

o cálculo dos volumes de terraplenagem foi também realizado por meio de processamento

eletrônico de dados. As planilhas de cubação indicam as áreas de corte e aterro das seções do

11.5. Distribuição de materiàis .

Na distribuição dos materiais temos o resultado do balanço da distribuição do destin

escavados, conforme sua classificação, defin~çh) o plano de execução da terraple~~a

comp!!Ilsar as perdas no transporte, diferen~s entre a densidade "in situ" e a densidade do maciço
- -. ,,'o

compactado e os excessos de largura, os vollltnes dos aterros foram calculados Comacréscimo de
.' c , ;,' _ ',o ' '..... ,:'_ _ '.

30%.

As distâncias de transporte foram calculadas com base na posição dos centros de gravidade dos

maciços, tomando-se a distânCia real definida pelas condições geométricas do perfil.

Foram também observadas, na distribuição, as características geotécnicas dos solos a serem

empregados nos aterros, tendo em vista o valÓrdo ISCde projeto adotado no dimensionamento do. .' . ", .

pavimento e.a expansão dos materiais.

Para isto, foi usada a seguinte nomenclatura:

Cortes: são segmentos de rodovia cujà implantação requer .escavâção do material constituinte do

terreno natural, ao longo do eixo e/ou no interior dos limitesdas seções do projeto (off-sets) que
definem o corpoestradilC aesfÓr~nitodos ~ ~atéri~I 'dkllÍcate~Ori~.' .
Aterros: Quando as caracteristicas geotécnicas dos materiais apresentarem ISC~ 4% e expansão

~ 4%, poderão ser utilizados, no corpo de aterro. O grau de compactação será 95% do Proctor
normal;
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Aeabamento"de terraplenagem: Os últimos O,6Omdos aterros, serão compactados com grau de
II I 'r :"1.,. "'_ j'~._ . • . .

. compactaçaode 100% do Proctor normal, em camadas de O,2Om,utilizando matenal com ISC
projeto e/ou expansão < 2%;

Substituição do Material do Subleito: são segmentos da rodovia cuja operação indica a remoção

dos materiais com ISCprojetoe/ou expansão> 2%.Nesses locais após a remoção dos materiais, é

indicada al:olocaÇão de novos materiais atendendo aos mesmos parâmetros geotécnicos para o
acabamento de terraplenOagém..'

Empréstimos: são escavações destinadas a pr01ier~ou complementar o volume necessário à

constituição dos aterros, seja por insúficiência do volume dos cortes" seja por motivo de ordem

tecnológica de seleção de materiais ou razõ~ de ordem econômica.
- ,.

11.S.~.Recomendações construtivas ,. .•
•...~.;.i "~"t.~I;'" i ,). ~ foi :'2. ~r~:$. ~.--""'':'(

--', .• "r ".", .';"'f .~'. ,"
Os materiais excedentes dos cortes, fomm destinadOs' a bota'foras, que se lOcalizarãoem locais

-, - - . .. --,,* '-" - .

definidos. Os bota-foras deverão ser compactados, conformados e protegidos com revestimento
. .

vegetal.

Aseguir são apresentadas:

, .

- Notas de Serviços com seções-tipo explicativas e cálculo de volumes.. .' .

PROCESSO

J !' •
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, .Re&es de águas pluviais
I

00 •

12. PROJETOS DE CONTENÇAO DE MARGENS E DRENAGEM E AUMENTO DA
RUGO!iIDADE, DIMINUiÇÃO DA DEClIVIDA, AUMENTO DA SEÇÃO DO CANAL PARA
RETENÇÃO DA CHEIAS DE JUSANTE E ELIMINAÇÃO DAS ENCHENTES E
ALAGAMENTOS NOS BAIRROS LARANJEIRAS, JARDIM BOM PLANAlT LIBERDADE
E JARDIM VITÓRIA ql:.\l.l/.Io."ENTE DE

~o (~
" FOLHA. "8 3'7.7 ~

12.1.

As redes !le drenagem foral1) dimensionadas, em correspondência às des~E~Oprojeto,
ioestabelecidas nos Estudos Hidrológicos.,

Foram especifi~das obras Cujas descargas pe;;;'~~íveis atendessem, com flexibilidade, às descargas
..........' Ii.l. ~.~ ", ~ r .•..•.•.

ocOrre~es. " ",~):~~"'\ ,""O ~~2':, l...:+':,\ " '-,.
.:.- J _, .<" ~ _,_~

Asdescargas permissíveis, definidas para as obras foram limitadas pelas córidiÇõe\:.: '"
'•• ''i; \~~ _t .•.,

carga energética a montante correspondente à elevação do nivel d'áglJa a uma rota a cima do
~. ~ . ~ \_. .1.. , '~_'. ~i .•...;. . •.•.l l ~ ~ I to-

fundo da seção máxima igual a 80%do diâmetro no caso de redes tubulares e 80%da altura em
caso de canais celulares;

declividade inferior àquela capaz de determinar velocidade, acima da qual tem inicioa instalação

de processoo erosivo nas paredes de concre~o, considerada em 8,00 m/s para redes tubulares e
;

.• ~ ...• 1- #. • •••• ,'''_, ,~ -,.." __ •

12,00 m/s para ca~~iSfell.l1,\~esde CO~eto; o. •••• 0_ ) • • o
:,..,,4~-""; -~~::'i ~ \. ~. ....-.~ _-: ~:!r:"~:J'" ':4. : -:.

declividade superior àtjUl!lajcapaz de evitar deposição de material sólido, no fundo das redes,
considerada em 0,75 m/s. o W 00 •• I

- • o I , _ ~ o o. o •••• • _ • _ • O"!
Observadas as condicionantes ~nteriores e com ~s rêsüitados 6btidos nos Estudos HidrológicoSI o

procedeu-se o dimeii$fóiramentà:ífâs õlirãS:ãtrav.és.-dâ;wãa'õde:;~nnlng'il¥Jociada a equação da
~B"l' if'l~I.\l~"~.1.'il.Um -Ji{'1,Plcontinuidade, traduziaaspefas s:guÍntes express&s: _. ,_o _0 "

AR2I3 ;riI 12
Q=='--'---

n

EquaçJlo 11
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Q=AV

Equação 12

Equação 13

Equação 14

.,'
k2...

" ,

, ' ..

Onde:

K,e K2 = fator de descarga, tabelados em função da razão

D ,Db para rede celular e d para rede tubular;

Q =vazão , em m' /s;

n = coeficiente de Manning; .

i = declividade d~ redêiéfu m1m; i ,.. .... I,,
b = largura do canal, em m; . I

I .
,"-:-'~', .

d = diâmetro interno do tubo, em m;
i

D = altura da lâminad'~gua, emm;. ,
" ,",': , ',. . - -', , \

• ! _c

R = raio hidráulico, em m;

v = velocidade, em m/s.

Com a descarga. calculada nos estudos hidrológicos, determinou-se:

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



"------_._ .. _---- --- -_ ..__ ._-

Prefeitura de

arabâ
O'POVO GOVERNANDO

~

SEVOP - Secretaria Muni~
Viação e Obras Públicas

I • . .

MEMORIAL DESCRITIVO DA DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL DA GROTA DO AEROPORTO - MARABÁ / PARÁ

a declividade mínima a ser utilizada na rede;

diâmetro da rede, obedecendo à especifkação de O '" 600mm, como diâmetro mínimo a ser

adotado nas redes prindpais e D = 400mm como diâmetro mínimo a ser adotado nas ligações de•
boca-de-lobo.

, .,

Drenagem superficial12.2.

o cálculo do difnensionamento d~seção tipo do canal em gabião, que' faz parte do volume det _~-."'$~ ."", •• ._
desenhos do projeto com as dimensões: (783,OÓX7,SDDXvariavela altura), foram

I .","base na topografia apresentada em anexo .p~'<;
.• ,-..~ ,. ~ ~o\..r\p..

'.' 1 8 ~
.:s'\ .. fl

o estudo da capacidade de escoamento das vias ~tá condicionado à capacidade das sarj~~~. .... .
realidade são os primeiros coletores de ágiiàs'p1ilvlt.;, rnrtcionandõ"cOniô&itàis abertos ... , 'r' .•.

4 . '" •. -, J .~'

, 1 ..• I !.! ' \.•-, j(~ 4 I .'U ,Esta capacidade de escoamento depende dlrt!tamente íli!,.,declividilde transversal. da sárjeta,
.1 • .

declividade longitudinal da via e coeficiente derugosidade, sendo\tarl)bém,fwllção ljos,limites de
, '} ~.' '" , . -' 1 \I -. ..,.\'~:':I.v II I' ;

I\.. ~ '-.J... ,"i -'_' ",.' lo•• ' f<' " .•• ~ /"" t ~conforto para os pedestres e veículos que utilizam as vias.

Estes limites se traduzem pela fixação da faixa de alagamento de largura constante ou de uma cota

de inundação máxima junto ao meio-fio. Para este estudo utilizou-se uma faixa de alagamento de,
1.67m, já que a sàrjeta padrão tek,.suas dimensõeS muito reduzidas., ". - ."-,~, '5,,'," i. l' . 1¥ --::=f I~ '-.r: :' ~- ,

, . ~) ~••.Jb..: l.... ••..•. ~ : . ~ ' ,_ ;: _~ .~ ...•._
i ..•. ., _ . •••, '

, , t '.
Sob o ponto de vista econômico é ideal que ágJas pluviais tenham um trajeto superfidal o mais

.. ' ~ -
extenso possível, em benefído da redução do nú'ri\ero de boca~-de-fobo bem como da extensão da

galeria. I.

Para o cálculo da ca~:~~~~~~~eias~I~~;i~~;~~1>:~i

zQ =OOO175xY8l'x-xiJl2
S' o n

Equaçlio 15
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Onde:

i
Qs = descarga na~ sarjetas ,em I/s;

Yo = altura da lâ~ina d'água, em cm;

Z= inverso da inclinação transversal da via;

n = coeficiente d~ rugosidade de Manning;
!

i = declividade lo~gitudinal da vià ,em m/mo . i

,
Ocomprimento Ináximo de utilização da sarjeta se~á determinado através da e~pr~ssão: -

i Q,L=-
q

Onde:

L = comprimentb máximo de utilização, em m;

Os = vazão máxi~a na sarjeta, em I/s;

q = vazão especifica de contribuição da sarjeta, em I/s,determinada pela expressão:
i

q =C xl x A (ver definJ~onos Estudos Hidrológicos)
. i .

,,,,, • .1. ,-o

As captações s~perficiais serão feitas por bocas-de-Jobo tipo grelha e cantoneira, com abertura na

guia.
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.::: ;\ ::-;'~I ,\, ; I!" ';( k ...;....c riA l";I'If':, t.(,F '1\/ ~If-:P.~\\U),~,(!.crrN' l'.I: . ["i/', C:,'l(,'-r..\; :". ,\,. ,:.: i,\,r.' ": .

Para as Ruas qu~ cortam o canal, as bocas-de-Iobo são localizadas normalmente no final das sarjetas,,
com comprimentos críticos vencidos, nos cruzamentos de vias e nos pontos baixos de greide, porém

i

como as redes ~as micro-bacias não serão construídas nesta etapa, optou-se pela adoção de uma

sarjeta mais prOfunda e bocas de lobo duplas etrüidistantes de aproximadamente 4O,oom com a

finalidade de colktar a maior quantidade possível de deflúvios em um tempo menor evitando assim
i

prejuízo para o p~vimento da via e para os usuários.

- os estudos hidráulicos dos canais e dos ramais de redes projetados.

í

I,._-j._ ....-

!
Aseguir são apresentados:

!

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



r~~~:-:
SEVOP';;';Secretaria Muniéipafde ....

Viação e Obras Públicas

. Prefeitura de
IM_""

... i. .!! j~~rr::1.'~da
,. ," . ,.', . .". -.,

PROCESSO.,

..

14 PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES
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1.:\. pROJI:ro OI: UBRA~ COMi'lI:MI:N IARI:~

]3. L !ntrQ(~Uç80

AsObras Complementares projetadas com vista à implantação das vias foram:

- Passeios

- ,Meios-fios

Revestimento vegetal

Os passeios sérão implantados ao longo das vias, construidos em concreto moldado "in loco" de. .
acordo com as indicações do projeto-tipo e especificações.

1.3.2.<.. !\1e;os.fíos

Foram projetados meios-fios ao longo das vias servindo como limitadores físicos entre a faixa de

pavimentação e a faixa do passeio. Os meios-fiós projetados foram do tipo "A", de acordo com as

indicações do projeto-tipo e especificação.

13.2.3. Revestimento vegetal

O revestimento vegetal está ,sendo indicado nos, taludes do canal, onde deverão ser plantadas

gramas batatais, cujo quantitativo encontra-se nasobras complementares.
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A pavimentação foi baseada na estimativa de tráfego percebida para essa área sendo
adotado como máxima para utilização dessesegmento a classerodoviária 5 do DNIT:

DESCRIÇÃO
.. ",,--,-".- -. ,,"-,-,--

Automóvel
Ônibus

Utilitário--- -. _.-
2C Caminhão
3C caminhãõ._------- ---_ .. "._.
2S1 Semi-reboque
252'" --Sellli~rebOe:iue

- ---253 - --, 'Semi=rebõciüé
- 1- 3S2 Semi-reboque

"
353 Semi-reboque
2C2 Reboque
4C Caminhão
2C3 Reboque

éLÁsSE ; cool-cio
-----"'"''''--''~>'F----~-''',--

1 f

2 2C
..... "._- ._--.'-

,3
4
5-

~-~.__ .. --
6
7
8
9
10
11
12
13

PROCESSO

o número N (operações do eixo simples padrão de 8,2tf) foi calculado pelo método de
dimensionamento do Dnit, com base no corpo de engenheiros do exército americano USACE,em que
fatores foram desenvolvidos considerando li deformação máxima de compressão admissível no
subleito como fator de comparação pa~aefeito destrutivo dos eixos reais em relação ao padrão,

O fator de veículo (FV) dos vários tipos de veículos comerciais foi calculado pelos fatores de
equivalência de operações (FEO)do eixo simples padrão de 8,2tf. Consideram-se para os veículos
carregados, os valores de cargas máximas para cada tipo de eixo, conforme regulamenta o Código de
Trânsito Brasileiro.

O dimensionamento estabelecido para as vias em asfalto foi o método oficial adotado pelo DNIT,
elaborado pelo Eng.9Murillo Lopesde Souza,

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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Dimensionamentos

Os coeficientes de equivalência estrutural adotados pelo método, aos diferentes tipos de materiais
constituintes do pavimento, foram o seguinte:

~ Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ, KR = 2,00;

"'. Base estabilizada granulometricamente, KB = 1,00;

i" Sub-base estabilizada granulometricamente, KSB= 1,00.

COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE
K

8;i~ :X. (E-'I;stilli€'t'ltc d.:Cv~1C.rêtO i;,et ••.•rl !~\cso 2.0C
6:t2.e C\. rS-ves-tif':'lEH'!íC -::e lX~ n11~RlraO'::a qUén:~ ce ~r3jU.3CJO êens..1 1.70
B:ii<e ~,)!..t re-ve~!ir,€ntc ~t::DrE- '1";:$tll".1dO li triO \.1é'.~,.~"t.:l"j:l~,âc'de!',s.) 1.40
&.ne 0' •• re'II'estirll!'ntc t;;.e,,:ur.i1l10S0 oor pene.-:r3ç.3:; L:2C::~T~Ca.Sçranu(:~rt?s . 1.0C

.

SOIO-C;J'~)(tmocom reSistfli(: li :i C1)1"lp"e$sâo JO~',7 C13S, s .••,~r~r .) ..
.45 Kgrfem' 1,7e:;;8 K~11,m' 1,40';;1 K'tlt,'cll'~ 1.20

PROCESSO

Tráfego proposto para N = x107 em período de projeto de 10 anos, considerando a projeção como
qualidade de tráfego pesado.

N Tráfego

Concreto Asfáltico Scm Meio Pesado

-----._---_ .._-----. _.._-~-,--~.
Concreto Asfáltico.10cm....i67<N S sxlci",--r--

I
____l . ._. ,__._,._~_

'~-Ni5x10', ! CBUQ com 12;Scm
i

Pesado

.--r--_ ... _~----- .. --
Muito Pesado

(~) ---r--- ,---,-_.-- -----. --.-.----.",.
CBUQ com 12,Scm Corredores de Ônibus
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IP Pelo adotado na premissa de projeto para o ISC ou CBR do subleito, o mesmo, deverá ter

o valor minimo de 8% para que satisfaça os cálculos estimados, caso não ocorra, o

subleito deverá ser reforçado e compactado com material que atenda essa necessidade.

Dimensionamento do Pavimento

/se do Sub/eiro

o ISC do subleito foi definido no âmbito dos estudos geotécnicos, o que possibilitou definir ISC de

projeto igual a 8 %.

o dimensionamento do pavimento foi efetuado seguindo-se os métodos de dimensionamento de

pavimentos DNER-1966 - "Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis" de autoria do Eng.2 Murillo

Lopes de Souza, complementado pela Ata CPGT-02-01 da DEP!DNER e pelo "Método da Resiliência",

proposto pelos Engos Ernesto Simões Preussler e Salomão Pinto, também conhecido como

TECNAPAV. O Método é apresentado no Manual de Pavimentação do DNER (edição de 1996) ...

De acordo com o "Método de Dimensionamento do DNIT", a espessura de cada camada do

pavimento, é calculada em função do tráfego e do ISCdo subleito, considerando:

PROCESSO

••• Coeficiente de Equivalência Estrutural;

••• Espessura mínima de revestimento de 5,0 cm em CBUQ (Concreto Betuminoso Usina,do a

Quente);

• Base e sub-base de bica corrida - Kb = 1,0.

• Revestimento em CBUQ -,Kr = 2,0;

As espessuras de cada camada são calculadas em função das seguintes inequações:

••. R.Kr + B.Kb > H20;

lO- R.Kr + B.Kb + S.KB > Ht.

.;:..'.~,,;. ". I",'

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



ITf_;..~~=;~L..'",'"
SEVOP-Secrétariá MunidpalCle

2

""

Viação e Obras Públicas

Apresenta-se, a seguir, os dimensionamentos recomendados para as Avenidas e para as demais Ruas

do Bairro Grota do Aeroporto., definidos após os cálculos utilizando -se as metodologias citadas

anteriormente.

'"' Regularização do subleito: os materiais. constituintes do sub-leito deverão apresentar ISC

igualou maior do que 8% e ainda, expansão menor ou igual a 2 %.Caso contrário, deverão

ser substituidos por materiais do Empréstimo lateral Aeroporto(CE-01) com a espessura

de substituição entre 0,40 a 0,60 m, devidamente compactada cada camada de material

com a espessura de 0,20 m, com a energia do Proctor normal.

I\> Sub -Base: deverá ser executada com a espessura de 0,20 m de material da cascalheira

laterítica Santa Clara, denominada J-1, a ser compactada com a energia do Proctor

intermediário.

11> Base: deverá 'ser executada com a espessura de 0,20 m a ser compactada com a energia

do Proctor intermodificado. Será constituída da mistura de materiais, em Usina de Solos,

que ficou com a seguinte composição: 63% de Cascalho lateritico da J-1 (Jazida Santa

Clara) + 35% de areia (A-1) + 2% de cimento Portland.

~ Imprimação:será empregado asfalto diluído CM-30 (taxa aplicação em torno de 1,2I/m2)

r,> Pintura de Ugação: será empregada emulSão asfáltica tipo RR-1C, diluida em água à razão

de 1:1 (taxa aplicação de cerca de 0,5 11m2).,

••• Concreto 'Betuminoso Usina do a QlJente.a ,ser confeccionado em Usina de asfalto, sendo

empregados materiais granulares, areia, filler e asfalto CAP - 50/70, o qual será
. " '. " .. ,'1 I" - :;' j '.,

recomendado com a taxa de cerca de 5,6 % na mistura betuminosa. Deverá ser executado

com a espessura de 0,04 m. 'o•.O~tRMAnEN'< c",
,;/' l.
~ F'OU""t". ~c::..,

<J ~8' >\
-" l) _ ~'}

o;b, /
~r,.),/

-"-~
PROCES:J<,:
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15.6. Dimensionamento adotado para as demais vias (ruas) do Bairro Grota

Aeroporto

I> Regularização do subleito: os materiais constituintes do sub-leito deverão apresentar Ise

igualou maior do que 8% e ainda, expansão menor ou igual a 2 %.Caso contrário, deverão

ser substituidos por materiais do Empréstimo Lateral Aeroporto(CE-Ol) com a espessura

de substituição entre 0,40 a 0,60 m, devidamente compactada cada camada de material

com a espessura de 0,20 m, com a energia do Proctor normal.

I> Sub -Base: deverá ser executada com a espessura de 0,15 m de material da cascalheira

laterítica Santa dara , denominada J-1, a ser compactada com a energia do Proctor

intermediário.

•• Base: deverá ser executada com a espessura de 0,15 m a ser compactada com a energia

do Proctor intermodificado. será ~nstituídada seguinte mistura de máteriais, em Usina

de Solos, que. ficou com 11 seguinte compOSiçã.o.:63% de Cascalho Laterítico'da J-1 + 35%

de areia (A-1) + 2% dedmento Portland.

•• Imprimação:será empregado asfalto diluído CM-30 (taxa aplicação de 0,8 a de 1,2I/m2).

I> Pintura de Ugação: será empregada emulsão asfáltica tipo RR-1C,diluida em água à razão

de 1:1 (taxa aplicação de cerca de 0,5I/m2).

li> Concreto -Betuminoso Usinado, a Quente ii ,ser confeccionado em Usina de asfalto, sendo

recomendado com a taxa de cerca de 5,6 % na mistura betuminosa. Dev
,.' .

com a,espessura de 0,05 m, . . '!
1') 7, Estudoi~dê"M~étrã!SGl'anular~ii .

, .. , ,""', I. ,-' ._

, é' SE OCR

Foi identificada e estu'éiáda'lJmâ oêorrênci~dei:âsdílho, Jazidâ J-(h, denominada JaziS~ ara,
localizada a 11,6 km da estaca ° (início do trecho) ao lado direito, apresentando u~SJ09ume
estudado de aproximadamente 99.000 m3, sendo portanto suficiente para as camadas de sub-base e
na mistura de base.
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o material é constituído por cascalho laterítico vermelho. Constatou-se porém que este material só
pode ser indicado para sub-base sem mistura e, devido a baixa capacidade de suporte só pode ser
indicado para base quando for feita a mistura com outros materiais ..

15.8. Estudos de Misturas de materiais para Base

Os resultados do material da Jazida J-01 Santa Clara, quanto ao ISCe quanto aos índices fiscos não
atendem para aplicação "In Natura" em camada de base e assim resolveu-se estudar misturas com
outros materiais, visando enquadrar o material para esta camada.

A mistura que está sendo indicada neste projeto é constituoida de : 63 % da jazida de cascalho
laterítico da J-1 , com a adição de 35% de areia e 2% de cimento, cujos resultados são satisfatórios:
ocorreu elevação do ISCpara o valor Xmín= 89,8% e ainda reduziu os valores de II para o máximo de
25,5%e IP para o máximo de 5,6%. Assim, a mistura resultante de materiaiss para Base ficou com a
composição de 63%de Cascalho laterítico da J-1+35% de areia (A-I) + 2%de cimento.

15.9. Estudo de Ocorrência de Seixo e Areal
O estudo de material pétreo objetiva a provisão de material adequado l:Iara utilização na
pavimentação. (revestimento betuminoso), no sistema geral de drenagem, nas obras-de-arte. ..
correntes e obras complemental'es.'Como na região do projeto não se encontram afloramentos de
rocha, pesquisou-se ocorrências de seixo para utilização como agregado graúdo. ,

Segundo este enfoque, identificou-se a ocorrência de seixo rolado e areia, de ori p cial,
localizada à esquerda da estaca 60 do trecho da rodovia Transamazonica a apro' '"'damente~1~

o
km da EstacaO,ao lado esquerdo da rodovia BR-230/PAe a 400 m do eixo desta r d'ovia. ,';0(..,,, 'f,

. ~~
15.10. Estudo de Empréstimo ..... _. ~ . ~ ~ t

A pesquisa e os estudoS de emprésti'mo foramefetu~êtos visando a indicação.de ~Ii'S~~~!: .
de serem empregados como material de acabamento de terraplenagem. OC"'Ss6

Para suprir as necessidades do projeto, forarnidentJficadas outras áreas de ocorrências de materiais
de empréstimos, quais sejam:

Empréstimo Concentrado a-oi/
•

localizado próximo ao início da obra, situado a 4,0 km da estaca Oao lado direito do eixo da rodovia
BR-230/PA;

.; ..

O material'cilraeteriza"sE'por areia siltosa, apresenta a dassificação TRBdo tipo ,(L24'e ísc entre os
valores mínimo = 11,0%e máximo = 15,0%e expansão entre Oe'1%;
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I

o material pode ser utilizado em sUbstituição do subleito ou tanto em camadasfinais como em corpo
de aterros e apresenta volume = 136.080 m'.

15.11. Apoio Logistico e Cqndições de Acesso
~ '

o município de Marabá oferece um bom apoio logistico ao desenvolvimento das obras, com uma
razoável rede de serviços públicoJ e privados.

I
A BR-230/PAé a "espinha dorsal'í do Estado do Pará e por ela circula grande parte da economia da

região. I'
Como a capital Belém encontra-se muito distante dos demais pólos econômicos do pais, ela
abastece-se também, em parte tem Manaus, através da navegação fluvial pelo Rio ltacaiúnas, a
segunda via mais importante de ~scoamento da região, e da BR-319/AM que no periodo de estiagem
daschUvasacessaa Manaus precariamente. •

,

Os materiais betuminosos, Asfalto Diluído CivI-30, e CAP-50/70, serão provenientes da Fábrica de
Emuls:lo ASFOR,localizada no munlclplo de Fortaleza;CE, Encontra-se a 1.902 kmdo local da obra

em Marabá.
I
I - •• •

A. Emulsão Asfáltica RR-1Cdev~rá ser ad~uirida da Fábrica d.e .emÚls.ão,.existente em Belém-PA,
distante a 512,0 km do local da opra, do Bairro Grota Aeroportc;>,em Marabá. ..

• I 'l, ",'

o cimento e o filler serão adquiridos na cidade de Capanema/PA, localizada a aprox. 622 km do

canteiro dessaobra. I
. fI:.RMANEtvr,.
I . ~a\"«

FOLHA. ~

38d' ~

s./I:;.._..
--~~~/

PRflCE,'iit:o

i
,
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i6. I'ROJETOIGEOM£TRICO
j

o software do sistema topograph, sendo fornecidos osNo Projeto Geo~étriCO, foi utilizado
. I

desenhos das viaslem planta e perfil
i
I

Aplanta foi desen~ada na escala 1:2000 é apresentada no formato A-1,e possui os seguintes dados:

•
•

•
•

Eixode prbjeto, estaqueamento de 20 em 20 m;

RepresenJação hiPsométjica do terreno, com indicação das projeções das curva's de nivel a,. .
, ,

cada 5m. ~brangendo tod~ a faixa levantada;
1 . ! .. "'.

Representação do canal;
1

Quadros contendo elementos definidores das curvas horizontais;

• Cadastro /te propriedade ~ cercas de divisas;

• Malha.de coordenadas com represéntação ~o norte verdadeiro ..
, .

o perfil longitudi~al foi desenhaqo nas escalas 2:2600 (horizoÍltaI) e 1:200 (vertical),.é apresentado

no formato A1 colo os seguintes Jlementos:,
!

• Perfildo tbrreno natural corresponde ao eixo do projeto;
i I

• Greide prfjetado, com indicação dos principais elementos definidores das curvas parabólicas

e rampas

:~'

'i'
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O Projeto de Tetr~plenagem foi ~Iaborado de forma a definir as escavações e aterros necesSários à

implantação das ~as marginais dos canais, de acordo com os elementos fomeddos pelos estudos

topográficos e de~nições do prajEirogeométrico. .. I' . .
Projeto de Terrapl~nagem foi constituído dos seguintes elementos:

I :
I . .

'" cálcul1 eletrônico dos Volumes de cortes e aterros;

~. análisJ, vísando a classificaçãodos materiaís a serem escavados e sua quantificação;
.. I. '. .'

[l> cálcllld das DMTs,objetivando minimizar as distâncias de transporte;I . ,- _.', .
I ' • '

l> distrib~içãOracional dos volumes a se'rem escavados em cortes e empré~timos, indicando

a origJm e a destinação nas camadas de aterros o.uem eventuais bot3~foras;- definição

do graL de compactaç~o a Ser exigido n;~ âterros;' . '.' , . .
. .i" ! '." ,<'

l1> Cálclll~da área de des~~tamento, destçcamento e limpeza.
'! " I 1.

Os elementos básicos empregados no projeto de Te~raplenagem foram:
!

I .
j" geom~tria do traçado definido no projeto geométrico e;

f

,. largur~ da plataforma Idecada via.
I 'i

l> Foramjadotados os seguintes dados báSikoS:

TaludJs de corte; iftl'> ! "j

l!'- InclinJção: 1,0:1,0 (V/~);
I '

. I i

11- Taludis de aterro:

••. InclinJção: 1,0:1,5 (V/H)
I

O cálculo dos v~lumes de terraplenagem foi também realizado por meio de processamento
I

eletrônico de dalios. As planilhàs de cubação indicam as áreas de corte e aterro das seções do
I ';

terrapleno; os voiumes parciais e'acumulados dos materiais escavados e dos aterros.
I •
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Na distribuição dbs materiais temos o resultado do balanço da distribuição do destino dos materiais

escavados, confdrme sua classificação, definindo o plano de execução da terraplenagem. Para

compensar as perdas no transporte, diferenças entre a densidade "in situ" e a densidade do maciço

compactado e os excessos de largura, os volumes dos aterros foram calculados com acréscimo de
30%.

As distâncias de Itransporte for~m calculadas co~ .base na posição dos centros de gravidade dos

maciços, tomandf-se a distância real definida pelasicondiç5es geométricas do perfil.
I ,'" •

Foram também observadas, na distribuição, ascaJ:ilctérísticas geotécnicas dos solos a Ise de projetos
i I. ,

::;;7,8%,o qual foi ~dotado no dim~nsionamento iIO$l pavimentos e a expansão dos mate. ~MANENr~a
i , ~. I ~ .~

Para isto, foi usada a seguinte nomenclatura: ! ~
I .". I , h c

Cortes~são seg~entos de rodovia cuja irnphi~:aJo requer ~va~b"domati~stit ;. do
. . ~ - ,,: -"~o Jf"',: -,,~ "-,:'. -~ !. I ,~',c'>SERVl Oq-

terreno natural, ao longo do eixo e/ou no interior dos limites das ¥!ções do projetá _
.' , ,'.. '. PROCESSO

definem o corpo estrada!' ElesfO\'8rr1todos em material de 19categoria.
I

Aterro,: Quandoi as características geotécnicas dos materiais apresentarem ISC ;<: 4% e expansão ::;;
4%,poderão ser utilizados, no corpo de aterro. O grau de compactação será 95%do Proctor normal;

Acabamento d~ terraplenagem: Os últimos 0,60m dos aterros, serão compacta dos com grau de, ,

compactação de 100%do Proctorinormal, em camadas de 0,20m, utilizando material com ISC projetoI '
e/ou expansão < 2%; l~ .' . '
Substituição do IMaterial ~o S 'bleito: s;oseg~entos~a r~dovia c~ja o~çãO indica a remoção
dos materiais co~ ISC projeto e/ou expansão> 2%. Nesses locais após a remoção dos materiais, é
indicada a colocação de novos materiais atenderi'do aos mesmos, parâmetros geotécnicos para o
acabamento de tJrraplenagem.

1

. Empréstimos:são escavações Ç!estinadas a pro,ver ou complementar' o volume necessário à
constituição dos ~teiTos, sejiÍ PÓ(ins'uficiêiÍci~'~Vorúine dds l:artes;sêJallor motivo de ordem
tecnológica de sel~ de materiais ou razões de ordem econômica

Os materiais excedentes dos cortes, deverão ser destinados a bota-foras, que se localizarão em locais
definidos. Os bota-foras deverão ser compactados, conformados e protegidos com revestimento
vegetal. I
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Programa: Programa de Aceleração e Crescimento 2 - PAC2

lVÍ~daiidilci~:San-eamento Integrado - Urbanização de Assentamentos Precários

Proponente/Agente Promotor:

Prefeitura de Marabá

Nome do Empreendimento:

Drenagem de Águas Pluviais

Bairro:

Nova Marabá

Objeto da Intervenção:

Drenagem de Águas Pluviais

Responsável:

Fonte de Recursos:

Ministério das Cidades

Endereço:

Folha 31 Lote Especial Quadra
Especial

Municipio/UF:

Marabá-PA

Regime de Produção da Obra:

Empreitada por Preço Global

Marlene Santos Gomes - Assistente Social CRESS2927 /PA

Área Gestorá do Trabalho Social: Secretaria de Viação e Obras Públicas-SEVOP

Responsável: Lucídio Collinetti Filho - Secretário de Viação eobras Públicas
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~OCESSO

Lote 'Especia I iQuadra

Fonte de Recursos:
Ministério das Cidades

. J ..~"

. ------,-_. - ._'.
Endereço:

Folha 31
Espeçial,;

~':')::;,- ",

Programa: Programa de Aceleração e Crescimento 2 - PAC2

'-"-~------'--.--.,_ .. " . ------~_._--_ .._-- .._----_ .• _.
Nome do Empreendimento:

Drenagem de Águas Pluviais

--------Proponentej ÃgentePromotor:

Prefeitura de Marabá

"----~----------_._,-~~~_.=,=="~,~._-,-.._~.._-----~
Modalidade: Saneamento Integrado - Urbanização de Assentamentos Precários

•
Bairro:
Nova Marabá

. ,-~
Município/UF:
Marabá-PA

.,.,--"-'----,. ---------
Objeto da Intervenção:
Drenagem de Águas Pluviais

• • Regime de Produção da Obra:
Empreitada por Preço Global

Responsávt;l:

Marlene Santos Gomés -.Assistente Social CRESS2927 /PA

----Á .------ - -~ ----- --------- .----. . .-- ...- - - . . - ._-- - - ------ ..- ..
rea Gestora do Trabalho Social: Secretaria de Viação e Obras Públicas-SEVOP

Responsável: Lucídio Collinetti Filho - Secretário de Viação e obras Públicas
- ._--------. ,----~~_._-'-. ------~.-_._--_ .. -._--------

; (-, ; L
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Programa: Programa de Aceleração e Crescimento 2 - PAC2 ';

Fonte de Recursos:Proponente/Agente Promotor:

PRCCI' '~.. .~~~,""~_•._, -~~'~~,~~~"""".~",,-,"~~~,~~,-_ •.~----~~~,_,_.,,._ -,'.~_"_,,.i!.;;;Q__, .._.,_
Modalidade: Saneamento Integrado - Urbanização de Assentamentos Precários

Prefeitura de Marabá Ministério das Cidades

Nome do Empreendimento: Endereço:

Responsável: Lucídio Collinetti Filho - Secretário de Viação e obras Públicas

Marlene Santos Gomes"': Assistente Social CRESS2927 /PA

Área Gestora do Trabalho Social: Secretaria de Viação e Obras Públfcas-SEVOP

Regime de Produção da Obra:

Folha 31 Lote Especia I Quadra
Especial

Município/UF:

Marabá-PA

Empreitada por Preço Global .

Objeto da Intervenção:

Drenagem de Águas Pluviais

Bairro:

Nova Marabá

Drenagem de Águas Pluviais

Responsável:
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MEMORIAL DESCRITIVO DA OREN.AGEM UrU:>ANASlJSTENTÁVEl. DA CROTA DO AEROPORTO _ MARABÁ / PARÁ

1. APRES.ENTAÇÃO

.b processo de urbanização no município brasileiro de Marabá, caracterizado pela apropriação pelo
. . - ,

mercado imobiliário das melhores áreas das cídades e pela ausênCia;quase qué completa, de ár~as

urbanizadas destinadas a moradia popular, levou a população mais pobre a buscar resolver seu

problema demoradia ocupando áreas vaziasdesprezadaspelo mercado.

Neste processo, a área ambientalmente frágil, como asmargens do Córrego da Grota do Aeroporto,

foi ocupada de forma precária.

A precariedade da ocupação (representada por palafitas, ausência de redes de abastecimento de

água e coleta de esgoto), aumenta a vulnerabilidade da área já naturalmente frágil, fazendo deste

setor de alto risco que, por ocasião dos períodos chuvosos mais intensos, tem sido palco de graves
acídentes.

De fato, apesar da possibilidade de ocorrêncía de enchentes do Córrego da Grota com a inundação

das palafitas se tornou maior e mais freqüente pela presença de favelas, loteamentos irregulares e

demais formas de assentamentos precáríos que abrigam a população de baixa renda no município de

Marabá neste local.

No município, a gravidade do problema torna necessário incluir, no rol das políticas de

desenvolvimento urbano, uma componente especifica de gerencíamento de risco assocíada aos

programas de urbanização de assentamentos precários.
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A PREFEITURA DE MARABÁ tem por finalidade apresentar aoMINISTÉRIO DAS CIDADES,conforme o

programa de URBANIZAÇÃO INTEGRADA DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS,os ProjetosTécnicos de Infra-

estruturaUrbanada Bacia Grota do Aeroporto localizada no Município de Marabá / Pará, conforme

descrito a abaixo.

" Volume I:

" Volume 11:

Projeto Básico de Urbanização e Infra-Estrutura da Bacia Grota do Aeroporto;

Projeto Básico do Sistema de Abastecimento de Água (SM);

Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário (SES);" Volume 111:

" Volume IV:

", Volume V:

Projeto Básico de Unidades Habitacionais;

Orçamento. PROCESSO

,e, 't"," '("'.' '14" VERTICAL. DOCX
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2 INTRODUÇÃO

o presente memorial. descreve os métodos construtivos a serem utilizados e o padrão de acabamento

para a construção de residência unifamiliar executadas na Bacia da Grota dq Aeroporto, formada por

quatro bairros integrantes do Núcleo Cidade Nova: laranjeiras, Liberdade, Jardim Vitória e Novo

Planalto.

Construção de 1376 (um mil trezentos e setenta e seis) unidades habitacionais, com sala, dois quartos,

banheiro, c,ozinha,perfazendo um total de 85 prédios, com 4 andares:

área construída - 42,89 mZ;

área útil- 37,08 mZ•

o

o

of.~~At{tN',.~.O. . <.: (,~

!? ("
~ F'OlliA. ~

8 -jjrJ__~'::f,--J
Aconstrução das residências unifamiliares previstas levam em consideração a constru~RÚc;,;;SOoradias

tal como toda a parte de infraestrutura urbana e viária, pavimentação, rede coletora de esgoto, sistema

de abastecimento de água, drenagem de águas pluviais, iluminação pública das vias, rede elétrica,

dentre outros serviços necessários a urbanização da área.

A proposta arquitetônica, especificações e métodos construtivos adotados foram definidos a partir do

conjunto de edificações comumente executadas nos programas operados pela CAIXA.Assim,a proposta

reflete o caráter regional das habitações construídas pelos programas sociais do governo federal no

Estado do Pará.

'."'M Oh', ((0,1. ,"'I VERTICAL. DOCX
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"3 IN' r;, '''."'f>ç6ES CADASTRAIS

<.1 Identificação do Pt'Oponente

• Razão Social: Prefeitura de Marabá

• CNPJ:

• Inscrição Estadual:

• Endereço:

• Telefone:

• Sítio eletrônico:

• Prefeito:

• Endereço eletrônico:

05.853.163/0001-30

Isento

Folha 31, Paço Municipal, Bairro Nova Marabá

Marabá-PA, CEPo68.508-970

(94) 3322.2982 / 3322.1832

www.maraba.pa.gov.br

Maurino Magalhães de Lima

gabinete@maraba.pa.gov.br

3.2 idp,1t;fi(aç~o do Emprúendimento

• Tipologia:

• Município/UF:

• Área de abrangência:

Unidade Habitacional

Marabá - Pará

Bacia Grata do Aeroporto (Bairros Laranjeira, Liberdade, Jardim Vitória
e Novo Planalto

',4[ VERTICAL.DOCX
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li INmRMAçÕES SOBi,E O MU",ICíPIO
" I"

4,1 ,Histórico"

As primeiras inserções no território do atual Municipio de Marabá devem-se a Carlos Leitão; chefe

político em Boa Vista. Vencido nas Jutas políticas em que se envolvera no norte de Goiás, resolveu

procurar refúgio no vizinho Estado do Pará. Desceu então o RioTocantins em companhia de sua família

e de uma dezena de pa~idários fiéis e foi estabelecer- se a cerca de légua abaixo da foz do Itacai(.nas,

numa elevação onde fundou uma colônia agrícola.

Em 1895 os irmãos Antão e Herminio Pimentel, tentando alcançar os campos gerais do Xingu,
.1 '_1

descobriram grandes cauchais nas margens do Itacaiúnas. Atraídos pela notícia da descoberta, goianos e

maranhenses, em grande número, para ali se deslocaram, dedicando-se à extração do caucho. Em1897,

Francisco Coelho da Silva, maranhense residente em Grajaú, acreditando poder enriquecer com o

comércio do caucho, transferíu-se para a colônia, foí estabelecer-se na foz do Itacaiúnas. 'Um ano mais

tarde, em desavença com o dirigente da colônia, foi estabelecer-se na foz do Itacaiúnas. À sua nova

Formação 'c,drninistratJVJ4,2

moradia deu o nome de Marabá, em lembrança de sua antiga casa comercial em Grajaú. E ouco
't.~MANE"'1.::~"tempo surgiria em torno desta um pequeno arraial, que se tornaria o ponto obrigatóri "ítà~caucheirô(".

:? r-Ot"'A '--:;.o.que subiam e desciam o rio e que constituiu o núcleo de onde se originou o municipio 8 '-1::J 1 ~
(~ __ o

£:RLElevado à categoria de vila com a denominação de Marabá, pela lei estadual n2 1278, d -02.:..
PRüCE:~SOdesmembrado de São João do Araguaia. Constituído do distrito sede. Instalado em 05-04-1913.

Nos quadros de apuração do Recenseamento Geral de 1.IX-1920, a vila aparece constituída de 2

distritos: Marabá e LagoVermelho.

Pela lei estadual n2 2116, de 03-11'1922, é extinto o município de São João do Araguaia, sendo seu

território anexado a vila de Marabá. Sob a mesma lei o distrito de São João do Araguaia passou a
denominar-se São João da Ponta.

Elevado à condição de cidade e sede do município com a denominação de Marabá, pela lei estadual n2
2207, de 27-10-1923.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituido de 2 distritos: Marabá e

São João da Ponta ex-São João do Araguaia. Não figurando o distrito LagoVermelho.

'<C" "ESC rw ''''P VERTICAL. DOCX
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Em divisões territoriais ,datadas de 31-XII-1936 'e 31-XII-1937, o município aparece constituido de 3

distritos: Marabá, Santa Isabel e São João da Ponta.

P~ló' decreto-lei estadual n2 2972, de 31-03-1938, o município de Marabá adquiriu os extintos distritos

deltupiranga e Jacundá.
<. . t . . '.')i, J

Pelo decreto-lei estadual n2 3131, de 31-10-1938, o distrito de Santa Isabel passou a denominàr~se

Sànta'lsabel do 'Araguaia. Sob o mesmo decreto acima cítado o distrito de São João da Ponta voltou a

denominar-se São João do Araguaia e ainda são criados novamente os distritos de Itupiranga e Jacundá,
.'I'-'l~ -I."

No quadro fixado' para, vigorar no periodo de 1939-1943, o município é constituí elo de 5 distritos:

Marabá, 'Ituplránga, Jacundá, Santa Isabel da Aragu~ia ex~Santa Isabel e São João do Araguaia ex-São

João da Ponta,

Pela lei estadual n2 62, de 31-12-1947, desmembra do município de Marabá os distritos de Itupiranga e

Jacundá, Para formar o novo município de Itupiranga.
.~ _.

Em divisão territorial datada de l-Vil-1950, o município é constituído de 3 distritos: Marabá, Santa

Isabel do Araguaia e São João do Araguaia. Assim permanecendo em divisão territorial datada de l-VII-

1960.

Pela lei estadual n2 2460, de 29-12-1961, desmembra do município de Marabá os distritos de São João

do Araguaia e São Raimundo do Araguaia ex-Santa Isabel do Araguaia, para formar o novo m .',.' de
,?é.?MA.NEN Tt-

São João do Araguaia. Sob a mesma lei acima citado altera a denominação do distrito d ~9,ta IsabelOi!f(

Araguaia, para São Raimundo do Araguaia. :!'.'.~(~'a'1,--.c 6
Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído do distrito sede.

5£v
Seus limites municipais foram alterados para a criação dos municípios: Rondon do Pará(L' 2 5.

PROCESSO
13/05/1982), Bom Jesus do Tocantins (Lei n25.454 de 10/05/1988),Curionópilis(Lei n2 5.44'+ de

10/05/1988),Ourilândia do Norte (lei n25. 449 de 10/05/1988), Pacajá (lei n25. 447 de 10/05/1988),

Parauapebas (lei n2 5.443 de 10/05/1988), São Geraldo do Araguaia (lei n2 5.441 de 10/05/1988),

Tucumã (lei n25. 455 de 10/05/1988), Eldorado do Carajás (lei nO 5.687 de 13/12/1991), Novo

Repartimento (lei n25. 702 de 13/12/1991), São Domingos do Araguaia (lei n25. 706 de 27/12/1991) e o

município de Nova Ipixuna através da lei n25. 762 de 20/10/1993.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2005.

Fonte: IBGE
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Fiw:rC! Vista aérea da Ponte Rodofe"oviária sobre o Rio Tocantins

Marabá encontra-se entre dois grandes rios, Itacaiúnas e Tocantins. Vista de cima, o núcleo da Velha

Marabá tem o formato de "y".

A cidade divide-se em cinco núcleos urbanos distintos: Marabá Pioneira ou Velha Marabá localizada as

margens dos rios, Cidade Nova, onde se situa o aeroporto, Nova Marabá onde os bairros recebem o

nome de folhas numeradas, São Felix I e 11,situados depois da ponte sobre o Rio Tocantins e Morada

Nova, a 20 km de Marabá.

Localizada no Sudeste paraense está entre o limite das cidades Itupiranga, Jacundá e Rondon do Pará ao

Norte, São Geraldo do Araguaia, Curionopólis, Parauapebas e São Félix do Xingu ao Sul, Bom Jesus do

Tocantins e São João do Araguaia ao Leste e Senador José Porfirio ao Oeste do estado. A distância que

separa Marabá, da capital Belém é de 485 km.
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PROCESSO
'>"i Figura2:'ü' Localização

Figura 3. Vista Aérea de Marab6

Coordenadas geográficas do ponto central da Bacia da Grota do Aeroporto:

• Latitude Sul 05°23'19"

• Longitude Oeste 49°08' 55"
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Figura 4. Vista Aérea da Bacia Grata da Aero

•.4 Acpssos

4.4 1 Vinda da Região C••ntro-O••st••

Rodovia Be1ém-Brasma até Guaraí-TO, de Guaraí até a cidade de conCeiçãt'mC"~aia-PA e de

Conceição do Araguaia até Marabá - todo trecho com a estrada asfaltada. Ainda existem algumas

pontes de madeira que requerem cuidados (PA-1SO);Rodovia Belém-Brasma até Araguaína-TO, de

Araguaina até Xambioá-TO,passagem sobre o rio Araguaia em balsa. Do outro lado do rio Araguaia, de

São Geraldo do Araguaia-PAaté o entroncamento com a Rodovia Transamazônica, dobrando para Oeste

e seguindo até Marabá por asfalto novo. Essa é, atualmente, a melhor opção. Rodovia Belém-Brasma

até Imperatriz-MA, cruza o RioTocantins de balsa, segue até a próxima travessia de balsa sobre o rio

Araguaia, na Cidade de Araguatins, cerca de 20 Km de estrada de terra e segue pela Rodovia

Transamazônica (asfaltada) até Marabá. Rodovia Belém-Brasma, até Dom Eliseu-PA (74km após

Açailândia-MA),segue a Oeste até Marabá por trecho pavimentado, na BR222.

• 1 '0/ ndo da RegidO Nordf'stt

BR-222, entre Fortaleza e Teresina; BR-316, entre Teresina e Santa Inês, no Maranhão, (antes de

.. y ~.; VERTICAL. DOCX
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Bacabal, sugere-se pegar o desvio Caxuxa-SãoMateus do Maranhão-Matões do Norte-Arari-Vitóriado

Mearim.Bela Vista do Maranhão-Santa Inês, tendo em vista a situação precária do trecho). A partir de

Santa Inês, pega a BR-222até Açailãndia, toma-se a direção Norte pela BR-010até Dom Elizeu.Segue a
"BR-222,no sentido Oeste, até Marabá (PA).Essa é a melhor opção. A partir de Açailãndia (MA),pode,

também, passar pela BR-010até Imperatriz-MA, cruza o RioTocantins de balsa, segue até a próxima

travessia de balsa sobre o rio Araguaia, na Cidade de Maguatins, cerca de 20 km de estrada de terra e

daí pela RodoviaTransamazônica (asfaltada) até Marabá. Essaé a opção mais curta e também boa em

, I
" ".-" j,~~,,rt,l

,

:1.. 1, I
'~'--i-

EstradaIpixuna e Marabá.Nova

~iQode= =,
(;1\1:':; .

período de estiagem. A partir de Belém-PA,pela PA-150na direção de Marabá. Segue a Moju,
tW~MlE,f\,~fo

. ç D' t' .'«pavlmen ,.,:l IS anela '" e
","f FOL HA ~
.-; (' .•.....•

u '1 ';;). 'O i'_ ..._----- ,)
aproximadamente 580 km.

Tailândia, Goianésia, Jacundá,

Figura 5. Acessos àMarab6

4,5 Características Físicas

Ocupando uma área de 15.092,268 kmz, Marabá conta atualmente com 214,949 habitantes, é a nona

cidade mais populosa da Amazônia. limita-se com os municípios de: Itupiranga, Jacundá e Rondon do

'P' ,"'cc (0',', " ••p VERTICAL. DOCX
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Pará; (ao Norte).S50 Geraldo do Araguaia, Curionópolis, Parauapebas e São Félix do Xingu (ao Sul). Bom

Jesus db Tocantins e São João do Araguaia (ao Leste) e Senador José Portirio (ao Oeste).

~.5.1 Subdivisões

A cidade de. Marabá"tem 'como característica a divisão territorial em .•núcleos devido aos, grandes

acidentes geográficos' presentes, em ,seu território. A cidade 'está ..distribuída ,eill;; ciRoo("núcleos

habitacionais:

•
•

•
•
•

Núcleo MarabáPioneira olJ'.Velha Marabá; , '

Núcleo Cidade Nova;

NiJcleo Nova Marabá;

Núcleo São Félix;

Núcleo Morada Nova .

", ..

,-

• ' E núcleos rurais importantes como: Vila Santa Fé, Vila Trindade, Vila União e Vila Capristano de

Abreu.

" ,:~r . :,," , ,; ,l":' . ,~. ! ,'.

,~,5,2, ..,,,Clima,

O clima é equatorial quente e úmido, onde há some!lte duas estações: "c1wvosa e a s~ ou ,estiagem.
. , .. ,. ,

Por estar situada próxima á linha do equador, nome dado a linha imaginária que resulta da.,il)tersecção,
'/ .,_'". ' l ." 11_, I,. '.,

da superfície da Terra com o plano que contém o seu centro e é perpendicular ao eixo de rotação, a

região de Marabá sofre influência de vários fatores macro-climáticos que originam: A convergência dos
"

ventos alísios, a elevada evaporação e as altas temperaturas, assegurando umidades absolutas elevadas,

permitem o transporte atmosférico de grandes massas de vapor de água, a umidade relativa do ar se

mantém elevada e a capacidade de geração de precipitação convectiva é elevada durante todo o ano.

•
•

Temperatura mínima registrada: 15°C

Temperatura máxima registrada: 44,2"C

4,5.3 Hidrof(rafia

O principal acidente hidrográfico é a bacia do Rio Itacaiúnas, afluente pela margem esquerda do Rio

Tocantins, em cuja foz encontra-se a sede municipal.

• Rio Tocantins - é um rio brasileiro que nasce no estado de Goiás, passandç> logo após pelos estados

MEM OE$C W\I,' Y4p VERTICAL.DOCX
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do Tocantins, Maranhão e Pa~á,até' chegar à foz do RioAmazonas, aonde este desemboca as suas
águas. .~; ,

• Rio Itacaiúnas - Rioque nasce na Serra da Seringa no município de ÁguaAzuldo Norte, Estado do

Pará, e é formado pela junção de dois rios, o da Água Preta e o Azul. Desemboca na margem

esquerda do RioTocantins, próximos a cidade de Marabá.

• Existem ainda outros rios importantes que atravessam o território do município que são afluentes

do Rio Itacaiúnas, como os rios Preto, Parauapebas, Vermelho, ~~~i~i;'d'a 'onça,. "':itai:>i;: é
"[, '~.' ','E: t., .... í ,ti', ::, :- "'r.,t1'I~.:;;, l:,~rlil,';I~,',J::t

entre outros. ~ F'('.'l ''\. :..0:,

0" ~ d.-2 I.,
u __ ~_' _ f5

• '.~ J ' ,Z!__' 'i

4,5,4 Relevo e ,Geologia, -~f,,\')::-::,,-;
•.••.

Marabá apresenta uma ampla variação em sua altitude, com pontos máximos por volta jlê)OO ..metros,

na porção ocidental do seu território nas proximidades da Serra dos Carajás, onde ainda se se destacam

as Serras do Cinzento e de Redenção, além de outras serras menores, localizados às margens do rio

Tocantins. Suas formas de relevo estão englobadas pela unidade morfoestrutural denominada de

Depressão Periférica do Suldo Pará, onde dominam os planaltos amazônicos.

4.5.5 Vegetação .. ; ,. '

É bastante diversificadá a cobertura vegetal do município de Marabá. Há um predomínio de floresta

densa de montanha e também floresta aberta' latifoliada e até mesmo regiõe~1pe qtmpos;'Por

apresentar esta caracteristica tão diversa o município detém um dos maiores patrimônios. naturais ,do

Brasil, abrigando em seu território grandes reservas florestais como a Reserva Biológicado Tapirapé,

com 103.000 ha (1.030 km2), e a Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri, com 190.000 ha (1.900 km2),

além da área Indígena Mãe-Maria, com 64.488.416 ha (644.88 km2),que fica próximo a sede municipal,
esta pertencendo a cidade de BomJesus

Aspectos S6cio-Ecor6rnieoc;

o município de Marabá vivenciou vários cicloseconômicos. Até o início da década de 80 a economia era

baseada no extrativismo vegetal. No inicio O extrativismo girava em torno do látex do caucho, cuja

lucrativa exploração atraiu grande número de nordestinos. Desde o fim do século XIX(1892) até o final

da década de 40, o extrativismo foi marcado pelo ciclo da borracha que contribuiu sobremaneira para a

M"""O"<O C,W.'Y4," VERTICAL.DOCX
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ewnomia do'Municípioe da região, porém, a .criseda borracha 'Iéitouo município a um novo ciclo, desta

v~z,o dclo da Castanha-do-Pará, que liderou por anos'a ei:onomiamuniéipaL Houve também o ciclo dos
• • I" .,. ~ : _ # '. • , • _:. " • • , ,',., , • • • • • •

diamantes, nas decadas de 20 e 40, que eram principalmente encontrados, às margens do rio Tocantins.
.,..... ."'.. ;....... (' '-. ~'" _..... .. , . ,.. '. ", .' '. . " .., .' ;',' . . '. .
' Com ef despontàmento da Serra Pelada e por situar-se na maior província mineral do inundo; Marabá

'iálfibéni viveu o ciclodos garimpos, que teve coino destaque maior, a extração do ouro.

Desde o inicioda década de 70 o município passou a vivenciar a instalação do Projeto Grande Carajás, e

posteriormente' de Indústrias siderúrgicas. Através da Companhia de Desenvolvimento Industrial do

Pará - CDI,foi instalado no final da década de oitenta, numa área de 1.300 hectares, o D' dt'i:tIWaL£St'fí
. .0. ~
de Marabá - DIM,para criar a base de um pólo siderúrgico visando o minério d ~rro deLCJírajás,1>

, ' Oi 4;::l~explorado pela Companhia Valedo RioDoce- CVRD. u _--::~ j
As indústrias Siderúrgicas e a intensa atividade pecuária foram responsáveis por uma nde d~v~~'

-S£:QV,OI) ./ambiental na região. A atividade industrial das siderúrgicas exige grande quantidade de ca '::, é,¥il
Pn.OIv'7 ..:.- .a' uma grande' devastação da floresta nativa. Em consequência da pressão da opinião pública as

indústrias foram obrigadas a modificar seu modelo de produção, investindo em reflorestamento e

produção de carvão através do coco da palmeira babaçu, que consiste na queima do fruto.

Hoje, Marabá é o centro econômico e administrativo de uma vasta região da "fronteira agrícola

amazônica", a cidade tem um dos crescimentos econômicos mais expressivos do país. Este fato levou a

cidade a multiplicar seu Produto, mas em contrapartida sua população não vem sendo beneficiada com

a mesma regularidade, os indicadores sociais ainda estão muito distantes do ideal, não há uma
distribuição de renda eficiente.

Além, de contar com mais de 200 indústrias, sendo a siderurgia (ferro-gusa) a mais importante. Em

segundo lugar está a indústria madeireira e a fabricação de telhas e tijolos. Outras vertentes trabalhadas

são os produtos extrativos da pesca, seguidos da lavoura e pecuária, este último, com destaque para a

qualidade do rebanho, sendo um dos mais expressivos rebanhos bovinos do Estado, resultado advindo

do uso de tecnologia de ponta na seleção e fertilização. A economia da cidade também conta com a

produção de manganês e com a Agroindústria. Em Marabá, a Agroindústria trabalha com
processamento de polpas, farinha de mandioca, beneficiamento de arroz, leite e palmito.

O setor de comércio e serviços também tem sua parcela de contribuição. Marabá conta com

aproximadamente 5 mil estabelecimentos divididos entre comércio formado por micros, pequenas,

médias e grandes empresas e serviços Hospitalares, Financeiros, Educacionais, de Construção Civile de
Serviços Públicos.
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Ainstalação de aciarias veio dinamizar ainda mais a economia local, formando um pólo metal,in'eéâiiico,
J ' ._ •• ~. ; .. ',,,

com vistas a verticalizar a produção mineral local. Há ainda projetos que viram durante e após a

instalação das aciarias, dentre eles estão: O gasoduto Açailândia-Marabá e a construção do novo porto
da cidade.

4.6.1 População

. População resldentll
. mais deidade

Taxa de
Rural Total Alfabetizada alfabetização

(%)

População Residente - MarabáTabela 1.

MulhereHomens Urbanas

'-População residente; .
sexo,e situação i1~domicRiCl

-. ,,~":. -" ,,,-t.,

:Municlpios -
Total

. i'i<, '.' , ,. '.r

Apresenta-se a seguir a tabela da população residente, por sexo e situação do domicilio, população
\U"oA~E.J.jrF.resid!'lnt~de 10,anos ou mais de idade, total, alfabetizada e taxa de alfabetização, se Mun

,
de,Marabá: , !'_r;.'~Q_._

1=SERVIDO"

Marabá 168.020 84,709 83.311 134.373 33.647 126.095 106.170 84,2

Fonte: Resultados da Amostra do Censo Demográfico 2000 - Malha municipal digital do Brasil: situação

em 2001

~6.2 Educação

OMunicipio conta com um sistema educacional composto de estabelecimentos educacionais de 1º e 20

graus e escolas de ensino técnico, e encontra-se em obras de implantação o campus I da Universidade

Federal do Pará (UFPA),no BairroNovaMarabá, em Marabá.

As obras, que integram o programa de expansão das instituições federais de educação superior (Ifes),

compreendem salas de aula e laboratórios para abrir os cursos de agronomia e sistemas de informação.

O investimento do Ministério da Educação é de R$756.380,00. O curso de agronomia, por exemplo, visa

atender as necessidades agrárias da região onde convivem povos com culturas e interesses diferentes,

entre eles, indígenas, fazendeiros e trabalhadores rurais sem terra e integrar a universidade às
demandas da região.
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/1.6.3 Saúde I
No entorno da grota local de projeJo, há a presença de barracos em más condições, com a situação

sócio-econômica bastante precária, kendo em torno de 30"10 o número das famílias em vulnerabílidade

econômica e social.

Essas famílias tornam-se suscetíveis a vetores de doenças, como baratas, moscas, ratos, escorpiões e

mosquitos. Segundo a Secretaria unicipal de Saúde - SMS, aproximadamente 85% das doenças na

áreasão de veiculação hídrica, ou s ja, estão relacionadas à água e acumulo de dejetos ocasionando

problemas como: Cistícercose, dise teria, escabiose , filariose, giardíase, I.eishmaniose, leptospirose,

amebíase , salmonelose, toxoplasm se, tracoma, triquinose e outras.
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5 DESCRiÇÃO DO EMPREENDIIVI NTO

Serão cons~r,uídasl376unidadesh bitacionais, sendo subdividas em duas tipologias A e B, conforme

especificadas. abaixo:

Tipologia A - Pav. 12 ao 42:

•
""' d"~;m,m,,,''''1''• Área:de,apartamento: 42,8 m2;

• Área comum: 22,36m2;

• Área útil: 37,08m2;

• 01 quarto: 8,05 m2;

• 01 quarto: 8,13 m2;

• 01 sala: 12,13 m2;

• 01 cozinha: 4,34 m;

• 01 banheiro: 2,51 m2;

• 01 área de serviço: 1,92m2 •

Tipologia B - Pav. 12 ao 42:

• Área de pavimento: 188,87 2 •,

• Área de apartamento: 42,89m2;

• Área comum: 17,29m2;

• Área útil: 37,08m2;

• 01 quarto: 8,05 m2;

• 01 quarto: 8,13 m2;

• 01 sala: 12,13 m2;

• 01 cozinha: 4,34 m2;

• 01 banheiro: 2,51 m2;

• 01 área de serviço: 1,92m2 •

,IFr, oesc (;("'.1 ~"" VERTICAL. DOCX
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6' ESPECIFICAÇÃOÓATIPOlOGIA

61 SeRVlcas PRElIMINARESEGE AIS

,;1,1 CANTEIROS f INSTAlI,CÜrS ROVIS61l1AS

o canteiro de obras previsto é comp sto de um escritório técnico-administrativo composto de uma sala
, , ,

para o engenheiro chefe da obra, u a para o departamento de pessoal, um sanitário e uma recepção;
I • "C; '. :

um almoxarifado fechado com prat leiras e o pátio descoberto; um depósito coberto de cimento e

argamassa em sa'coscom tablado em ábua; um refeitório com recepção para marmitex com capacidade

de 80 pessoas sentadas, com bebed uro coletivo com água gelada e tanque;sanitário com chuvéiros e

vestiário, dimensionados de acordo m a NR18; portaria e reservatório de água para 10.000 Iitrosd!i!

reservação.Todas as dependências se ão mobiliadas.

Constarão da entrada placas dos aut res dos projetos e responsáveis técnicos conforme as normas do,
CREAjMGe Prefeitura da Cidade do ará. Será fixada em local frontal à, obra e em posição de destaque'

",I" -, ';. ,<'

placa da CAIXAalusiva ao program , conforme modelo padronizado. A dimensão dessa placa nunca

poderá ser menor que a maior placa fixada.
.I '. _"\ ri ~,., O-< • ,.. _ •

1.1.2 MÁQUINAS EFERn'lfYiENn'lS ,

Os equipamentos a serem utilizados ão separados de acordo com sua utilização e periodo de obra:

Bétoneiras: Está prevista a utilizaçã de betoneiras elétricas com carregador, cuja instalação deve ser

feita de acordo com as normas de ins alações elétricas, e previstas pelo PCMAT.

Motores e Vibradores de Concreto Serão utilizados motores e vibradores elétricos trifásicos, cujo

diâmetro será de acordo com as pe s concretadas.

Máquina de Cortar Blocos:Está previ ta a utilização de máquinas de corte de bloco portátil e fixa, sendo

a fixa para corte de blocos para ench mento e a portátil para corte de blocos para instalações elétricas e

hidráulicas.

Outras Ferramentas: Serão utilizad s (pequenas) ferramentas tais como furadeiras, policorte para

armação, ferramentas de corte de r estimentos cerâmicos, ardósia e cerâmicas e equipamentos como

andaimes, serra circular fixa e portát I,compactador de solos tipo CM20, elétrico ou gasolina.

''''e'' 1'," ,(",. '1.(VERTICAL. DOCX
18

;-,'

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



._'lo!- "

~

r:::"";1
• J _' 't'

'F,' , " Pr(>feituro dI.'
'-'l L'~'aI'SliJfa

o povo GOVERNANDO
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Serão fornecidos todos os equipa entos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom

desempenho da obra.

Aobra será mantida permanenteme te limpa.
d, . ,; ;:' .r'.~ '.~',!.: "

6.1.4 DISPOSlTtVOS DE PROTEÇÃE SEGURANÇA

A obra será suprida de todos os ateriais e equipamentos necessários para garantir a segurança e,

higiene dos operários.
"

6.2 INFRA -ESTRUTURA

6.2.1 "l\,1,B!ILHOS EM TERRA

Está previsto a execução dos serviço de escavação manual das cavas da fundação.

PROCESSO'

Será executada contenção com uro de arrimo sempre que o desnível ultrapassar os limites

estabelecido pela CAIXAno Manual écnico de Empreendimento.

6.2.2 LOCAÇÃO DA OBRA

SerãOfixados marco's de referência para cada estrutura, dentro de um sistema cartesiano de locação,

sendo estes marcos fixados como t stemunha para referência das demais locações. Definido o local, é
, '..'

construída uma tabeira de pontal es e sarrafos, onde são locados os eixos das paredes, nos, dois

sentidos perpendiculares.

6;2.3 FUNDAÇÕES

OS trabalhos de fundação serão exe utados em sapata corrida e baldrame em bloco de concreto, cheio,

com altura máxima de 60cm, se ne ssário baldrame acima de 60cm, os mesmos serão armados. O fck

do concreto a ser utilizado será de O,OMpaou similar. A sapata será executada em concreto simples,

com aplicação de pedra de mão. As avas da fundação terão profundidade mínima de 30cm.

Todo o concreto será dosado em lab ratório, e seu controle seguirá normas especificas.

A unidade será edificada sobre plat compactado, sendo sua fundação dimensionada de acordo com as

características do solo e topografia. A ,lajede piso, que será executada com aditivo impermeabilizante,

ultrapassa a espessura do baldram /fundação, de forma a evitar a percolação da umidade natural do

MEM DESC ('N,,' '"Ap VERTICAL. DOCX
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SUPRA -ESTRUTURA

,~;f~~~~;~~(-'_L3º~L._;~~
\------~'--,'.2%-

em usinas de concreto a ser definido na ocaSiãO~ o do
J="r,-!, ""'-, :.:?: .,::()

empreendimento. Após a chegada o caminhão de cada concretagem, serão feitos a' conferência da

data de dosagem, slump e aspect s visuais do concreto, comparando com o disposto na norma'
, . ,i." ,. . ,,"; ,,' ., i) 'l ;I'. I,~

6.2.4

Alaje de piso deverá estar no mínim 10 cm acima do passeio de proteção.

o concreto estrutural será comprad

terreno nas alvenarias.

.~' .... '.

\iln. Prrfri''''" dr

Z!!!!!

específica de ensaios de concreto. odo concreto estrutural será vibrado mecanicamente através de~ .., ., ., .
vibradores de imersão elétricos, co diâmetro minimo de 19 mm e máximo de 60 mm, dependendo da

peça a ser concretada. Deverão se evitadas juntas frias, através de planos de concretagem. Após o

período de inicio de pega do concr to, será iniciado o processo de cura. Todas as peças concretadas

abaixo do nível do terreno deverão er impermeabilizadas nas faces em contado com o terreno, sempre

quepo~siiiêr. drprójeto de 'imperme bilização irá éontemplár todos os serviços pertinente sí'Jjeito'a risco

de infllti'áçifoepara proteção das pe as estruturais. " .
-::, "". !'", .: ,"

02.5 LAJE

As lajes serão do tipo pré-moldad s, com espessura total igual a 12,Ocm, apoiadas sobre cinta de

amarração, sendo devidamente esc radas durante a execução. O fck do concreto de recobrimento da

laje pré-moldada será de 20,OMpa, m espessura mínima de 3 cm.

n.2.6 LAJE , ,-
; '\ " ~-.;. .

As lajes de piso e cobertura dos b ocos serão maciças, moldadas "in loco", escoradas com peças de

eucalipto intertravadas com sarr fos e pontaletes ou cimbramento metálico. O concreto terá

fck=20Mpae a espessura da laje ser' de no mínimo 9,0 cm.

As escadas serão em Idadas apoiadas nas paredes laterais, sendo que os pisos terão

acabamento desempenado. Será e ecutado friso antiderrapante na quina do piso. Terão corrimãos

metálicos nas duas laterais, chumb dos na alvenaria, conforme legislação do Corpo de Bombeiros. A

solução construtiva e estrutural ser' melhor detalhada pelo projeto complementar de calculo estrutural.

G3 PAREDES E PAINÉIS

MEM DESC C(JNJ HAB VERTICAL. DOCX
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Serão utili~ados blocos cerâmicos,
';

asSentamento dos blocos será feit
dquiridos de fabricante comprovadamente idôneo ni! .regi~o:,O,

com argamassa no traço 1:2:8 (cimento/cal/areia lavada), ou

argamassa pré-fabricada a ser adquir da na região, sendo que deverá ser utilizada também nos rejuntes

verticais e horizontais. Nos vãos d s portas e janelas serão executadas vergas e contra verga em

concreto. As vergas terão trespasse inimo de d/lO ou 10 cm, e as contra vergas d/5 ou 30cm (o mais

rigoroso, onde "d" é o comprimento

Serão executadas em canaletas tip "u" com. armação e concretadas no local ou pré-moldadas de

concreto.

Serão executadas cintas de amarraçã no respaldo das alvenarias.

Ascotas indicadas em projeto, refere -se às paredes acabadas.

6.3.2 ESQUADRIAS •...--j _. . P~(JCf:S se" .Asesquadrias metálicas serão em cha dobrada, e receberao tratamento antlferruglnoso de'fabnca.

Os caixilhos atenderão aos quesitos quanto a não vibração, rigidez, vedação, escoamento de água e
, ,

durabilidade.

~. 3 .3 BATENTES

Os batentes de todas as portas se ão metálicos, em chapa 22. Serão pintados com tinta esmalte

sintético.

,d.4 FERRAGENS

As fechaduras das portas externas,

alavanca.

.' ,

lerão do tipo cilindro, com acabamento cromado e maçaneta de

Asfechaduras das portas internas ser o tipo gorje, em latão cromado.

Asdobradiças serão em ferro polido m parafusos de latão.

Não poderão ser utilizadas fechadura com material plástico ou zamack no seu interior.

'" '!! r.1 .:l,,:, VIDROS

Serão utilizados vidros com espessu a mínima de 3mm, isentos de bolhas, ondulações, ranhuras ou

outros defeitos, assentados com mas a de vidraceiro pelo processo convencional.

Os vidros utilizados nas janelas da gu rita serão lisos. Os vidros dos basculantes dos banheiros e área de

;,;£'M OHC c.",,-, w,," VERTICAL. DOCX
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,~ 1. .
tELHADO

COBERTURA E PROTEÇÕES

;,,4.1

6.4

apoio/copa do centrá sociaf e bascu ante do banheiro da guarita serão tipo, fantasia. A espessura do

vidro será definida pelo tamanho dos ãos.

o engradamento para o apoio das elhas será executado em madeira de lei, de primeinf~fil<ÇlRlillle',

imune a fungos e insetosi'devendo apresentar-se sem fendas, rachaduras, brancos, nós e empenos,

serrados conforme o projeto, ou em estrutura metálica, resistentes à corrosão atmosférica, em :chapa

dobrada à .frio de 2mm, com ligaçõ S parafusadas. Os frechais terão seção contínua sobre paredes e
beirais. A cobertura será em telha cerâmica tipo colonial no centro sodal. serão executados,

obedecendo às dimensões de projet : largura dos beirais = O,40m, e distânda máxima entre os eixos

dos'caibros ='O,sOm,inclinação mini a de 35%.

Nos beirais o ripamento final deVerá er duplo.

O embocamento de beirais e cumeei as serão feitos com argamassa de cimento, cal, areia e corante na

cor da telha.

5.".2 IMPF.RMiiAB'UZAÇÕE~.
':-, : I J;

A laje de piso e o baldrame dever o ser impermeabilizados com pintura asfaltica ou concreto' com

polímero.

Será feita uma barraimpermeabili ante, com altura de SOem em todo o perímetro das paredes

externas, executada em revestime to de argamassa com adição de impermeabilizante e pintura

impermeável.

Ascaixas de passagem, inspeção e g rdura serão impermeabilizadas.

6.5 REVESTIMENTOS. ACABAMEN OS E PINTURA

6..5.1 U;':;,'UORES E FACHADAS

Chapisco com argamassa no traço 1: em volume composto de dmento e areia grossa, com espessura

aproximada de 3 a 4 mm, de maneír raleada não preenchendo toda a superfíde do bloco. Emseguida,

".,'V,,{ ',( '.(HI.' ,4{' VERTICAL. DOCX
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Todo o reboco será sarrafeado, dese penado e feltrado. O revestimento externo junto ao passeio será

executado após executado o passeio

6.5.2 PASSEIO PEfilMÉTRlCO

Se não houver um bom recàbriment será utilizada tantas demãos quanto necessárias.

será aplicado reboco com acabamen o liso e camurçado, conforme a NBR7200, com espessura mínima

de 20 mm, com traço a ser defini o pela análise dos agregados, utilizando-se areia, cimento, cal

hidratada e água, ou então com arga assa industrializada.

Todas as paredes externas serão pr viamente lixados para receber a pintura. A pintura será a base de

resina acrilica; sendo aplicado um demão de selador acrílico' e duas. demãos

acabamento e proteÇão..

Os passeios perimétricos serão cime tados com acabamento áspero e caimento mínimo de ~o

e~~ríor para evitar empoçamentos. t passeio perimétrico será de 50 cm de largura.
,'i.> PINTURA DE ~SQlJADRIAS I

As esquadrias metálicas receberão Ufa pintura de fundo antícorrosiva e uma pintura de acabamento e

proteção à base de esmalte sintético bm duas demãos.

6.5.4 SOLEIRAS E PEITORIS

Peitoril em ardósia, com espessura édia de 15 mm, e com pingadeira. Serão colocadosrios vãos das

janelas e basculantes com balanço d 2 cm para fora do alinhamento da parede externa e com caimento

de 10%. O rodapé será em ardósi em todas as paredes não revestidas com cerâmica, fixado com

argamassa colante direto na alveriari nas dimensões de 1 x 5 em, exceto aquelas em que o piso for de

revestimento cerâmico, onde o roda é será do mesmo material que o piso.

Soleira em ardósia será assentada na porta dos banheiros.

(:.6 II,STAlAÇÕES E APARElHOS

. \". ,.23 .".-"
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agnéticos.Os disjuntores serão do tipo term

I' ..j ': I "

Os disjuntores serão do tipo termo

,conforme convenção e norma specifica, para fase, neutro e retorno. As caixas para tomadas,

interruptores e pontos de luz serã metálicas ou em PVc. Os quadros de distribuição de Circuitosserão

em chapada de ferro devidament protegida com tinta anti-ferruginosa e pintados a grafite, 'ou ênii>Vc.
Os cabos e condutores serão term

Os pontos de iluminação receberã luminárias tipo globo com receptáculo e lâmpada inta'f.~~~ie1,<tede
60 watts por 127 volts.

' .. ':: ~ , ',': : .. ir, ; . ~: , '. :.. , , . \. '. '.
O padrão de entrada de energia se á executado conforme projeto.

, Serão aterradas todas as tomadas o apoio/copa.

6.G.2 INSTALAçÕeSDE ÁGUA r.l ". ESGOTO E ÁGUAS PLUVIAIS

O ramal de entrada da rede até a c ixa d'água será em PVCtipo rosca, na bitola indicada em projeto. A

caixa d'água sera apoiada sobre a laje sobre duas peças de madeira de 1Sx8cm ou sobre vigotas de

concreto e será dotada de extrava or, com diâmetro mínimo de 25 mm e afastado da parede em pelo,~v '.1

menos 0,30 m.

Astubulações e conexões para águ fria serão em PVCsoldável, nos diâmetros indicados em projeto.

Serão utilizados joelhos com anel d borracha para ligações de vasos, lavatórios e pias.

Na pia da cozinha e tanque será inst lado sifão em pvc.

As tubulações e conexões para ág as pluviais, esgoto primário e secundário serão também em PVC
soldável, próprio para esgoto, nas bi olas indicadas no projeto respectivo.

Será executado um ponto de águas ervidas nos banheiros e depÓsito de resíduos sólidos, será em PVC
com grelha também em PVc.

As caixas de Inspeção, de passage e de gordura serão pré-moldadas. A caixa de gordura será com

septo e a caixa de passagem terá inclinação devida de fundo para seu perfeito escoamento. Será

instalado tubo de ventilação exter o à alvenaria, ultrapassando acobertura em 30cm, devidamente

fixado com braçadeiras, conforme d lhe, em PVCrígidocom pintura de proteção.

Será colocada uma torneira externa o centro social para irrigação.
, , I; ,.:.
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6,6.3 INSTALAÇÕES DE PREVENÇ' O E COMBA TE A INCÊNDIO

As instalações' de prevenção e co bate a incêndio serão executadas de acordo com projeto aprovado
pelo Corpo de Bombeiros.

Como no caso não há obrigatorieda e de instalação de sistema de prevenção.

, 6.4 INQALAÇÕES MECÂNICAS

Não está previstá a utilização de ins alações mecânicas.

6.6.S . 'Ai>ÁREtHOS SANITÁRIOS

Os aparelhos sanitários serão em lo ça branca (vaso sanitário com caixa acoplada) e mármore sintético

.(lavatório, pia de cozinha e tanque). Abancada da pia da cozinha terá 1,20 m x 0,55 m.

Os metais sanitários terão acabam nto cromado série 23. 5erão colocados sifões nos lavatórios, pia da
cozinha e tanque.

~•• : .-. ;"_61_ '", '~.". 1.1 ',.

Os sifõe.s,~ra.biqt.\~e)/álvulas serão .m PVC..

6.7 ENERGIA E ILUMINAÇÃO

6.7.1 RfD[ D[ ENERGIA INTeRNA

,.'1 .~' .' \..11-.',_

"-,', •... ,<o /::r:~,~:'!c:.,,:'>:;\"
V __ .'1~O. t:
\ - ~ ... /"':...'.~x;:,~~1<;.-,,./."-_._ ... ~

O projeto obedecerá às Normas da C ncessionária e da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

O tipo de instalação será aérea.

Está prevista a colocação de OI'lu inária por poste, com lâmpada a vapor de sódio e reator com
dispositivo fotoelétrico para ligar e d sligar a lâmpada.

Os materiais utilizados atendem as e pecificações de projeto e Concessionária local.

Serão de responsabilidade da Cons rutora as providências e eventuais ônus junto à Concessionária,

necessários à implantação e perfeit funcionamento do sistema, bem quanto à fiscalização, vistorias e
recebimento do serviço.

6,8 TElEFONE / INTERFONf. /ANT NA

O projeto telefônico obedece às post ras e normas da concessionária local, estando previsto a entrada

....,.
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aérea para ligações individuais por cada bloco.

Será executada tubulação seca par futura instalação de interfone e antena coletiva.

Não serão fornecidos os aparelhos equipamentos.

':"j
:' "

.,
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PREFEITURA MUNICIPAl DE MARABA

CRONOGRAMA FISlCO.fNANCElRO

OBlW8ER\/lÇO:URBANllAçAO DE 8AIllROS AO LONGO 00 CORREGO DA GRaTA 00PROJETO:
URSANlZAçAo DE ASSQlT AMENTOS PRECÁRIOS DOS BAlARasLIBERDADE, 1.ARANJERAs. JARDIM BOM PLANAlTO, .IARa", \/lTóRlA NO MlJNlclPlO DE MARABÁ I PARA

OURAçlõ DAS OE
."lO' M'SOl M'803 •• , os ..," "'SO& •••• 7 M'S os "$O' ,""S 10 ..." ""su

.

••••• D.!:SCIIIÇlo DO SElMtO ..,'" • 11IIII-11 ",".u !"l.I.1 'O>u sat:u Out-l1 _n cl.,-It ...." ..." _u "'-u
.

I
---

OI SERVlCOS PRElIl,uNARES 4.512.569,54 ,.- 4.4'1, '" ••• 4.4% ".4% 4,4% 4,4% ". 4.4'110 4.4% 4.4'1(, 4,4"" INSTALAÇÃO Oé CNrrErRO I
3G6..454,02 0.3~ 5I)J)0% 50.00%

ACAMPAMENTO

" MOBltlZAÇÃO E
1.555.lXlll,40 I.'" . BO.OO'l6 .

DESMOsrLlZAÇÁO

--os ADMINISTRAçÃO LOCAL DA
2.897.387,34 3,,", 5.5300'" '.5300% 5,5:J01n1o '.5300% 5.5~ 5.5300'l6 5,53~ 5.5300'11. 5,5300% '.5300% •."""" 5,1700'll,

O"A

------,- /----" PAVIMENTAÇÃO E OBRAS
38 549 545.80 41.04% 5.5300"1. '."'" 5,53OO'1l. 5,5300 •• 5,5300% ••••••• '."'" '.5300% 5.5300% '.5300% •."""" 5,1100%

~AI,""

•• DRENAGEM PLUVIAl. 38.988.362,70 41,51'if, ••••••• ••••••• 5.53D016 5.5300'lft '.53_ 5.5300% ,..••. '.5300% 5.5300% 505300'l6 3,t7-t3563O'J, 5,2000'JI,07 RECUPERAÇÃO DeÁREA
3.185,512.02 4,03% 11.0000'lr> 17.0000'I6 17.0ll00'l6 17.00cm; 17,OOlIO'1(, 15.00CI0'lli

DEGRADADA

•• eQUIPAMENTOS COMUMTARIOS 399.523.89 O,43'Jlo

-~--'---
----

os PROJETOS .2 SSG,309,OO 3.05% 5.5'" .. ' 5.5'110 5.5'11. 5.5% 5.5'llo 5,5% 5,5,. 5.5% 5.5% 5.5%: 5.5'l1. 5.2%

---- ---
-----c- f--

. U71.N;:M
e---____

TOTAIS PARCIIJS g $l.820.11O,11 ••••• &.115.972,18 5.G31.1ll5,Sll 5.44B .• eI,.5 5.448.188,15 5.401.8.183,15 5.372.958,81 4.105.131,11 4.105.131,111 4.1105.131,11 4.805.'31,.' I ' 4.511.1102,43
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~~O OS ASSENTAMENTOS PREÇÃRIOS DOS BAlRAI

1---. - - MS E 5SR\IIÇOS

Mh13 ..." MGS15 Mf:S ,. M':S17 MtS1t ""811 MS. " MS. 21 "'22 ..." M£S24
""". .,

','
<. •

:lrtM "P£saucAo DO 5ER\IlÇO
"

'•• 1:1 ':ii:.~U .,.u..,," • ",.n io>u ~jlaI-l2 ~ ' . .,.ti. ~:u lIaI.II 'der-U . ' '. Jln"U ,-_~u,

" t '".' . .~:;,- _"
" ., ,.', e',

' ,.i, "

01 SERVlCOS PRELIMINARES -t.512.5G9.54 ',,," 4,4% 4,4" 4.4'11. 4.4'!lo ". 4.4'" 1,'" 2,,", 4.4% 4.4% 4,4" •••
02 INsrAlAÇAO DE CAATE1RO I

3eGA54,02 O,""ACAMPAMENTO -

03 MOBIUZAÇAO E
1.555.098,40 UBq(,

20.00'll0DESM081UZAÇAO

"
AOMINlSTRAÇÁO LOCAL DA

2.897.3&7,)1 "•..• 2.9000% 2,,,,,,,", 2,,,,,,", 3,""" 2.7000"" 2,70ll0"Jl0 2.1llOO'lf. 2.",.,. 2,""" 2.7lJOO'W, 2,""" 3,,,",,,OB"

05 PAVIMENTAÇÃO E OBRAS
38.549.545.00 41.04'1'0 2,"""" 2,,,,,",

'-""""' ,.",.,. 2,7000'Jl, 2,""" 2.7000"1I> 2.7000'l1. 2.7000% 2.7000% 2.7000'11. ,,,...VIÁRIAS

•• DRENAGEM PLlMAL 38.988-3e2,70 41,51'110 2,"""" 2,"""" 2,,,",,, 3,70lml0 4.2256% 2,7000% 2.""" 2,700D'110 2,,,,," 2,"""'" 2.1000'11o 2,,,,,"

07 RECUPERAÇÃO DE ÁREA
3.185.512,02 4.03%oe_

--

" EQUIPAMENTOS COMLMTAAIOS 399.523,89 0.43% 17.00% 17.00% 17.00% 17.1JO% 17,00'1(, lS.00'Jf.

" PROJETOS 2.066.309.00 3.05% 2,9% 2," 2,,", 3.7% 2.]'f, 2,7% 2,7% 2,7% 2,7% 2.7% 2.7% 2.7%

TOTAIS PARCIAIS" 130820.110,71 19,19'" 2.ll1ot2eU~ 2.ll14.219,811 2.814.289,80 3.210.112,44 U42.502,.5 2.W.6M,3i 2.371.213,23 2.407.!13,71 2.515.815,45 2.515.615,45 2.515.815,45 3.033.313,00.~-.'TOTAIS iCU.MUIÃOOS"- , . t3.9211.1.60,1l ~"". &4~A06..3~ . 67.172.105,92 69.161.005,.52 -1Jf1I'7.m,96 " 16.UO.220,!~ 1&5571111,20 90.929.130,0 . 83.:l3liM4,21 8S.M2.lJSg,6li 88.367.615.11 ~.901I83_29ó;S6 I - 9U21.603,sii~

Oescriclo/CllllintilawOi e orlÇO$ DOr: setor Res "-' ',:',~,>-
"Q~(j , '''''0

"""J ' ,<
)". :.,: ~~

2/2

f
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DATA-BASE: FEV,12011

TABELA BASE: SINAPI. BELÉM

TABELA BASE: SICRO • PARÁ

--_._- - ---- ._-----------"---- _._--- -------------

------ -- --.--------------.--- oo ~ _

'LOCAL:

MARABÃ.PA

,CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÃ

{ti!~ili;
OBJETO:

OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

2.811,90
323,01,
192,69,

10~,_?4-!
._-_. "" ,,;,

411.138,00,
!7.010PO:

305.776,60 .
1.719.993,56

30,24 '
18,901

" '-i

.._~----.- ''',---

93,73 ,
35,89
64,23:

__19?,54~- ,.-- -+--_.,
32,63

1,35,

--------t-- --'--. -~
36,74' 110.220,00;

__. __ ~9_,90_;.•. ____~oo,cx5J

"" c •

O DlSCRfMjNilÇÃOflOS SfiRVlÇOS' UND QUANT, PREÇO UNITÁRIO TOTAL
., -, -. ~ ",,', ~ -. , - - > '

73871/001
73871/002
738711003
738711004

74219/001
74219/002

-,
,i '~~;~~~~;i1,..-~~-'~: 1,1

1,1.1
1,1,1,1
1,1,1,2

1,1.2
1,1,1.1
1,1,1.2
1,1,1.3
1,1.1.4

1.1.3
1.1.3.1 742201001

--_._._---- o

1.1.3.2 742211001
1.1.4

1.1.4.1
1.1.4,2

1.1.5

.Liii-iL~l_be~~~~-N~Â~J.~~~V~NçÃO ;:.:.£~;:__:!i~1f.~Jl'.,I.!,~~J3!3:'
.""'-0.. "'" , ,

o __ , D~M.!hlÇ ES / ~TIRADAS , __, ,_
72214 DEMOLlCAO DE ALVENARIA ESTRUTURAL DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO
72215 DEMOLICAO DE ALVENARIA DE ELEMENTOS CERAMICOS VAZADOS.. - - -

:D!'STOCAMENTOS
DESTOCA ARVORE PORTE MEDIO/RAIZ PROFUNDA S/REMOCAO/AUX MECAN
DESTOCAMENTO MECANICO DE TOCOS D<=3OCM
DESTOCAMENTO MECANICO DE TOCOS D=30 A 50CM
[)5.sT()(;~",_ENTO MEc:;ANIC()DE TOC,?S_D>5OC", , o ____. _ _

T~ITºE!iJ;(;URAN_~._________ '__._
TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA J6MM). PINTURA A CAL- APROVEITAMENTO 2 X
SINALlZACAO DE TRANSITO --NOTURNA-"--._- ...- -_._~ -
AC~SSOS / PASS,-ºIÇ,OS _o

PASSADICOS DE MADEIRA PARA PEDESTRES
TRAVESSIA DE MADEIRA PARA VEICULOS

Tm.sPQRTE D.M~l'ERlAi.: DeMÓLIOO~ iloTA-FoRA, D.M.T = 1M K/o1 (!lOTA FoRA! __
1,1.5,1 740101001 CARGA E DESCARGA MECANICA DE MATERIAL UTILIZANDO CAMINHA0 BASCULANTE 6,OM3/11T E PA 0,99 130.137,07,

--.----- __ .. CARREGADEIRA SOBRE PNEUS '105 ':11'_'CAP.1.72M3,(BOTA FORA) . 0 , , _

72991 TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 1013,BOTA FORA (PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 m'xkm
1.1.5.2 1,314,515,90 1,14 1.496.548,13-_._------ --. ~L . , -----_. ..__~ . •

._- 1.1.5.3 __ 741531001 ... , ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 140 HP) MATERIALPÉ. BORA FORA -""-__ 219.065,98: 0,25' 54.771,50;
Sub.lotalltem 1.1 _ ~_ . 4.340.730,OOi2.2 ~eRYJCPsTeçiilC~ > ,

1.2.1 CONTROLE TEC.N.OLOGICO _ 1_________ ' __,
1.2.1.1 72742 ENSAIO DE RECEBIMENTO E ACEITACAO DE CIMENTO PORTLAND und 6,00, 232,43 , 1.394,56 i
1.2.1.2 72743 ENSAIO DE RECEBIMENTO E ACEITACAO DE AGREGADO GRAUDO ',. --', und 12,00' 116,22 1.394,64'

1.2.2 ENSAlOSTECNQL6GicoQt;:Al>FALTO Õ ~:.' . ... , [
1.2.2.1 73900/001 ENSAIOS DE IMPRIMACAO - ASFALTO DILUIDO ,Ç! 'm' 281.260,00 0,03 8.437,60

1.2.3 ENSAIOS TECNOLóGICO DE ASFALTO ? ; . ____,
__ 1_.2_,_3._1__ 7~4_02_2_1OO_1_ENSAIO DE PENETRACAO. MATERIAL BETUMINOSO :0_. ..2U11d __ 60,00___ 49,39 3.951,20

--~H~-'m~~;~~~~~:~~~~~~~~!~:~Af~~~~_J __E__:_Ê~_i__i!__~_:_~_I~_L_E~_~_6_UA_MS.'__~_~_-~_~_"_O_D_E_P_..E_I_R_OL_E_º_-_-_--__ ~_ ~Z'~~~t--_-_~1~~:E=- J~:E~~.~:~
Página: 1
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--..--'------------------'------- ......•.-----------i

, . ~ ..t. . PLANILH OR MENTARIA . .

. . .
TEM CODIGO DISCRIMINAÇÃO OOS SERViÇOS uND QUANT PREÇO UNITÁRIO TOTAL

\ ,~

,
-1-~~,',,~••

DATA-BASE: FEV.l2011

.. --- "TABELÃBAiie:-SINAPI : BEiÉM.

TABELA BASE: SICRO • PARÁ,

LOCAL:

MARABÁ.PA I____ .-----1 . . _
CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

.OBJETO:

IOBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO
!

'1, und 60,00: 46,49; 3.719,20
und. .660,001 20,331 13.417,80

'I und 20,00' 72,63! 1.452,60
und 60,00 52,30 I 4.184,00

t und 165,00 75,441 12.942,60
und 165,00; 43,58: 7.190,70
und 60,00: 29,061 2.324,60
und _ 660,00' 101,69i 67.115,40
und . 6,00 29,061 232,48
und 60,00: 56,11 i 4.648,60
und 352,00' 29,06, 10.229,12
und f--' ~ __ 2_2_0_,00_: 26_,1_4~-.--- 5.750,60
und 165,00 26,14

1
4.313,10

1
und 88,00 21,01 ! 1.648,88
In' 281.260,00: 0,011 2.612,60 l

171.839,54
"~.S12,58954.

;, .

-~I,
-------1

I
I

Página: 2

74022/025
74022/027
74022/026
740221029
74022/034
74022/035
74022/037
740221040
74022/041
74022/045
74022/052
74022/053
740221054
74022/056

74259

'ENSAIO DE PONTO DE FULGOR. MATERIAL BETUMINOSO
ENSAIO DE CONTROLE DE TAXA DE APLlCACAO DE L1~NTE El.ETUMIN()SO
ENSAIO DE SUSCEPTIBILIDADE TERMICA. INDICE PFEIFFER • MATERIAL ASFAL TICO
ENSAIO DE ESPUMA. MATERIAL ASFALTICO

,ENSAIO DE RESILlENCIA. MISTURAS BETUMINOSAS
;ENSAIO DE PERCENTAGEM DE BETUME. MISTURAS BETUMINOSASi~~~::~~~:~~:~~~~~;T~~~~~J~~~~~I~CZ;U~~~~REGADO GRAUOO

:ENSAIO DE DETERMINACAO DO INDICE DE FORMA. AGREGADOS
'ENSAIO DE VISCOSIDADE CINEMATICA. ASFALTO
!ENSAIO DE GRANULOMETRIA DO AGREGADO
'ENSAIO DE CONTROLE DO GRAU DE COMPACTACAO DA MISTURA ASFALTICA
'ENSAIO DE GRANULOMETRIA DO FILLER ----
IENSAIO DE DENSIDADE DO MATERIAL BETUMINOSO
:ENSAIOS DE PINTURA DE L1GACAO
iSub-total Item 1.2
ITotalltem 1

N T E"CANTE RO I C
._-- .CANTERO DE OBRAS~._ .. - ------J.; _" __~~ , __ . ~._ ~' ' o

73752 jSA,NI!~IO_C.JIIASO/C..HLlVEIRSl.PARA.PESS()AL DE OBRA. . ..---- ... --.. I
_..~~~;. 73~::1.: .• ii~~~ii~i~;Jji~5i;~~~E~~~~~:D~~~~~~!R~~~f~!~;ER~~h_:-"L= 60,00 =_~.~_3,12~t._ =:38,752,40

::::1-E~~~~:::::;:~'7;.:;~::;;::.=f:~;:L-:)?=~m
---,.1 . ..-. TELHAAMIANT.06~M,.'.NCLU~.9_INSTALACOES ELETRLc.A.~.E ~!lQUA.DRIA~ ---. - o ----+-l-dc' --Ir ..:_t. _.....:........,'29.45~:~.-,;;~:,,;= ~!~~~~::'""~'="''""MOC'''mn''''''=;"''''k :It'tW:i "'~l:,,:~~1

~0
OV'J'j~\""

1.2.3.5 i
1.2.3.61
1.2.3.7
1.2.3.6:
1.2.3.91

I 1.2.3.10!
í12.3.11!
, 1.2.3.12'

1.2.3.13
1.2.3.14'
1.2.3.15:
1.2.3.16 •
1.2.3.17'
1.2.3.18;
1.2.3.19:

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



2,285,40
2.285,40

11.296,50

284.800,50

150,621,

360,90

75,00 _

------1-----
6,00'

DATA-BASE: FEV.12011

------~-.~,-----
73ll6O

73960/001

OBRA OE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

-----------~-------------------------- -------------------------
LOCAL: I TABELA BASE: SINAPI. BELÉM:
MARASÁ.PA 1___________ TABELA BASE: SICRO _PARAI
CLIENTE: I

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÃ

73662

73749

Página: 3

4,00,
...., I

120,OO!
4,001
4'()(Jj __ '

16,00,
32,001
4,001,
4,001

16,001

1,080,53 4,322;12

,11,70 ' U04,OO
_ 14,831,521 59,326,08

5,268,69 21,074,76

143,81 2,300,96
.23,491 751,68
468,591 1_874,36

9,54! 38,16

, l---
105,76 1,692,16

- 275,46 10101,84

28,41 J
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.OBRA DE URBANIZAÇÃODE ASSENTAMENTOPRECÁRIO

1
i DATA-BASE: FEV./2011

.-----.----=::":.~=::::------~____ 309.386,00 3~,87__ ~~.323.1g
ilMPRIMACAODE BASE DE PAVIMENTACAOCOM EMUlSAO CM.30729455.1.2.4,

-------------~---------------------~--,----------_ .._-----------------------
lOCAL: TABELA BASE: SINAPI. BELÉM.
MARABÁ.PA TABELA BASE: SICRO _PARÁCLIENTE:

;PREFEITURA MUNICIPALDE MARABÁ

3.~::I.03183:~'i~OEDE2MOBlLlZAÇÃO'DÉEQUIPAMENTP2 .. --- ..~ .': •. '_,,___ -"~--'l~. j- : .-

. 3' ;iI1 ..' -'- 7151~ ....4CONJ.U NTO DE'M.AN..GUEIR,A'.'PÁRACO.M.8.ATEA.INCENDIClEM FIBRA DE PO.lIESTER PURA, COM'1~.1i2~' . und ---1
1
,--,--" 4,00/' ~;';;-I_.__. . . REVESTIDAINTERNAMENTE,COM 2 LANCESDE 15M CADA 2.028,00

Ti.2 . - 73916"'"" PLACADElõENTiFiCÃÇAO'---- '.. .. .. . . ." j"-'~-"--f--'. ,
. 3.1.2.11-739i6iOO1 IPLAêA DE IDENTIFICAÇAoDEMORADIAEM ciiAPAGAlVANIZADA NUM. 18, 1'2X1BCM---- .. i . und--r---- -9.'600,00[- --'78,07' 749.472,00

1

"
,.._2.~:~:;~~39.!~2 ':;'~t:l;iõ:A:::~~46C;~~â~;:~E:~~DIMENSÓES 45X25CM . .~_o~ L~~~-:::.~~,OOr-=~-:-:.~~,14 -:=::--~~5

3.1.3.1 CÕMPOSIÇÃO DESPESAS DE TRANSPORTE, DAORIGEMATÉO CANTEIRO DE OBRAS 1 vb I 1,OOi' 750.000,00, 750.000,001

Sub-totalllem 3.1 , '--_: 1.555.096,40j

TOlall~::L_",-riLÚo ••• ,;,t-"A;.:N~ii4i
4.1 f " , I !

4.1.1 i 73847 ,ADMINISTRAÇÃOlOCAL : L-..' I 0.001'

iADMINISTRAÇÃOlOCAL DAOBRAISERViÇO - SOMATÓRIO DOS SALÁRIOS E ENCARGOS DOS COMPONENTES : . I' ! . .
4.1.2 i COMPOSIÇÃO DAS RESPECTIVAEQUIPE, INCLUIPESSOAL TÉCNICO, ADMINISTRATIVO,DESPESAS COM ESQUITÓRIO lOCAl. L.vb i 1,00 I 2.897.387,34! 2.897.387,34,

,I Sub-lotalltem 4.1 ! I' 2.897.387,34;
r---- T lalltem 4 i ! .' '2,897.38734'

--~-~'~:=.'k ~~P:VIM~N~~;Ã~ ;~;:;=~:~~~~:~N-71-A-~E-E-~T-~~;~~~"1E"ê ••6••~•.•~"';"':"':-:~••t••;-R••~••~'L•.:.:.,::~;~:;~;r;;~~~~'~;fI:'!~rt'i';,~P}iK-:~Jj-;-IJ-iMf¥~~;~
j , ~

I
i

.'-'i- - .~- -_.--~- - •_~- _o" •. ______ •__ " ._--. o' .. . - ~-'. ..----.;J: 1-" ..--'~ -.._-~ ..
, 5.1.11 iTERRAPLENAGEM -5.1.1.11 2S0110027 (ESC. CARGATRANSP. MATl' CAT DMT1000 A 1200M CIE /' l,,;Oll;I/~ . m' 18563,16/ 6,621 122.888,12,

._.

'., c', I
5.1.1.21 2S0110030 IESC. CARGATRANSP. MATl' CAT DMT1600 A 1800M CIE

/, m' 37.126,32
1

7,29. 270.650,87.

,
5.1.1.31 2S0110032

." I I - ,I m' 8,78' 651.938.18
ESC. CARGA TRANSP. MATl' CAT DMT2000A3000M CIE

I 74.252,64,5.1.1.4, 2 S 01 100 33 IESC. CARGATRANSP. MATl'CAT DMT3000 A5000M CIE ;;:; r ~j '-l. ~ o. \ m' '----_ 55.689,48. 11,54' 642.656,60'
5.1.1.51 2 S 01 51301 'COMPACTACÃODE MATERIALDE "BOTAFORA"

{l í .~6-ú;.\''''£ ç ".. m' ,
241.321.08; 2,05 494.708,21,

'. 5.1.2 IPAVIMENTACÃO ,. ~ ~:I ~ 1> "':1 I ,,
I

{.O
I I--

, 5.1.2.1 [ 72961 'REGULARIZA ÃO E COMPACTAÇÃODO SUBlEITO ATÉ 20 CM ESPESSURA ::.: \ ~: , (,,"1 m' 309.386,00 í . 1,79) 553.800.94
5.1.2.2, 2 S 02 24301 iSUB-8ASE DE SOLO MELHORADOC/ CIMENTOMISt. EM USINA(ESP. 15 CM) ,I I .-f . m' I 46.407,90 : 77,091 3.577.585,01

,__ 512.3i 2 S 02 24101 ,8ASE DE SOLO CIMENTOCI MISTURAEM USINA(ESP. 15CM) .

"-
~,-'./ m' ! 46.407,90' 132,12, 6.131.411.75'. ~

Página: 4
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" -- _" "-- - - PLANILHA ORÇAMENTARIÂ .. _ _
OBJETO .

.OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO----------------r=--- ---.----------------------------------- ----------
LOCAL: TABELA BASE: SINAPI. BELÉM'

MARABÁ.PA TABELA BASE: SICRO. PARÁ i----- ----------------- ------ruE~E I
DATA-BASE: FEV.12011,PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

Página: 5

17,50

33,20; 2.636.046,60

~32,~~r - -6;;;136,33

14,81: 39.196,59

.. ' .

1,33 374.075,80.

240.85 8.128.976,521

0,83' 822,140,081
___ 0,83; 822.140,08.,

3,08; 285.872,86

1 222.529,22553,28
1

553,28j 77.807,77
I

2.340.272,151' .
1.155,65;

0,661
2.335.434,531

0,66' 118.829,78
0,66! 18.058,24
0,83: 260.134,96

4,47; 62.661.61

!
990.530,221
990.530,221

92.815,601 ,
'. I
402,201

140,631

2.025,071

2.715.621,551
135.648,58
20.520,73
337.512,00 !

14.063,00 i

I',',"" .. : I
79399,00

1
19.055,76 i

I
2.646,631

I
81 ;

'1. -o, I
fl

m'

I Txkm
Txkm

. ,
, I I'
i m'xf<m
m'xf<m

I 111"

, Txkm '

m'1
I,m ,

~

I

------------------------- ------- ----

5626
5626

72965

6042

72891

72196

72947

,PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO RR.l C

iCONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE ClCAP 50170. CAPA DE ROLAMENTO, INCLUSO USINAGEM E
;APLlCAÇÃO, EXCLUSIVE TRANSPORTE (ESP. 5 CM)
;TRANSPORTE, CARGAS, DESCARGAS E MANOBRAS
[TRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL DE SOLO PI SUB-BASE (DMT. 11,60 Km)
iTRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL PARA BASE (DMT .11,60 Km)
'CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURAS DE SOLOS E AGREGADOS, COM CAMINHA0 BASCULANTE 6
iM3, DESCARGA EM DISTRIBUIDOR. SUB-BASE E BASE
iTRANSPORTE DE CM -30 PARA IMPRIMAÇÃO (ANANINDEUAlPA A MARABÁlPA. 665 Km)'665 x 0,64 • 425,60

'TRANSPORTE DE EMULSÃO RR. lC, PARA PINTURA DE LIGAÇÃO (ANANINDEUAlPA A MARABÁlPA • 665 Km) I
1665x 0,64 • 425,60

,TRANSPORTE DE CAP.50170 PARA CBUQ (FORTALEZAlCE A MARABÁlPA .1.389 Km) 1.3ll9,OO x 0,64.666,96
1

iTRANSPORTE COMERCIAL. BRITA P/CBUQ (DMT.l60Km; FATORUTILlZAÇÃO.D,447)
'TRANSPORTE COMERCIAL. AREIA PI CBUQ (DMT.25Km; FATOR UTILIZAÇÃO.0,161)
ICARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE AREIA E BRITA PI CBUQ
)TRANSPORTE LOCAL USINA. PISTA PI CBUQ (DMT.l0 Km)
'CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 6 m',
DESCARGA EM VIBRO-ACABADORA
IMEIO FIO, CALÇADAS E SINALIZAÇÃO

737631005 MEIO-FIO E SARJETA DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL. USINADO 15 MPA. COM 35 em BASE X 30 em
'ALTURA, COM EXTRUSORA

'CONCRETO NÃO ESTRUTURAL, PREPARO CI BETONEIRA CONSUMO CIMENT0=210KG/M3 PARA LASTROS,
m',CONTRAPISOS, CALÇADAS, ETC... ,

ISINALlZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILlCA COM MICROESFERAS I
m'IDE VIDRO I

, REBAIXAMENTO DE GUIA DE CONCRETO. PARA ACESSIBILIDADE DE PORTADORES DE NECESSIDADES'
:ESPECIAIS
.Sub-totalltem 5.1
iTotalltem 5 ~ "''I

''C. '/" ..1. ~ . Ç-'~E~O'~~Ê.:..N-A ••G ••ft/l-::a"" •••JMIlIíif~~.."'--J~.'l!'_-.-!I!."_~.".m, Il!!B-"" ...,I••..•~•.•fR-~"':!&••I!"'."'~,
_________ JI'EMOLiÇõES/RETIRADAS .__.' .._ , ... _-S.;_,

5.1.2.5

5.1.2.6

5141
51.4.1 :

5.1.4.3'
1

5.1.4.41

5.1.4.2'

5_1_31
5.1.3.11
5.1.3.21

1! 5.1.3.3
1

72694

~ 1.3.41 5626

~ ~=~~_5626

I 5.1.3.6, 5626

5.1.3.8 I 72667
5.1.3.9' 72667
5.1.3.10 7266B
5.1.3.11 5626

i
5.1.3.121,

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



~ " . . P.t:ANILHAORÇAMENTARIA' ~ , ..

~--------_._------~-'--T.A-B-E-LA-B-ASE: SINAPI~ BELéM

TABELA BASE: SICRO - PARÁ
'----.-~---,-----------------_._------------I

,.

,i .rol

--53;68

10.609,25

112,09~ 1.865,18
20,80L-52.706,58

~: 2.984,21

114i ~7~OO~i
, i I

0,251 1.381,58
98.737,57

0,71'

i
4.457,71.1 26,46 L--~17.951,01

. 968;72j' 34,Q2! 32.955,85

i i
233 SSL 45'36'-

, -_._' [
75,60 •

16,641
2.533,97 [
3.315,79[

33.157,911,
5.526,321

629,32 .25,74 16.198,70
910,60L 34,32 31.251,79
219,851 47,361 10.412,10

.. 2,71. ".' '60'081"" 164,56"

'40.119,35\ ' ~,461 178.932,30

" 23,501 .,:,. '.~.' : .,,'101.740,90
0'" ~'!Ol 11,84 ' 75,78

.,,-~.-J_~_
5. 91 i ~ 47.350,29j

___~~~~ ,~: __ ~::~~i.~_1~~~l:99~

-~ -.[------'=-;;;:1--""220.368,35" ~ 4,54. 102,28

m'

m'

DATA-BASE: FEV.12011

m' ...

m'

m:t ~

rn~r.._' J, ,;

f mS.
[ m'.
! m' I

~l
, . m' ... l

!

m

72881

73616
72949
72898

74153/001

73962/013

Página: 6

DEMOLlCAO DE CONCRETO ARMADO
iDEMOLlCAO DE PAVlMENTACAO ASFALTICA, EXCLUSIVE TRANSPORTE DO MATERIAL RETIRADO
,CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3
[TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3, BOTA FORA ( PARA DISTANCIAS SUPERIORES A '4
iKM)- DMT= 10 KM
[ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 140 HP) MATERIAL DE BORA FORA
ISub-lotalltem 8.1
MOVIMENTO DE TERRA •. "
ESCAVACAO MANUAL DE VALAS -SOLO SECO ':,. ' .

73965/010 IESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A CATEGORIA (SOLO SECO) ATE 1,5M EXCLUINDO
,ESGOTAMENTO I ESCORAMENTO .

73965/011 iESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A CATEGORIA [SOLO SECO) 1,5 ATE 3,OM EXCLUINDO
[ESGOTAMENTO I ESCORAMENTO ': ' '" .

739651012 IESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1ACATEGORIA DE 3,0 ATE 4,5M EXCLUINDO ESGOTAMENTO I m'
,ESCORAMENTO ' . .

739651013 IESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A CATEGORIA, DE 4,5 A 7,5M, EXCL.UINDO ESGOTAMENTO I
ESCORAMENTO. _ ' '. ' -
ESCAVACAO MANUAL DE VALAS - SOLO COM GUA
ESCAVACAO MANUAL DE VALAS (SOLO COM AGUA , PROFUNDIDADE ATE 1,50 M
IESCAVACAO MANUAL DE VALAS (SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,50 MATE 3,00 M
ESCAVACAO MANUAL DE VALAS [SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE 3,00 MATE 4,50 M
ESC.A'!AC!-.O M!-NUA'=-P_E.Y~~JSOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE4,50M ATE 6,00 M

_ .. _,. __ ESCAVA ÃO MECANICA D.EVAbA._S_,S_O_L_O_S~E_CO_.~" ~ __ ~_
ESCAVACAO DE VALA NAO ESCORADA EM MATERIAL 1A CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATE 1,5 M COM
ESCAVADEIRA HIDRAULlCA 105 HP(CAPACID!\DE DE O,78M3), SEM ESGOTAMENTO,
ESCAVACAO MECANICA DE VALAS (SOLO SECO), PROFUNDIDADE MAIOR QUE'l;50:M.AIE 4;00 M

_~ __'. ~~ ~;'~~~~~~;l~~~~(~~~~~~::l:~UNDIDADE M.AIORqUE 4'OO,M.~TE 6,OO.M_, ~~~Or~, ' •. ,,'

'ESCAVACAO MECANICA DE VALAS (SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE ATE 1 ,50 M !n'il
IESCAVACAO MECANICA DE VALAS (SOLO COMAGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,50 MATE 4,00 M
ESCAVACAO MECANICA DE VALAS SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE 4,00 MATE 6,00 M
ESCAVACAO EM ROCHA ' l' " '.,., •

16152 _IESCAVAÇAo A FOGO PI PROFUNDIDADE ATE 2,00 M

6.1.1
6.1.21
6.1.3}

6.1.41,
6.1.5!

6.2.1.4

8.2.2
6.2.2.1
6.2.2.2!
6.2.2.3!
6.2.2.4,

8.2.3

6.2.3.1

6.2.3.2
6.2.3.3'
8.2.4

6.2.4.1
6.2.4.2'
6.2.4.3

8.2.6
6.2.5.1

7.2
8.2.~

6.2.1.11

I
6.2.1.2,

i
I8.2.1.3,
!

iOBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

~AL IMl>cRABÁ-PA

CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



,, .I DATA-BASE: FEV./2011 I

~~-,~----------------------------'--------------- --_._._-_._----------------
TABELA BASE: SINAPI.BELéM'

TABELA BASE: SICRO - PARÁ'
I

~ • __ _ _T -. - "-'

ITEM COOIOO DISCRIMIN~ÇÃO DOS SERViÇOS UNO QUANT PREÇO uNITÁRIO TOTAL
•• ~ ~ u .~ • __ _ _ ~ _ ~ ~_ "_ r •

!OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

ILOCAL:

rARABÁ-PA
CLIENTE:

!pREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

" ..
39.231 1.092.025,11
f,'4,73 L.....:'.c032.594,23

5,371 41.241,60
,20,57,[ ,'. 30,443.60
115,4Sf 41.007,84

0,811! 60.483,4~
, 4.568.078,98

.:,f,.,

24.845,39

842.934,97.
661.549,74

993.455,79

107.694,07

763.641,89

269.284,24

136.205,13

98.495,86
I

1,134.194,81\

24,872,69,
2.165.480,34

2,55

0,61

0,99!

. 1141, I

0,251

88,79
115.411

.19,28 ._

,

42.232,97

27.836,48í
41.754,721

7660,00\
.,,' ):460,001 ,.- .•....

355,20,
70.329,60 i

-+-
--t -9.493,58'

.. -5,732,171

14=t=,4O '1'75,711- T
- ._'- ----- _.!

I
99.490,771 ,

994.907,73i

99.490,77,

223.287,IOt
~~--~-'---I ~--'--

66~6:131

669.661,31

m'
,

.m' ._

i. "", I
m'xl<m I

j ~.m3..
.T
TI m' I
I m'xkm I
m2 l

I

12576
12577

0225
73733
74015

72881

72881

8.4
8.4.1

6.4.1.1
6.4.1.2~

IESC!\V!lÇÃO A FRIO P/ PROFUNDIDADE ATE 3,00 M _..
J~!lRGA E DESCARGA MECANIZAD.A(BOTA-FORA) , , ' , .

:CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHA0 BASCULANTE 6,OM3/11T E PA
iCARREGADEIRA SOBRE PNEUS '105 HP' CAPo 1,72M3. .
:TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3, BOTA FORA ( PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4
'KM). DMT = 10 KM
!ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 140 HP) MATERIAL DE BORA FORA

ISub-totalltem 8.2
'lMA TERJAL DE EMPRJ:STIMO

73903 IESCAVAÇÃO MECANIZADA A CEU ABERTO .' •
739031001 LIMPEZA SUPERFICIAL DA CAMADA VEGETAL EM JA2IDA

74151 ~CAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA '
741511001 ,ESCAVACAO E CARGA MATERIAL lA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM

lLAMINA, PESO OPERACIONAL '13T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP.
'TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3,MATERIAL DE I' CATEGORIA (PARA DISTANCIAS
SUPERIORES A 4 KM ) • DMT = 10 KM " --
REGULARJZACAO E APlLOAMENTO DE FUNDO DE VALAS '-
COMPACTACÃO MANUAL FUNDO DE VALAS COM MAÇO=10 KG PARA REDE DE ESGOTO
REATERROCOMPACTADODEV~S • '

6,3.4,1 ,74015/001 IREATERRO E COMPACTACAO MECANICO DE VALA COM COMPACTADOR MANUAL TIPO SOQUETE VIBRATORIO m'
i

8.3.5t .IESTRUTURA DE ESC0R!lMEtoiIQ.. ._ ,.. ,. , - .~O, ,
6.3,5.1 73877/001 .. iESCORAMENTO DE VALAS COM PRANCHOES METALlCOS - AREA CRAVADA m' ..
6.3.5.21 73877/002 'ESCORAMENTO DE VALAS COM PRANCHOES METALlCOS - AREA NAO CRAVADA ./ , 'f:S~ l--:-----
6.3.5.31 73891/001 IESGOTAMENTO COM MOTQ-BOMBA AUTOESCOVANTE VA2ÕES ATé 12 M3/H - SAlDA DE 11/2 / \ -"~-~,I
6.3.5.4, 73816/001 [EXECUCÃO DE DRENO COM TUBOS DE PVC CORRUGADO FLEXlvEL PERFURADO - DN.loo '.1 I.:' m, ';'
6.3.5,51 739021001 ;DRENAGEM COM PEDRA BRITADA - CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 3 \ \-1- .Q "" .',
6.3.5.61 72887 :TRANSPORTE COMERCIAL. BRITA P/CAMADA DRENANTE (DMT=180Km; FATOR UTILIZAÇÃO=ll1G) "'c\.~.

--- - ISub-tota"tem 6,3 . . ~.. ~_, __ . ':~\ ~-Z . J ~
,DRENAGEM . • ,'.'. ._._:ir,_ ..':i-S __ . N

'FORNECIMENTODETUBOSDECONCRETOPONTAEBOLSAPA-3., , .. '... '1;"\ " ,l,<'~
!TUBO CONCRETO ARMÂDO CLASSE PA.3 PB NBR-8890/2oo7 DN400MM P/AGUAS PLUVIAIS '- \ oW. I
,TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA.3 PB NBR.8890/2oo7 DN 500MM P/AGUAS PLUVIAIS Im' '0 !

8.3.3
6.3.3,1

8.3.4

6.3.2,2

6.3.2.1

6.2.5.21 16152
8.2.81_. 74010,

6.2.6.11 740101001
,

6.2.6.21

6.2.6.31 741531001

8.3 .
f--' 8.3.1

6.3.1.11
8.3.2

Página: 7
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,
, DATA.f3ASE: FEV.12011 ', [

---......-~._~-.,--.--.....,.......--..--..-""'-~-_.-~-"'~-<=--

r ...(_!~~;~:!!~t~~'~l~,.~~[•.if~il5'.
OBJETO:

OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

LOCAL:

MARABÁ-PA

CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

___________ . - _. . ._. I
TABELA BASE: SINAPI- BELEM.

TABELA BASE: SICRO -PARÁ'

154,17 : 152.939,72r
197,77 , 391.236,52,

r
237,33 255.694,60,

283,89, 71.636,66'
_.- - -"----

._--". --,.~~- --- - ----...,...
406,51' 6.086.987,24t
..- '18.020.768,21'

992,02:m

" • " .. _" . . , '" - __ ..• 1. -- • -- UN; QU;;T~' PREÇO UNITÁRIO TOTAL' ,
'. _ • ~ >~~"'~'" • _"_ • '~ ,I

6.4.2.10 COMPOSiÇÃO 'ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 1500 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS.

_____ c . . _

8.4.2.11 COMPOSiÇÃO ASSENTAMENTODE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 1800 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENT

6.5:

___ ~.~. ==~-=r_~~.~~~_~~~ =-=-=-~"'='='~'.~r_.=-~--_.=r~.~..~~==~--~------==.== ..~.~.~==~--~~=""
6.4.1.3 12578 ,TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA.3 PB NBR-999OI2oo7 DN 600MM P/AGUAS PLUVIAIS m 4.814.271 135,84j 653.970,44;
6.4.1.4 12579 TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-8890l2oo7 DN 700MM P/AGUAS PLUVIAIS m 3.004,971 213,081 640.299,01 [
6.4.1.5 12590 .TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-8890l2oo7 DN 600MM P/AGUAS PLUVIAIS m 2.423,B2, 225,511 546.595,65'
6.4.1.6. 12581 TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-889012oo7 DN 900MM P/AGUAS PLUVIAIS m 2.997,931 370,23[--'1'.'109.923,621
6.4.1.7. 12572 TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-889012oo7 DN 1000MM P/AGUAS PLUVIAIS m 1.917,411 376,441 721.789,82\
6.4.1.8 12573 TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-999O/2oo7 DN llooMM P/AGUAS PLUVIAIS m 863,49. 458,35 394.053,66~
6.4.1.9 12574 ,TUBOCONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-889012007DN 1200MM P/AGUAS PLUVIAIS m 992,02 i 523,47, 519.292,711

6.4.1.10 12575 'TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA-3 PB NBR-8890l2oo7 DN 1500MM P/AGUAS PLUVIAIS m 1.97B,24, 754,221 1.492.028,171
6.4.1.11 COMPOSiÇÃO 'TUBO CONCRETO ARMADO CLASSE PA.3 PB NBR-8890l2oo7 DN 1600MM P/AGUAS PLUVIAIS m 1.077,381 1.319,241 1.421.322,79.
6.4.1.12' C9MPOSIÇÃCl 'TUBO c.Cl~C.RIIO ~RMADO.CLAÊg: .fA:~ PB NBR-8890l2oo7 DN 2000MM P/AGUAS PLUV-,-Ic-A~IS,-._____ m, . ~~465,831' .• ~~8,~2,qÚ

6.4.2 .:!\.~SEt;I:r~MEN!2.QE !U!l9S DE CºNCR~!O F'QNT••••~ BO~Ê~PA-3 .__ ~ . .. -----------,-.-----1- _.---_-_.-r•._.--.-. - - --,---.- ...--.. --1
6.4.2.1 73879/002 ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 400 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS m 1 9.493,581. . 23,131 219.586,51,
6.4.2.2 73879/003' ,ASSENTAMENTODE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 500 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS m! 5.732,171- o 35,11 201.256,49!
6.4.2.3 738791004 iASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 600 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS m 4:814,271 45,40l---- 218.567,861
6.4.2.4 73879/005 'ASSENTAMENTO DE TU80 DE CONCRETO DIAMETRO 700 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS m 3.004,97! 66,181 198'868'

911
6.4.2.5: 738791006 ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 600 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS m 2.423,82\ 73,451 178.029,58
6.4.2.6 73879/007 'ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 900 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS m 2.997,93. 105,051 314.932,55

_6_~_2J.. , =_7_~_~ A_S_S_~_T_A__M_E_NT_O_D_E_T_U_BO_D_E_C_O_N_C_R_E_T_O_D_~_M_E_T_R_O_1000__ M_M_,_M_O_N_T_A_G_~_C_O_M_A_U_X_I_L1_0_D_E_E_Q_U_IP_A_M_E_N_T_o_s~:_m_~_l~Wi 11~re: n~~i
6-".2.8., CO..MPOS.IÇ..ÃO ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 1100 MM, MONTAGEM COM AuxiLiO DE EQUIPAMENTOS i m 993,49 i 126,24, 109.006,98

1.

--;4.2.9' 73879/009 .ASSENTAMENTODE TUBO DE CONCRETO DIAMETRO 1200 MM, MONTAGEM COM AuXI~I;-DE EQUIPAMENTOS!. '

Página: 8
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, '. " PLANlLHA ORÇAMENTARIA - ..~ -- ~, ~ - ~~ ~- - -.- -. ~ - - - --

..--~-~--- ---.------.------------- _.-----------iABELA BASE: SINAPI~BEL.ÉM-'
TABELA BASE: SICRO - PARÁ:---------------------------------------------- ,

'I' DATA-BASE: FEV.12011 i, . I

iOBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

ILOCAL: !
IMARABÁ-PA .

CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

,
ITEM CóDIGO DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNO QUANT' PREÇO UNITÁRIO TOTAL

67.073,61
11.090,49

4~~
4.396,30

=7=~:~~i
429720,201

8.170,001
24.871,44,

830,1111

163.072,00.-,-t
2668;~;~1

-
109.93 105.106.27 . "

.,. :24,14 123.295,05
'3;53 .. ... ' 9.230,27

109,93
___24,141

.7,531.

1.176,73
194,57

71,23

; 36,34! 1.015.393,02

' •.. ,', .~=1~1:3~~,02

641,661 874.213,32
194,571 265.004,34

71,23 97.015,26

956,12
5.107,501
1.225;801

1
57,001----'

57;001
57,001

I
40,01 i

324,801
102,661

27.941;47

Co

245,00

74,321
0;30!

. 51
24'" !

-011 i-e-.'-~-./..:......-
f" ~l

9-l> 12~ I
I '>io..•..".•O~••

m'
m'

und.

i m". .. ,

I m"f t~
rn;'j j;.

, und
untF I , -

I und,.
i
! m"
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FORMAS PARA CONCRETO, INCLUINDO OS SERVICOS DE ESCORAMENTO,MONTAGEM,
DESMONTAGEM, PARA CONCRETO NAO ESTRUTURAL .'. ,.

I FORMA PINHO 3A P/CONCRETO EM, FUNDAÇÃO REAPROV5 VEZES _CORTE/MONTAGEM ----- - 1 _

/ESCORAMENTO/DESFORMA, NÃO INCLUIDO DESMOLDANTE .'. 1 m' I~l~~~il~:~~:::£ONCREj<r": .. 'h &O, - '%;i~"M:;"~,_::!:)l""';~i~-~~:F ".''~:~:~~I
ICONJUNTOQUADRO E GRELHA PARA BOCA DE LOBO TIPO B (CONCRETO) 1 unê! 1.352,00!
CANTONEIRA PARA BOCA DE LOBO TIPO B (CONCRETO) I UI1'I'- 1.362,00'
DRENOS I
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE BRITA2'DRENOS E FILTROS

IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTO DE MANTA GEOTEXTIL RT-31 (ANT OP-60) BIDIM' .
TUBO DE PVC BRANCO, SEM CONEXÕES, PONTA.EBOLSA SOLDAVEL 40MM - FORNEC (BARBACÃ) .
BOCA DE LOBO DUPLA _ " .. . , .,: • :;,': .• ,
CAIXA PARA BOCA LOBO DUPLA ..

.CONJUNTO QUADRO E GRELHA PARA BOCA I:lE'LOBO TIPO B (CONCRETO) .. ,,_o , ,

CANTONEIRA PARA BOCA DE LOBO TIPO B (CONCRETO)
DRENOS
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE BRITA 2-DRENOS E FILTROS

74007

73856 •.

740741003

74119/001
74167/001
73779/001

74119/001

COMPOSICÃO
COMPOSiÇÃO
COMPOSiÇÃO

6.6.1

,,

~;-

6.6.4.21 74167/001 IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTO DE MANTA GEOTEXTIL RT-31 (ANT OP-60) BIDIM
6.6.4.31_.E!Z.9!00f' ITuBõDE PVC BRANCO, S~M CONEXÕES, PONTA E BOLSA SOLOAVEL 40MM - FORNEC (BARBAC.~)

6.6.5{ .. ~POÇO DE VISITA TIPO A. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO .... ,.
6651' 741241002 IPOCOVISITAAG PLUV:CONCARM 1,10Xl,10Xl,40MCOLETOR D=6OCM PAREDE E=15CM BASE CONC

. . . FCK=10MPA REVEST C/ARG CIM/AREIA 1:4 DEGRAUS FF INCL FORN TODOS MATERIAIS
6.6.5.2 74119/001 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE BRITA2.DRENOS E FILTROS
6.6.5.31 74167/001 IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTO DE MANTA GEOTEXTIL RT-31 (ANT OP-60).BIDIM."

i 6.6.5.41 73779/001 ITUBO DE PVC BRANCO, SEM CONEXÕES, PONTA E BOLSASOLDAVEL 40MM - FORNEC (BARBACÃ)
I 66551 00011301 TAMPAO FOFO ARTICULAD083KG CARGA MAX 12500KG DIAM ABERT600MM.P/ POCO VISITA DE REDE AGUA -q I
t
. . . . PLUVIAL, ESGOTO ETC - FORNECIMENTO ;!j Ium
-. 6.6.6 P O DE VISITA TIPOA'-FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO ". ',.,,, 'TI' -

,-' -6 6 611
1

, POCO VISITAAG PLUV:CONC ARM 1,3OXl ,3OX1,40M COLETOR D=6OCM PAREDE'E'15CM BASE CONC -----:;1\-'. '\
L __'_'_'_.74124/004 IFCK=10MPA REVEST C/ARG CIM/AREIA 1:4 DEGRAUS FF INCL FORN TODOS MATERIAIS rj \U .

, 6.5.1.1 i
;

I<':~:~','
6.6. i.l COMPOSiÇÃO
6.6.1.2 COMPOSIÇÃO
6.6.1.3 COMPOSICÃO

6.6.2
6.6.2.1
6.6.2.2
6.6.2.3

6.6.3
6.6.3.1
6.6.3.2
6.6.3.3

6.6.4
6.6.4.11

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



. ~ - -- _ -- PLANILHA 9RÇAMENTARíA -- ___ - -- - .
,OBJETO.
i _
tOBRA DE URBANIZAÇAODE ASSENTAMENTOPRECÁRIO I
!LOCAL: ------------- ----------- -- ----------------.----.--------------T-A-BE-LA--B-A-S-E-: S--I-NA-P-I------B-E-L--é-Mi

tMARABÁ--PA TABELA BASE: SICRO- PARÁI
, ----------------~-------------- --I
,CLIENTE:
!PREFEITURAMUNICIPALDE MARABÁ DATA-BASE: FEV.l2011 i

- -
ITE'~ ÇODIGO DISCRIMINAÇÃODOSSERViÇOS UNO QUANT PREÇOUNITARIO TOTAL

- - ~,.

',.

.-'

120_2á6,OOI
. 5.001,82

. -137'381,\'5

3.226,45
7.330,35

." ... ,,145,71

'28.620',80 -

109,93 4.201,52
24,14 12.791,06

ee:::.1 '.H" '.~':::lr=~.
2.721,12/ 206.805;12

109,931 3_959,68
24,141 10.220,39

7,531 ; .,"_" 257,53

685,6óI '. -50_585,00
-, --

5.011,92
. ",-V r-

109,931

" .....

3;:::1
24,14,

7,531

665,601
,1

. 3.758,941 . 169.152,"30.

109,931 .5.275,82
.24,14 10.357,03

.. i;" '.lt,~'.. ';~.'(~_',_.,,,;\1.q2,~

"MS,50:"'- '-29:95~ÔlÍ'

43,0.0

~1351,
303,661

19,351

43,00

Página: 10

6.6.6.2
j
' 74119/001 IFORNECIMENTOE ASSENTAMENTODE BRITA2-DRENOSE FILmos . ! _',.-. ,,,'. I m' .:-1,. --:i8,22T

6.6.6.3 74167/001 (FORNECIMENTO/ASSENTAMENTODE MANTAGEOTEXTILRT-31(ANTOP-60) BIDIM 1 ""m' '-I 529,871
6_6.6.4: 73779/001 ITUBODE PVCBRANCO,SEMCONEXÓES,PONTAE BOLSASOLDAVEL4OMM.-.FORNEC(BARBACÃ), 1 56,701
6.6.6.5: 00011301 I::PAOFOFOARTICULAD083KGCARGAMAX125DOKGDIAMABERT6DOMMP/ Poco VISITADE REDEAGUA I und ~'

'" __ __ PLUVIAL,ESGOTOETC- FORNECIMENTO - ---4 1~.6_,00
8_8,7, ODEVISITATIPOA-FORNECIMENTOEASSENTAMENTO .. ', ,'... ..i ---~ _

- -- --- 1--;~1241;; !pocoviSiTAAGPLUV:CONCARM 1,5DX1,50Xl,60M-COLETORO=IM PAREDEE=l5CM BASECONC FCK~10MPAI d i 76,00i
6.6].1 i IREVESTC/ARGCIM/AREIA1:4 DEGRAUSFF INCLFORNTODOS MATERIAIS '. -.. '.'. :: I --.un:_ _.1.- - I

.. -:6:6:7.21 74119/001 'FORNECIMENTOEASSENTAMENTODEBRITA2-DRENOSEFILl'ROS '. ,- .... l--m~,-,- ;l\l,02,
6.6'7.31 741671001 IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTODE MANTAGEOTEXTILRT--31'_(ANTOP-60) BIDIM . -'. - .- m1, '-_I' - 423,381
6.6.7.41 737791001 :TUBODE PVC BRANCO,SEMCONEXÓES,PONTAE BOLSASOLDAVEL40MM- FORNEC(BARBACÃ) . I m 34,201
_6:6:7.5! 00011301 ITAMPAOFOFOARTICULAD083KGCARGAMAX125DOKGDIAMABERT6DOMMP/.POCOVISITADE REDEAGUA I'uriii '1 76001,

IPLUVlAL,ESGOTOETC- FORNECIMENTO ". .. . . -- - -c', ' . , I
J •.: 8:6,8 o DEVISITATIPOA --FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO .. :,0:":.'.: . '.. "-,,,"_. _ ;,'," , -- . ! --:- ., ••

74124/008 IPOCOVISITAAG PLUV:CONCARM1,70Xl ,70Xl ,SOMCOLETORD=1,20MUM PAREDEE=l5CM BASE,CONC. und
6.6.8.1, iFCK=10MPAREVESTC/ARGCIM/AREIA1:4 DEGRAUSFF INCL FORNTODOSMATERIAIS .. - -.1 ..
6'6".8.21 741191001 IFORNECIMENTOEASSENTAMENTODEBRITA'2-DRENOSEFILTROS '.,'1-" ':C.":': l m1-.. ,---,
6.6_8.31 74167/001 IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTODE MANTAGEOTEXTILRT.31(ANT OP--SO)BIDIM __. 1 . m~I 6.6.8.41 73779/001 ITUBODE PVC BRANCO,SEMCONEXÓES,PONTAE BOLSASOLDAVEL40MM - FORNEC(BARBACÃ) I m :

~

6 8 5 00011301 'ITAMPAOFOFOARTICULAD083KGCARGAMAX125DOKGDIAMABERT6DOMMP/ POCOVISITADE REDEAGUA I d i
. . . PLUVIAL,ESGOTOETC- FORNECIMENTO' . - --:':' ----L- un-L.-

...!,6.9f--= __- --:-j~.9-ºE '!iSIT,>.:nPO A - FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO ' '.'''" .-: .. .J_ .. -_...".L., _
I 66911 --rrOCO VISITAAG PLUV.CONCARM1,70Xl,70X2,lM COLETORD=l,50M UM PAREDEE=15CMBASECONC I d:
i . I IFCK=10MPAREVESTC/ARGCIM/AREIA1:4 DEGRAUSFF INCL FORNTODOSMATERIAIS _ ____ un L 45,00

6.6.9.21 741191001 iFORNECIMENTOE ASSENTAMENTODE BRITA2-DRENOSE FILTROS .,." --",0" i m' _ 1 47,99
6.6.9.31 741671001 IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTODE MANTAGEOTEXTILRT-31(ANTOP-60) BIDIM- .'."E:', ! m~.-;r. 429,04 .
6.6.9.41 737791001 ,TUBODE PVCBRANCO,SEMCONEXÓES,PONTAE BOLSA-SOLDAVEL40MM -f'.ORNEC (BARBACÃ),;: I m....... ~- 20,25 :II 6695' 00011301 ITAMPAOFOFOARTICULAD083KGCARGAMAX125DOKGDIAMA_B_ERT6DOMMPhPOCO.VISITA.DER.E_l!!~AGUA ! J d t' '''~''''''ool

:.._~~_~J.. IPLUVIAL,ESGOTOETC-FORNECIMENTO ~ '-'-'.-.r-,c,,, ir-+-- ~' I

1
__ ~,6.101 . IPOCODEVISITATIPOA.FORNECIMENTOEASSENTAMENTO.. ~ __ fI>........w.. ~ T

I
66--;T . . !POCOVISITAAG PLUV:CONCARM 1,70Xl,70X2,4 COLETORD=2,00MUM PAREDEE=l5CM 8ASE.CO~C; g- 1._ J",,::::!:'7 ,l; bT '

. . .. ; IFCK=IOMPAREVESTC/ARGCIM/AREIA1:4 DEGRAUSFFINCL FORNTODOSMATERIAIS _.___ f~ ~ S\~ 2-.: i
• 6.6.10.2' 741191001 IFORNECIMENTOE ASSENTAMENTODE BRITA2-DRENOSE FILTROS .. -- .;, Z; I 'i'" 'TJY 4Ii: 01

c \ _~'o/
O~')~

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.



OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO
-j£: .'"

LOCAL: , ~~-"--'-~------------._---------.- -------T-A-B-ELA--BA-S-E-:-S-IN-AP-I-. ~BE-L~É-M \\. ()~I';';,.:~~
MARABÁ.PA 1 _~ ... __ ~ TABELABASE:SICRO.PARÁ; 'XJ,;':'n'_ ,,,,,.,--------------_._--------
CLIENTE: I '
PREFEITURA MU._N_IC_I_P_A_L_D_E_M_A_R_A_BÁ__ . • ,__ •__ ' __._. .• '_. ~I_D_A_T_A_~_~__~~:~~~2~:L.._,_ •• _

,:~! fF:l CODIGO DISCRIMINAÇÃODDSSERVIÇOS ''''n QUM'T "REÇOJNITÁRIO TOTAL : "".~ • -'o
o ~, • _

',i"";:

.. i'

7,f16,47
- 8f,32

22.866,84
54.739,97
'89,126,72

8;361
- 11;27 , ..
, 14;00 :::.

, . .1;46 44,901,'14
". ,

,9;40'1"" 1, . '46.827,79
. -H;84 - - ""21,895,24

26,46 29,598,42~~o~r'" 42 36,9',f 9

45.36~ :5~,6f

~._,25,741 f7.6f6,71
34,32 - - - 4f_674,Q9

---4~7-,36-'r--:-----=-- 65,760,76

: '~ ~~ ~ 27.213,64.! m'

'"JJ

ri)
O

m

. .
.:.6:6,fO.31 74167100f IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTO DE MANTM'lEOTEXTIL RT.3f (ANTOP-60) BIDIM -,. _'
'6:6.fO,4i 73779100f jTUBO DE PVC BRANCO, SEM CONEXÕES, PONTA E BOLSA'SOtDAVEL 4OMM. FORNEC (BARBACÃ)-'

6 ~ 105 OOOff30f ;TAMPAO FOFO ARTICULAOOB3KG CARGA M~ 12500KG DIAM ABERTSOOMM P/ POCO VISITA DE-REDE'AGUP( - ulÍd
. ,--' . ,PLUVIAL, ESGOTO ETC. FORNECIMENTO ,"

U. f! I ' ..__..__ lCHAMINEÓÊ '~p DE VI~TA • FORNECIMENTO E ASSENT AMENTO'~_--=----:: -, _
66 11 f' COMPOSiÇÃO 'CHAMINE DE POÇO DE VISITA. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO TIPO A.ALVEN, E=2OCM REVESTIDA,
" '-' I IC/DEGRAUS AÇO CA25
- - I Sub.totalltem 6,6

Total Item 8

MOVIMENTO DE TERRA
ESCAVACAO MANUAL DE VALAS. SOLO SECO<' .',' - --- .,'-

7396510'Q,-, ESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE IA CATEGORIA (SOLO SECO) ATE 1,5M EXCLUINDO I m'
7,1-.1,11 ' ESGOTAMENTO/ ESCORAMENTO - . ,'. --.n_"-'

"">C"" 73965/011 !ESCAVACAO, MANUAL DE VALA EM MATERIAL D,E lA CATEGORIA (SOLO SECO) 1,5 ATE 3,OM EXCLUIN,DO, I .. , •. "
.}}-1:21 IESGOTAMENTO/ESCORAMENTO'. - -- - -.-_c': _ m

-ESCAVACAó MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE IA CATEGORiA DE 3,0 ATE 4.5M'iôxcLUINDO ESG01'AMENTO/1 'o:: __'
. ',7,1,1.3 i _ 73985/012 ESCORAMENTO ' ~

7,1..2.1 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS.SOLO COM ÁGUA ~i'
", "7cUYCOMPoSIÇÃO !ESCAVACAO MANUAL DE VALAS (SOLO COM )l;clUA), PROFUNDIDADE ATE 1,50 M' in' I." -

7,1.2,21 COMPOSiÇÃO iESCAVACAO MANUAL DE VALAS (SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,50 MATE 3,00 M m':

-'~;:~7:1~~P~~J.~~~~~~Â~~~~~;~;~~~L~O~~~:~A), PR~~~~~~~:A~OR_~UE 3,00 MATE 4,50 M m":
. 71- 3 73962/013 'IESCAVACAO DE VALA NAO ESCORADA EM MATI'RIAL IA CATE~ORIA, PROFUNDIDADE ATE 1.5 M CO,M
,C'._ : , ,1 ,ESCAVADEIRA HIDRAULlCA 105 HP(CAPACIDAb1:bE O,78M3), SEM ESGOTAMENTO:'
---- ,~:3,2 COMPOSI ÃO 'ESCAVACAO MECANICA DE VALAS (SOLO SECO) -PROFUNDIDADE MAIOR QUE f'5O M ATE 4,00 M -.'-

" -- 'f:3.3 COMPOSIÇ O ESCAVACAOMECANICA DE VALAS SOLO SECb :PROFUNOIDADE~R qUE 4 00 MATE 600 M
. I, .tt~ ESCAVAÇ O MECANICA DE VAlAS _SOLO/C GUA ..': -. '. . .•.. , ...

7,t,4,1! COMPOSiÇÃO IESCAVACAO MECANICA DE VALAS (SOLO COM l\GUA), PROFUNDIDADE ATE l' ,50 M
7,f .4,21 COMPOSiÇÃO IESCAVACAO MECANICA DE VALAS (SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE,I,50 MATE 4,00 M

. " '7.~ :4',31 COMPOSI ÃO ESCAVACAO MECAN~CA DE VALAS (SOLO CO""1\~UA)".PROFUNDlDADE M~IOR Que ~;ooMATE 6,00 M
. . 7,1,5 ESCAVACAO EM ROCHA . - . - -,
-1,1.5'-1\ 16f52 ,ESCAVAÇÃOAFOOO P/PROFUNDIDADE ATE 2,OáM "-.--- 'o
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DATA-BASE: FEV.l2011 ;
_•.•.. ,.•_~ • • I I

'OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

!LOCAL:

!MARABÁ-PA

ICLlENTE:
i
ERE~EITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

._~~_._---~-~---_ ..- -~-----------------'

TABELA BASE: SINAPI- BELÉM.

TABELA BASE: SICRO .. PARÁ

ITEM CODIGO DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS U"D QUANT PRE;0 JfjlC,",' 10 -.oTAL -

;

19,541
142,36;
169,21 \

37.134,55

I
17,08 i
24,171
;32,23 \

175,71 '

, 1
.• ,.,' . 0,991 48.571,38

1,141 559.306,80,
P,25j .' 20.442,501
--1- L2!,6.015,37:

; ,

- ... ;.

22.78781 0.61 13.900,56

~--+-- --- ,--

p,:,::k::]
i------;;1

5.550,001 .2,55-t --14.152,50\'

_9.766,00 294,7~r 2.87~.5oe,72.
3.638,58 ,163,81 f--.-- 598.035.791

18.585,90L..c. •.• i, ,2.4,141 448.663,631
1.953,60\ . 0",\-',.,0,661 . 1.860,10

I '.' 5.315.740,63
';il?52'1,1íi$;OO

211,34

49.062,001

490.620,00 I
.81r77o,ool.

88.363,42!
I

..683,i;:l4'2t

68'363,421

m~.

m'

. m'

n,

• . ..J...,
.m'"" ' 1,151

~ -- ..5,89!
~\ :5,251

~ "
-, m~ I

:r

-GW.1i'__' __ '8",
\' '-.-;

., t • ~.,'

MOVIMENTO DE TERRA
ESCAVACAO MANUAL DE VALAS'

lESCAVAÇÃO-MANUAL DE VALAS (SOLO SECO), PROFUNDID~PE ATE 1.50 M. " . ,--'
iESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS (SOLO COM AGUA) .. PROF. ATE 1,50M ..
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS (SOLO COM AGUA) .. PROF. MAIOR QUE1 ,50M ATE 3,00M .

~ --"
ESCAVA ÃO A FRIO P/ PROFUNDIDADE ATE 3,00 M ,', .' ", , "'-
CARGAEDESCARGAMECANIZADA~-BOTAFORA . ," •
CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHA0 BASCULANTE 6,OM3/11T E PA
CARREGADEIRASOBRE PNEUS .105 Hp. CAP.1,72M3. ""
TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3, BOTA FORA ( PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 KM m'xkm !.
ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA'14O HP) MATERIAL DE BORA FORA i m' .. i ,
Sub-total Item 7.1
MATERIAL DE EMPRÉSTIMO

. ESCAVA ÃO MECANIZADA A CEU ABERTO
LIMPEZA SUPERFICIAL DA CAMADA VEGETAL EM JAZIDA ,.,", .
ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1•••.CATEGORIA.

IESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1ACATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE,ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM ',-';,,;

I
LAMINA, PESO OPERACIONAL .1ST E PA CARREGADEIRA COM 170 HP, ! :
TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3, MATERIAL DE l' CATEGORIA ( PARA DISTANCIAS . 'm'x!<m

!SUPERIORES A 4 KM) - DMT = 1l?,.KM"- .__

REATERRO COMPACTADO DAS VA_LA,_S_~ _
COMPACTACAO MECANICA CI CONTROLE DO GC>=95% DO PN (C/MONIVE~I?9RA 140 HP E ROLO
COMPRESSOR VIBRATORIO 80 HP)
REGULARIZACAO E APiLõÃMEN-TO--D-E-F-UN-OO-D-E-V-A-LA--5

,COMPACTA Ao -MANUAL F-UNDO DE VALAS-
PAREDES EM GABIÃO PARA~~!.ECIMENTO DE CHEIAS ._

,GABIAO TIPO CAIXA COM DIAFRAGMA GALVANIZADO PLASTIFICADO
IENROCAMENTO MANUAL, COM ARRUMACAO DO MATERIAL .:"
FORNECIMENTO/ASSENTAMENTO DE MANTA GEOTEXTIL RT.31 (ANT OP-80),BIDIM " ~:
TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3; RODOVIA MENTADAlI .- ",'
,Sub.totalltem 7.2
Total Item 7

23414
12216
12216

7,1,5.21 16152
7.1.6 74010

7.1.61 740101001

7.1.7! 72661
7.1.81 741531001

7.2
7.2.1 73S03

7.2.1.1 730031001
7.2.2 _74151

7.2.2.1 i 74151/001

7.2.2.2 72661

7.2.3

7.2.3.1 740051002

7.2.4 0225
.__ 7.2,4.1 73733

7.2.5
7.2.5.1, 738891002
7.2.5.21 73698
7.2.5,3i 74167/001
7.2.5.4! 72667,

I
I
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DATA-BASE: FEV.12011

-----'-------------'---------'----------1

OBJETO.

'OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO,--~-_._----- -~~----------~--------------~---_ .._-------------------------------
[LOCAL: TABELA BASE: SINAPI- BELÉM:

IMARABÁ-PA TABELA BASE: SICRO - PARÁ
----------------- ----------------------------

CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

- - ,
ITEM CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS U"D QUANT PREÇO Jt.ITARIO Q1 ~L o,

i _ ,~,~ -~ "- ~.... - ~ ~

45,98 ..•• -... 131,04

17.985,93

19.584,00
253.651,11 •.
349.844',88

---
61,19

. 171,28J
. _,I,,',

127,08

---
87,96
226,67 .

.

96,18

.o 10107,45

40,48
24.472,80
3.436,80 .,

f

9.083,21
- - .14.696,31

"". , .. 4.554,18

7,63
8,23

7,46

61,97'

i
.. : t' 'F ' ,j

5,381

f
102,281
175,71"1' -

T
O,99j:

1,141, ~-.", ..•
" 0,251"-"~'
. 203,94,

5,37

. ~" 574,08 .

.

15,30
", ...• 163'191- ....

I I
13,721 "," '" .. 1,~", '.0.

1
22,96 i

I
23,621

I
0,86'
1,291

I

97,151
I

. 971,451

161,911
120,001
64O,oo~

---t-
'73,49

IESCAVACAO MECANICA DE VALAS . - , .. - - IIESCAVAÇÃO DE VALA NAO ESCORADA EM MATERIAL 1A CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATE 1,5 M COM I
IESCAVADEIRA HIDRAULlCA 105 HP(CAPACIDADE DE 0,78M3), COM REDUTOR.DE PRODU1;ivIDADE SEM ! m'

IESGOTAMENTO I .

ESCAVAÇÃO MECANICA DE VALAS (SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE ATE 1 ,50 M i m' ;
IESCAVACAO DE VALA ESCORADA EM MATERIAL lA CATEGORIA ,PROFUNDIDADE ATE 1,5 M COM I I .
ESCAVADEIRA HIDRAULlCA 105 HP(CAPACIDADE DE 0,78M3), SEM ESGOTAMENTO - ESCAVAÇÃO MECANICA , m' i
DE VALAS (SOLO COM AGUA), PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,50 MATE 4,00 M

ESCAVACAO EM ROCHA
ESCAVACÃOA FOGO P/PROFUNDIDADE ATE 2,00 M .. -. . . . In'
ESCAVACÃO A FRIO P/ PROFUNDIDADE ATE 3,00 M m'
,CARGA E DESCARGA MECANIZADA " . .. . .' . ". ~ - ,.. -
,CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILlZANOO CAMINHA0 BASCULANTE 5,OM3111T E PA In' I1

(CARREGADEIRA SOBRE PNEUS' 105 HP • CAPo1,72M3. - , . . . - .. - --".- ." . 'o., -- .••-, .• " c
ITRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3, BOTA FORA ( PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 i m'i<km 1
IKM)-DMT=10KM .- .. - ~I
(ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 140 HP) MATERIAL DE BORA FORA • '0' ; ~I -,-.
IENSECADEIRA DE MADEIRA COM PAREDE DUPLA r--- m' . !
ESGOTAMENTO COM MOTQ-BOMBAAUTOESCOVANTE I h =*=
FORMA PLANA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA ' • I o ., ----

- ~Í\S PLANAS C/COMPENSADO RESINADO 12MM DE CONCRETO EM ESTRUTURAS INCL ESCORAMENTO, I m' I

MONTAGEM E DESFORMA (C/ REAPR 3X). . . • .. i
CONCRET9 FCK=25MPA' _. - . ,. o' •• 10" ',1 __ 1- _
CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=25MPA, INCLUSIVE COLOCACÃO, ESPALHAMENJO-E ACABAMENTO. m' 31 33'
ARMACl ES AÇO OA-60 E CA-5Q .' .o,'" ,_~,c , .. ;~:: • " . I
ARMACÃO ACO CA-50 P/ESTRUTURA .. o ,'" - !<9 1.190,461
ARMACÃOC/ACOCA:SO-'3.4MMl . . '.. . -.' ~:' _. _ 1-'o~L. 1.785,70
LASTRO CONCRETO . ,__0'.- ".-' ""., .,--- ..-7 __ ::I:"::'~I' .
LASTRO OE CONCRETO MAGRO TRACO 1:4:8, ACABAMENTO S""~i3AfE!,DO, PREPARÓ MÉCANtC '!...",.' __ . .l:n.m' ~ ......,2,.85
PLANTIO DE GRAMA EM ROLO, INCLUSIVE PREPARO DO SOLO . '. . ~• r ..;g. ~ ~ ~ 21
PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS, INCLUSIVE PREPARO DO SOLO . - . o. , •• ,!. <" \~ \51i liln' ~!I "CO 1.280,00 1
GUARDA CORPO, PILARETE DE CONCRETO E6TUBOS GALVANIZ. 1" - CONFORME PROJETO 'f, c, ''Q, In-.'. m !f' ...1.554,331
;Sub.totalltem 8.1 _ o.h ••• ' . I ! rirl i
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16152
16152

74010/001

73962/021

739621004

739621013

742361001
COMPOSiÇÃO

72881

741531001
73890/002
73891/001
74075

74075/002

74139 .
74138/003

73942/74254
742541002
739421002
73907

739071011

8.1.2.1 ;

i
8.1.2.2;

I
8.1.2.3

8.1.3
8.1.3.1
8.1.3.2

_8.1.4\

8.1.4.1

I 8.1.4.2

~:
~.1.4.41

8.1.4.5
'8.1.sT

8.1.5.1T

1-_ 8.1.6
8_1.6.1

~ .. 8.1.7
8.1.7.1
8.1.7.2

r--- 8.1.8
r-_~.1.8.1
1- __,,8.1.9

!-----81.9.1

! 8192
1
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;l\J#1.IIl~~l.f~.
OBJETO:

OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

93.472,23

26.972,821

> •

4,46

0,99

20.957,90

27.245,27.

t i.t...

I.
722,80 0,61 440,91,,

, ,
2.168,40 4,02 8.716,97

21.684,00 1,14 24.719,76:
~---3.614,00 0,25 .,____ 903':;0

3.614,00 2,48 8.962,72

m'

m'
m'

---~-----.------c-- _

- .-.-~'~---'TABELA BASE: SINAPI. BELÉM

TABELA BASE: SICRO. PARÁ

------_._------ ----_.--
.---T---- ---,

I

72881

73962/013

74010/001

74153/001

740051002

9
9.1

8.1•.1

9.1.1.2

9.1.1.3

9.1.1.4

9.1.1.5
9.1.2

9.1.2.1

9.2

9.2.1 73903
9.2.1.1 739031001

9.2.2 74151

9.2.2.1 74151/001

9.2.2.2 72881

9.2.2.3, 74153/001
., 9.2.2,4' 740051001

9.2.3

-~ .._-._--

LOCAL

MARABÁ.PA
-'------_._-- ._-_._------_ .. ------------------CLIENTE'

OATA-BASE: FEV.12011 ~
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ _ , ., __ ,_ ' __

1"'_._- '''l<.- '""• ,,:Tol'!'. •• ". • '."",. -""'I'f'. •. • • , '. S9iM?! • , '~ .. " ~;;-:~;..,:-~~ . .' =: :: ";'~;*ôl":I .] ~,

ª=~,~:;-;:~::-::-:-:::~ . ~.-"::'"=i
-.--+---.ESCAVAÇÃO DE VALA NAO ESCORADA EM MATERIAL 1A CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATE 1,5 M co/i

ESCAVADEIRA HIDRAULlCA 105 HP(CAPACIDADE DE O,78M3), COM REDUTOR DE PRODUTIVIDADE SEM
ESGOTAMENTO

CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHA0 BASCULANTE 5,OM3/11T E PA
CARREGADEIRASOBRE PNEUS '105HP 'CAP.1,72M3.----._---------
TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 8 M3, BOTA FORA ( PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 m'xkm ' 272.452,70 1,14 310.596,OB'

KM)-DMT=10KM .~._~.=',c-'==.~=.~~.=.~ ---'-'~-'r------_.=- .~~.I--- ,
ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM,M-º:rONIV.E.LADORA 140 HP) MAT~RIAL 010 BO~!,FORA •. '_ .. _.!!. . ~:408,7B 0,25 11.352,201

~~~~~;~~~~AoN~gf~~~Rcir~~g>~~~:~SN(AREAS)(C/MONIVELAOORÂ140 HP E Roi.o .•••.•. ';,,:-I .._ - .., . -'-4
COMPRESSORVIBRATORIOBOHP) __ . ' " .. _ •. __ . ------i _ +--._. 4.010,92 4,50' 18.049,14(9.1.3 FORNECIMENTO E LANCAMENTO DE MATERIAL ORENANTE • J

9.1.3.1 73692 CAMADA DRENANTE DE AREIA MEDIA. PARA 6 FUNDO DAS LAGOAS DE RETENÇÃO . '2.857:89,. 82,:l9L-_?35.461,5~1
-'-9-:1.3.2 72887 TRANSPORTE COMERCIAL. AREIA P/CAMADA DRENANTE (DMT=25Km; FATOR UTlLIZAÇÃO=1,15) 82.184,46.----~O,~86._. 70.661,44,
__ ~3:3 ~902/00!. _ CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 3. PARA O FUNDO DAS LAGOAS DE RETENÇÃO 2.857,89 115,45 329.943,40.

- - 9.1.3.4. 72887 TRANSPORTE COMERCIAL. BRITA P/ CAMADA DRENANTE (DMT=180Km; FATOR Ul'-iLiZAÇÃo~',10) 'x_km_. 58_5...863_,0_5._ -'-0,86- ...
48

'!c.
64
2,22

Sub.totalltem 9.1 ~ . 1,583.151,09,CAMADA DE SOLO COMPACTADO • FU~l?Q 0I\S LAGOAS \ . _ ..•.

MATERIAL DE EMPRÉSTIMO .._ .•. _ -l4 1.<1) __. ''!1_
ESCAVAÇÃO MECANIZADA A CEU ABERTO - -. - (' r "\. "?

lIMPEZASUPERFICIALDACAMA[)AYEG~.IAL.E.!-1..JAZIDA . "_'_'. :' t .~ 1í
ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEG.ORIA . . __ .: .• j-J
ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS DE 110A 16Ç1HFCOM'
LAMINA, PESO OPERACIONAL '13T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. "~"~o

- TRANSPcJRTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3. BOTA FORA ( PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 .. '

m~m:KM) • DMT = 10 KM ,

ESPALHAMEN'TOMECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 140 HP) MATERIAL DE BORA FORA
COMPACTACAO MECANICA, SEM CONTROLE DO GC (C/COMPACTADOR PLACA 400 KG) M31 ,91
MANTA GEOTEXTIL TP BIDIM '. 'c - - ".
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;...;:'...iilliW....'.~' . . ... ... ~,;!;;j:.'~"'.~:<.\'.;;J.iIj;~,i~~;,';;L~.'~.' . • ';;r.m'I'l:T.W;y~i'l~.f:i~~':r(t.iWõlk;_. .... !to
=~,~' "~'f;t. -', ~.,"", ""~~-,~--.;j,~',.~!U'>. _ -,~!~~~\.-""'~"•.~ _ _ _ _~,f
OBJETO:

OBRA DE URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTO PRECÁRIO

LOCAL,

MARABÁ-PA
------------ ---~-- --- --._--

CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

TABELA BASE: SINAPI. BELÉM

TABELA BASE: SICRO. PARÁ_. ----------"-------- --------------------------

DATA-BASE: FEV./2011

22,748,47'

848,792,49'
I

249.446,92" ,
23.007,93

,
16,782,531

187.551
__289,36'

..391~3'<l5
1.234.172,56

~~V.~3~!!6

82,39

15,30

34,49

384.66

44,60

----- --
24,17 13,937,39
32,23 18,717,891

26.46 528,685,35 ,---- "------
75.60 420,370,02

12,35.. . __64.093,41
15.66- ~2.897,37

102,28 _86,46!j.ll

59,09

374,61

lQ.302,13

16.303,72

667,09

19.960.55

5.580,45

5,189,75
- --5:226,82 ' ----

m

m'

m'

M3

m'

-----_._-----------

26311

742361001

74142/004

739651010

9.2,4.2

9.2,3.1
9.2.4.

9.2.4.1'

9.2.5'
9.2,5,1

10.1,2.1

74167J(l()1. FORNECIMENTO/ASSENTAMENTO DE MANTA GEOT~XTIL RT~l (ANT OP-60) BIDIM
PLANTIO DE GRAMA EM ROLO, INCLUSIVE PREP!\RQ.lXl l'QL.c>
PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS, INCLUSIVE PREPARO DO SOLO
CERCA COM MOURÕES DE CONCRETO, SEÇÃO "T" PONTA INCLINADA, 7,5X7,5CM, E SPAÇAMENTO DE 3M,
CRAVADOS O,5M, COM 11 FIOS DE ARAME FARPADO N°14 CLASSE 250 - FORNEC E COLOCo
ALA DE REDE TUBULAR

CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=25MPA, INCLUSIVE COLOCAÇÃO, ESPALHAMENTO E ACABAMENTO.
24129 FORMAS PLANAS C/COMPENSADO RESINADO 12MM DE CONCRETO EM ESTRUTURAS INCL ESCORAMENTO, M2

__ 9".2_.5_.2 M_O_N"TA_G_E_M_E_D_E....SFORMA (C/ REA_P_R....3_X~)___________ _ _. _
9.2.5.3 23414 ATE 1,50 METROS DEPROFuNDIDADE M3 9,81 17,08
9.2.5.4 23417 REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO ~---________ M2 138,45 2,09

_ ..9.2;5.5 73611 ENROCAMENTO COM PEDRA ARGAMASSADA TRAÇO 1:4 COM PEDRA DE _"lÃO__ .__. _ _ M_3__ . ~06,6! __ .___ 273,68_
Sub-totalItem9.2..- ---- -,,---.--- -'Totallt;;;;-il--- ,,--.------.

10 . .,. ~~'-'RECÚpêRÀçÃoDE ÁREA DEGRADADA";:- -' --,''''.-7''''-,--
A, - l>1INI!'JI~ÇÃO CO IMPACTOS AMI3IENTAIS NEClATI\lC1.~NA ÁRê!\. OBJETº ºE IN.T~~YENÇÃCl

10.1 MOVIMENTO DE TERRA
10.1.1 'ESCAVACAO MANUAL DE VALAS . .)

739651010 ESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE lA CATEGORIA (SOLO SECO) ATE l,5M EXCLUINDO m' 1
10.1.1.1 ESGOTAMENTO / ESCORAMENTO 2.220,06 26,46 58.742.79,

- -- -----7396 .. -51'~~lESCAVACÃO MANUALDE VALA EM MATERIAL DElA CATEGO-R-IA-("SO-L-O-SEéO)1,5 ATE4,5M-E-X"C-LU-I-N-CO---.---- ---------- -.--.----------- --- I
10,1.1.2 ESGOTAMENTO / ESCORAMENTO m' 617,83 34,02 21,018,58

10.1-.-1-,'3---12-2-1'-6----ESCAVAªO-MANljAL Ói'VALAS (SoCoéoMÁGUAFpRoF~-ATEi,50M -. --- ---""--- __576,6."- .. ~
10.1,1,4 12216 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS (SOLO COM AGUA) - PR()Fe !.lAIOR QUE 1.50M ATE 3,OOM'- ----------- -n;' 580.76.
1.0.1.2 ESCAVACAO MECANICA DE VAlLAS

ESCAVACAO MEÂNICA DE VALA EM MATERIAL DE lA CATEGORIA (SOLO SECO) ATE 1,5M EXCLUINDO
ESGOTAMENTO/ESCORAMENTO

10,1.2.2 739651013 ESCAVACAO MECÂNICA DE VALA e"M-M-A-T-E-R-IA-L-D-E-1A-C-A-T--EGORIA,(SOLO SECO) DE 1,5M A 6.
ESGOTAMENTO / ESCORAMENTO.

-1'0,1.2.3'--- COMPOSIÇÃO ESCAV~()MECANICA DE ~"'LAS(Sõ.1o cerol ÀGUAl-PRÓFUNDI~º~S'..,Tg120.., "
--10:1:2.4 CO!ilPOS.@\OESCAVAÇÃOMECANICAOEVALAS(SOLOCOMÁGUA) - PROFUNQIºAºES: 1,50 A 6,00 M o

10.1.3 . ESCAVACAO EM ROCHA . ~
l0J.1:~_c:.0r.1_PO.sIÇÃO ..eSCAVAç:Ã<) A FOGO P/ PROFlJNDIDADE ATE 2,()().r.1 . .___ __ ..
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DATA-IlASE: FEV.l20ll

TABELA BASE: SINAPI- BELÉM~

TABELA BASE: slCRO - PARÁ,

---~-'~

---------------~--~~~._-._--~------_._._---------

l.tl4•• '~~''':1~
OBJETO:

OBRA OEURBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOPRECÁRIO

LOCAL:

MARABÁ-PA

CLIENTE:

PREFEITURAMUNICIPAL DE MARABÁ

-~ - ~-. ~ "~ -~- •••• -"' •• -, ' •• - ~ > - ~~- ~- - < - -<-.". ,--'" ._=~- --- - - --
'- " -, CODIGO DISGRIMINAÇAo DOSSERViÇOS ' UND QUANT. PREÇO UNITÁI<IO TOTAL

J'<- '" ~ ." • • ."-< ,,-' < _ ~ <'- "~~ '" + _~

Página, 16

10.1.@"- C?_~POSIÇÃO ~ç:~VA9.ÂO ~ FRIÓi!.P..~<:lF.!J.NDIDADEATE 3,00 M ~ _._ _ __ __ m'._'1 _- 37D,7~ __ 175. .71.',' --_ ~135~
10,1,41 _7_4O_1__0 ,G_AR_GAE DESCARGA.~EC~II!.~DA (BOTM',ORA) . ~~~_______ __

- r-'CARGA E DESCARGAMECANICADE SOLO UTILIZANDOCAMINHA0 BASCULANTE6,OM3/11T E PA' i
10.1.4.'; 740101001 CARREGADEIRASOBRE PNEUS '105 HP' CAPo1,72M3. In': 53.545,08 0,99 53.009,63,'

I
101 421 72881 ,TRANSPORTELOCALCOM CAMINHA0 BASCULANTE6 M3, BOTA FORA (PARA DISTANCIASSUPERIORES A 4 ! m'xkm 535.45080i . 1,14' 610.413,91 i

, .' .. , IKM)-DMT=10KM " ' _.'--------------
I. 19:1.4.3. _~'!!5~~--lESP~LHAMEIolTO MECANIZADO (C~.!'1'OTONIVELADORA 140 HP)..M~'[E.RIAL DE BORA FORA .'.~= 89.241,8ÍJ! 0,25L, _<. 22.~~q,4?i;
. 10,1,6 IMATERIAL DE EMPRÉSTIMO " . ---------;_+_: , "
".,õ.l,5.1 --- 73903--'ESCAVAÇÃOMECANlzÂDAACEUABERTO----------.-------I .' __o .-, --:--.-- . ,-,-.,

10.105.21,__!39q3I00l iLlMPEZA SUPE~~~IAJ,ºA c::~M!lDAV~~TAL EM JAZIDA ._______ _.____ In'! ~ __~~:~~:88,_.:.-_ 0,61 i _1:2,(,97,12)
.__ ~ _.14151 J.J;.sc:AV~AO !£IlIl~_~TERIAL lAC!lT![<';.QR~ .. ., --- -I 1.----;
101611 :ESCAVACAOECARGA MATERIAL 1ACATEGORIA, UTILIZANDOTRATOR DE ESTEIRASDE 110 A 160HPCOM. 402' 25300545i... I iLAMINA, PESOOPERACIONAL '13T E PACARREGADEIRACOM 170 HP. : . I I ' . " ;

L 1~::::;1 72881 i~::~~~M~~T:: :::~;::S~ASCUL::~_M_~, ~MPR,ESTIMO(::~~=:~:E~~O;~~ A~';'~'xkm I.__~- ~9~~L~ .. ~. _~; 717~478,~5~,''.

10.1.7..1 i 740341001 !ESPALHAMENTODEMATERIALDE 1ACATEGORI~CO~ TRATOR DE ESTEIRA COM 153 HP ! m' 1I 62936,~ 2,77; 174.334,60~,.

___~01,721 ~400~IOO~~g~~~~~~~~OV~~~~~~I~~ ~~~~~LE DOGC =951(,DO PN (C/MONIVELADORA 140 HP E ROLO _ f ~ ,_ _ . 62936,881_ .. _ 4'501. 283215,0~J

_1~. '., ~0!lRASCOMPLEMEJ<lJ~.RE~._. __ , ._______ :. 1 :_ +------.-.
10.1.8.1' PLANTIO DE VEGETAÇAO ,___ I 0,00,
10,1.8.2; 742361001 PLANTIO DEGRAMA BATATAISEM PLACAS, INCLUSIVE PREPARODOSOLO In': 9.162.12 i 15,30. 140.486,44
10.1.8.3~671OO2 'PLANTIO DEARVORECOMALTURA MAIOR DOQUE 2,00 METROS :und b 769,00 83,501 64.211,50'"
10.1.8.4 159 :ADUBOORGANICO BOVINO In' r-- 76,901 221,001 16.994,90;,

1018.51 741421004 ,~~~~~~Mo~~~~g~S1 ~~I~N~R;~~M~E~:~p::-ob~~;: 6~~~~A~~ ~:~~~~EEC~::~~;\MENTO DE 3M, i m _!.180,00L.,,34,49! 75,188,20~

'_i I 'sub-totalltem 10,1 I '.~,! I 3,786.612,02'
I Total Item 10 : i., , ~.l : 3.785.512,02'.~ ~ __ '__ .,_. _ .. _.. ~,-".-~ _ _.. .-- _ ----- _. - ---_~-.-. ,-- ----....,-- ... "".,...'C. ,,_.' . t.- .--G----,- ------.-3i_-,-".~--

1:1 . ;:~~I~~~.~~.I.~:~fo~VÓLiADof.ÂÕA~ENDIMENTÔDoPÚgu~~*CAZÉRE~ONVíV£NCiA'<I}-~iJWr. b'-J~"'1-':';;', 'i.. " .._L'"'"~~i
I 'COMUNITÁRIA . , c r-?J I '

:EE..:'":_,==;lriiPL.ÃN1;AÇ.!ÇDEjõRAçÃ~corúuNçÂCjp~iNÃNlj-=----- ... -----.-- .-__-==--:::::'.-.=Tí""ll- -.'. ~ .-;gr ,'. =--::.------====1--:- .u _
11.1.1' 73962 . ESCAVACAOMECANICADEVALAs _ . \,L~< __ ",,,,""

•. r-:.":'.
.•...••(!'j')'1\.\~
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OBJETO: .

~OBRADE URBANIZAÇÃODEASSENTAMENTOPRECÁRIO
~------------~------- ----------- -------
ILOCAL:

IMARABA-PA I

ICLlENTE:
~EITURA MUNICIPALDEMARABA

TABELA BASE: SINAPI- BELéM'

TABELA BASE: SICRO- PARÁ'

--.-------. i DATA-BASE: FEV.l201\ I
~~~-

:.'" ~. ITEM CODIGO DISCRIMINAÇÃODOSSERViÇOS UNO QUANT. PREÇOUNITÁRIO TOTAL

0.;99' ,". '; '"554,68

5'~1
2'<138,00

0.,991 .. 583,21

1,141 6.715,77

0,25 147,28

2',55 1.499,40.

----'
19,281 1.934,94

20.,57 ,10..173,10.
115,45 34.877,45
0.,86 -. -' " 51.442,27

24,'41
12.168,49

467,97 29.149,85
15,30.1 4.533,39

- '1

!
'."~2~,771328,63!

155.958,92

0.,61' 1.784,25

I

453,,61

~ ... I
589,101

5,891,031

589,10.

739821021
" I
11.1.1.11

, , I

iESCAVACAOMECANICADEVALAESCORADAEMMATERIALIA CATEGORIA(SOLOSECO), PROFUNDIDADEATEI .~. I
1',5 MCOM ESCAVADEIRAHIDRAULlCA105HP(CAPACIDADE~EO,78M3), SEM ESGOTAMENTO(BOTA-FORA) I--L

:::-=11.1.~: ,'-=_.. ICARGAEDESCARGAMECANIZADA-BOTAFORA , ,_ '. '. '.' -----'--j----L_.
1 2 7 ;CARGAE DESCARGAMECANICADESOLOUTILIZANDOCAMINHA0 BASCULANTE6,CM3111TE PA ' I m' í

.." ... 1i 40.1010.0.1 :CARREGADEIRASOBREPNEUS'105 HP' CAP. \;72M3. ".. 1.1
1--- , 72881 iTRANSPORTELOCALCOMCAMINHA0 BASCULANTE6 M3, BOTAFORA(PARA DISTANCIASSUPERIORESA 4 I~:,.22! iKM)-DMT=ICKM "'.' . ... I m'x1<m1

11.1.2.3. 741531001 IESPALHAMENTOMECANIZADO(COMMOTONIVELADORA140.HP) MATERIALDEBORAFORA m' .
~11.1.31 225 IREGULARlZACAOEAPILOAMENTODEFUNDO:oE;VALAS. '. ,.' .

11.1,3,11 73733 ICOMPACTAÇAoMANUALFUNDODEVALASCOMMAÇQ= lO.KG m' 588,00
~_,j1.1.4i 74015 IREATERROCOMPACTADODEVALAS . "C- . '. '. .==-@! 740.15/001 ~:RO ECOMPACTACAOMECANICODEVALACOM COMPACTADOR~AN~AL TIPO SOQUETEVIBRATORIOIm'. . __:~

.---!.!:1.5.11 73816/0.0.1 IEXECUÇÃODEDRENOCOMTUBOSDEPVCCORRUGADOFLEXIVELPERFURADO- DN lCCMM I;;;-t=-I~---- 494,58'1
1U.5.2 1 7390.21001 !CAMADADRENANTECOMBRITANUM3 . c::::6' . 302,10.

~cI,5,3! 72887 i.TRANSPORTECOMERCIAL-BRITA P/CAMADADRENANTE(DMT=18CKm;FATORUTILlZAÇAo=I.-IC) I m'xkm I 59.81.8,591

~

'1.1 ,5.41 741B71OO1 ,FORNECIMENTO/ASSENTAMENTODEMANTAGEOTEXTILRT-31(ANTOP-SO)BIDIM 'c . m' r---- 504,08'
11.1.5.5 i COMPoslçAo !PAVIMENTOEMCONCRETOPOROSO . 1 m' r--- 82,29
11.1.5.61 742361001 IPLANTIODEGRAMABATATAISEMPLACAS.,INCLUS~VEPREPARO00 SOLO ,,,' m' __ 296,30.~-:-==Ü.1.6L_ ~4~_3 _ 'u ~URETA DEPROTEÇÃO(~ PRAÇAPARAACÚMi!L()_[lE ÁGUAS DECHUVA) . ...... '. 1.-__ , L_.

CONCRETONAO-ESTRUTURAL,CONSUMOMINIMODE ISO.KGCIMENTO/M3(TRAÇO 1:4:5), PREpARO I' C T
~1,1.6,1 : 740041001 'IMECANICOEMBETONEIRA,SEMADENSAMENTO.,CONCRETONAOESTRUTURAL,CONSUMOMINIMO.I50 /1 I m' 0, '

, KG/M3(1:4:5) '-::t--~I
_".'.62-1- ISub-totalltem 11.1 " . . ,~ / "'~._ LI::£.. _'j,_

12.2' ICAMPODEFUTEBOLSOCIETY -------,-,. -- ••• $L~- -i~*-->" .---
11.2.1! MOVIMENTODETERRA , ~_. • = r CJ ~ -tr ~

lTi.1.i1--739õ3i~MPEZASUPERFICIALDETERRENO -." •• I 'I \ Cf' 1-;;:;' ~ .:$ 2:925,001

___~1,2.2 CARGAE DESCARGAMECANIZADA. BOTAFORA ,,' ". ,..,••.• ,,;.,..\J . ' .. ,.t D
11 221, 740.10./001 ICARGAE DESCARGAMECANICADESOLOUTILIZANDOCAMINHA0 BASCULANTE6,OM3111TE,,~~.__i~".. o'" rit' ',t-"'>; 570.,381

____ ._ ICARREGADEIRASOBREPNEUS'10.5 HP 'CAPo 1,72M3. ' ,o.!~~~__ ,
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.. ' ~"', ,', PLANILHA Ç>RÇAMENTARIA , -:--~-:;,,_,-r
"

.OBJETO.

I . ÁIM~~_~~~_~
LOCAL: -I
MARABÁ.PA i,
,CLIENTE:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

TABELA BASE: SINAPI. BELÉM

TABELA BASE: SICRO • PARÁ

DATA-BASE: FEVJ2011

ITEM I' CODIGO DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNO Ql,{,NT PREÇO di',,, AHI' , ,OT AL .. .:~~';;~~
'" ,-",~~,!",

650,23

142,50

I
9.755,45

'50.860,00

37,321

'1,14 --r

0,25

508,60

20,57 ,','
115,451

0,861 ,/ ~,
,. ,.24,14
467,97
15,30 .

457.109,00 457.109,00
,906.555.00. L'~ E- ,'(j .• 9()6.555,OO
344.24O,QO '.:' 'L 344.240,00.. ,
240.620,001" ",. 240.620,00

886.985,00 ' 886'985'001'
3O.800,QO, ',Oe, 30.800,00

'. 2.866.309,00
. ,.2,866,309 001

1,00. '.
),00 .
1,00 ,
1,°°1
1,OOi'
1,00

1

I

I
570,381
570,38

100,00

'S95,óoi--
288,751

57.172,50

t
'

1.925,00 _
15,14

,1.925,001. c,_r-
i

~L
: une! !

72881
I

11.2.2.2 ,TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHA0 BASCULANTE 6 M3, BOTA FORA ('PARA DISTANCIAS SUPERIORES A 4 I .~)m~m_

t. 11.2.2.3 741531001 ESPALHAMENTO MECANIZADO (ÇQM MOTONIVE.I,AOOR~_14O HP) MATERIAL DE BORA FORA .' In'.+ ..._
.. 11T3L _' 7422~_ .. MEIO-I'IO '" _. ---1---

IMEIQ-FIO (GUIA) DE éoNCRET6pÍlÊ-=-"'()LDAOO, DIMENSÕES 12X15X30Xl00cM (FACE SUPERIORXFACE i [
11.2.3,1, 74223/001 'INFERIORXALTURAXCOMPRIMENTO),REJUNTADO C/ARGAMASSA 1:4 CIMENTO:AREIA, INCLUINDO ESCAVAÇÁO Im+.' . 261,401

----1-. E REATERRO. ----L
_1,1,!!-,-~~~~-=--_-,_ACESSOE~CONC~0(ESPESURAO,13Cm) _ _ ' .. " -.--, ~ ----+-._' _
11 24rl-' 74138/001 I.,CONCRETOUSINADO BOMBEADO FCK=15MPA, INCLUSIVE COLOCAÇÃO, ESPALHAMENTO E ACABAMENTO. I, In'
.':',' ----l(CONFORME NBR6118 PERMITIDO APENAS EM FUNDAÇÕES) ,,-,, .' 1_ _ '.,';'"
11,2,5 , IDRENOS '

lÚ.5:1T' "i:ia'i6iOOl ,EXECUÇÃO DE DRENO COM TUBOS DE PVC eo-R-R-U-G-A-OO-F-LE-X-IV'E-L-P--E'R-F-U-R-A-DO-.-D-N-l"OO--M--M--'-- -~. , m

11.2.5.2 739021001 [CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 3 i In' I
11.2.5.3 72887 TRANSPORTE COMERCIAL. BRITA P/ CAMADA DRENANTE (DMT=l80Km; FATOR UTILIZA ÃO=1,10) m~ I
11,2,5.4 74167/001 IFORNECIMENTO/ASSENTAMENTODEMANTAGEOTEXTILRT-31 (ANTOP.80 BIDIM , . !,.
11.2.5.5, COMPOSIÇÃO 'PAVIMENTOEMCONCRETOPOROSO C" - ; il\', C
11.2.5.61 74238/001 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS, INCLUSIVE PREPARO DO SOLO In' C": ,," .

Sub.totalltem 11,2 "i' _

~~p$i~dr;:J~:~~o~:STUDOS E PROJETOS T CNICOS

L _12.1.1; COMPOSIÇÃO :ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE MACRODRENAGEM URBANA \ i--I 12.1.21 COMPOSIÇÃO 'ELABORA ÃO DE PROJETO EXECUTIVO DO SISTEMA DE DRENAGEM URBANA.MICRODRENAGEM UR A n ')~ L,"

'~12.1.3 " COMPOSIÇÃO !ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE AMORTECIMENTO DE CHEIAS. CANAL DE RETENÇÃO------;" une! '
12.1 4; COMPOSIÇÃO iELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DO SISTEMA DE AMORTECIMENTO DE CHEiAS'I:AGOAS DE I une! !

. , 'DETENÇÃO
I 12.1.5 i COMPOSIÇÃO [ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE PAVIMENTAÇÃO URBANA
! 12.1.61 COMPOSIÇÃO ,ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE DISPOSITIVOS COMUNITÁRIOS DE LAZER E DESPORTO
L __ ! ISub-totalltem12.1 ,."", ,dll':2".

iTotalltem 12

Página: 18

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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m 0,400 5901 0071 ''''5<) o " 1.52 0,213 '69 91500 91,500 91,250 90,955 0,750 0945 080 CONCRETO

m t.400 5M2 0,071 . 0,0258 o~~ 2,74 0.48"3 1M 91,500 89800 90,955 89450 0,945 0,750 080 CONCflETQ

m 0.400 0>" 01]2 P,0100 .Q,465 2.31 0.300 1.39 "';00 " roo 89,150 88.350 0,750 0,750 080 CO.'1CRETO

na 0.<00 '''' 0228 I)0119 0,613 2,82 0328 ". '8>00 "'''' 88,291 878!H O"" O"" 0.80 CONCRHO

H2 ..'" 5451 0171 ''''5<) "''' '&L D2B '" 89100 . 89100 _ 89,450 89,177 0750 09B 00> CONCRHO

T532 ..'" "" 0171 00050 0679 '" o.m '" 89100 8970e 89177 8B 903 0923 1197 080 CONCRETO

1528 "'" 2640 0103 '005<) 0492 '" 0213 '" ,,>S'" 90400 90150 90018 0750 0782 00> CONCRETO

1529 0,400 , 0,194 O,0214 "" 35' ".. 3,66 90 ".'" 90,018 88,050 0,782 0,750 0.80 CONCRETO

m 0,400 64" 0,306 0.0124 0,753 3.02 0.334 '" 88'" '''00 88.050 87,250 0,750 0,750 080 CO~CRETO

os 0.400 " , 0176 "'095 0562 '" 0291 ". 97100 96400 96750 "05<) 0750 0,750 080 CONCRETO

m "'" 7221 "" 00471 o ~35 5,34 0653 51' "<00 93000 9 OS<> 92650 0750 0750 080 CO~RETO

m "00 6736 0366 00327 "01 '64 0544 '" 93000 90800 92624 42. i-~ 0776 080 CO" TO

n", "'" "" 0171 • 5<) O", 188 I 1" "'5<)0 89200 $9150
~. '0792;. o CO"", o

1113 0.<00 49 0,153 '000' 0588 99 ..L-O; .

~' , "'''' 45<) , . o .. 750 _.
080 CO".

"

T112~ , ..•.••.. ,. o 0005<) 038' '49 -.l: O -- .. . 000 87,800 - ,; ,-;-8 650 8 -J.C!h, o ISo --0:851 • -- ~O8O CONCA TO'

m, o_ " 0115 ''''5<) o 24 1,7:3 o:nf:- - 169 " """ 87292 87,151 0._ 0849 080 CONCR o
1516 "'" ". 0300 g.Q141 O'" '" 0365 '" 89200 88400 "'50 '8,050 0750 0750 080 CO'JCAETO

m, O 00 ," "'83 00077 0386 1.86 .,64 "O "300 88600 88950 "'50 .
0750 075<) o CONCRETO"'" 0,400 "93 0156 • 5<) 063' '85 Ola " "'100 89 70 89550 89325 0750 094' O CONCRETO'" 0.<00 8017 "" '005<) 0,615 I,B3 0,213 '" ~ .-- 8~ BB,750 88,349 0750 0,951 0,80 CONCRETO

T40 0,400 "611 0,235 0,0297 0,47l 4,03 o 19 '" 88.300 "100 88.349 87,.350 0,951 0750 0,80 CONCRETO

T44 ..'" 7529 006' '.- 033, '." ., 214 "'400 88800 89050 88,450 0750 075<) 0.80 CONCRETO

m 0400 657:3 011'9 ''''5<) 0134 '" 0213 '" "100 """ 88290 87962 0910 '0," 080 CO~CRETO

TIO
O '" 7724 0218 00168 O " 'lO "90 71' "';00 "100 89150

'~ 0750 0750 080 CONCRETO

m "'00 5513 0141 00163 04a 282 "84 '06 "100 87900 "'50 " 0750 0750 00> CO"JCRETO'" "'''' 41' "59 '0050 O'" " 0213 '" aa 650 885SO 8800
""

0750 0886 080 CONCRETO
'" ",00 " OU7 '.0063 0493 1,89 .,39 '90 """ 9~.sOO "50 91,150 0,750 0750 080 COl,lCRETO

T95 0.400 "" 0117 0,0081 0458 ". 0211 2,16 , ;00 90900 91150 90'5<) 0150 0,750 0,80 CONCRETO

"OS 0.<00 , 15 0,121 • o • ~.7S 0,213 1 "'100 89200 8B,85O 88 49~ 0150 1119 00> CO~C/lHO

1115 "'" " """ '0050 0591 '81 02U '" "'<00 89"" 99050 88,749 07'" 0951 080 CONCRETO

lJ16 "'" , 1J """ '0050 O 91 'SI 0213 89 "'300 89200 88749 " , 0!J51 . 1159 O o CONCRETO

"124 "'" 2711 "" • " O'" 1" 0213 '89 ." 88000 87900 81650 81511 0750 0789 080 CONCRETO

TlH 'A'" 7401 0,169 ""'" O'" 1.94 0,221 '" •.."" 902'" 90'''' 89~5<) 015<) 0,750 080 CO.'lCRETO

TI" '.<00 5219 0257 .CO" 0,71.1 '.64 0,294 2.34 90100 '"70' 89.822 89,322 -~ 0178 0.80 CO"JC/lETO

T143 0.<00 5731 0.049 O,DOSO - -*~ 1.37 0.213 .." 89100 89750 89,450 89,163 0150 0987 080 CO"lCRETO

T142 0<00 " , 0085 ""'O '611 02U '" 89750 89100 89 118 •• 99' 1032 1102 080 CO~CRETO

TI44 "'" "" 0117 00076 "lO lO' 0262 , ""00 89100 .89350 88750 . " , 0750 0750 080 CO~CRETO

1161 "00 • OI'" 00107 0383 '" 0311 241 "'''' 87100 81 250 "'5<) 0150 01'" 080 CONCRETO

T115 0,400 5971 0256 00201 0558 3,55 0426~ '39 90300 89100 89,950 88,750 • . 0750 0150 080 COlolCRETO

Tl76 o_ , , 0,256 00131 064' '.00 O"'" '" "'.'" ..,'" 88,711 81917 . 0,783 0783 080 CONCRETO"" ',<00 " O."'" O.OOS<J 0426 1,57 0,213 '" 90'00 90'''' 89,850 89571 , 0750 0929 080 CO~RETO

n87 0<00 5074 O"'" 00201 "" , , 0421 , .39 90'''' "''''' 89571 , '5<) , 0929 '150 080 CO~CRETO"" 0.<00 "" 0142 li 129 0450 20> O,,, 2n ",000 87300 87650 86,950 , 0150 0150 080 eoNCRrro

1586 .'" 1563 01196 00429 0265 '" 0623 ." 87loo ""'" 85750 85650 , 0750 0750 080 COIIICRETO

1588 0.400 , 0056 o 348 0214 18' OS&i , ., ""'" '90'" 89 J50 65<) 0750 0750 . 080 CONCRETO

15'" 0,400 12 , 0,020 00483 O,UO 2,37 0,661 52' 90 "" "000 90250 89,650 '50 0,750 0,80_ CO~/I[To

1590 0.400 1066 0,043 00563 0,161 3,13 0,714 56' 90600 89000 90,250 89650 0150 0,750 0.80 CONtRITO

1591 0.400 3927 . 0.1:17 • ><12 0.409 '" 0,304 , 2 88600 "'" 88,250 875<) 0750 . 0150 080
~~

T592 ..'" 3466 0101 '''''' 041' '" 0110.- 2J.t . ""'" '1900 87842 "" ; 0758 015' O'"
TIOS "'" 11301 0029 0.0050 0249 118 0213. '" ~ 89 200 ~OSO 8 485' , 0750 1115 080 CO."'CII TO

,_T229 0<00 6 " O"'" 0,0050 o 3ll '39 0213 ML- "'00 '~~~3oo 88050 87738
_ .

0150 O'" ~:-~I---;.~~~

.1230 O_ 5118 0,159 • 5<) 0645 1,86 0213 '" !f8,Joo -- ~~8.tOO 87,613 81,352 1087 134. CO,'KRETO

m oA'" "" 0,057 ."''' "'" '.16 021 ..224 88;00 87900 B8,150 87,550 0750 '0750 080 CONCRETO
". 0,400 1464 0314 00B7 0736 3,16 0352. '80 87900 87100 87378 81.178 .. I 0!l22 0,922 080 CO-"tIlETO

m 0100 , 20 "OS 00361 0415 412 o 71' '" 90900 SS 100 805SO 87750 07 0750 O CO"JCRETO

m ..'" 8190 "'" 00110 O " '66 ". 251 '''' 87400 87679 86,979-- .- 0821 ,>1 080 CONCRETO

1126 0<00 7516 0113 ."'" "''' '" 0219. 2.30 90'''' ""'" 90'5<) 89650 07 080 CO"JCRETO"" 1l.4/X1 7710 0056 00051 034. '.44 0216 '" 90"" 90200 9025<) 89.••• O O ~. O O COI«:AETO

T149 "'" 192 O"" 0"'5<) 0,442 '.611 0,21 '" 90'''' 89900 89 8~2 89,443 7 085 ~. 080 CO"JCRfTO

Tl50 0,400 4722 0,171 0,0464 0,351 4." O. '" '" 900 """ 8944':1 87.2SO > O"' 0.150 '. 080 cONCRETO

"OS ",00 5119 0111 00070 ," 19' 0252,'- 2 O ""'" "900 88950 "5<) li"" 080 CO,",CRETO

11119 0,400 5533 0111 '005<) O " '" 0213 .," "'''' " 88531 88254 - < . , 080 eo,",CRETO

159) "'" , , 0061 00212 OI" 68 "" . 395 90100 90'00 90 450 15<) ) O'" CO~CRfTO

"95 "'" '" 0029 0008. O " '" , 0215. " '40'" 84100 84'5<) " "'5<) 080 CONCRETO

TI" O_ '" 0120 • SOO OI" 405 067 , , •.5,)5 81,600 " 81,250 73,650 " O," COt.ICR{TO

T597 0,400 4 " 0,176 """ 0,352 4,46 0663. -- '528 84460 , '" 84.110 825<) ,
, 0750 , 080 CO,",CRETO

159' OA'" 120.91 0.012 00122 0311 2U 0,332 26' 85,800 84330 85,450 83.980 o 50 . 0,750 080 CO,",CRETO

"16 "'''' 7365 0050 o 285 0212 , , "OS • 85'''' 83100 84850 827SO " 0750 00> CO"'CRETO

T34' ..'" IOJ.71 .90204 L_ Il,OD57 '" -----..1,QL_ 0227 .-1.&" -~ B4,SO!> """'-- 84•••50 83 O o' O. .M!... CO"CR£TO
" 0,:')":7,

'-

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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134' 'AOO fiO,90 0,064 00164 0,276 21 0,385 , ,
86100 85100 85,750 84,750 0,750 O,7SO ',80 CONCRETO

USO 0.400 528;' 0,064 0,0151 0,282 <2' 0310 '" 85100 " """ 81.948 0.752 0,752 080 CONCRETO

1354 0,400 ~ 0211 00172 0521 " 0,394 '" 88100 "'''' 81,150 8USO 0150 0750 '80 CO~CRHO

"53 0.400 5188 0172 00052 067 .• '" 0217 '" 86800 "'5111l 86 'ISO 86 ISO 0750 , '50 'ao CONCRETO

"64 "'LO 5842 017Z 00103 OSl8 80 O 3D5 " ""00 85'" 86'''' 85'" "''O "'" ,"O CONCltETO

Hn 0,400 72,11 0,Q]8 • '" 0,420 .., 0,21) '" "",00 '" 86650 86,289 ' 0,750 0,911 '80 CONCRETO
"" 0,400 11 03 0,249 O 1"1 0,615 3.D1 0,351 ,

85"" 84300 84,950 83.950 "'" "'" 080 CO/olCRHO

"115 ""LO 113047 0131 • '" 0,563 1,78 0213 '" "'00 89100 88950 88,383 , 0,750 1.117 '80 CO!llCRETO
"" "00 3517 0187 O IlSt "" '" "". "" """ 84'" ""'" "580 "'" ; , '50 '80 ClHICRfTO
"" '400 1211 "'" '''44 "" " 0558 ••• "'" 82.00 84 397 81897 .." , "" '80 CONCREm

"lO ",00 2037 "'''' 00956 0'183 '" "30 ''''' • 400 "'00 81897 799SO '"" "
"50 '80 ")" l:.CONC TO I'" .

".. 0,400 "44 0073 , 50 "'''' " 0213 '" ."00 90: 00." , ,~8 850 89428.,H "50
"

072;'. '80 <> 00"" O i.;i,'
"'" 0,400 "''' 0150 """ 0,321 " ".. 516 ~ 000 •• ()~~50 85450 ..1,1 0750 ;," 0750, • '80 ,;'COI«: TO

--
'C' ,', ,',-

m, ',400 4944 0123 .OOSO , 4S t75 i 0213" '" .,..;.
87 ""

, 87.:200:.< I' 'lIS 86703 1.:'J 0,750
" 0,891. '80 , CONCRETO

m, 1).400 '''' "'" .'" 0725 ,O> 01-40" 2.10 , , "800 """ 89,450 88..550' 0,750 0,750 '80 CONCRETO

'I" 0400 .•" OU5 '''''' "" " ,". ,,,
87700 81200 87350 "'" 0180 "'50 OS, CONCRETO

1253 0:1100 5711 0215 "''''' D7U 24 "30 '" "'00 " 86836 81>,436 0764 O"" 'ao .. " CONCRETO

T54' (1,400 "16 0214 00240 0476 " 0'166 '" •• 000 88 SOO. 89550 88150 0750 ; "'''' ,.. CO/olCRETO

754' 0,400 ,U. O,o.u , •• 0305 " 0213 t.69 84300 84200 83,950 83,667 0,750 0,933 , CONCRETO

"44 0.400 4592 0,131 00050 ,SSO '" 0,213 '" "'" 8 350- ""O 83,780 0,750 0970 '80 .. ' CONCRETO

7'" 0,400 44", 0.097 0,0248 0307 '96 0474 3,71 86000 84900 . 85650 8450 "'" 0,750 ,.. CONCRETO

1461 C,400 5321 0137 , 50 ," ao 0213 '" "'000 811550 """ "''O O " ,.. COt.lCRETO

"52 'AOO 955 017'1 '0030 "'" 89 0213 '" ""00

~:

88242 88194 0958 , , '80 " CONCRETO

1466 "'LO 5813 0134 '0030 051.• 19 0213 '" 80 80 89759 "50 "41 ,ao CONCRETO

1467 0,400 'I , 01"" , '" '" •••• 0,3&8 ,
"''''' '" • 88,489 '80' 0.811 ,.. CO"'tRETO

T'811 0,400 5572 0141 .OOSO 0,611 " 0.213 '" 80 '0300 " 89,771 ",50 0929 '80 COI./CRETO

m, 0.400 8516 'lO' 00117 0344 n 0326 n, , 811500 87500 "',150 87150 ",50 "80 , CONCRETO

'244 0,400 "44 O'" ,- 033-. , "00 '38 ,",00 "' .., ..,.. 88 ]50 0150 0750 '80 CO,",CRETO

1245 , 5315 0012 O 169
O " " 0391 '" " 500 87 '" >50 87 ISO "50 "'50 'ao COt./CRETO

"" 0'00 287'1 OS" , 50 0386 , 0213 '" , 84 650 ".•. '00 156 ", I "50 ,....• O ,. CONCRETO

1546 ",00 "96 "'" • '" '"'' " 0213 ,
""" 8400 . 84 127 83982 , 0873 " 0918 O" CONCRETO

T54>I ',400 3154 0,121 ,OOSO 0540 7S O,2U '" "800 811'00 88.450 88.292 0,750 "lO '80 CONCRETO

T549 ',400 7S 11 "32 OOU3 '''lO " 0,30 2.16 00'00 "'00 90,350 89.350 ",50 ",50 0.00 CONCRETO

n82 MIO 54" 0,187 0.0329 '''''' \?3 1-- 0,545 ." "'00 "'" 89,211 87,471 "" "" '80 CO"'CREfO

7W ",00 85'" 0,067 00326' 0238 " , 54' .32
85 "" 8250e 84'50 82,150 "'''' "'" '80 COrdeRETO

"50 0.400 55" "'" oooso 0316 " 0213 '" .."" 89100 88950 '" "'50 0826 O . CONCRETO

"52 ",00 ]644 0118 .,,'" 0533 " 0213 '" 000 '" ,
"'''' •. '" "'" ''''' OS, CONCRETO

'5" 0.400 3645 0,133 00050 057 .• " 0213 '" , 85' ••••• 8 351 88169 0,899 lO" , CONCRETO

72óO 'AOO "30 0,177 '006' '.." " "50 '" "'00 """ 89.350 "'50 "'''' ",50 000 COIICRETO

1216 0,400 71,68 0,224 .- 0.685 44 0.215 '" ".•. , "" 85.450 •.•,.. 0,750 ',750 '80 CONCRETO

1278 '400 7231 0203 '''''' ,.. 54 0296 n. """ '55'" 850 85,150 0150 0750 M> COI,ICRETO

7m ",00 " 0282 00141 "" " 0365 29' 000 87 .,,'" 86650 "'50 '750 'ao .. CONCRETO
"" 0400 11050 0186 , '''' ," 75 0512 40' ••• 65"" '50 85250 ",50 0750 '" 00"" 10

1280 0400 1]t.79 0253 00161 0595 25 ," , , '" "" '''00 87950 86'''' "'''' 0750 ,.. CO,"CRETO

1576 ',400 72 93 0,055 '00'" ,,,O 42 , 0213 1,69 , 86300 ""'" ,"" - 85,585 0150 0,915 '80 CONtRna
"" 0.400 5182 0,062 00050 "'" " 0,213 '," "óOO "400 84,250 83,991 "80 "" ,ao CONCRETO

131' ',400 8403 0113 00076 0451 '" 0263 lO' , 84400 83"" , :.8 955 83314 0845 . , ,"" 'ao CO'«:ltETO

T'" 0,400 5472 0113 00055 ''''5 '" 022). In , "'''''' "'.•. "'550 ""'" "'50 "'" '"" CONCR'ETO

1270 0,400 7505 0325 00173 ,'" 52 039r; 33. " 000 65 "" '" 850 85350 0750 0,150 'ao CONCItETO

"94 OAOO 7H5 ----º,-154 • •• '''' "ª'- 0213 a, 85 ••• as"" B5450 85088 "'''' :' ~,~;._--.J!.,80 CO~RETO

1491 ',400 "" 0102 ',OOSO "''' 1'" 0,213 ..M!.- "'000 89,900 , A6SO 89 36 0750 '80 ' CONCRETO

1492 ',400 ",80 0,020 '00" "'''' 1'" 0213 '" ""00 '" , , 8USO 88,020 ",50 , . 0780 '80 CONCRETO

n03 ,- 623. 0159 IlD059 ',"" '" 0232 , 5 "'400 "'000 . 81 59 81,-489 0,9011 I, 0911 'ao CONCRETO

1493 ",00 "96 OI'" 00145 ," • 0362 '" , 89'00 "''''' , '" 879SO ",50 "'" '80 CONCIlfTO

T'" ,
"''' OJm 00131 "54 " O,,, m 85 soo 85100 , • '50 •..,.. "'50 "'" OS, CO~CRfTO

T602 "'LO 7364 "" 00115 0169 " 0323 >S, " 000 85150 8530 "800 "'50 ,.. "O CO~ftETO

"99 0,400 3715 0053 '0050 '''' " 0,213 " " 410 8'1 •• 0 84.120 83934 ,

fi r[! '80 " COr.lCRETO

1327 0,400 6286 OU7 0,0157 0435 " 0,376 , , ""'" 8300 83,897 82,912: . o, ,., 00'IC6ETO

"04 ',400 7013 0162 '0050 0,65. " 0213 , ,
""" """ ;118&50 88,4g9 -' o t 7- 'ao CO"ICRETO

1498 0.400 7-MI 0111 0(1129 "'" 86 (1342 '" 87,UlO 86150 ",'" 85,800 "' "'" '80 ... CONCR£TO

7"" , 00 5S95 0,113 OI''''' 0437 " 028. '" 85300 " , """ 84'50 '1 '"' CONCRETO

75112 "'LO SS , 0113 .OOSO 0517 72 0213 '" ""'" "'''' , 84418 84.143 .., O" ' , '" CONCRETO

"O< 0,400 5837 O'" , 51 01" O< 0216 172 "''''' 80000. ! ~ .at9SO 89650 - , , , O . ". CO~ClIETO

750S 0,400 51 0,018 ,ooso 0196 103 0213 '" 00000 89800 :: ",8 , 89380 TI, '" ~ o:
,

'" , CONCRETO

1415 0,400 19" 0.205 00079 "" 35 0.268 >1, ""00 .,,"" 89.195 88.,566 , , '50 CONCRETO

780' 0,400 22 , 0,156 '0050 0636 18' 0,213 t.f;9 "000 "'" 8t6S0 81536 " 0:)50 ~764 ,ao CO'lCRHO

'50S "'00 5529 0,182 00163 "" '" 0384 ,OS "'" 87000 81550 ~650 - 01' 0750 OS, CONCRETO

1507 "'LO 72 20 0117 - 00159 O"" " 0380 ,, ",.. 85'80 865SO 85400 " 0750 '-'I OS, CONCRETO
"" ",00

" 5 ----.QJ77 '00'" ,,,O
0,213 '" ""'" -. " '50 • -~ , ..., OO""£TO---

"- 'f.<.''<;;.....-
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T511 '.000 124.85 '00 0,213 l,69 '"'' 88 100 ... 88.350 87,126 0,150 CO"lCRETO
...- - _ .. _ .

0,131 0,0050 0583 0,114, 0,80
T553 1l.4oo 7419 0,072 0.0121 0311 'li 0,331 ". '''00 88300 88,850 81,(}SO 0.750 0,750 '" C014CRETO

"" 0000 404!, oon 0,0099 "34 ". OH9 '" 88 300 '''00 87943 87543 0757 0757 '00 CO~CRETO ,
"'. 0.400 5S8!1 0067 --'0050 0385 15' 0213 '" !lO100 " 900 89750 8!1,471 ---.--.!ill!L 0829 '"' CO"lCRETO
T557 0000 7149 0058 .0050 "56 4< 0213 '" 90'00 90 8n50 89593 0750 0807 '"' COl-JCRETO

"" 0,400 11644 0157 tJ0137 0467 n 0,353 ,., 92,;.00 91),900 92.150 90'50 0750 0,750 '." COl-JCRETO
T555 0.400 " . 0,052 '0050 Dl36 " 0,213 1,69 .,.500 89,400 89,150 8U61 0,750 0,939 '80 COt./tRETO

""' 0.400 48.96 0,121 0,0174 "" 2,81 0,396 ,,, 93350 9200 '"'''' 92,150 0750 0,750 '80 CONCRETO
T559 0,400 6054 ,"O 0149 '4<' '" 0,367 '92 , 500 92 ,92129 91229 0111 0771 080 COl-JCRETO
TSU 0000 "' , 004' .0050 0312 ", 0,213 '69 .,"'" ""'" 89450 89150 07SO , 850 ,.. CONCRETO
"'2 0000 5813 0125 • 50 0552 " 0213 '69 .,~ 69 88 8855!1 07SO 08<1 ,.. CONCRETOn" 0.00 58211 osa 000&9 "" 62 0249 .. ,.. '''00 .. '<>00 " '50 83750 07 07SO '80 CONCRETO ,
"" 0,400 1672 O1SO '0050 0621 ." , 0213~ .• ' 69 84'00 1~. 84150' Il b B3:613 '" n5SO "t'. , O,S6!! ~ 1000 '80 CONC8£TO ." " ."81 0,400 "" 0150 .0050 '62' '." 0213 ' t: "169 84150 l. I',: 84250 ,58550 83,293 i ,. 1357 '80 CONCIl£TO ,
mo 1l,400 4085 0,150 .""" 0521 2,24 0,216

" " 84'SO , 8~ 300 .83,293 • '50 1..357 0750 080 CONCRETO
T389 '.400 5075 0,150 00315 "" 365 o " '" " 300 81700 "'50 , '50 "SO O1SO '80 CO!IICRETO
"65 '400 '61' 0112 • '50 0378 " 0368 '93 96 500 95500 96150 95150 0750 "SO '80 CO~RETOTI 0000 19 2 0339 , '" ,.. '" 0586 ••• 9S 500 94400 95083 93983 0817 0811 '80 COI-lCRETDn '.400 69 1 0,450 u.o377 0,658 5,13 0,584 '65 94,400 91700 91,938 !U,3OS __ -~ -- .00.795 '80 CO"K:RETOm8 0,400 6387 0032 •.- 0,263 ." 0213 '69 'XI,!OO 90 150 .89 89,531 0750 1,019 '.80 CO~CR£TO
.TS67 '.400 5050 o,on '0050 ,.., 1,51 0,213 '" 90 150 90'00 • 89,475 89,223 1 015 1.277 '00 COl-JeRETO
T379 0400 7169 0231 00122 0614 " 0332 '54 90.00 88'00 89138 "265 1362 '835 ,.. CONCRETOm, , 00 '" 0316 .0050 , , '19 0386 ----.!.!L- !M!!Q.- - 8800 ... 87987 81953 0913 ,0941 '93 CONCRETOm , 5597 0'93 00174 '69' <>, 0719 ,.. 90"'" 89 416 89442 '88' o,•• '93 COI«RETOTIOS 0,500 73 24 0211 • 55 0514 20. 0403 , , 90 300 "'00 89,950 89550 0,850 0850 '93 COIIICRETOm, 0,500 1067 o 21 0005' '69' <20 0,386 '96 88 500 '''00 88137 87,784 08" 116 093 COIIICRETO
"20 0,500 4H2 0614 00323 OS73 '" 0,981 ." "'00 '''00 86350 84,950 0,850, , , '93 COM:RETO
T221 , 00 102 2 0211 '005' , 27 '" 0386 ". 88 "'00 . 88241 87729 ,'" o T3 093 CONCRETO

"" , 00 "" 0239 '005' , 10 '" 0386 '96 90 500 90 "O 90'50 """ DOSO 0966 '93 CON(RETO
Tl22 , 00 9845 0339 .- 0721 122 0386 '96 "500 "00 89150 88658 0850 1142 '93 CONCRETOm. , 00 4251 0237 'DOSO OS •• '06 0386 '96 0810 "" .89325 89112 , 04' "'O 093 CONC1lHO

'" 0,500 1340 0,353 .0050 0753 '" 0386 '96 88"'" 88 "'" 87,962 81895 l,U8 1.205 093 roNCRETOn' ,.soo 1333 0,285 '005' 0639 15 0,386 '96 81900 81900 87498 81,431 0902 "69 09' CO.'JCRETO

'" "00 47,60 0262 .""" 0514 258 0'00 255 81500 87200 87.250 86,850 0850 '.850 '93 CONCRETOTIl, , 74"9 0435 00121 0632 III '600 lO' ""00 90000 90517 89617 0883 0883 '93 CO'JCRETO
Tt45 , 00 5897 "OS 'OOSO 0671 " 0386 '96 89100 88900 88702 88 '" DO' 0992 '93 CONCRETOm, OSOO 7362 0231 '0050 ," OS 0386 '96 ""00 "900 89750 "" 08SO 1018 '" CONCRETO
Tl62 0,500 "55 0,191 .- , 06 " 0386 . '.196 81'00 88 .. - .86750 86,427 . 08SO . , 71 093 CO"JCRETO
T111 0,500 72 02 '''' .0050 05" " 0386 " 90"" "'00 90'50 89,690 0,850 1110 '" CONCRETO
T19' 0500 1039 0219 .0050 , 39 lO' 033' '." 89250 89100 88900 """ 08SO 1052 . '93 CONCRETO
T183 , 'In 0333 .0050 0717 '" 0386 ." """ 87100 87374 87115'.' 1026 1,035 093 CONCREfO
T106 , 00 69 • 0265 '0050 , 10 21' 0386 '96 89200 89150 , ,ro 88030 1320 '620 '93 CONCRETO
n" 0500 " 0265 00050 0610 " 0386 '96 89150 89100 .. :._B8030 87106 62' "" '93 CONCIlETOno 0500 72 66 0234 """' 0510 2ll 0453 '" 88300 87100 , 81352 86850 12018 0850 '93 CONCRETOm 0,500 7356 0,261 0,0068 05" 2)' "50 '" "'00 "100 '''50 81.]50 0,850 , 50 093 CONCRETO
T121 0500 48 0259 90050 0600 " 0386 -~ 90000 89850 89624 89,384 0,876 O,!'66 '93 CO'JCRETO
T128 0,500 5321 0319 00050 0693 19 0386 '06 89850 8980C 89331 89 71 1013 1229 '" CO~RETO
T151 0500 5H9 0239 '0050 " "69 " 0386 ...ML. ""'" 87,400 81206 86..!!!. 0,894 0951 '93 CO~'CRETO
T152 0500 7702 0335 '0021 0616 " 0419 289 87400 86700 86920 86,321. ~ S.873 _.---º&L . CONCREIL
T153 , 00 '24 0335 00130 0521 123 0622 '" 86,100 "' ... . 6327 "'50 0&73 õ••• 093 COl-JCtlETO
1403 0,500 68,57 0,306 0,0050 0672 <" 0,386 1." "'00 84 180 83 53 8UI0 - 1,141 1.470~_ ~_-Ml CO"'CRETO
'404 0500 7234 OS95 00174 '69' 'lO 0120 3,67 "'80 82,300 :~'83 199 81939 " '48' 0,861 '93 CONCRETO
H21 '500 6175 0316 ,DOSO ,... 219 0386 '" 88'00 "'00 "87,850 87541 0850 1259 '93 CONCRETO ,
T422 , 00 4553 0316 .0050 0688 219 0386 '" 300 83500 . 87 541 87314 , 1686 093 CONCRETOm, OSOO ," 0290 .0050 '''' '16 0316 '" 84 330 84 330 83"3 81 22 '" I '93 CONCRETO
1333 0500 119 5 0299 '0050 ,.., 211 0386 '96 85 500 "'00 , '50 84553 08SO '93 CO"lCRElO
2148 0.500 16"5 0,2DS 0,0050 , 19 '99 0386 '96 '''00 '''''' l ..' .83050 112569 0850 093 COt./tRETO
1365 0,500 5734 0,381 0,0105 0606 '06 0,558 ,. "900 "100 ti. >85,550 84,950 0850 ; 093 COl-JCIl£TO "1366 0,500 5754 0,381 "'''''' ,'" '." 0508 2,59 85 300 84 .•."" 84,430 ' 0,870 093 CONCRETO
"06 0.500 11566

-~'~~
O,Ol50 ,... '" o ••• '" 89'00 'ti ' 88 366 86633~" ,'" 0851:> 093 CONCRETO

..- - .
T436 0500 1538 .0050 0612 21' 0386 '96 8400 " • "~o 050 83973 - 0550 r 1321 '93 CONCRETO
T437 0,500 6944 0261 • 75 0531 48 0473 , , 84800 83 8'M'73 83450 -" CJ , 27 o SOrJ'l '93 CONCRETOm, , 00 5853 0261 00393 0339 .58 08' , , 83800 111500 .83450 811SO ,'> ; - O :il '93 CO"JeR£TO
T439 0500 6273 0261 '0050 0612 '" 0386 .196 , 500 81300 , '12 80700 ;-;, , 091lJ '93 CO"lCRETO

"" 0500 139,78 0,332 '0050 0715 " 0386 '06 90'00 89100 89312 "633 ' "•. '93 COl-JCRETO
1464 0,500 " '50' 00152 0145 '" 0,672 '41 87700 86,200 81.350 85,850 08SO ". .

093 CO"JCIlETO
147'3 0500 "00 00101 .""" 0683 a• O." '" "300 lI!I700 88950 8a 350 0850 , , 093 COP-,lCIlETO
1482 , 00 8026 0339 .0050 0727 '" 0386 '96 88900 8850 -ª!2SO ~ 1201 093 CO"'CRETO
1481 0500 1106 0233 , 50 , , 06 0386 '96 90700 -~ 9OSO ••--.o< O'SO " , C01l/C/lETO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 47888656.
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Tm 0,500 73,69 0,209 0,0054 o 12 2,07 0,41/2 20' <)(J,lOO 89,700 89,750 89.350 0,850 . 0.8SO 0,93 COIt/CRETO
T246 0500 73 24 0211 .0050 0.S43 2,03 OUti '" 90100 89,900 89,750 89.384 0850 ' 10t6 053 CO~CRHO
T247 o 00 "''' ~ 00172 04U 3,47 0715 3,64 89900 88700 89,384 88,350 1015 0850 09' CO~CRETO"..• 0,500 5391 0297 00148 O". 3,29 "" '" 88700 '''00 88,340 ".54<> "'" 0,860 053 CONCRHO

"" 0500 5817 "" 00255 - 0703 ". 0872 444 " 000 85300 86436 84,950 0864- . O"O 053 CONCRETO
T540 0.500 5045 0,383 00139 0556 3,41 0642 327 ",,,", """" 88,150 87,450 0850 0850 0,93 CONCRETO
T400 0500 6931 O,MI '0050 ono 2,22 0316 '96 114350 84380 83,743 83,396 1107 1,484 0,93 CO/llCRETO
T432 "00 37&7 0,196 00050 0.506 1,97 0.316 '96 ""'" 84440 83550 83.361 0850 1,579 09' COr.lCRETO
T433 C 00 6938 O'" .0050 O.5U '" 0,386 '" "'" 84340 83326 82 'In 1614 1861 09' COr.lCRETO
"'4 O 00 "''' "96 .0050 0662 '" 0316 '96 84340 83400 8 936 82632 , 904 , lO' 053 CO'llCRETO
1238 O 00 7 00 0382 '008' 0658 '" 0496 '53 8750D ""'" 87059 116459 O'" 0941 09' CO'llCRHO
12049 O 7456 08" 00134 0631 '" 0632 '" ""'" "'''''' 88550 87550 0850 O 50 '" CO~CRETO
12S7 O,,,", 6214 0,265 • 50 O,,," 2lt 0,116 '96 " 000 " 87650 87 39 0850 096' 053 CO~CR£TO
T4t 0,500 112 8 0.307 0000' O " 27' 0,519 " ""'" "" 88,169 87150 1.13 0.850 093 CONCRETO

T261 0,500 113 0.201 • 0512 '" OJI6 '" .9200 •• 89,8SO 99281 0.850 . 1119 093 • CONCRETO
TS'4 O 00 " "" • '00 ~~ '" Dl' 'D 88900 •• 88 291 "'" 1119 0850 093 CONCRETOna O 7173 0,259 00050 0599 ,a 0316 " 1':6100 "00 8S 524 85 165 1076 1135 093 CONCItETO
nos osoo "" • ,to .0050 0.696 '" 0316 '" 85700 "'00 8535D 85065 0850 0935 053 CONCRETO
no7 O,,,", " 0,222 • , 0,513 tl9 0,426 17 B6200 "'00 B585D 85,750 0850 M50 09' CONCRETO
1308 0,500 '30' 0.222 00072 0498 '," 0.464 '" 86,100 """' 85.750 85,150 0,850 0,850 09' CONCRETO
13" "00 0006 0,237 .0050 0,566 ',06 0316 l," "'00 "000 86.150 85,850 O"" "50 0,93 CONCRETO-T388 , 00 "" 0231 .0050 OS" 'O, 0116 '96 "600 "100 85850 8S570 1150 1030 053 CONCRETO
T110 O,SOO 7047 "" .0050 0516 '" ° 316 " 90600 90'00 90 250 89898 0850 090' '" CO'll(llfTO
T204 O 00 7S • 0359 O , 0745 '" 0397 , 87300 "000 86950 "'50 0850 0850 093 CONCRETOno' o,soo 7491 0237 • 52 0562 "" 0391 '" ""'" 89300 89336 81I,9SO ,"" 0850 0,93 CO"'JCRETO
720' O,SOO 9127 0286 .0050 0641 2,15 0316 '96 " 000 87000 87.489 87,033 1,011 l.l67 093 CONCRETO
TS" o,soo 5792 0,347 '0050 0741 2,22 0,316 '" "'00 "'00 87.890 87.601 0910 '.096 DO' CO~CRETO
1495 000 7319 0214 .0050 0532 20' 0316 '96 87300 " 100 '''50 " 0850 1116 093 CONCRETO
1485 000 •• 0336

-~'~~ . O " '" OSt8 '" 93 "'"
81100 81536 ."" "" O 50 093 CONCRETO

T426 OSOO , , 0251 0523 '" 0465 37 85750 "300 85391 .,," I) 859 O 59 093 CONCRETO
1427 000 5331 0251 .0050

O "'
, 0116 96 85300 85100 "'" ...,,' 0891 "" 053 CONClETO

1453 0,500 .,,' "" • O'" '" 0316 " "00 "'50 ","'" ...,,' 1,020 1115 053 CONCRETO
7109 O,SOO ~ 0.2.a .0050 0583 '09 0316 '" 09000 ""'" 88 559 88,200 0,941 1200 053 COIIICRETO
T"" ',soo 74,02 0,352 00110 0,561 ',06 0,572 2,91 88700 "'00 88,265 87450 0935 0,850 DO' CONCRETO
T517 0.500 -11082 03'" 00059 J),!i86 237 OU8 '" 89200 88 55C 88850 "'00 0850 0,850 ----º'.2! -- --;COI\ICRETO
m. o,soo 5780 "44 00050 .- -- 0731 = 0316 1,96 9050 - "'00 90'00 89811 O'" "09 093 COI,iC~~
m' O 00 5904 0344 .0050 0731 '" 0116 '" 90 O "300 M811 89516 1189 "" 093 CONCRETO
T•••• 0,500 12S 18 0351 O,DOSO 0741 '" 0316 '96 84700 " 84,350 83,724 U50 1,576 DO' CO/llCRETO
TSl' 0,600 " , 0.658 00129 0590 ", , 00' '56 " "200 879B 86,850 to,,, 0950 10'

~~~~7106 0.600 7240 O,,,", 00058 0.592 2,55 0616 '39 89900 '''00 89.469 89049 , 031 El951 1,05
1211 0600 5325 .400 00050 O •• '" 0~27 '" 90'", "'00 89884 f$9618 ,"" "87 tO, CO"-lCRETO
TS" 0600 5292 0393 .0050 O 73 '" 0627 ,,, 09.50 89750 89112 ..". ,". 1502 os CO/IICRETO
TS37 600 4919 0567 .0050 0744 'SI 0621 '" 89750 37 600 88745. 88 499 '00' 1701 os CONCRETO
m 0600 "" 0376 .0000 OH8 '" 0617 ,,, "200 "000 87 87532 0050 ."" , , CONCRETO
m 0,600 13 39 034' .0050 0716 2,50 OpU '" ""'" "900 87,437 87,370 , , tua. os CONCRETO
T66 0.600 6337 0.730 0,0116 0.570 4,38 1,116 4,16 88550 " """

"'50 tO" 0,950 1 , CONCRETO
T97 0600 70 , 0.703 0,0105 0661 35' O t------ 3.d.1 --- - 90,000 19200 89539 88,7% 106' to,,,, lO' CONCRETOno 600 00" 0381 .OOSO 0561 '37 "" '" .9200 37 000 8!.441 88139 1359 '''' tO, -- CONCRETO

1---_T1~!l_ .• ------º'---~.- .~~- "" ~ I------g.m '" O 7 - '" 09000 8.700 88073 87 75~ • ------!áR- 7 lOS CONCRETO
T119 0600 0627 .- 071l '" om ", "700 " 87,729 87226 1571 0974 1 , CONCRETO
Tl15 0.600 1510 0,445 ~ j!.621 2,41 0.617 '" 09700 37700 88998 119923 1,302 1,377 tO, CONCRETO
,1:~ 0.600 12,63 - 0.466 f----- OJlOSO • 0.642 2,43 0,627 . 2,22 09700 89,6S0 88.911 88847 1,'" ''''' 1.05 ~~:H%-'490 0.600 5263 0,380 00050 _ O,SGl 2.32 0,621 '" "000 88 SOD 88,408 88.144 , 09'

~

1,OS
T146 0600 " 0576 OOlSO 0441 '" "" '" " soo "' 88144 87450 O -~ tO, CONCRElO
1147 0000 7023 0576 .OOSO 0755 2St 062' '" "000 81500, 87265 8~ 914 '" OS CONCRETO
T'" 0600 62 to 0523 • 50 -0691 '" 0627 " 09000 89500 89342 89031 '" ' ,os'<-' tO, CONCRETO
TI64 0,600 6912 0,439 ',0050 0611 2,40 0,627 '" "600 0700 86,2SO 85,<)(J1 ,950 '096 tO, CO"lCRETo
TI61 0.600 '''' 0419 00050 0611 '40 0,621 '" 87400 81,000 85901 85557 " "" '" tO, CONCRETO
TI69 0.600 59 , 0529 .0050 070' 2.49 0,621 '" 90"'" "'00 09"0 89,360 ,'240 440 .~ '05 CONCRETO
T170. -----M!!L e--- 5!!áL- _

~'~~ -~ .'" '" 0621 2,l1 00'00 "'00 89360 89 Oli~ • 1440 '"1637 . 05 CONCRETO
Tl" 0600 8738 , 50 0714 '" 0627 '" ""'" 89200 88439 88002 _ 06'

~
798 'OS CONCRHO

T'" "00 5949 0391 0050 051l '34 0621 '" '''00 87200 87115 86 18 ,;'1185 "" , CONCRETO
n85 0,600 5273 0466

~
0534 30' 0835 '" ""00 "700 ••• 86350 , , " , 0900 1 , CO~CRETO". 0600 .." 0,439

:0050
0,519 2,58 "" ,. "700 88300, .8350 87,950 , o 50

. ~ .. l , CONCIlETO
T59 '.600 ," 0,558 0.735 2.51 0627 '" "400 87500 86915 86,911 , ts 1 , CONCRETO

n29 ',600 " 0,371 .0050 O "
2,32 "" '" "'000 89500 89071 88824 " .. 1 , COIt/CRETOm. 0,600 1457 ~ .0050 "" '" 0627 '" 09 SOO 89350 88748 88675 t1 'I!,_; 5 lOS CONCItHO

T38' O"" 7501 "" .0050 062' '41 062' '" "'00 114300 "O 83 575 0950 325 . tO, CONCR£TO
T'" .600 7 0492 D 365 O'" '" 16t5 ~, ",300 • 7S '50 '" 0'50 1 , CONCRETO
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105 CO"CRETO
1,05 CONCRETO'
1 OS CONCRETO
1 05 CONCRETO
1 OS CONCRETO
1,05 CONCRETO
1,05 CONCRETO
lOS CO:VCRET'O
1 O~ CO'lCRETO
105 CONCRETO
105 CONCRETO
105 CONCRETO
05 CO~CRETO

1,05 CONCRETO
1,05 CONCR£TO
105 CONCRETO
105 CONCRETO
105 CONCRETO
1,05 CONCRETO
105 CONCRETO

-.!&L CONCRETO
105 CO'lCRETO _
105 COPIICRETO
105 CONCRETO
105 CONCRETO
1 5 CO~CRETO
105 CONCRETO
105 CONCRETO
105 toNCRETO
OS CONCRETO

1 5 CONCRETO
1.05 CONCRETO
1 5 CONCRETO
1,05 CONC8ETO
105 CO'lCRETO
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1 5 CONCRETO
1,05 CONCRETO
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1 05 CONCRETO
1 05 CONCRETO
1 05 CONCRETO
118 CQ"lCRETO
1 18 CONCRETO
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: 118 CONCRETO~i-~~"~~CONCRETO
CONCRETO _
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.- 11 COP'lCRHO
1 CONCR£TC
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CONCRETO
CONCRETO
CO~RETO
CONCRETO
CONCRETO
CONCRETO
CONCRETO
COllCRETO

1.111
1,378
187'

"""'"0950
0,950
1,602

""0919
1 030
"50
0950
1730
1929
2 33<:

,'", 990
1 036
1294
1,342
I,06'"..
""1 032
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""1562

"'""""'"1 021
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''''0,992

1,'"
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, <54
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~0
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